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132;• ·Sessão, da 2.• Sessão Legislat'lva, da 4.• Legislatura, 
· em 27 de outubro de.l960, 
PRE~C'IA DO SENHOR 1l'lLINTO MULLER 

.. 
As 14 horas e 30 minutos, acham-

se presentes os Srs. Senadores : 

:Mourio Vieira. · ' . 
Cunha Mello. 
Vlvaldo Lima. 

· Paulo Fender. 
Eugênio de Barros . 
.Mendonça Clark. · 
Mathtas . Olymplo. 
Vlctorino Corrêa. 
<Menezes Pimentel. 
Sérgio .Marinho. 
Reglnaldo Femandes. 
Dlx-Hult . Rosado. 
Argemlro ·de Figueiredo. 
Salvlano Lelte .. 
Antônio Baltar. 
Freitas Cavalcantt. 
Sllvestre Péricles. 
Lourlval Fontes. 
Jorge .Maynard; 
Herlbaldo Vieira. 
Ovldlo Teixeira. 
Lima Teixeira. 
AttUlo Vlvacqua. 
Ar1 Vlanna. , 
Jefferson de Aguiar. 
Paulo Fernandea. 
Arlindo Rodrigues. 
Miguel Couto. 
calado de Castrá. 
Mllton Campos. 
Moura Andrade. 
Costa Pereira. 
Taclano de MeDo. 
Joio Vlllasbôas . 
Filinto Müller. 
Nelson ·Maculan. 
Francisco Gallottl. 
Saulo Ramos. 
lrlneu Bornhausen. 
Daniel Krleger,. . · . '." 

Mem de Sá. 
Geraldo · Llndgren; - (42) ; 

' 
O SR. PRESIDENTE - A lista 

de· presença acusa · o compareci­
mento de 42 Srs .. Senadores; Ha­
vendo. número legal, está aberta a 
sessão. 

Vai ser lida a Ata. 

O Sr,·.· Sevurtdo · Secretdrfo 
procede à lefturá da Ata dá 868- · 

· são anterior que. posta em dts­
cuasflo, é sem debate aprovada.. 

O Sr; Prlm'!t~o Secretário da 
conta do seguinte 

EXPEDIENTE. 

. 0/fcfo; 
. ' 

Da. Câmara dós Deputados enca­
minhando . o seguinte : 

Pli0JE'1'0 DJ: DBCRJ:TO LEGISLATIVO 

N.o a,. de 1960 

Determina o regfstro do t,r. 
mo de contrato celebrado 611·. 
tre . o Mtntstérto da Agrtcultu-
. ra e a firma Atlas do Brasil ln- . 
dústrfa ·e Comércio S.A. . 

o Congresso Nacional dec~eta: 
A;rtlgo ·1.o ..:.. Fica determinado o 

registro .do têrmo de contrato ce­
lebrado em 4 de dezembro de 1958 
entre a DIVisão de Obras do Mlnls- ' 
térlo da Agricultura .e a firma Atlas · 
do Brasil· Indústria e Comércio S.A. 
para a aquisição e lnstalaçã,o de 
equipamento · frlgoriflco para · o · 
Pôsto ·de .. Recepção de ·pescado 
em Itaqul, no Está do do Rio .Gràn-:; 
de do Sul. ' · · · : · · · · '· · ·' · · 
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' Art. 2.o - Bevogam-se as cUs· FulmJnado pela tacha. da incons· 
posições em contrirlo. tltudonalldade o artigo 57, III, da 

Lei OrgAnlca dos 'Municipios do 
As Comus&s ele Constituição Estado .do Paraná, deu-se pela cons. 

e Jmttça e ele· Ftncngaa. tltucionalldade da Lei 401, do :Muni· 
PAUCII clpio de Curitlba. que ultrapassara 

· . a llmlta ... xft cercemente, ell.minada 
... · · N.0 423, ·de 11180 · ~ · · · · ·· da' leglsl~o estadual. · · · ·· 

D. , Comtaalío tle C,onatttu'.;lto · · · Cumpre ao senado Federal decre­
... "" . tar suspensão . da execução da lei 

e JuatigG &6bre •o O/feto ·(ref. · pa~cialniente · julgada lnconstltu­
Of. 264-57 - P) número 258 - clonai por decisão definitiva e rei· 
P-58 (8), do Presidente do Str terada em posterior aresto,· por 
:fae:',J!, ff:t:'":J -~:~!~eie: unanlmldade de votos, do Egrégio 
r-te ,.ft .Recurso ;.lztraõrdtná· Supremo . Tribunal Federal, . nos 
"''" "" · tênno ·do art. 84, da ·Constituição, 

rio· nt1mero 23.329, do ~aranci. em confQrmldade com o' seguinte 
· (tnconatitucfoMitclade do· artt- . . . . · . 
go 57, lll,·,da L~ Organtca doa . 
MunfcípioB) • . · . ·. 

Relator : sr." j~tferaon t1e Apfar. 
. o· Supremo Tribun,81 Federal de­

cidiu pela inconstltucionalldade do 
inciso m, do.artlgo ,57, da Lei nú­
mero 84, ·.· de · 21 di!·. feverek,o de 
1948, do Estado do Paraná, que ve· 
dav& aos :Mun1c1pios a elevaç~o de 
impostos ou taxas, além de 20% do 
seu valor ao• tempo. ;do aumento, 
considerando, n.o .. mesmo passo, 
conatttucional a 'Lei·1401, de 24 de 
janeiro de 1952, do . :Munlclpio de 
CUrltlba, que merecera a lncrepa­
ção de .. Inconstitucional nos Recur­
sos ~traordlnárlos. núme.ros 22,712 
e 23.329; à unanimidade de votos, 
em 9 de julho e e ·de agôsto de 
1954. . ' 

·versou· a matéria. controvertldá 
sõbre a possiblllilade. do Estado fe· 
derado imiscuir-se na' administra­
ção municipal, cuja autonomi8 es· 
tá consagrada no artigo 28, II, letra 
a,. da Ie1 maior. . . . . . 

Admltlu·se que o Estado pode 
.interferir, sob o ponto de vista fi­
nanceiro, na. Zegfs e:x:ecútto mas · 
não na. ZegiBZatto, como se depreen­
de do cotejo dos artigos. 22 e 28, II, . 
a, da Constituição Federal. · · 
. Só os limites Impostos . Indistin­

tamente à União, Estados e :Muni­
cípios é . que poderão restringir a . 
ação municipal, no que tange· à 
sua aQão · financeira. 

PROJB'DO DE IIJ80L11Çiio · · 

'N.o 4{ ~e .19~0 • . . ·:·. 

. Artigo 1.0 Flea susperisa a exe­
cução do artigo :57, ·m, .da Lel ~. 
de 21 de fevereiro de 1948, do. Esta­
do do Paraná, que .foi julgado ln· 
constitucional por . decisões .. deflDi· 
tlvas do Supremo Tribunal 'Féderal, 
nos Recursos Extraordinários nú· 
meros 22.712 e 23.329, .em 9,de ju­
lho . e 8 de ag6sto de 1954. · · 

. Art. 2.0 Revogam~se . as .. dls· 
posições em contrário; ~ : . . · 

Sala das Comissões, 28 de agõsto 
de 1980. - Lourtvaz Fontea,,Presl· 
dente. - Jelferson.de Agufa.r,.Re· 
Iator. - Dantez Krteger. _ _..;..Gaspar 
Velloso. - Jolío Arruda •. ....:. Mene­
zes Ptmentel. - Aru Vfanna .. .. ·. 

. ..· 
P~ .. . · .. • ... ' 

N.o 424, de '1980 ' . 
. ' ' ' ' 

' 
Da Comtssilo d6 Constttutçlío 

e Justiça a6br.e.:•o.:O/fcfo (Bef;. 
01. 284·57-P)"~meroo258-P~58 
(8), elo · Pres{dente. ilo·. Sup1:e· · 
mo Trtbunal t r Federal, .. envtan. 
do cópta ilo acdrdriO referente 
ao .Recurso E:x:traorãtnárto nú· 
mero 23.329, elo. ,Paraná .<tn· 
cims~tucfonalidaile do ' arlfgo 
57, III, da Lei Orgltnica dos.' Má· 
nfcfpfos) • · , ·, , 

Relator: Sr. Jafferson· ele Aguiar; 
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o Supremo Tribunal Federal de· 
cidlu pe1a lnconstltuclonalldade do 
tneiBO m, do art. 57, da Lei ndme· 
ro. 64, de 21 de fevereiro de 1948, 
do Estado do Paraná, que vedava 
aos Municlplos a elevação de Im­
postos ou .taxas, além de 20% do. 
seu valor ao . tempo do aumento, 
considerando no mesmo passo, cons· 
tltuclonal a Lei 401, de :.14 de janel· 
ro de 1952, do Municlplo de Curltl· 
ba, que merecera a lncrepação de 
Inconstitucional nos Recursos EX· 
traordlnárlos números 22. 712 e 
23.329, ·à unanlmldade de votos, em 
9 de julho e 8 de agôsto de 1954. 

versou a· matéria controvertida 
sôbre a possibUldade do Estado fe­
derado imlsculr·se na administra· 
ção municip81, cuja autonomia es· 
tá ·consagrada no artigo 28. letra 
a, da lei maior. 
Admltiu~se que o Estado pode ln· 

terferir, sob o ponto de. vista flna!l· 
ceiro, na Zegfs ezecu.tw, mas nao 
na legiszatto, como se depreende 
do cotejo dos artigos 22 e. 28, n, a 
da Constituição Federal, . 

Só os limites Impostos Indistinta. 
mente à União, Estados e Munici· 
pios é que poderão J,"estrlnglr a 
ação municipal, no · que tange à 
sua ação financeira. 

Fulminado pela taxa da inconstl· 
tucionalldade o art. 57, m, da Lei 
Orgânica dos Munlciplos do Estado 
do Paraná, deu-se pela constltuclo; 
nalldade da Lei 401, do Munlclpio 
de Curitiba, que ultrapassara a 11· 
mltação · 1cercemente eliminada da 
legislação estadual, 

Cumpre ao Senado . Federal de· 
cretar a suspensão da execução da 
lei parcialmente julgada lnconsti· 
tuclonal · por decisão definitiva e 
reiterada em posterior aresto, por 
unanimidade de votos, do Egrégio 
Supremo Tribunal Federal, nos têr­
mos do artigo 64, da CanstltulçãO, 
em conformidade com o seguinte 

l'ROJJ:'llO :OE RESOLl1Çio 
N.o 49, de 1960 

Artigo 1. o Fica suspensa a exe­
cução do art. 57, In, da Lei 64, 

de 21 de ·feveretro de 1948, · do Esta­
do do Paraná, que foi julgado ln· 
constitucional por decisões defini· 
tivas do Supremo Tribunal Fede· 
ral, nos Recursos Extraordinários 
ndmeros 22.712 e 23.329 em 9 de 
julho e 6 de agôsto de 1954. 

Artigo 2. o Revogam·se as dispo· 
slções em contrário, 

Sala das Comissões,. 28 de· qOsto 
de 1960. - Lourtvaz Fontes, Presl· 
dente . .:... Jetter11on ele Aguiar, Re· 
lator. - Danfez Krfeger. - Gas· 
par VeZZoso. - João Arruela, -
Menezes PfmenteZ. --- Af71 Vjantl(l: 

PAUCIR 

N.o 425, de 1960 

Da Comfs84o ele Finanças, s6-
bre o Pr'ofeto ele Lef ela C4rnara 
n. o 86. ele 1980, que auto7i2a o 
Poder Ezecutfvo a abrir, pelo 
MfnfBtérfo da. Vfação e Obras 
Públicas, o crédito especial ele 
Cr$ 43.350. 000.00, para atai· 
der às despesas com a termtna· 
ç8o das obras ele vtirfas rodO­
vias e pontes de tzcesso a Juiz 
ele Fora, no Estado ele Minas 
GerafB. 

Relator : Sr. Af1/ Vfanna. 
O presente projeto, de autoria do 

nobre Deputado · 'Oltlmo de Carva· 
lho, objetlva autorizar o Poder Exe· 
cutlvo a abrir, pelo Ministério da 

'Via C' e Obras Públicas. o crédl· 
to especial de . Cr$ 43.350. 000 00 
(quarenta e três milhões, trezentos 
e cinqüenta mil. cruzelt:os), para 
atender às · despesas com a terml· 
nação das obras das rodovias : M!l.· 
't!pó·Raul Soares, Mar de Espanha· 
Sapueala', Barbacena-Tugúrio·Rio 
Pomba, Santa Bárbara do Tug(J. 
rlo·Rio Pomba, Nestor Massena, 
Mar de Espanha e Sapucala e pon­
tes de acesso a Juiz de Fora, no Es· 
tado de Minas Gerais, 

A medida: .. consubstanciada na 
presente proposição decorre do fato 
de ter·se esgotado o exerclcio fi· 
nanceiro sem que o Ministério da 
Fazenda providenciasse, conforme 

'•·• 
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· prescreve o Código de Contabnlclade 
Públlca, a Inscrição do débito na 
rubrica "Restos a Pagar", delxan· 
do, assim, o Departamento Nacio­
nal de Estradas de Rodagem sem · 
recursos para enfrentar as despe­
sas decorrentes da. complementa· 
Ção de várias obras ·de grande slg· 
niflcação para , o· Estado de ·Minas 
Gerais. · 

Tratando-se, pois,' ele medida JUs­
ta, resultante de dotação orçamen­
tãria. que só não velo a' efetuar·se 
por lapso da própria . administra· 
ção, opinamos pela aprovação do 
presente projeto. 

Sala das ComisSões, em 2'1 de 
outubro de 1980. - Vtvaldo Ltma, 
Presidente em exerclclo. - AI"JJ 
Vianna, Relator. - Menezes PI· 
mentel. - Mem de Sá. - Jorge 
Maynard; -Catado de Castro. -. 
Frandscp Gallottt - Dantel Krie· · 
ger. - Dl:t·Hutt B.oaado. 

Offcfoa 

Da Câmara . dos Deputados, en• 
caminhando ·os seguintes anexos do 
Projeto de Lel da. Câmara n.0 8'1; 
de 1980, .que estima a receita e fixa 
a despêsa ·da União para o exerci· 
elo financeiro de 1981 : 

· ·PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0

• 87, de 1960 

(N.o 1.880, de 1980, na Câmara dos Deputados) 

. EaUma a. Becetta e tw a Despesa da União para o . e:z:ercicio 
finanoetro de 1961 

. 
ANEXO 4 - PODER EXECUTIVO 

4.15 - Ministério da Fazenda 

(Demonstração da Despesa por Verbas e Consignações) 

DESPESAS OBDINAIUAS 

VERBA 1.0.00- CUSTEIO 

FIXA 
consignações : Cr$ 

variável 
·C...,.·: 

~. . ' 

Total 
Cr$ 

1.1•.00- Pessoal Civll 1.849.503.980 3.1'18.407.'700 5.02'1.91UI80 

1.3.00- Material de 
Consumo e de 
Transformação 324. 921. DOO 324. 921. 000 

1 .4.00 - Material Per· 
manente ..... 118.528.600 118.528.800 ,, 

1.' ., 
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RUBRICAS DA DESPESA Fixa 

DE~PESAS OBDINA.BIAS Cr$ 

CoDSignações : 

1.5.00 .:- Seniços de Ter-
ceiros ....... ; 

1.8.00- Encargos Di· 

v·a.riável 

Cr$ 

Total 

Cr$ 

310.348.3'10. 310;3411.3'10 

versos .. .. .. .. 23.119.988.540 23.119.986.540 
Total da. Verba . 
1.0.00 ..... ,, 1.849.503.980 2'1.050.188.210 28.899.892.190 

VERBA 2.0.00- TRANSFERtNCIAS 

2.2.00 - Dispo s 1 ti· 
vos Constltu· 
clonais .... .. 

2.3.00 - Inatlvos .... .. 
2. 4. oo - Pensionistas .. 
2.5.00 - Juros da. Divida.· , 

· Pública . . . . . . 1.&35.283.828 
2. 8. 00 - Transferências 

Diversas ..... 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 3.0.00 -DESENVOLVIMENTO 
ECONOMICO E SOCIAL 

Consignações : 

3 .1. 00 ..,. Serviços em Regime Especial 

8.618.244.000 6.818.244.000 
3.200.000.000 3.200.000.000 

" 1. 945.000 :ooo 1. 945.000.000 

840.588.920 2.2'15.832.5411 

2.'183.'141.000 2.'183.741.000 

de Financiamento .. • .. .. .. .. 7. 875.394. 000 7. 875. 394. 000 

Total da Verba 3.0.00 . ..... 7.875.394.000 7.87q.394.000 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

CoDSignações : · 

4.1.00- Obras ....... _ ............... . 
4.2.00 - Equipamentos e Instalações .. 

Total da Verba 4.0.00 ........ 

103.496.000 103.496.000 
1'13.039.000 173.039.000 

2'16.535.000 276.535.000 

.•. ,, 
' ' 
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RUBRIICAS DA DESPESA 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 5.0.00- PARTICIPAÇOES 
FINANCEJ;RAS 

' Conal1Daç6es : 

5.1.00- Sociedades de Economia Mista 

.· · Total da verba. 5.0;00 : ... ~ .. ;. 

' 

VERBA 6.0.00 - AMORTIZAÇOES 
DA D1VIDA Pl)BLICA . . 

~onsl.gf:l8.çõ~s : 

u.oo- Divida. Extema. ............ .. 

Total da Verba. 1.0.00 .... .. 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral , ............... . 

Va.riável 

Cr$ 

Total 

Cr$ 

.. •I ; •• • ,• ...... ,_ 

481.004.000 . . 481.004.000 

481.004.000 481.004.000 

... 

182~ 533.300 182. 533'. 300 

. 182. 533 . 300 .. · . 182 . 533 ';300 

· 8:'815.488.300 

54.537.976.038 

DESPESAS (Cr$) 

UNIDADES ORDINARIAS DE CAPITAL. TOTAL 

01 - Gabinete do Ministro 28.627.000 300.000 26.927.000 

02 - 1. ° Conselho de Con· 
.tribulntes I I I I _I I t I I 7.383.920 85.000 ' '7.448.920 

03 - 2.o Conselho dé.Con· 
tribuintes I I I I I • I I I 5.659.940 85.000 5.744.940 

04 - Conselho Superior 
: . de Tarifa ........... 5;578.200 5.578.200 

05 - Conselho Técnico de 
Economia e Finan· 

. ças. . .. 11.395.880 - 11.395.880 I I I I I I I I I I I I I I 

08 -:Conselho de Terras 
da União I I I I I I I I 969.600 45.000 1.014 .• 600 

07 - Conselho de Politica 
Adua.netr.a I I I I I t I I 28.248.040 300.000 28.548.040 

08 - Seção de .Segurança 
Nacional · .... ·. · ..... 253.000 253.000 

! 
I 
I 
'I 

I 
. ~ 
' i 
f 

! 
[ 

l 
I 
I 

I 
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RUBIOICAS DA DESPESA Fixa 

DESPESAS ORDINARIAS Cr$ 

·co!!SIGNAÇÃO 

09 - Caixa de Amortiza. 
ção 

,, .. ,, ' ·.:' r;·. 
09.01 - Caixa de 

. :Amortlzaçi!.o · (Des· 

'. 

. l)esas Própria~ . .. .. 95 • 888, 820 
'.' . ' ', . .. . '': ... ,.· .. , . 
09.02- caixa de A· 

· mortlzação (Encar~ 
gos Gerais) .. . .. . 1. 835.263.626 

10 - Contadoria Geral da 
• ' .~ · · Rei:lublflla · · · 

10.01 - contadoria 
. . Geral da Republlca 

· '·''(Despesas P ·r· 6 · 
p~las) ........... . 

10.02 - contadoria 
Geral da Repúbllca 
(Encargos , .. Gerais) 

11 - Delegacia do Tesouro · 
BrasUeiro no Exte~ 

, ,. : .rlor 
11.01- Delegacia do 
Tesouro BrasUeiro 

' . ' . ·' ~ 

·'• '' '• I 

236.873.420 

502.500.000 ' 

· V'ariá.vel 

Cr$ · 

.. ' 

1.820 •. 000 ' 

-

2.500.000 

-
'· ' 

' ,, 

Total · · 

:: 

97.68&.820 

1.136.283.628 

239.373 ._420 

502.500.000 

I 

.. no Exterior. . (Des· 
pesàs Próprias) · .... 

. . -·'!'. 

11.02 - Delegacia 
do Tesouro BrasUelro 
no Exterior (Encar­
gos Gerais) .... , .. 

12 - Depârtamento . · Fe­
deral êie Compras , . 

13 - Dlreçi!.o Geral da Fa· 
zenda Nacional 

· 13.01 - Gabinete 
do Dlretor Geral ..• 

13.02 - Seçi!.o de 
· Organização ..... , 

13. OS - Cursos de 
·Aperfeiçoamento ... 

18.095.000 '. •' . ' .. 18.095.000 ...... • ... ...,~ 
.. ·'·. "-.c.. r ~'r."'i&~«:mtlt ·:. : 

• ! 

99.463 • 420 182.533 . soo ' ' ' ' 281.996. 720 

45.361.520 

24.177.000 200.000 24.377.000 

100.000 452.200 
' '· ' 

1.232.050 220.000 1.452.050 

.•. , 
"' 



• 

-~56-

RUBRICAS DA DESPESA Fixa . . ' . . 

DESPESAS ORDINA.RIAS Cr$ 
'• . '. '• 

CONSICJNAÇIO 

1' - Administração do 
Edlficio da Fazen-

da ················ 
15 - Biblloteea ......... 
! ' •·, • .' . . '.I ' ' 

16 ..:.. Casa da Moeda ; . : . 

17 -.:. Divisão do Material 

17-.0f- Divisão do 
Material (Despesas 
Próprias) ........ 

17.02 - Divisão do 
Material (Encargos 
Gerais) ......... . 

1~ .....: Divisã'o de Obras 

18. 01 - Divisão de 
O b r a s (Despesas 
Próprias) ........ 

18.02 - Divisão de 
Obras (Encargos Ge-
rais) ............ . 

19 - Procuradoria. Geral 
da. Fazenda Nacio· 

79.010.760 

7.240.280 

320:à34.340 

20.823.800 

11.080.000 

7.837:800 

. . . nal .. .. .. .. .. .. .. . 35.28.L700 
' . ·'' ' 

20 - Serviço de Comuni-
cações •.....•.•... ,3,203.140 

21.-:. ·serviço de . !;statls- . 
· · ,· tica Econômica e Fl• · 

na.nceira .. .. .. .. .. 31. 856.140 

22- Serviço do Pessoal 

22 :01 - Serviço do 
Pessoal (Despesas 
Próprias) .. .. .. .. 72.828. 560 

22.02 - Serviço · do 
Pessoal (Encargos 
Gerais) .. . . .. .• . .. . 1. 367.251.600 

23 - serviço do Patrl-
. .mênlo da União .. 109 • 704. 200 

V11.riável 

. Cr$ 

'00.000 

80.000 

8.300.000 

430.000 

.. 500.000 

200.000 

18.980.000 

300.000 

320.000 

250.000 

. 700.®.0 

4.600.000 

Total 

Cr$ 

711.410. 'J60 

7.320.280 

327.134.340 

21.263.800 

11.680.000 

8.031.800 

18.980.000 

35.581.700 

43.523.1'0 

32.10G.UO 

73.326.580 

1. 387. 251.800 

114.304.200 

I 
•' 

. I 
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RUBRICAS DA DESPESA . Fixa 

DESPESAS OBDINA.BIAS Cr$, 

OONSIGNAçio 

:H - Diretoria da Despe­
sa Pública· 

2>&.01- Diretoria da 
· Despes·a P 1l b li c a 
(Despesas Próprias) 95.680.140 

24.02 - Diretoria 
da Despesa Públi-
ca (Encargos Ge-

2.520.;000 

Total· 

Cr$-, 

98;200.140 

rais) ............ 37.829.294.500 8.191.8'14.000 45.821.1t8.500 

25 - Diretoria da.s Ren· 
das Internas .. .. .. 87 . 295 . 320 

28 - Recebedoria Fede-
ral no Estado da 

. Guanabara· .. .. .. 141.923.1720 

2'7 - Recebedoria Federal 
em São Paulo .. .. .. 78.730. 500 

28 - Divisão do Impôsto 
de Renda. . . . . 704. 400 . 380 

29 - Diretoria das Ren-
. das ·Aduaneiras 

29.01 - Diretorla 
das Rendas Aduanei­
ras (Despesas Pró-

240.000 

2.800.000 

1.100.000 

13.500.000 

prias) .. .. .. .. .. .. . 18. 335.420 2'70. 000 

29.02 - Dlretoria 
das Rendas Aduanei­
ras (Encargos ae~ 
rais) .. .. .. • .. .. .. - 184.524.000 

30 ....... Laboratório Nacio· 
na.l de Análises .. .. 17.060.480 1.030.000 

31 - Delegacias Fiscais . 424.129.500 57 ;o73.000 

32 - Ooletorias Federais 863.889.000 108.000.000 

33 ,;_ EstaÇões Aduaneiras 
33.01 - Alfândegas 719.190;060 37.821.000 

87.535.320 

144.723.720 

77.830.500 

717.90U80 

1M.524.000. 

18.090.480 

481.202.&00 

971.888.000 . 

757.011.080 
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RUBRICAS DA ·DESPESA DOTAÇAO 

DE~PESAS OBDINAR.IAS F1D variável Total 
Cr$ C i$ Cr$ 

33.02- Estação 
Aduaneira de Im· 
portação Aérea em 
São Paulo .......... 16.6K.920 125.000 . <. ·18.779.920 

33.03 - Mesas .de 
Rendas ........ · .... 41.551.820 9.428.000 50.979.820 .. 

•·; . : ·33 ;04 - Postos FiS· 
cais o o o o o o I O I I o O I t I 7.179.980 258.000 7 .. 435.980 

33.05 - Reglstros 
Fiscais t o I O t I I t I 1 1 1.339.MO 1.389.1KO 

·.I.• ''33 08 .. Agências · lo.,, ... I -

Aduaneiras ........ 1.850. 740 25.000 1.875.740 

33;07- Superlnten-
dêncla do Serviço de 
Repressão · ao Con-
trabando .......... 23.972.880 2.152.00q 26.124.860 

Total 0 t I I 0 O 0 I 45.722.509.736 8.815.466.300 54.537.976.036 

~ ...... 

,, ~ ... r ... 
• ' . I •. I 

01 - .GABINETE DO MINISTRO 

DOTAÇAO .... , 

, VERBA. 1. O. 00 -. CUSTllliO 

COMBIGlfAÇfo 

·::: ·.1~1";00- Pessoal Civll 

Subconsignações : 

1.1.01 -Vencimentos ....... ' ...... . 
,, ,. " ' ' . ·'' ' 

i.l.18 .....: Gratificação pela representa- ·-
çio de gabinete ............ . 

1;·Ú~ -..·Abono provisório (Lei n.o 3:531, '. 
c· .. , de 19 de-janeiro de 1959) . , .. 

,,, .. 

Total da Consignação 1.1.00 
. .. 

MO.OOO 

Variável 
Cr$ 

. ,, 10.000.000 

. 252.090 

840.000 10.252;000 

·. u.092·.ooo 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA..RIAS 

CONSIGNAÇXo 

1.3.00- Material de Consuni.o'e de 
Transformação 

Subconsigna.ções: 

1.3·.02 -Artigos de expediente, desenho,. 
ensino e educação .... : ..... 

1.3.03 -IMaterial de limpeza, conserva-
ção e desinfecção .......... .. 

Total da Consignação 1.3.00 

. OONSIGNAÇlo 

1.'4.00 - Material Permanente 

Subconsignações : 

1. 4.11 - Modelos, utensílios de escritó­
rio, biblloteca, ensino, labora­
tório e gabinete técn1co ou 
cientifico ·, ................... . 

. Total da consignação 1.4. oo. , 
cONSIGNAÇlo 

1. 5. 00 - Serviços de Terceiros 
Subconslgnações : 

1.5.03 -Assinaturas de órgãos oficiais 
e de recortes de publiaações pe. 
rlódlcas ..•........ , ....•... 

1. 5. 06 - Reparos, adaptações, recupe· 
ração e conservação de bens 
móveis ....... ~ ........... ·.,, 

1.5.07 - Publicações, serviços de 1m­
pressão e de encadernação .. 

Total da. Consignação 1.5.00 

OONSIGNAÇlo · 

·1.6.00 -·Encargos Diversos 

· Subconsignações : 

LG.01- ·Despesas miúdas de pronto pa-
gamento I f t f O I t O I I f I t I O I f I t t 

1.6.114 - Festividades, recepções, hospe· 
da.gens e homenagens ..... . 

DOTAÇAO 

.. Fixa. 

Cr$ 

. · .. ' 

• o~ .. 

,. -

.I •· ' 

. ··:.:Variável 
Cr$ 

I ' ' 'I ,I 

350.000 

100.000 

460.000 

35.000 

35.000 

100.000 

50.000 

390.000 

. MO.OOO 

80.000 

450.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OBDlNABlAS 

1.11.10 - Serviços de caráter secreto ou 
reservado ................. . 

1.8.23 - Reaparelhamento e desenvol· 
vimento de programas, serVi· 
ços e trabalhos especlftcos: 

1) Despesas com o funciona-
mento da Comissão de 11'1· 
nanclamento da· PToduçio 

(Decreto-lei n.o 5.212, de 
21 de jailelrô de 1943; Lei 
n.o 1.508, de 19 de dezem-
bro de 1951) .. .. . .. .. .. · 

2) Despesas com o funciona· 
mento da Secretaria da 
Comissão Executiva da De· 
fesa da Borracha (Lei n.0 

88, de 8 de setembro de· 
194'1) . . . . . . . . •·• ..... . 

Total da Subconslgnação 1.8.23 

Total da Consignação 1. 8. oo 
Total da Verba 1.0.00 ...... 
Total das Despesas Ordinárias 

VERBA 4 .0.00 - INVESTIMENTOS 

COKIIIGNAÇio 

· · · 4';2.00- Equipamentos e Instalaçõbs 

'' '" I. Subconslgnações: 

4~2.01 -Máquinas, motores e apare· 
lhos ...................... . 

· Total da Consignação 4. 2. 00 

Total da Verba 4.0.00 ....... . 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral ................ 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

28.627.000 

28.627.000 

28.927.000 

Variável 
Cr$ 

3.000.000 

7.000.000 

4.000.000 

11.000.000 

14.510.000 

300.000 

.300.000 

300.000 

300.000 
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02 - l.o CONSELHO DE CONTRIBUINTES 

RUBRICAS DA DESPESA· 

DESPESAS ORDINABIAS 

VERBA 1. O. 00 - CUSTEIO 

. OOI'l81GNAÇlo 

1.1. 00 - Pessoal Civll 

Subconsignações : 

1.1. 01 - vencimentos .............. . 
1.1. 04 - Salários de mensallstas ..... . 
1 .1. 06 - Salá.rlos de tarefeiros ..... . 
1.1.14 - Salá.rlo-famfila ........... . 
1.1.15 - Gratificação de função ..... . 
1.1. 22 - Gratificação pela participação 

em órgão de dellberaçio co-
letlva ................ , .... . 

1.1. 23 - Gratificação adicional p o r 
tempo de serviço ......... ; . , 

1.1.27- Abono Provisório (Lei n.o 
3.531, de 19 de janeiro de 1959) 

Total da Consignação 1.1. 00 

OONSIGNAÇlo 

1.3.00- Material de Consumo e. de 
Transformação 

Subeonslgnações : 

1. 3. 02 - Aitlgos de expediente, desenho, 
ensino e educação .......... . 

Total da Conslgna~:ão 1. 3. 00 

CONSIGNAÇlO 

1.4.00- Material Permanente 

Subconslgnações : 

1.4.03 - Ma.terlal bibliográfico em ge-
ral; fllmes ................ . 

1. 4 .11 - Modelos e utensillos de escrl· 
tório, biblioteca, ensino labo­
ratório e 'gàbl!iete técnico ou 
cientifico ................. . 

DOTAÇAO 

1.005.000 

98.000 

157.880 

1.259.280 

7.003.320 

varlé.vel 
Cr$ . 

1.~.400 
820.800 
102.000 

2.112.000 

1.088.840 

5.'14f;CNO 

uo.ooo 
160.000 

21).000 

40.000 
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RUBHJCAS DA DESPESA 

DESPESAS DE CAPITAL 

. ,• . ,. 

U. 12' -· Mobiliário em geral ........ . 

Total da Consignação 1. 4. 00 

OONSIGNAÇlo 

1. 5. 00 - Serviços de Terceiros 

f!u~consignações : 

1. 5. 03 - Assinatura · de órgãos oficiais 
e de recortes de publicações 
periódl.cas 1 I I I 1 I I I O I O I I I I I I 

··- ' 

1.5.06 - Reparos, adaptações, recupera­
ção e conservação de bens mó-
veis ......................... . 

1.5.07 - Publicações, serviços de im­
. · · · . pressão e de encadernação ... 

' .. 
Totar da Consignação 1. 5. 00 

Total da Verba 1.0.00 

Total das Despesas Ordlnérias 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

.. ,OONSIGliAÇlo 

4;2.00 -.. Equipamentos e Instalações 
.... 

Subconsignações : 

4.2.01 - Méqulnas, motores e aparelhos 

' . 

\
' I • . . ' 

Total da Consignação 4. 2. 00 

Total da Verba 4.0.00 ...... 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral ................ . 
I 
' 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

variável 
Cr$ 

80.000 

140.000 ----

1100 

30.000 

40,000 

70.600 

7.383.920 

7.363.920 

85.000 

85.000 

85.000 
. . 

7.448.920 
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· 03 -· 2.o· CONSELHO DE CONTRIBUINTES'':; 

. , RUBRICAS DA I;)ESPESA 

DESPESAS O.RDINA.RIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

cONSIGlfAÇlo 

1.1. 00 - Pessoal CivU 

Subcpnsignações : : ' 

1':.11 01·- vencimentos .............. . 
1·.'1.04 - Salários de mensallstas .... . 
1.1. 06.- Salários de tarefeiros ....... . 
1.1.14 - Salário·famUia ........... .. 
~-1~15.- Gratificação de função· .. .. 
1. 1.22· - Gratificaçio pela partic~paçlo 

em órgã:os de deUbera.ção 
coletlva ................... . 

1.1. 23 - Gratificação adicional por 
tempo de seniço .......... . 

1.1.27- Abono provisório (Lei n. 0 

3. 531. de 19·1-59) ......... . 
·' !, ,-, 

',• .. 

. Total da Consignação 1.1. 00 

. OONSIGNAÇlO .. 
1.3.00- Material de consumo e de 

Transformação 

Subconsignações : 

1.3.02 - Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação ......... 

Total da Consignação 1. 3. 00 

OONSIGlfAÇ.Io 

1.4.00- Material Permanente 

Subconslgnações : 

1.4.03 -!Material bibllográflco em ge· 
· . · · ral; filmes ............... , .. 

Total'. da .Consignação 1. 4. 00 
. . 

· no-r.A·ç!o 
Fixa ·. · . ' V'ariãvel 
Cr$. q~t 

930.000 

98.000 .. 

33.300 

1.059.300 

5.474.940 
, . 

·,,.., ' 

. . . 

'.' ' : 

79~.800 
720.000 
24.000 

. '2.112;000 

782.MO: 

4.415.640 

130:000 

12.000 

12.000 
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. :RUBRICAS DA ·DESPESA 

1).8P.8AS OBDINABIAS 

OOJfiiiCIR~ 

1.5;00 - Serviços de ·.·Terceiros 

Subconsipg6es : 

1.5.03 -Assinatura de órgãos oficiais 
e de recortes de publicações 
periódicas I I I I I 0 I I I I I I I I f I I I I 

1.5.08- :Reparos, adaptações, recupe. 
raçlio e. conservação de bens 

, 1 m6vels I I I:~~ I: I I I I I I I 1.1,1 I I I I 

· L'5;07. -. Publlcações, serviços de Im­
pressão e de encadernação .. 

Total da Consignação 1. 5. 00 

l;8;oo -·Encargos Diversos 

Subconslgnaçõea : 

1.8.01 ;_ Despesas miúdas de pronto pa· 
' ' ·gament;() . I. I I I I I I I I I I I t I I I I I I I 

Total da Consignação 1.8.00 

Total da Verba 1;0.00 ..... 

Total das Despesas Ordinárias 

D!BPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

.· OOJfi!GJfAÇio 

f .:1. QO - Equipamentos e Instalações 

Subconsignações :·Máquinas. motores 
e aparelhos ................ .. 

. Total da Consignação 4. 2. 00 

Total da Verba 4.0.00 ...... 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral ............... . 

'DOTAÇAO 

Fixa V•!ll'lável 
Cr$ Cr$ 

... 

5.859.940 

5.859.9ol0 

5.744.940. 

eoo 

20.000 

20.000 

o~D.eoo 

2.400 

2.ol00 

85.000 

85.000 

85.000 

85.000 



\ 
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04 - CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA 

RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA: 1. O. 00 - CUSTEIO 

, CONSIGNAÇÃO 

1.1. 00 - Pessoal Civil 

Subco~signações : 

1.1. 01 - Vencimentos , ......... , ... . 
1.1. 04 - Salários de mensallstas . , ... . 
'1.1.14 - Salário-familla ........ , ... . 
1.1.15 - Gratificação de função . , ... . 
1.1..17 - Gratificação pela prestaÇão 

de serviço extraordinário ... , 
1.1.22 - Gratificação pela participação 

em órgão de dellberação co· 
letlva ..................... . 

1.1.23 - Gratificação . adicional (por 
tempo de serviço) ......... . 

1.1.27 -Abono provisório (Lei n. 0 

3, 531, de 19 de janeiro de 1959) 

Total da Consignação 1.1. 00 

CONSIGNAÇÃO 

1.3.00- Material de Consumo e de 
Transformação 

Subconsignações : 

1. 3, 02 - Artigos de expediente, dese­
nho, ensino e educação . , .. 

1. 3, 03 - Material de limpeza, .conserva­
ção e desinfecção .......... 

1.3.13- Vestuários, uniformes, equipa· 
mentos e acessórios, roupa de 
cama, mesa e banho ... , .... 

Total da Consignação 1. 3. 00 

CONSIGNAÇÃO 

1.4.00 - Material Permanente 

Subconsignações : 

1. 4, 03 - Material bibliográfico em ge­
ral; filmes ... , ...... , ...... 

DOTAÇAO 

Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 

1.149.600 

204.000 

139.440 

1.493.040 

5.372.400 

825.600 
18.000 

150.000 

2.232.000 

653.700 

. 3.879.300 

85.000 

10.000 

12.000 

87.000 

30.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

1.4.11- Modelos e utensilios de escri· 
tório, biblioteca, ensino, labora. 
tório e gabinete técnico ou ci-
entifico ............ , ...... . 

Total da Consignação 1. 4. 00 

Consignação 1. 5. 00 - Serviços de 
Terceiros · ·· 

Subconsignações : 

1.5.03- Assinatura de órgãos oficiais 
e de recortes de publicações 
periódicas ................ . 

1.5.06- Reparos, adaptações, recupe· 
ração e conservação de bens 
móveis ..................... . 

1.5.07....;... Publicações, serviços de 1m· 
pressão e encadernação ..... . 

1.5.11 - Telefone;· telefonemas, tele· 
. gramas, radiogramas, porte 
postal ·e assblatura. de caixas 
postais .................... . 

Total da Consignação 1. 5. 00 

CONSIGNAÇÃO 

1. 6. 00 - Encargos Diversos 

Subconslgnações : 

1.6.01 - Despesas miúdas de pronto 
pagamento ............... . 

Total da Consignação 1. 6. 00 

Total da Verba 1.'0.00 ...... 

Total das Despesas Ordinárias 

Total Geral .............. .. 

. . 
: ,. ' 

5.578.200 

·5.578.200 

5.578.200 

DOTAÇAO 

'Variável 
Cr$ 

15.000 

45.000 

' ' ' 

1.000 

35.000 

18.000 

15.000 

69.000 

4.800 

'4.800 

i 
.I 
I 

! 
•i 

I, 

IJ 

I 

~ 
(i 

f! 
•I 

[; 
li 

f: ,, 

11 

I. 
'· ,, 
' 
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05 - CONSELHO TÉCNICO DE ECONOMIA E FINANÇAS · 

RUBRICAS :PA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0. 00 CUSTEIO 

CONSIGNAÇ.io 

1.1.00 -'Pessoal Civlf 

Subconslgnações : 

1.1. 04 - Salários de mensa.llstas • o •••• 

1.1.14 - Salário-famUia • o •••• o • o •••• 

1.1. 23 - Gratificação adicional por 
tempo de serviço ........... . 

1.1. 27 - Abono Provisório (Lei n. o 
3. 531, de 19 de janeiro de 1959) 

Total da Consignação 1.1. 00 .. 

CONSIGNAÇ.iO 

1.6.00- Encargos Diversos 

Subconslgnações : 

1.6.23- Reapa.relhamento e desenvol· 
vlmento de programas, servi· 
ços e trabalhos específicos: 
1) Aparelhamento e ma.nuten· 

ção do Conselho, de acõr­
do com o (Decreto número 
34.791, de 16 de dezembro 
de 1953) ............. .. 

1.6.24- Diversos : 

1) Cota da União prevista no 
Decreto n.o 14, de 21Hl· 
1937 ................... . 

· DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

312.600 

312.600 

5.945.880 

Variável 
Cr$ 

4.185.600 

192.000 

1.255.880 

5.633.280 

4:.000.000 

200.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

2) Cota dos Estados e Mun!ci· 
pios para o Serviço de Fis· 
callzação dos Emprést!· 
mos Externos .......... . 

Total da Subconsignação ... . 

Total da. Consignação 1. 6. 00 

Total da. Verba 1.0.00 o •• o •• 

Total das Despesas Ordinárias 

Total Geral ............... . 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

11.395.880 

11.395.880 

va.riável 
Cr$ 

1.250.000 

1.450.000 

5.450.000 

. ·-·---------
11.395.880 

06 - CONSELHO DE TERRAS DA UNIAO 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSIGJI'~ÇXo 

1.1.00 - Pessoal Clvll 

Subconsignações : 

1.1.10 -Diárias .................... . 
1.1.15...: Gratificação de fünção .... . 
1.1.22 - Gratificação pela participação 

• em órgão de deliberação co· 
letiva ..................... . 

1.1. 27 - Abono Provisório (Lei n. o 
3.531. de 19-1·59) ........... . 

Total da. Consignação 1.1. oo 

C~?NSIGJI'AÇ.iO 

1.3.00- Material de Consumo e de 
Transformação 

·· Subconsignações : 

L 3. 02 - Artigos de expediente, desenho. 
ensino e educação ......... . 

1.3.03 -Material de limpeza, conserva-
ção e desinfecção ......... .. 

48.000 

48.000 

432.400 

20.000 

350.000 

14.000 

384.400 

30.000 

6.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

1. 3.14 - Material para acondicionamen-
to e embalagem .......... .. 

Total da ·Consignação 1. 3. 00 

CONSIGNAÇÃO 

~.4.00- Material Permanente 

Subconsignaçães : 

1.4.03- Material bibliográfico em ge· 
. ral; filmes ............... . 

1. 4 .11 - Modelos e utensillos de. escri· 
tório, biblioteca, ensino, labo· 
ratório e gabinete técnico ou 
cientifico .................. . 

1. 4 .12 - Mobiliârio em geral ....... . 

· Total da consignação 1. 4. 00 

CONSIGNAÇ.lo 

1. 5. 00 -· Serviços de Terceiros 

Subcon5ignações : 

1. 5. 02 - Passagens, transporte de pes. 
soas e de suas bagagens e pe-
dágio o 0 o o o o o o o o I Ojl O O O I O I O O I O 

1.5.03 -Assinatura de órgãos oficiais 
e de recortes de publicações 
periódicas o O O o I I O I O I O O I O O O I O 

1. 5. 06 - Reparos, adaptações, recupera. 
ção e conservação de bens mó· 
veis ....................... . 

1.5.07 -Publicações, serviços de im· 
pressão e de encadernação .. 

Total da Consignação 1.5.00 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

V$riâvel 
Cr$ 

3.000 

39.000 

40.000 

5.000 

75.000 

120.000 

100.000 

1.000 

20.000 

250.000 

371.000 



.. 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

CONSIGNAÇÃO 

1. 6. 00 - Encargos Diversos 

Subconslgnações : 

L6.01 ...:... Despesas miúdas de pronto 
pagamento .............. .. 

Total da Consignação 1. 6. 00 

Total da verba 1.0.00 ...... 
Total das Despesas Ordinárias 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4.0.00- INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 

4.2.00- Equipamentos e Instalações 

. 4.2.01- Máquinas. motores e aparelhos 

Total da Consignação 4. 2. 00 

Total da. Verba 4.0.00 ....... . 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral ................ . 

DOTAÇãO 

Fixa 
Cr$ 

969.600 

969.600 

1.014.600 

v·arlável 
Cr$ 

7.200 

.7 .200 

45.000 

45.000 

45.000 

45.000 

07 - CONSELHO DE POLíTICA ADUANEIRA 

VERBA 1.0.00- CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 

1.1. 00 - Pessoal Civil 

Subconslgnações : 

1.1.01 -vencimentos .............. .. 
1.1. 04 - Salários de mensallstas ..... . 
1.1. 06 - Salários de tarefeiros ....... . 
1.1.10 - Diárias ................... . 
1.1.14 - Salárlo-familia ............ . 
1.1. 22 - Gratificação pela participação 

em órgão de deliberação co· 
Ietiva ..................... . 

960.000 
6.964.800 
2.220.000 

100.000 
63.000 

3.240.000 



I 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

1.1. 23 - Gratificação adicional por tem. 
po de serviço ............. . 

1.1.27- Abono provisório (Lei n.o 
3.531, de 19 de janeiro de 1959) 

Total da Consignação 1.1. 00 

CONSIGNAÇ!O 

1.3.00- Material de Consumo e . de 
Transformação 

Subconsignac;ões : 

1.3.02 -Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação ......... . 

1.3.03 -Material de limpeza, conserva-
ção e desinfecção ........... . 

Total da Consignação 1. 3. 00 

CONSIGNAÇÃO 

1.4.00- Material Permanente 

Subconsignações : 

1.4.03- Material bibliográfico em ge-
ral; filmes ............... . 

1.4.11 -Modelos e utensilios de escri­
tório, biblioteca, ensino, labo· 
ratório e gabinete técnico ou 
cientifico . . ............... . 

1.4.12- Mobiliário em geral ......... . 

Total da Consignação 1. 4. 00 

CONSIGNAÇÃO 

1. 5. 00 - Serviços de Terceiros 

Subconsignações : 

1.5.02- Passagens, transportes de pes­
soas, de suas bagagens e pe-
dágio ...................... . 

1.5.03- Assinatura de órgãos oficiais 
e de recortes de publicações 
periódicas ................ . 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

136.800 

1.096.800 

16.728.040 

V•ariável 
Cr$ 

3.043.440 

15.631.240 

3.000.000 

60.000 

3.060.000 

150.000 

200.000 
100.000 

450.000 

250.000 

90.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

1.5.05- Serviço de asseio e higiene; 
taxas de água, esgôto e lixo .. 

1.5.07 - Publicações, serviços de im· 
. pressão e _de encadernação .. 

1. 5 .11 - Telefone, telefonemas, telegra • 
. ·mas. radiogramas, porte postal 

assinatura de caixas postais .. 

Total da · Consignação 1. 5. o o 

CONSIGNAÇÃO 

1.6.00- Encargos Diversos 

Subconsignações : 

1.6.23 - Reaparelhamento e desenvol· 
vimento de programas, serviços 
e trabalhos específicos: 
1) Despesas de qualquer natu­

reza com a manutenção 
das ativ!dades e dos servi· 
ços do Conselho de Poli-
tica Aduaneira ....... . 

Total da Consignação 1. 6. 00 

Total da verba: 1. o. 00 ....... . 

Total d!!-s .Despesas Ordinárias 

. DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4.0.00 - INVESTI!MENTOS 

CONSIGNAÇJíO 

4. 2. 00 - Equipamentos e Instalações 

Subcons!gnações : 

4. 2. 01 - Máquinas, motores e aparelhos 

Total da Consignação 4.2.00 

·Total da Verba 4.0.00 •••• o o 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral ................ , 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

28.248.040 

28.248.040 

28.548,040 

Variável 
Cr$ 

60.000 

250.000 

360.000 

1.010.000 

7.000.000 

7.000.000 

300.000 

300.000 

300.000 

300.000 
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08 - SEÇAO DE SEGURANÇA NACION~ 

RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS'ORDINARIAS 

VERBA 1. O. 00 - CUSTEIO 

, CONSIGNAÇÃO 

1.1.00- Pessoal Civil 

Subconsignações : 

1.1.15 - Gratificação de função ..... . 
1.1. 27 - Abono Provisório (Lei n. o 

3. 531, de 19 de janeiro de 1959) 

Total da Consignação 1.1. 00 

CONSIGNAÇÃO 

1. 3. 00 - Material de . Consumo e de 
TransformaÇão 

Subco~ções: 

1. 3. 02 - Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação .......... 

Total da Consignação Ul. oo 
CONSIGNAÇJ[o 

1.4.00 -Material Permanente 

Subconsignações : 

1. 4 .11 - Modelos e utensilios de escri· 
tório, biblioteca, ensino, labo· 
ratório e gabinete .téenico ou 
cientifico I I t t I I I t t I t t 1 I o I t I t 

Total da Consignação 1.4.00 . 

CONSIGNAÇ.Xo 

1. 5. 00 - Serviços de Terceiros 

Subconsignações : 

1.5.03- Assinatura de órgãos oficiais 
e de recortes de publicações 
periódicas. 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

108.000 

108.000 ' 

140.400 

•... 

.• -

variável 
Cr$ 

32.400 

32.400 

5.000 

5.000 

2.000 

2.000 

200 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OBDINABIAS 

DOTAÇAO 

'1.5.08- Reparos, adaptações, recupera· 
ção e conservação de bens mó-
veis. .. ..................... . 

Total da Consignação 1. 5. 00 

CONSIGNAÇ.lo 

1.8.00 - Encargos Diversos 

Subconslgnações : 

1.8.01 -Despesas miúdas de pronto pa-
gamento .................. . 

1.8.10 .... Serviços de caráter secreto 
ou reservado ............. . 

Total da Consignação 1.6.00 

Total da Verba 1.0.00 ....... . 

Total das Despesas Ordinárias 

· Total Geral .............. ~ .. . 

Fixa 
Cr$ 

253.000 

253.000 

. 253.000 

09.- CAIXA DE AMORTIZAÇA.O 

variável 
Cr$ 

3.000 

3.200 

2.400 

100.000 

102.400 

09.01...:.. CAIXA DE AMORTJZAÇAO (Despesas Próprias) 

VERBA 1.0. 00 - ·CUSl'EIO 

CONSIGNAÇXO 

1.1. 00 - Pessoal Civil 

Subconslpações : 

1.1.01 ..., vencimentos .. . .. .. .. . .. .. .. 48.088.400 
1,1, 04 - Salários de mensallstas ..... . 
1. ·1. 06 - Salários de tarefeiros ...... . 
1.1. 0'1 - Auxilio para diferença de caixa 651. oOo·' 
1.1. 09 - Ajuda de Custo ............ .. 
1.1 .. 10 - Dlá.rlas .................... . 
1.1.14 1- Salá:rl.o·familia ............ . 
1.1.15- Gratificação de função . .. .. . 1.144.800 · 
1.1.1 'I - Gratificação pela prestação de 

serviço extraordinário ...... . 
1. 1. 22 - Gratificação pela participação 

em órgão de deliberação co· 
letlva I 0 O 0 O 0 I 0 0 0 0 O O f O I 0 I 0 I 0 0 I 

3.386.000 
'1.082.000 

340.000 
580.000 

1.272.000 

150.000 

38.000 

~ 
' ' 
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RUBRICAS DA DESPESA DOTAÇAO 

DESPESÀS ORDIN.A.RIAS Fixa 
Cr$ 

1.1. 23 - Gratificação adicional. por 
tempo de serviço_. . . . . . . . . . . . 3.478. 260 

1.1. 27 - Abono provisório · (Lel n. 0 

3.531, de 19 de janeiro de 1959) 

Total da Consignação 1.1. 00 

CONSIGNAÇJíO 

1.3.00- Material de Consumo e de 
Transformação 

Subconsignações : 

1. 3. 02 - Artigos de expediente dese· 
nho, ensino e educação ..... . 

1.3.03 - Material de limpeza, conser· 
vação e desinfecção ....... . 

1.3.04- Combustíveis e lubrificantes .. 
· 1. 3. 05 - Materiais e acessórios de mã­

quinas, · de viaturas e de apa-
relhos .................... . 

1. 3.10 - Matérias-primas e produtos 
manufaturados ou semimanu­
faturados destinados a qual· 
quer transformação ....... . 

1. 3 .11 - Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
artigos cirúrgicos e outros de 
uso nos laboratórios ....... . 

1.3.13 -Vestuários, uniformes, equipa· 
mentes e acessórios; roupa de 

. cama, mesa e banho ....... . 
1. 3 .14. - Material para acondiciona-

mento ..................... . 

Total da Consignação 1. 3. 00 

CONSIGNAÇJíO 

1.4.00 - Material Permanente 

Subconsignações : 

1.4.03 - Material bibliográfico em ge. 
ral; fUmes ............... .. 

1.4.04 - l!"erramentas e utensilios de 
oficinas ................... . 

53.942.460 

. 84.800.820 

variável 
Cr$ 

18.072.360 

30.858.360 

1.400. 000 

228.000 
360.000 

240.000 

300.000 

7.000 

1.000.000 

140.000 

3.675.000 

2o:ooo 
120.000 
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RUBllriCAS DA DESPESA 

DB8PE8AS ORDINÀ.RIAS 

1. 4. 05 - Materiais e acessórios para 
Instalações elétricas ...... . 

1.4.06 -:Material e acessórios para ins· 
. . •· . í talação, conservaçã!l . e. segu· . 

.. rança ,.dos serviços de trans-
. · .. ··porte, 'de:~ comunicação, de ca. 

. . nallzação .e .de sinaliza.ção; ma· 
terialpara extinção 'de incêndio ' .. 

1.4.09 - .Utensiliós. de .copa, cozinha, · 
· dortnitóricfe enfermaria . , .... 

1.4.11 -Modelos e utensillos de escri· 
·tório, blbllotecâ, ··· ensino,.: labo· 
ratório e gabinete técnico ou 
cientifico -~. ~. ·.· ........... ·--.' ~ 

1. 4 .12 - 1Mcib111ár1o em geral ......... . 

Total da Consignação 1.4.00 ~ 
•: . 

'·r' 

1. 5. 00 - Serviços de Terceiros · ,.. ·. 

Subconslgnações : 

: 

DOT.A:ÇAO 

Fixa 
Cr$ 

,, ·. 

·.: - .. 

V:a.rlável 
Cr$ 

136.000 

300.000 

11.000 

60.000 
40.000 

677.000 

L 5:01 - Acondielonamento e traÍlspor~ · • , . 
· te .de encomendas,· cargas;.e· .· 
animais .. em geral ... ··•· , .·· .... 

L5.02. -·· Passagens, transporte de ·pes· 
.•soas e de suas bagagens;. pe~ 
· dá.slos ~,.- ..... -.· .. ~~- .. ·. ,'., '.·-.·_.:.--.:~-~-~~;;, . 

1.5.03 ......, AssiDatura de órgãos ófielaia e. 
.\'1 ~··· · ·: • de recortes de publlcações. pe· 

·' r16dlcas .. _ ........... _, ,,,., . . :. ~ 
1.5.04 ..:. Duminação, fôrça motriZ e. gás . 
L5.05 ·-Serviço de asseio e higiene; .·. · 
· · · · · · · · . taXàs de água, esgôto e lixo.: • .... 

. 1.5.06.·- Reparos, adaptações, recupe~ 
·· · ·· · ·· · . : ração' ·e conservação de .. bens 

·r:_:-- .. ·~- ·móveiS· .·, ... ·:"-,·.·.-~~-._-,·~·:-·-,\,._:~- .. -.... _ .. 1. 

1·:5 .. 07. -,.:Publicações; serviÇos de. 1m· 
. pressão e de. encadernação . . . ' 

1. 5 .11 - Telefone, telefonemas, telegra-
. mas, radiogramas, porte postal , ,. ... 

e assinatura de caixas postais · 
1.5.14 -Outros serviços contratuais: 

,. 

1) Serviços mecanizados de 
conta.bllidade e estatlstica 

Total da Consignação 1.5.00 

., 

' . ' 
' ~· ' 

' 

1.000.000 

' ·" 
.. 100;000. 

36.000 
650.000 

.. · .. 1.200.000 

/ 

300 .. 000 

... .150.000 

230.000 
.·'·' 

3.000.000 

6.668.000 
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RUBRICAS PA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

·. CONSIGNAÇÃO 

1.6.00- Encargos Plversos 

Subconsignações : .~ 

1. 6; 01 :_ De'spesas miúdas de pronto pa. 
... .. . ga~e:flto . ~ ...... · ..... _ ...... . .. · ... 

Total da Consignação 1. 6. 00 
, .. 

Total da Verba 1.0.00 Oro I O o· O' 

Total. das :ne~~sas Ordinárias 
,'! ' 

DESPF.SAS DE .• CAPITAL 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS . 

· DOTAÇAO 

·· Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 

' ' 

48.000 

48.000 
Jl ' ' 

95. 886.820. 

95;888.820 
'•' 

. ,.;' ,i• - ' ' ' 

CONSIGNAÇ!O , 

4.1.00 ;_ Obras 

Subconsignações : 

4 .1. 04 - Reparos, adaptações, conser­
vaçãà'e.'despesas de emergência · 
com bens imó~eis. .. ; '; .... :. 

Total da Consignação 4 .1. 00 
. ,, . 

·. CONSIGNAÇÃO 
'·: . . ' '. . '• 

. 4.2.00- Equipamentos e Instalações 

· SubconSignações : 

4.2.01- Máqufuas, motor~s e aparelhos 
4. 2 .11 -:- Repar()s, adaptaçoes, conserva-

. ção e despesas de emergência 
com equipámento : 
1) Reparos e conservação do . 
. . equipamento técnico de ·re-

frigeração e. condia.lona-
mento de lu ............ .. 

Total da ConsignaÇão 4.2.00 

Total da Verba. 4.0.00 ....... . 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral ·: ............... . 1,, 97.686.820 

800.000 

800.000 

900.000 

120.000 

1.020.000 

'1.820.000 

1.820.000 
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09.021- CAIXA DE AMORTIZAÇllO (Encargos Gerais) . 
·' 

RUBRICAS .I>A DESPESA 

DESPESAS OBDINABI.AS 

VERBA 2. O .00- TRANS:rElU:NCIAS 

DOTAÇAO 

CONSIGli'AÇ!o . . . ' . . 
2.5.00. ~ Jur.~s !a .Divida Públlca · 

SubcoJlSiinaç6es : 

Fixa 
Cr$ · 

2.5.02- Dividà :nlterna: • · 
.. . . ' . . 

. 1)liei 2;977, de 28·11·1958 
, l) .:Grau I - ··: .... . _ .•...... 95.697.910. 

200.418.252 
.608.980.466 ... 
232.187.008 

, ... 

'' 2>" orau II . 1° •• 'o I ; ••••• I • 

· . ·s> .. ·Grau. m- . .'. -; .. ~ · ..... ~·. 
. 4) Grau IV .... · .... · .... ·. 

Total da Alinea 1 .......... 

2 - Lei n.o 1.474, de 26·11-
. 1951 e artigo 5.o I s.o da 

Lei número 1.628. de 20+ 
· 1952 - Rtlaparelbamento 
.Econ6mlco · .......... ~ .. _ .. 
1) .JuroS ...... -......... . 
2) . Pagamento em dinhei· 

' '· ' .ro .... · .. ~ .. · ... ~········ 

Total da Alinea 2 .......... 

,• 

935.263.626. , __ ,. 

. 4oo.ooo.ooo .... 
300.000.000 ,. 

700.000.000 

. Total da Consignação 2.5.00 1.835.263.626 
' • I .:·" , •.: 

Total dâ Verba 2.0.00 . .. .. • 1.835.263.626 

Total das Despesas .ordinárias 1. 835.263. 626 

Total Geral ........... ·~--... ~ .. . ' . 1.635.263.626 

variável 
Cr$ 

'• ·,,. ' 

. ' ' . 

10 ·- CONTADORIA GERAL ·DA REPVBLiêA 
• I \ 

10.'01 - CONTADORIA GEBAL DA .REP'CBLICA (Despétlas PrópriiÍB) 
~-·.-.r:: 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇltO . 

~1.1.00- Pessoal Civil 

Subconslinaç6es : 

1.1.01- vencimentos ........... , ... . 
1.1. 04 - Salários de mensalistas ..... . 

82.652.400. 
38.888.000 
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RUBRICAS 'DA DESPESA 

DESPESAS OBDINABIAS 

1.1.08- .Salários de tarefeiros .•.... 
1.1.09- Ajuda de Custo ............. ,. 
1.1.10 - D1ár18.s .... : ............. · .. 
LL14 ...... Salário-famflla .......... .. 

-. 1.1.16- Gratificação de função .... .. 
f.1.17 - Gratl.flcação pela prestação de . 

serviço extraordinário . . ..... 
1.1.23- Gratificação adicional por tem. 

po .de . servlco .............. . 
l.l.Í!7- Abono.Provlsórlo (Lei número 

3.531. de 19 de janeiro de 1959) 
. . 

'.'>.ri· 'i',~ ··I:(~~ ft_~-;!~. 
' ;f. 

Total da Consignação 1.1. 00 

. CON&IGNAOJo 

1.3.00- Material de· Consumo e de'· 
Transformação 

Subconslgnaçlies : 

1. 3. 02 - Artigos de expediente, desenho, 
· · ensino e educação ......... ; 

1.3.03 -·Material de limpeza, conserva· 
. . ção e desinfecção ... ; ... • .. ; 
1.3. 04 - Combustlvels e lubrificantes • 
1.3.05 - Materiais e acessórios .de má· 
· .. · · quinas, de viaturas e de apa· 

relhoS ......... :~ . · .......... . 
1. 3 .13 .....:.. Vestuários, uniformes; equipa-

,.-. mentos e acessórios; roupa de 
· cama, mesa e banho ........ 

Total da Consignação 1. 3. 00 

CONSIGNAÇlo 
--

1.4.00- Material Permanente 

. Subconsignações : 

1.4.03 - Matertal bibliográfico em ge· 
ral; fllmes ............... . 

1.4.10- Viaturas de pequeno porte .. 

'DOTAÇAO· 

-Fixa Variável-
Cr$ Cr$ 

18.819.200 
3.000.000 
f.OOO.OOO 

·'-':. 
5. '130.000 

. 7.802.000. 

4.000.000 

7.274.340 
• 

44.328.480 

·. 97.628.740 . ,. 117.585.680 
. . 

215.094.420 

.. ·, 

' . 

I ' 

' . ' 

<,. . ,. 

; ·, 

' 

3.000.000 
. 
300.000 
139.000 

eo.ooo 

. 1.400.000 

4.899.000 

' • I 

10.000 
~0.000 

: .. 
' ' 

'. 

I 
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.DOTAÇAO RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OBDINABIAS 
'\-, . ,·.. . . Fixa 

Cr$ 
va.riável 

Cr$ 
' ··~ ' ,1.' .. 

1.4.11-·Modelos e utensillos de escri· 
· • 

1 
.·.· • · · tório, . biblloteca, .. ensino, labo: 

.' .· ... :. ratório e gabblete técnico· ou 
._.<::·;>;·; _::.~_ ... ·~· ··_clentiflóo · ', . .. : ... .......... · .. . 
1.'3;12'-· MobUlárlo.em Geral ...... .. 

··.·~·.--....._. :• .•' .. ': . 
. , 

1 
, Total d~ .:Co~l.gnação l'. 4. 00 . . , 

. . ' 
CONBION~ÇIQ · 

.. • • ' I '~J 

· L 5 . 00 ..,.. Setvlços de 'Terceiros 
. •' ', ,, : • J•, •.• . ' • ' ,: 

· subcons.lgnações : • . 

u.ot...:..:'A~~~cÍiclonalxl~nto e transpor· 
.. · .... -te de ·.encomendas, cargas e 

arilmals em geral ... ; .. . : . .' .... 
1. 5. 02 -:Passagens, transporte de pes­

soas e de· suas bagagens; pe-
.· dáglpS 1 1 1 I t ~ 1 t 1 o'.o t 1' I I 1 ·, I I ~ t o 

1.5.03 - Assinatura de órgãos oficiais 
e de recortes . de publicações · 

' periódicas , 'I I I O I 1° O 'o~- I I I I·. I I I I 

1. 5.06 -·Reparos, ·adaptações, recupe­
ração-e: ··conservação de bens 
móveis I I-. t t I I I I tI I I 

0

1 I ···: I I I I I 

1.5.07 - Publicações, serviços de.impres· 
, . , . · · .. · · são e de encadernação ...... ~-
1. 5 .11 - Telefone, telefonemas, telegra. 

mas, radiogramas, porte postal 
' ' . ' e assinatura de caixas postais 

1;5.14 ·- Outros. serviços. contJ.I8.tua1s :· · · · 
1) Serviços mecanizados de · 
. contabUldade e estatística 

Total da consignação .1.5.00 
' 

. CONSIGNAÇlo . 

1.6 .. 01 ....;. Encargos Diversos 
' ' 

· '' Subconslgnações·: 

1.6:01 ·- Despesas mlúdas de pronto pa- ' 
, gam~nto I I I I I I 0 o lO I I I I I I I I 1'0 

Total da Consignação 1.6.00 

Total da Verba 1.0.00 ....... 

Total das Despesas Ordinárias 

'' 

- '•' 

1io.ooo 
~600.000 

750.000 

. I 

260.000 

1.200.000 

7it.OOO 

840.000 

2.000.000 

. 1.440.000 

, .. 10.100.000 

' /15.910.000 

220.000 ·:.-____ _ 
. 220.000 

296.879.420 

236.879.420 

! 
i 
1: ,. 

.. , ... 
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.. RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4 .O. 00 - INVESTIMENTOS 
CONSIGNAÇ!O 

4.2;00- Equipamentos e Instalações 
Subconsl.gnações :. · 

4.2.01 -Máquinas, motores e aparelhos 

Total da Consignação 4.2.00 · 

Total da Verba 4.0.00 •.•••..• 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral I I I I O t O I o o t t O O O 

D,OTAÇAO 

. Fixa 
Cr$ 

variável 
Cl'$ 

. 2.500.000 

·• I , ' _"• 2.500,000 • 

. 2.500.000 

2.500.000 

239.373.420 .· . 

10.02- CONTADORIA GERAL DA REPOBLIOA (Encargos Gelais) 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 
CONSIGNAÇ!o 

1. 6. 00 - Encargos Diversos . 
Subconsignações : 

. 1. 6. 08 - Comissões e Corretagens : 
1 - Divida Pública ........ . 

· ·· Total da Consignação 1. 6. 00 . : 

rotai da verba 1.0.00 .. ' .... 

VERBA 2 .O. 00- TRANSFERtN'CIAS 
CONSIGNAÇlo . 

2.5.00 - Juros da Divida Pública 
Subconsignações : 

2.5.03 -Diversos : 
1 .....:. Juros de letras, bilhetes e 

contas do Tesouro e ou· 
tras despesas necessárias 
à remessa· ou transferên· 
ela de valores ......... . 

Total da Consignação, 2. 5. oo 

Total da Verba 2.0.00 ..... . 

2.500.000 

2.500.000 

2.500.000 

500.000.000 

500.000.000 

·soo.ooo.ooo 

Total das Despesas Ordinárias 502. 500.000 
.::..:~ ·...,....---..,-----

'5o2.500.000 Total Geral ................. . 
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11 - DELEGACIA DO TESOURO BRASILEIRO 
. : NO EXTERIOR 

h.Ol - DELEGACIA DO TESOUBO BRASILEIRO .NO EXTERIO:O: 
(Despe&all Próprias) 

R~ICAS DA DESPESA.· 

· . DESPESAS OBDINARIAS . 

D.OTAÇAO. 

. Flxa 
Cr$ 

.VERBA 1. O. 00 - CUSTEIO 

. . COJIISIGN.&çlo 

' .. .. ~ 

. 
1.1.00 - :Pessoal Civil 

Subconsl8naçi!es : 

1.1.01 -vencimentos ............... . 
1.1. 04 - Salários de mensallstas .... . 
1.1. 09 - Ajuda de custo ............. . 
1.1.10- Dlârlas ~· ................... . 
1.1.14 - Salárlo~famma ............ . 
1.1.15- Gratificação .de função ..... . 
1. L23 ..:.:.. Gratificação · adicional por 
· · · " tempo de serviço ........ .. 
1;1.24- Gratificação por serviço ou 
· · . ·· · · · ·· estUdo no estrangeiro . · •...... 
·LL27- Abono Provisório (Lel n. 0 

· · 3.531, de 19 de janeiro de-1959) 

Total da Consignação 1.1. 00 

COJIISIGJIIAÇlO 

· 1.5.00- Serviços de Terceiros· 
'. ' 

• 
.. Subconslgnações: 

.. ' ~. .. ,, 

1. Ú2 ·-·' ·Passagens, transporte de· pes- · 
soas. de suas bagagens e pe-
cdáglo I O O O O o I I O I O O I I O I O O O O O 0 O 

1.5:03 -Assinatura de órgãos oficiais 
e de recortes de públlcações 
periódicas ................ . 

Total da. Consignação 1.5.00 

.: . \ . 

13.148:1110. 

. ' ~ 

' .... 

Va.rlável 
Cr$· 

eoo.ooo 1 

12.820 

612.820 
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RUBRICAS DA DESPESA 

· .· · · . D.SP.SAS OlUJINABIAS 

aox&IcmAÇlo 

1.11. 00 - Encargos Diversos· . ,' ..... ,• ., .. '.' 
·· · · .S!lbCOnalpagljes: 

. ~ ' ' ' 

:: 1.8.15- Representação e propaganda . 
· : no exterior : 

-··· 1 - Despesas de qualquer .Da· 
· tureza e proveD1ênc1a com · 

· a manuteneio da Delela· .. 
ela, inclusive com o fun· 
clonamento da _ Agêilcta 
J'lnancelra em ·_ !.@dres -

Total· da Conslgnaçio 1.11.00 

Total da Verba 1.0.00 ...... · 

~otal das Des'peaas. OrdlnArtas 

Total Geral ~ , ............. .. 
,, .. : . 
;;, '. 

· DOTAQAO 

Fixa Varlivel 
crt crt 

. :· ·,· 

; ' . . 

i,, ·, ' 

18.0911.000 
' ·''•' ''. '.,'r·· ,., 

18.095.000 

18.095.000 

•. 334.080 

•. 334.080 

-11.00- DELEGACIA DO TES011RO BRASILEIRO NO EX'tERfOR 
(J!lllcariOI Gerais). : .. · . :' -

VmBA 1.11:00 - COSTEIO 
.. OOJfiiOJfAÇio 

' . 
1.11; oo-- Bncargos Diversos 

. ' .. ' . ' 

SubeoDI!pàg6és : • _ 
1. 8. 08 - COmlsa6es e corretagens : 

u Divida Pl\bUca . ; ....... , 

Total da Conslpaçio 1. 8. 00 · 

Total da .Verba 1.0.00 ....... . 
-- , .. 

VDBA 2.0.00- TRANSJ'BRO'CIAS 

OOJf&IGNAOio 

2. 5. 00 - Juros da .Divida Pública 

. Bubconslpaçiies : 

2.5.01- Divida Extenià: 
1 - Para os empréstimos em . 

. · ·· dólares ............... . 

I ' 

~. 
,. 

8JIM.OOO 

. 8.904.000 

8:904.000 

71.843.430 
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.RUBRICAS DA DESPESA 

:. 'DESPESAS 'OBDINABIAS 

2 - Para os empréstimos em ... 
llbras ... ~ ............. -~:-

. . . 
Total . da Consignação 2. 5. 00 

., •. "' 
- · .. 

Total da ·verba 2.0.00 ....... . 
. 

Total das Despesas OrdlDArlas . 

DOTA"ÇrJLO 

· . · Flxa 
.Cr$ 

' ' .. ·' 

, .. •, 

Ve.rlável 
Cr$ 

'18.812.990 

90.559.420 
,. .,. ' 

·. : 90.559.420 

. 99.483.420 

. ' ' . .'. \ ::; ' ,: . . ~ 
DESPESAS DE CAPITAL ·. , 

. ,_, . 
. . ,: .~;.';~~:· ,, ,,,., 

. ·' -· ) 

".''!"' .,_., , 

· . 6: 1.00 ..:.: Dlvlda. Externa 
>''.' Í' 1 

. Subco~ções : ..... 

. 8.1.01 - ~préstlmos em dólares 

. 8 .1. 02 ,:....; Em~rés.Umos em ~bras 
, 

.. _, 

I I I I 

I I I I 

. ·.: .. ... -: 
i 

.. -····-· 

. '• .. " 

107.913.130 
74.820.170 

' ...... 

:.~ ' 

Total. da.. Verba 8.0.00 .... · '.'182.533~30Ô. ··· 

T'otal das Despesas de Capltal1 -8-2-.5-33-.-300-.-~ .. -.. ---

Total c;Jeral ............ , . , .. . . "281. 998.720 
' -~' 'i ' . -:· ,... '' ' '. • . 

·•·. ~ ,. '. '' . ;,·.· ,'VElmA i.O.OO - CUSTEIO : .. · 

··. . OOifiiciN.\oxo · 
... : ;·.r:. : '·:-. •,.-• ·-oy1 o··~"-''"' "• 

..... ··· ·i': i.llo - Pessoal Clvll 
•4 .. -. ' ' ... 

~J ~~ '·: ,., ,._ ' 

Subconslgnações : 

1.1.01 - vencimentos ............. ~.. 3.1754.800 
1.1. 04 - Salários. ·de mensaUstas . ; ... 
1.1. 07 - Auxillos para diferença de 

caixa O I I I O lO I I I I O I I; I o I O I 'o O o :. 13.800 
1.1.09- Ajuda de custo ............ . 
1.1.10 - Diárias I I I I I I I I f I I I I I I I I I 1 I 

'1.1.'14 ...:.. Salárlo·famllla ............... . 

. 28.884.400 

5.000 
45.000 

848.000 

r 
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' 

RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

. DO,TAÇAO 

.Fixa . .variável 
crt ·crt 

1.1.15- Gratltlcação de função .. .. .. 1.275.800 
1.1.17- Gratltlcação pelá prestação de 

· .. serviço extraordinário .•.. , ~ . . 300.000 
1.1. 23 - Gratificação adicional p o r 

tempo de serviço .... ·.. . .. .. • 2. 972.580 
... 1.1.27- Abono provisório (Lei n.o. 

3.531, de 19 de janeiro de 1959) 

. :···,; ., ; Total da Consignação 1.1. oo · 

. : OONSIONAÇIO ....... t •. • • 

1.3.00- Material de Consumo e 'de 
Transformação 

c :· · Subconslgnações : 

1; 3; 02 ·....;, Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação .......... 

1.3.03 _;_;'Material de limpeza, conser-
. vação e desinfecção ....... . 
1.3.04 - Combustivels e lubrificantes . 
1.3.05 -!Materiais e acessórios de má-

. quinas. de viaturas e de apa-
relhos ..................... . 

1.3.10 -!Matérias-primas e . produtos 
manufaturados ou semlmanu-

. \. ·,· 

. faturados, destinados. a .. qual­
quer transformação ....••.. 

1. 3 .11 - Produtos quimlcos. biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; · 
artigos cirúrgicos e outros de 

[";c. vl' uso nos laboratórios ···· ....... · 
·1:3.13- Vestuários, uniformes,· equipa­

mentos e acessóJ.:los; roupa de-.··-
·· . 1. ·· ( cama, mesa e banho ..•..... 
1;3.14 - Materlalpara acondicionamen-

to e embalagem ........... . 

Total da Consignação 1. 3. oo 
· ... CONSIONAÇIO 

1.4.00 ·-· Material Permanent_e 

subconslgnações : · ' 

1. 4. 03 - Material blbllográfico em· ge-
. '• ral; fllmes t I 1 1 I I I I I I I I I I I I 

~ .• ,. 

8.873.840 

B.lll8. 7BO .33.734.240 

41.751.020 . . ' . . . . .. ' 

,.- . ·.r 

, .•. ,. 

'' 

1.000.000 

70.000 
. 300.000 

170.000 

9.500 

70.000 

400.000 

25.000 

2.044.500 

23.000 
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RUBRICAS DA DESPESA· 

'DBSPBSA_S' OB.DINAB.IAS ... ... 

1. 4. 04 - Ferramentas · · e utensWos · de 
1 

., , ,, -, oficinas I I I 1.1 1 I .. I I I I~ I I O·, I 1 ~ 
1;4;05'- Materiais e acessórios·· ·para 

lnstalaçQe& . elétilcãs ... , .... 
1.4.08 - Material'e a.cess6rlos para ins· · · · 

. . . . talação, -:: conaervaçio · e ·se· 
· gurança doli..servlços de trans~ · . 

porte. de cornUJJ~caçio, de ca· · · 
nallzaçio e de'slna11zaçio: ma. 
terlal para extlnçio de lncên· . 
dlo· ~ ~--~·,~~~I I fi I I I I I I 1.1 I 1°1·1·1 ,·,·' 

1 ;'{,'09 ....:.;."Utenslllos de "Copa. : cozinha, 
. dormitório e· enfermaria .... 

1.4.11 -Modelos e utensWos de escri· 
· tório, biblloteca, ensino; labo· · 

ratório e gabinete. técnico ou 
clentlflco I I I I I I I i· I I t I I I I I I I I 

1.4.12 ..,;;. MoblUário em geral· ........ 

Total da Consignação ·1.4.00 

... 
. ClONBIGHAOlo · 

1.5.00 - Serviços de Terceiros 

Subconsllnações : 
'. 

1. 5. 01 - Acondicionamento e transpor· . 
· · • te de encomendas, cargas . e 

animais em geral · ..... ; ; ... 
1. 5. 02 - Passagens, transportes de pea­

soas, de suas bagagens e pe· . 
', dáglo I I I I I I I I •• I I I I I I I I I I I I I 

1. 5. 03 - ASsinatura de órtri!.oa oficiais e 
de recortes de publlcaçõea pe· 
rlódlcas ........ ,·, ......... ,., ..... . 

1. 5. 04 _; numinação, fôrça motriz e gás 
•1'.5.05 - Serviço de asseio e .higiene; 
. . · . taxas de água, esgôto e llxo . 
1; 5. 08 - Reparos, adaptacões, recupera· 

çio e conservaçio de ·bens 
Dlóvels ................. ~ .... . 

1.5.07- Publlcações, serviços de lm· 
pressão e de encadernação .. 

1. 5.11 - Telefone, telefonemas, tele· 
gramas; radiogramas, porte 
postal e assinatura de calxas 
.postais ..................... . 

DOTAQA.O 

FiXa 
Cr$ 

4.000 

10.000 

10.000 

.·· ~ 10.000 

70.000 
80.000 

187:000 

30.000 

40.000 

18.000 
. 8.000 

22.000 

400.000 

85.000 . 

70.000 
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RUBRICAS. DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

1. 5 .12 - Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros e despesas de 
condominlo ......... •"• ... , .... · . 
Total da Consignação 1. ~. 00 

CONSIGNAÇÃo 

1.6.110- Encargos Diversos 
". 

1.6.01 -Despesas miúdas de pronto Pa~ 
gamento .. .. ·.·-~. · ... , ... _. ; ..... . 

Total da Consignação 1 .. 6.00 · .. 

' ... j 

· Total da verba 1.0.00 ...... · 

Total das Despesas Ordinárias · 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4;0;00- INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇio 

4.1.00-- Obras 

Subconsl.gnações : 

- .... 

4.1.04-- Reparos. adaptações, conserva· 
· · · ção e despesas de emergência · · 

· com bens imóveis ......... . 

Total da Consignação 4.1.00 

CONSIGNAÇIO 

4.2.00 -- Équlpamentos e Instalações 

Subconslsnações : 

4.2.01 -- Máquinas, motores e aparelhos . 

. Total da Consignação 4. 2. 00 

Total da Verba 4.0.00 .....•.• 

Total das Despesas de Capital . . ~· .. 
Total Geral ........ , ...... . 

DO'l'AQAO 

Fixa. 
. Cr$ 

. 4U61.520 

45.381.520 

46.881.520 

Variável 
Cr$ 

'120.000 

. 1.369.000 

. 10.000 

10.000 

50.000 

50.000 

1.450.000 

1.450.000 

1.500.000 

1.500.000 



,. 
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13 - DIREÇAO GERAL DA FAZENDA NACIONAL 

lS.Ol.:... GABINETE DO DIRE'.OOB GERAL 

' ' 

RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

· . _VERBA r:o.oo -cusTEIO 
·- ...... 

···.·. ···- '· 
· 'CoNsiaNAçXo · 

1.1. oo - :Pessoal Civll 

Subco~signações:- .. 

. . . 

L 1.01 - Vencimentos .............. .. 
1.1.09-Ajudade-custo ... ; ...... ~ .. . 
1.1'.10- Diárias ....... ~ .......... ; .... . 
1.1.18 ...;. Gratificação pela representa­

ção·. ·de· gabinete .... ; .... :. ·. . . . ; · . 
1.1. 27 .;..... Abono - provisório · (Lei n. 0 

- 3.531, de 19 de janeiro de1959)" . 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$. 

. ., ·. 

' 360.000 

:; '-·--~ ',' ,•' 

V·atiável 
.Cr$ 

' 

300.000 
300.000 

' 1.800.000 

108.000 

. 2.508.000 

Total da Consignaçãô 1.1.00': '·· .· · · 2.868.000 

CONSIGNAÇXo-

1.3.00 -Material de Consumo e .de 
Transformação 

subcànsignações : 

1. 3. 02 - Artigos de expediente, - · dese· · · 
· nho, ensino e educação • ... . .. . -

1.3.03-- Material de limpeza, conserva-
. ' ção e desinfecção ..... ~ .... 

1.3.08 - Gêneros de alimentação; artl· 
. gos para fumantes ........ .. 

1.3.10- Matérias-primas e . produtDS 
manufaturados ou semimanu.- ' 
faturados -destinados a qual· 
quer'.· transformação .· •.... ,. 

. Total da Consignação 1.3~00 

CONSIGNAÇXO 

1.4.00 --· Material Permanente· 

. Subconsignações : 

1.4.03 - Material bibliográfico em ge-
ral; fUmes .-.............. . 

'·-· ·, 

•' ,, 

. •• 'f' 

100.000 

10.000 

. 35.000 
,, ' . ' '· 

·'·• '. 

10.000 

155.000 

35.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

1.4.09 - Utensillos de copa, cozinha, · 
dormitório e enfermaria .... 

1.4.11'- Modelos e utensillos de escrl· 
tório, biblioteca, ensino, labo­
ratório e gabinete técnico ou 
cientifico · ........ ·, ....... , .. 

Total da Consignação 1.4.00 
' ':, '~ 

CONSIGNAQ!O . 

L 5•. 00 s;_ Serviços de Terceiros 
· ·· Subconsignações : 

.'':.'/f, i'."l;.: . ' . 
1.5.02 -:-Passagens, transporte de pes· 
.·t::c (:·:i:: · soas, de suas bagagens e pe· 

dáglo .... · .............. : ... . 
1. 5 . 03 ..:....: Assinatura de órgãos oficiais 

__ e de ·recortes ··de publicações · 
- periódicas o 1 1 t t 1 1 t 1 t o t t t O I I O 

1. 5. 06 - Reparos, adaptações, recupe­
ração e conservação de bens 
móveis ................. ; . . . . . .. 

Total da Consignação 1. 5. 00 

CONSIGNAQ!O 
I 

1.6.00- Encargos Diversos 
Subconsignações : 

1:6.01 - Despesas. miúdas de ,pronto 
pagamento. i ...... • •••••• ,·, •• , ••• _.:·-> . 

1.6.10- Serviços de caráter secreto ou 
.... :~-~,. reservado ............. -~-~~:· . •. ~ .. ~· ·-:. 
1.6.23- Reaparelhamento e desenvol­

·. ·.· .. ~.o-: vlmento de_pr,ogramas, serviços 
· e. trabalhos especificas : 

1) Despesas de qualquer na~_; 
. . , . tureza .. com .... a · comple· 

mentacão e reequlpamen· 
to ·das repartições fazen· 
dárlas !llUe integram o 
aparelho arrecadador da 
Ull1ão 0 I 0 o I I 1 t t t I t I f I t 0 O 

Total da consignação 1. 6. 00 
.. i• 

• 

DOTA·ÇAO 

Fixa 
Cr$ 

• 

> 

:. ': ;. : ··, . 

' ' ~ ' 

. . .. ' . : ~ 

.· 

· Variável 
Cr$ 

10.000 

30.000 

'15.000 

300.000 

60.000 

65.000 

. 425.000 

.. 

54;ooo 
. . . ·•. 

600.000 

• 

: ........... . 
20.~000.000 

20.854.000 

Total da Verba. 1. o. oo ..... ~ ""·.. 24; :t'l'l. 000 
~----------------Total das Despesas Ordinárias · · 24.1 '1'1. 000 · 

-

I 
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RUBRICAS .DA DESPESA 

DESPESAS DE . CAPITAL 

VERBA 4.0.00 .....:··INVESTIMENTOS 

. CONSIGHAÇlo 

DOTAÇAO 

4.2.00 - Equipamentos : e InStalações· .. 
' ' '-... 

subconSisnàÇões : 

4. 2; 01 .,.... Máquinas, motores e aJiare~ 
lhos ....... ~ ............. . 

' Total da Consignação 4.2.00 

Total da Verbà. 4.0.00 ...... 

Total das Despesas de capital ' 

Total· Geral ... · ....... ~ .. ~ .. . 

Fixa 
Cr$ 

~ ! ' 

' .. ~ . ', 

•, 

2U77;000 ·· 

lS .02 - SEÇAO DE OBGANIZAÇAO . 

-VERBÀ 1.0.00 - CU'STEIO 

. CONBIGNAOlo 

1.1. 00 - Pessoal Civil 

subconsignações : 
• 

1.1.09 :._Ajuda. de custo ............. . 
1.1.10 - Diárias ............... , . . . . . . . · 
1.1.15 - Gra.tlflcação de função •.. · .. . . . . 
1.1.27- Abono provisório' (Lei n. 0 · 

· 3.531, de 19 de janeiro de 1959) . 

Total da Consignaçio · 1:-1:00 · 

. , COJI'IIGNAÇlo 

1.3.00- Material de Consumo e de· 
Transformação 

': . :· :~ .: ; ' (~ ... : 
Subconslinações : 

•• .• • . ' • ' ' i 

.1. 3 .·02 ~ Artigos de· :expediente, dese· 
nho,. ·ensino e educação ... ; 

--· ... ' .. 
Total. da Consignação .1.3.00 

. 98.000 : .. 

. ' 98.000 

·. 184;800 

'·. 
oj:i!·:L:~ 

.. , 

V·a.riável 
Cr$ 

:wo.ooo 
·. ·. 100.000 

.100.000 ,. ' 

100.000 

.· .· .... 30.000 
.. 30.000 

.' ,. 

28.800 

88.800 

35.000 

35.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS O.RDINA.RIAS 

OONSIOlfAÇlo 

1·.4.00 - Material Permanente 
' 

1.4.11 _.:, Modelos e utensWos de escrl· 
tório, biblioteca, ensino, labo · 
ra.tórlo e gabinete técnico ou 
clenti:tlco 0 f f f t f f f I I 0 I I I f I I 0 I 

Total da Consignação 1.4.00 
' 

OONSIGJfAOio 

1. 5. 00 - Serviços de Terceiros 

áúbcon&lpações : 
.. . . 

1; 5. 02 - Passagens •. transportes de pes~ 
soas,. de suas bagagens e pe-
dásl_o. ff I I li I I I I li~ I I I lt f .. I 1-0 

1.5.03 -Assinatura. de órgãos oficiais 
e de recortes de publlca.ções pe· 
r16dlcas ~~·······~·····~·~ 

1.5.06 - Reparos, ada.ptações, recupera· 
· · .ção e conse"açio de bens mó· 

·vels ··············~·~········ 1. 5. 07 - Publicações. se"iços de lm~ 
· pressio e de encademaçio .. 

Tota.l da Conslgnaçio 1. 5. 00 

Total da. Verba 1.0.00 ........ · 

Total das Despesas Ordinárias 

VERBA 4.0.00 - INVISTIMENTOS 

OONBICixAOio 

4.2.00- :Equipamentos e Ins~a!llóes 

Subconsllnações : 

4.2.01 -Máquinas. motores e aparelhos 

Total. da. Consignação 4.2.00 

Total da verba. 4.0.00 ...... 

Total das· Despesas de Capital'.:. 

Total Geral tllflllltfflttltl 

DOTAÇAO 

Fixa V·a.rlável 
Cr$ . Cr$ 

...• .-:-~ ' 

352:200 

352.200 . 

7.000 

7.000 

-&0.000 

5.000 

80.000 

125.400 

100.000 

100.000 

100.000 

100 .. 000 ..,..--------452.200 
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lS.OS- Ctr.RSOS DE APERFEIÇOAMENTO 

RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OBDINABIAS 

VERBA Ú. 00 ...;. CUSTEIO 

CONsi~~.\ó'lo . 

~ . " ~ .. . 
· 1.1. 00 - Pessoal Civil 

· '·~ Subconslgnações : · 

1.1.15 -- Gratificaoão de função ...... 
" 1.1.27- Abono Provisório (Lei n.o · 

3.5,31, de 19·1·1959) ........ . 

Total da Consignação 1.1. 00 . 

. ' .· CONSÍGHAÇlo 

b3.00 -Material de Consumo 'e de 
· Transfornlação 

• : ·; :.,. '~ l. ·, :.' ' •' ... 

... - Subconslgnaooes. : 
·.' . ;:' . 

. 1.3.ó2.- Artigos.de expediente, desenho, 
· . ensino. e educaoão .......... , .. 

Tota.l. 'da. Consignação .1.3·.oo.:.· 

OOJI'IIIGHAÇlo 

DOTAÇJi.O. 

Fixa 
Cr$ 

66.000 

Va.rlável 
Cr$ 

19.800 

' '66.000 19.800 

·. 85.800. 

(' .. 

. ' ~. ·.:. ~ 

,·,: •• ,1 •• 

100.000 

100.000 

'• I 

:.~' 

1.4.00 - Material Permanente .... , 1 -·· , . ! .. 

Subconslgnações: ·.,:; ·. , . 
. l' ,· ..• r• ',. ··, . • 

1:4.03 -Material, bibliográfico' em ge~' 
. ·J· .· .. ::· ":ral: fllmes .................... ~ 
·,,l.:i~ .• t,:' 
1.4.11- !Modelos e utensillos de escri· 
o\•i.í. h tório, biblioteca, ensino •. labo-

ratório e gabinete técnico ou 
·.

1 
• .1 ·~: cientifico ............ ~! •· ..... . 

Total. da Consignação 1.4.00 

10.000 

10.000 

20.000 

I 

. .. 
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.RUBRICAS DA .DESPESA· 

· DBBPESAS · ORDINA.RIAS . . 

.~SIGNAÇlo .. 

1. 5. 00 - Serviços de Terceiros 

Subconslenações : 

1.5.03 -Assinatura de órgãos oficiais 
e de recortes de publicações 
periódicas ' I I I I I I O I I I I' I I I I O I 

1.5.06 - Reparos,. adaptações, recupe· 
' . ração . e conservação de . bens 

móveis· ......... ~ ........... . 
l.i5. 07 - !Publicações, serll.ços de 1m· 

. pressão e· de encademação .. 

. " Total da Consignação 1. 5. 00 

· OONBIGNAçlo 

1.6.00 -Encargos Í>lversos 
Subcon.sl8nações : 

l. 6 .11 - Seleção, aperfeiçoamento e es· 
· . . pecla.llzaçao do pessoal : · · 

2) Despesas de qualquer na· 
turj!za· e proveniência com 
a manutenção dos . cursos 

TotaL dá. Consignação 1. 6. 00 

Total da Verba 1.0;00 I I I I O I 

Total das Despesas Ordinárias 

• DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4.0. 00 -.INVESTIMENTOS 

OONSIGNAÇlo, 

'4;2.00 -. Equipamentos e ,Instalações·· 
. · . . Subconslgnações : 

4.2.01 -Máquinas, motores e aparelhos·. 

Total da Consignação 4. 2. 00 

Total da ·Verba 4.0.00 .. ~ .. : ... .•. . . . 
Total das Despesas de capital 

Total Geral ................. 

'DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

L.', 

•' . ,. 
., ' 

l. 232.050 
• •·,. '! ' 

1. 232.050 

'. ·. ' 

. ·' 

L452.050 

Vlll'iável 
Cr$ 

250 

6.000 

'20.000 

26.250 

1.000.000 

1.000.000 

. ' 

... , 

220.000 / 

220.000 

220;000 

220.000 
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14:- ADMINISTRAÇAO DO EDIF1CIO DA FAZENDA . . . 

RUBRICAS DA· :OESPEBA 

DESPESAS OBDINABIAS 

· DOTAÇA'O 

VERBA 1.0.00- CUSTEIO 
. <:"'>::: : • 

ClQXJIGifAÇ!o 
·. 

1.1. 00 - Pessoal Civil 

.... · .. _sui!COnstênav6es : 
1.1.01- Vencimentos .............. . 
l.1.cH - Salários de mensallstas .... .. 
ü Io6 - Balirlos de tarefeiros ... , : ... · 

--···" ······- .. ' .. , 

· 1.1.14 ;,_ Balárlo·famWa ............. . 
1 .. 1.15 - Gratificação de fu.nç~o ..... . 
1.1. 23 - GratificaçãO adicional por 

tempo de serviço .......... .. 
1.1. 2'1 ..;,; Abono Provisório (Lei n. o 
. 3. 531, de 19-1-1858) ....... ; : 

Fixa 
Cr$ 

·~.820;400 

22.000 

11'18.880 

V&U"lável 
Crt. 

38.21'1.800 
BM:ooo 

. 3.383.000 

.. 13.23'1.200 

• ;; . .. . ' 1.021.080 .: . 55.181.800 
... 

'· . . · Total da Consignação 1.1. 00 · · 111. '102, 810 

.. COJfiJaAdo •· 

1.3.00.- :aiateJial :de .Consumo e de . • ~~"'':" ~-;-. .,:. . > 
· Transformação 

. 

1.3.02- Artigos de ·expediente, de&e· 
nho, ensino e educaçio. . . . . . , 

1. 3. M - Combustlvels e lubrificantes .. 
1.3.11 -Produtos qulmlcos, biológicos, . 
·· • ' · . farmacêuticos e· odontológicos. 

. ·artigos cirúrgicos e outros de 
uso nos laboratórios ..... . 

1. 3 .13 - Vestuirlos. uniformes equipa· 
mentos e acessórios; :roupa de 

· ·· cama, mesa e banho · ........ 

Total da Consignação 1. 3. 00 
L'. 

' : •·, 

i • 

·,r • 

40.000 
1.400.000 . 

30.000 

3.000.000 

4.4'10.000 
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. RUBRICAS' DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

. • OONSIGNAÇlO 

1.4.00- Material Permanente 

SubcoDS!gnações : 

1. 4. 04 - Ferramentas e utensillos de 
oficinas· . ; ............ ~ .··~ .. . 

· L4 .. 08 -· Material artistico; instrumen­
. ·. tos de 'música; inslgnlas, flâ· 

- mulas. e bandeiras .......... 
.. 1.4. 09 - Uten~os de copa, cOzinha, 

dormitório e enfermaria· ... . 
1. 4.12 - MobUiárlo em geral ........ .. 

Total da Consignação 1.4.o·o 

OONSIG:NAÇlo 

1. 5. 00 - Serviços de Terceiros 

SubcoDSignações : 

1'.5.03 -Assinatura de órgãos oficiais ·. 
. e de recortes de · publicações 

per16dlcaa ... · ........... :, .. • 
1.5.04- numinação, fôrça motriz e gás 
l.5':o7 - Publicações,. serviS~os ,de· tin­

. . · pressão e de encademação .. 
1.5.11 -Telefone, telefonemas, telegra. 

mas; radiogramas, porte postal 
e assinatura de caixas postais 

Total da consignação ·1. 5. oo ·· 

OONSIGNAÇ!O 

1.6.00 ....: Encargos Diversos 

Subconslgnações : ··~-

1.6.01 - Despesas miúdas de pronto pa-
gamento ...... · · ...... · · · · · · 

1.6.13 ·-Serviços educativos e culturais 

DOTAÇAO 

· Fixa Va.riável 
Cr$ Cr$ 

' . 

..... 
'10.000 

15.000 

4Q.OOO 
150.000 

2'15.000 '··------­" 

400 
2.700.000 

2.500 

1.800.000 

4.502.900 

J ',, . 

30.000 
30.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

. DESPESAS ORDINARIAS 

DOTA.ÇAO 

1. 6, 23 - Rea.parelhamento e desenvol· 
vlmento :de programas, ser· 

· ... ::--...-viços e trabalhos especltlcos: 

,-, . ·. \· 'I 

:, 'l " 

·· l) Despesas· de qualquer na­
tureza e proveniência . com 
·a. manutenção de serVIços e 
Instalações do Edlficlo·Sede · · · 

. do fdlnlstér!o da Fazenda. , 

Total ila cons1snaçãô;1:8.oó:. 
• • ' '~. • ,.,. • I • ' ' 

.Total da Verba 1.0.00 . ; , :, :; ; · 
. • .... ~ . J. ' 

•Fixa 
Cr$ 

. ... 
, ... ' 

. 79 . 010 .'180 

79.010.780 

· · Va.rlávei 
. Cr$ 

8.000.000 

8.oeo;ooo • 

. '' t· ' . '. ·., ... ' ....... -~~----~---,..-
. DESPESAS DE .. CAPITAL 

. '· .. 
.. VER.Q,A·4.0.00 -INVESTIMENTOS 

OONSIGNAÇ1o 

4.2.00 ~ Equipa.mentos e· Instalações · 

Subconslgnações : 

4. 2. 01 - Máquinas, lriotOres e aparelhos. · 

Total da Consignação . 4. 2, 00 .... · 
' ' . 

.... 

• .. J 'J 

Total da :Verba 4. O. Oii_ • ; •••• 

Total das Despesas de ·capital 

· Total aer&1 ......... , , ..... ~ . 
'·• I 

' .. 

15 - BmLIOTECA 

'\I!:Iü3A 1.0.00 - CUSTEIO 

OONSIGNAÇ1o 
"J • 

1.1. OD ..-. Pessoal Civil 
•' .. · '. 

Subco~aç~s : 

-:. :· ;.:... .... _. ·, ' . 

. 79.4i0.760 

' i 

1.1.01 -Vencimentos .. .. .. .. .. .. .. 2.682.000 
1.1. 04 - Salários de mensallstas , , , , . 

· 1.1:06 - &lárlos de tarefeiros ........ 

' . ,. .. ~ . : ... :·. : 

400.000 

. 400.000 

4oo:ooo 
400.000 

1.357.200 
136.800 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

1.1.14- Salário-família , ........... .. 
1.1.15 - Gratificação de função ..... . 
1.1.17- Gratificação pela prestaÇão de 

serviço extraordinário ...... . 
'1.1.23-- Gratificação adicional por tem-

po de serviço ............. . 
1.1.27- Abono Provisório (Lei n.o 

; 3 .531 .• de 19·1-1959) ........ .. 

Total da Consignação 1.1. 00 

CONSIGNAÇ!O 

1. 3. oo - Material de Consumo e de 
Transformação 

Subcon~ções : 

1.3.02- Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação ...... , ... 

1.3.ó4 - Combustiveis e lubrificantes .. 
1. 3 .H - Prodútos quimlcos. biológicos. . 

· farmacêuticos e odontológicos; · 
artisticos e outros de uso nos 
laboratórios ............... . 

1.3.13- Vestuários,· uniformes, equi· 
pamentos e \cessórios; roupa: ·. 
de cama.. mesa e banho ..... . 

Total da Consignação 1. 3. 00 

CONSIGNAÇ!o 

1.4.00- Material· Permanente 

Subeonsignações : 
. ·~ . 

1.4.03 - Material bibliográfico em ge. 
·' ral; fUmes .... · ... ~ ·, .... .". · ... 

1.4.11 -Modelos e utensillos de escritó· 
rio. biblioteca, ensino, . labora· 

· tório e gabinete técnico ''"D.u . 
. cientifico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Total da consignação 1.4.00 

··DOTAÇAO 

84.000 

69.780 

···variável 
Cr$ 

87.000 

. 30.000 

1.278.000 

2.835';780 ·.··. . 2.889.000 

. .. . 5. 724.780 .. 

. ··' 

···,·.· 

. ,··.' 

3'1.000 
2.500 

150.000 

3.000 

192.500 

600.000 

'16.000 

616.000 
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' 
RUBRICAS DA DESPESA '. ., 

DQTAÇJI.O 

. DESPESAS OBDINA.BIAS 

cÔNSIGNAçXo 

1. 5. 00 - ServiÇos de. Terceiros . ; . . . ' . . . ' 

. Subconslgnaçõe:; : ·.: >< : 
1.5.'03 ...:.. Asslnàt~a 'de órgão~ oflcl~s · 

e de . recortes de .públicações . 
. !:·-·. ·. · periódicas.·. -................ . 

1, 5. 06 ....,. Reparos, .adaptações, recupera~ 
',. · · • · :· ção e conservação fle bens mó-·. 

"'·" .. :veis • •O o·~•t.f .: .• ·;,:,'o.:. fI O.-. O I tI I O 

1. 5. 07 - . PubllcaçQes, . serviços de lm· 
. . .. ····· .... pressão. e .de .encadernação .. 

Totai da Consignação 1.5.00 · 

CONSIONAÇXo .· .. · 

L 6. 00 ...;.. Encargos DiVI!rsos' 

.Subconslgnações : 

:1;6.01:- Despesas miúdas de .pronto . 

. ,•' 
' ... 

pagamento ............... -. 

Total da· Consignação 1. 6.00 • 

Total da Verbai.o.oo •. , . :. :. 

Total da~ ·Despesas orcilná.rias · 

- _,,. ........ -. 
. VERBA 4·.0.00- INVESTIMENTOS · ·~· 

... 
CO!fSIO!fAÇio 

4.2.00- Equipamentos e Instalações 

Subconsignações : 
. . . 

4. 2. 01 ·-· · Máquinas, motores e aparelhos 

Total da Consignação :4.2.oo 

Fixa 
Cr$. 

-· . 

.. . 

. 

7 Ji40. 280 .. 

' / . 7.240.280 . 

·, .. ' 

' . 

.···:.. 
. ~ ... , -·---.~ ·.-~ ~(1:/;.: ,,· •, 

Total das Despesas de · Capltàf' · · . , ! · ,. , 
·-· ~ .............. . 

(~;'~- .. ~;· Total Geral ............ ; . .; ... ·-. . 7 .320.280' 

va.riâvel 
Cr$ 

2.000 

2oo:ooo 

500.000 

702.000 . 

5.000 

5.000 

80.000 

80.000 

80.000 

80.000 
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16 - CASA DA MOEDA 

. RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS QR.DINA.R.IAS 

DOTAÇAO 

VERBA 1. O. 00 - CUSTEIO 

CONSIG~AÇÃO 

1.1.00 -. Pessoal Civil 

Subcon&ignações : 

Ll.01- Vencimentos .............•. 
1.1. 04 - Salários de mensaUstas .... .. 
1.1.05 - Salário de Contratado ... : .'. ·· 
1.1. 06 - Salário de Tarefeiros , ..... .. 
1.1. 07 ,;,.,: Auxfllo pa.ra. diferença de caixa 
1.1.09 ..:...;, Ajuda. de custo ...... ~ ...... . 
1.1.10 -· D•âr!as .................. .. 
1.1.14 - Salár!o·familia ............ .. 
1.1.15 - Gratificação de função ..... . 
1.1.17 -' Gra.tlficação pela prestação de· 

serviço extraordinário ...... . 
1.1. 23 - Gratltlcação adicional por 
. tempo de serviço .......... . 

:. í.. 27 - Abono Provisório (Lei n.0 . 
3 ;531, de 19·1·1959) · ........ . 

Fixa 
Cr$·· 

. ·:, ,; 

. '71.193.200 
'/ 

222.000 

2.223.600 

10.704.900 

84.34.3.700 

V'aa-iável 
Cr$ · 

r 
. '.-

67.356.000 
432.000 

5.496;000 

380.000 
1.000.000 
9.501.000 

500.000 

43.880.840 

'128.525.640 

Total da Consignação 1.1. 00 · ' ·· ' 212:869.340. ' 

---------~-------
CONSIGNAÇÃO 

1.3.00- Material de Consumo e de 
Transformação 

Subconslpações: 

1.3 .. 02'- :Artigos de expediente, dese· 
nho, ensino e educação ... ; .. ~ 250.000 

1.3.03 - Material de limpeza., conserva· • ., .. · .. 
ção e desinfecção· .. ; .•,: .. ·'·";i::;:,·. .. :.>·:•.~:,: .. ·::.:· 900.000 

1.3.04 - Combustivels e lubrificantes.: .. ,.'·.J• ,,, • :: ~· .•. ·:': · -,,,,, 4.000.000 
,. ,. • • ., '' , •• j ~ ;· '' .• ,. ' ., ·;.:; l . 

1:3'.05 -Materiais e· acessórios de· má· '-· ·.· " ·· ·· · · 
.:.:<: ••·. quinas, de viaturas e de apa. :.,., ,., .~·., .. :o!·.:.,;i~U.<;: .. ::.r.~· .! 

. relhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 800.000 
L 3. 08 ':... Gêneros de alimentação, artl- .. · · · ·' · :: · · 

gos para fumantes .... , . , ... 1.900.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

.DESPESAS ORDINA.RIAS 

DOTAÇAO 

1.3.10..:.. Matérias-primas e produtos 
manufaturados ou semlmanu· 
faturados destinados a qual· 
quer .. transformação ........ · 

1.3.11- Produtos qulmlcos, biológicos 
farmacêuticos e odontológicos; 
artlgàs,cll'úrglcos e outros. de 
uso eDi' laboratórios ......... · 

1.3.13- .vestuário,: uniforme, equlpà·: 
·.mentes e acessórios;· roupa 
de cama, mesa e banho . . . . . . 

1.3.14.-... Materlal para ·acondiciona~· 
· · · · · ·· mento e embalagem · ........ · 

. Total da êon&lgnação 1. 3. llo 

. ' COlf8~AÇio ' 

1.4.00- Material Permanente 

Subconslgnações. : 

. \' ,' 

· 1.4.03 - Material blbllográfico em ge-
.. ··· ... ~ ·~··.·.'.::.rai; ·filmes ... · . .-........ : .... . 
1.4'.04.-· · .·:.rerramentas··.e· utensWos de 

0 

•' • • ·,:oficina:' ~·',I 1• O I O O :1 0 .. I O O 1 o I I o 0 0 f 

····. 

Fixa 
'Cr$ 

., .. 

1.4 :os j..... :MáteriaíB . :i-! àêésaórJos para .. , . 
.... . ... . . . . .. lnstàlaÇ;ões:: elét~:lcas · :; . .. . · 

1.4.07- Material de acampamento, de 
.. campanha . e . de paràquedis· 

mo; armamento ......... . 
1. 4. 08 - Material artistlco; lnstrumen· 

. tos de .música; lnsfgnlas, flâ· 
mulas e bandeiras ........ . 

1. 4. 09! - Utensillos de copa, cozinha, 
· dormitório e enfe~arla ..... ·· .. 

.1.4;10..:..... VIaturas de pequeno porte .. 
1.4.11 -Modelos, utensWos .de escri­

tório, biblioteca, ensino, la-
.. ·. boratórlo e gabinete técnico 

ou cientifico ...... • . . . .. . . 
1.4.12- IMobU!árlo em geral ....... ; 

Total da Consignação 1.4. 00 

·-:• 

. ,,._,.;,····· 
·.:. .. · " ... 

•, ,. ·: 

,,., 

. ' 
' . - i .. 

90.000.000 

1.000.000 

900.000 

600;000, 

.100.150.000 

60.000 

400.000 

500.000 

80.000 

10.000 

300.000 
80.000 

100.000 
2110.000 

1.780.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

CONSIGNAÇ!O 
' . 

1. 5 . 00 - Serviços de Terceiros 

Subconsignações : 

1. 5. 02 - Passagens, transportes de 
pessoas e de suas bagagens; 
pedágio ....................... . 

1.5.03 -Assinatura de órgãos oficiais 
: ·. · e de recortes de publicações· 

periódicas ............... . 
1.. 5. 0:4 :::- .numinação, fôrça motriz e gás 

' ' ' ' ' ' 

1. 5. 06 - Reparos, adaptações, recupe­
ração e conservação de bens 
móveis .............. ~ . ~ .. ~ ... · 

1. 5 ·.11 - Telefone, telefonemas, telegra. 
mas, radiogramas, porte-pos· 
tal e assinatura . de caixas 

· postais ................ · · .. 
'1:5.13. -· Seguros em geral .......... . 
1.5 .14 ·..:..:.. Outros serviços contrat11ais · .. 

· · ·· 1) Serviços mecanizados de 
contabilidade e estatística .. 

Total da. Consignação 1.5.00 

coN-sxaNAç.lo , . • 

'-. 

1. 6. 00 "'""- Encargos Diversos 

Subconsignações : 

1.6.01 ·-Despesas miúdas de pronto Pa· 
gamento ~ I I I O t O I O 0 0 0 I I I 0 I I 0 

1. 6.11 - Seleção, aperfeiçoamento e es-
pecialização de pessoal ..... . 

Total da Consignação 1.6.110 

Total· da Verba 1.0.00 . . . • o. 

Total das Despesas Ordinárias 

<. . 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

• 

320.83;4.340 

320.834.340 

V·a.riável 
Cr$ 

300.000 

30.00,0 

. 3.800.000 

250;0ÓO . 

100.000 

25.000 

1.000.0® 

5.505.000 

80.000 

450.000 

330.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.BIAS 

DESPESAS DE . CAPITAL 

DOTAÇAO 

VERBA 4 .1.00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇiO . ' 

4 .1. oo -..:::·obra's 

SubcoÍlS!gnações ·: 
. ' 

. '.. . . ,· .. '. 

: i',' ..• 

4.1.04'- Reparos, adaptações, conserva-
, · ção e despesas de emergência 

com bens imóveis. . .. :; ., ..... ; 

Total da Consignação 4. 1. 00 .· · 
. , ... ··. 

'\ . '' ., 
'. 

''· -' ·•'' I 

CONSiciNAQiO · .. ,,'I 

:-4·2~00 ~ Equ.I\Pamentos e Instalações. 

Su~consignações : 

4.2.01- Máquinas, motores e aparelhos 

,• 

Total da . Consignação 4. 2. 00 

Total da Verba 4.0.00 . , ; ... · 

Total das· Despesas de ·Càpltal 
. -· ....... , ..... . 

. ' 

Fixa 
Cr$ 

'· . 

' 1 · Total Geral ..... ; .O .. ;; .. ; .•. · .. · '" 327.134.340 

' 
.;-_ 

·· 17 ...;.. DMSAO DO MATERIAL ,1, ; • 

. 17.01 ~ DIVISAO DO MATERIAL. (Despesa& PJ'I6prlas) 

VERBA 1.0.00 -·CUSTEIO 

coNSIGNAQio .· 

1; 1.00 - Pessoal CivU · · , · . ' . ~ ... ' 

., 
SubcoMlgnações : 

1.1.01-- vencimentos .............. '' 7.492.800 
1.1. 04 - Salários de mensallstas .... . 
1.·1.-10 _ .. Diárias · · ............... "• .... . 
1.1.09- Ajuda de custo ........... .. 
1.1.14 ;_ Sal.ár1o·fe.mil1a .. , ......... . 
1.1. 15 - Ora ti:ficàção de função ..... . 

I •' ' '' ' , ' ., 

252.000 

V·a.rlável 
Cr$ 

' 

1.300.000 

1.30f!..OOO . ,, · .. 

5.000.000 

5.000.000 

6.300.000 

6.300.000 

5.907.1100 
30.000 
50.000 

510.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

1.1.17 - Gratificação pela prestação de 
. serviço . extraordinário ...... . 

1.1. 23 -. Gratificação adicional ·. por 
tempo de serviço ... ; ....... .' 

L 1.'27 - Abono provisório (Lei n. 0 

· 3.531,. de 19·1-1959) ......... 

Total da Consignação 1.1. 00 

CONSIQNAÇl[o 

1.3.00 -·Material de Consumo e de 
Transformação 

Subconslgnações : 

1. 3. 02 - ArUgos de expediente, desenho, 
ensino e educação ........•. · 

1.3.03 --Material de limpeza. conserva-
ção e desinfecção ........... . 

1.3.05 -Materiais ·e acessórios de má· 
· quinas, de viaturas e de apare. 

lhos ........ ; ............. . 
1. 3 .10 -. Matérias-primas e produtos 

. . manufaturados ou semimanu· 
· ' · faturados destinados a qual-

. quer. transformação .... : ..... 
1. 3 .13 _. ' vestuários, uniformes, equipa· . 

· · mentos e acessórios; roupa de 
cama, mesa . e· banho ....... . 

1.3 .14 ~ Material para acondicionamen· 
. to e embalagem .......... .. 

Total da Cons1gnação , 1. S. 00 

CONSIGNAÇ!O 
' • ' ' ' ' I 

1.4.00 -- Materi~l Permanente 

Subconslgnações : .. .. 
1.4.04-- Ferramentas e utensilios de 

oficinas ·· ........................ ·· 
1.4.10- Viaturas de pequeno porte .. 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

712.080 . 

8.458.880 

· ' V·a.riável 
Cr$ 

120.000 

4.095.720 

10.713.320 

19.170;200 . 

. ' ," ·, ' 

,' ' ' 

160.000 

50.000 

150.000 

250.000 

100.000 

500.000 

1.210.000 

40.000 
40.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPE~AS OBDINARIAS 

.. • . 

1. 4 .11 - Modelos e utensmo·s de , escri· 
tório, biblioteca, ensino, labora­
tório e gabinete técnico ou 
cientifico , ·. . ..•...... ; ........ · 

1.u2.:..... ~bWário'~nÍ.geral ........ . 
,'' I • . ' ' " : ,:·~ :::~· 

Total .da .consignação 1..4,00 
. . . . ' ' 

. ·'·· '·· ' . 

. CONSIONIÇJO: : .· ' ' . ·' 

1. 5. 00 - ServiÇos de Terceiros 

subconslgnações : 

1.5.03 -Assinatura de órgãos oticiais 
e . de recortes de publicações 
periódicas ................. . 

1.5.04....,. numinação, fôrça motrlz.e gás 
r; 5. 05 - !Serviços de asseio e higiene; 

. taxas de água, esgôto e lixo .. 
'i. 5:06 - Reparos; adaptações., reéupe: 

... . ração e conservação de. bens 
móveis · ........... ~ ..... ·.·~. ~- .. ·. 

ú .11- Telefone, telefonemas; telegra-
. mas, radiogramas, porte postal 

e assinatura de caixas postai< 
,' ; ' ( ·. . . 

Total da Consignação 1.5.00 

' . ' .• 1 

CONSIQNAÇ!O . · 

· · 1.8.oo·- Encargos· Diversos· 
i· •• 

. Súbcons!gnações : 

1.8.01 - Despesas miúdas de pronto pa. 
gamento ................... . 

Total da Consignação 1.8.00 

Total da Verba 1.0.00 ...... 

Total das Despesa~ Ordlriárias 

DOTAÇAO 

... Fixa 
Cr$ 

' .. 

' . .. 

'• 

' . . ,. 

· .. Variável 
. Cr$ 

so:ooo 
90.000 

200.000 

. 18.400 
25.000 

'2.000 

150.000 

30.000 

225.400 

18.000 
·: ,',,;','.', . ...;' ·.;__ __ ..._ 

18.000 ' 

20.823.800 
·.·r •, 

20.823.800 . 



·. 

.. 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

DESPESAS DE CAPITAL 

'ViERBA 4. O. 00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇlo 

4.2.00 - Equipamentos· e instalações 

Subconsignações : 

4. 2. 01 - Máquinas, motores e aparelhos 

Total da Consignação 4. 2. 00 . 

Total da Verba 4. O. 00 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral ................ . 

DOTAÇA.O 

Fixa 
Cr$ 

21.253.600 

Va.riável 
Cr$ 

. 430.000 

430.000 

430.000 

430.000· 

17.02 - DIVISAO DO MATERIAL (Encargos ~rais) 

CONSIGNAÇlO 

1. 3. 00 - Material de Consumo e de -
. Transformações 

Subconsignações : 

1.3.02 -Artigos de expediente, desenho,: 
ensino e educação .......... . 

1.3.03 - Material de limpeza, conserva-
ção e desinfecção ... ;,,,,,;, 

1.3.10 -!Matérias-primas e produtos 
, ·· manufaturados ou sem1manu· 
· faturados destinados a qual· 

quer transformação· ; ...... . 

1.3.14- Material para acondicionamen· 
to e emba~agem ... ~ ........ 

Total da Consignação 1.3.00 

.• . 

; . 

. ,-. 

500.000 

.. .. . ',; ~ . ' 

330.000 

500.000 

1. 780.000 
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RUBBlCAS DA.DESPESA 

.DESPESAS OBDINA.BIAS 

CONSIGNAÇÃO 

1.4.00 -'·Material Permanente. 
Subconslgnações : . , 

1.4 .11 -· Modelos e utensillos de escrltó· 
rio, biblioteca, ensino, labora­

. ·~ .,tório e gabinete técnico ou 
·cientifico · ........... · ........... . 

. . . 
Total da Consignação '1.4.00 

. . . 
. • .CONSIGNAÇÃO 

. 1. 5. 00 - SelVlços de Terceiros 
' .. , ... '. 

· Subconsignações : 
' ' ·,' 

1.5.01 - Aconcl1cionamento .e transpor-
. te de encomendas, cargas e ani-. 

· · · .. . mais em geral ......... , ; .. . 
1. 5. 02 -· Passàgens, transporte de 1 pes­
- soas ·e · de suas bagagens,· pe-

. · dágio ·., .:; .... ;, .............. . 
1. 5. 08 - Reparos, adaptar;ões, recupera. 

· ção e conservação de bens mó-
. veis 0 ~ t o 1 t t 0 0 o ; ~:. o t 1 1 0 I O o o o o o 

Total da Consignação 1. 5. 00 

Total da Verba 1.0~00 ... : .. 

Total das Despesas Ordinárias 

DESPESAS. DE CAPITAL 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 
,·, . 

4.2.00- Equipamentos e IÍlstalagões li,.,,. 

Subconslgnações : 

4.2.01 -Máquinas, motores e aparelhos 

. ' Total da Consignação .4.2:.oo 

Total da Verba 4.0.00 .... : .. 

Total das Despesas de Capital . 

Total Geral 0 I 0 0 O I O O 0 I 0 0 I I 0 O 

,. 

DOTAÇAO 

.Fixa 
Cr$ 

.. 11;080.000 

11.080.000 

• I ,•. 

11.580.000 

. variável 
Cr$ 

..·. 300.000 

300.000 

3.000.000 

5.000.000 

. 1.000.000 

9.000.000 

500.000 

500.000 

500.000 

500.000 
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18 - DIVISAO DE· OBRAS 

18.01 - DMSAO DE OBRAS (Despesas Própria&) 

RUBRICAS DA DESPESA 

DESPE!AS OBDINABIAS 

DOTAÇAO 

VERBA 1. 0.00 - CUSTEIO 

CONSIONAÇio ' 

· 1.1. 00 - Pessoar Civil 

Subconslgnações : 

Fixa 
. Cr$ 

1.1. 01 - vencimentos .. .. . .. . .. .. .. .. 3. 375. 600 
1.1. 04 - Salários de mensallstas ... . 
1.1. 09 - Ajuda de custo ............ . 
1."1.10- Plá~as .................... . 
1.1.14 - Salário·familia ............ . 
i .1.15 .- Grattficnção de função ;·. . . . . 188.000 
1.1. 23 - Gratificação adicional por tem· ' 

po de serviço .. .. .. .. .. .. .. . 518. 000 
1.1.27- Abono Provisório (Lei n.o · 

3. 531, de 19·1·1959) .......•.. 

Total da Consignação 1.1.00 . 

·, OOlfSIONAÇio 
I •'' 

1. 3. 00 ...;;... :Material . de Consumo e de · 
Transformação 

SubcÓn.sdgnações : 

1.3.02 -Artigos de expediente, dese-
. nho, ensino e educação ...•.. 

1.3.03 -Material de limpeza, conserva-
ção e desinfecção ........ .. 

1. 3. 04 - Combustíveis e lubrificantes .. · 
·L'3 .05 - !Materiais e acessórios de mé." 

quinas. de viaturas e de apa-
relhos ...................... . 

1. 3 .11 - Produtos quimlcos, biológicos . 
. farmacêuticos e odontológicOs; 
artigos cirúrgicos e outros de 
uso nos laboratórios ....... . 

4.077.600 

7.100.800 

Variável 
Cr$, 

1.094.400 
100.000 
150.000 
174.000 

1.504.800 

3.023.200 

35.~ 

10.000 
10.000 

· IIO.OOb 

:1.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

'· 
1. 3.13 -·Vestuários, uniformes, equipa-

.. · mentos, e acessórios; roupa de · 
· · · cama, mesa e banho ........ . 

1.3.14- Matedaipara'acondlcionamen-. 
· .. to. e, embalagem ...... : . ... . 

Total da Consignação: 1. 3 . 00 

CONSIGNAÇÍÍO 

1.4.00 - MaterlaJ:.Permanente ...... . 

· · .· . Subconsl.gJ?B-ções : 
:., ' 

.1:4.03.- Material bibliográfico. em ge-

. · ,., · · ral; filmes' ; ................ .. 
1. 4. 04 - F~rrai:n~~t~~· e, utensílios · de 

.. oficinas.·; ............... · ...... . 
1. 4. 05 - Materiais e acessórios para ins· 

. ·~ . talações · elétricas .......... . 
1.4.11.- Modelos e utensillos de escri­
,. :: · · . . : . . ·· tório; biblioteca, ensino, labo· 

ratórlo é gab!nente técnico ou 
clentiflco · . ·, ...... , .. ·· ...... . 

L4.12 '- Mobll!ário em geral .......... 

Total da Consignação 1.4.00 

CONSIGNAÇ.lo 

1. 5. 00 -'- Serviços de Terceiros 

: ',. 

- ,. . :: '' ,,i: ' •, 

· · Subconsignações : 
' ··1.. . 

:1 .. 5 .. 02 -Passagens, transporte de .pes,. ·, 
.•• · r soas e de suas bagagens e pe- ·. : .. 
··· · .. ;., dág!Os · •• , •.•.••••• · •••• · ••••••• 

1.5.03 -Assinatura de órgãos oficiais e 
de recortes de. publicações pe,. 
riódlcas ................... . 

1. 5; 06 - Reparos, adaptações, recupera· 
ção e conservação de bens mó· 
veis , ....................... . 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

. '·' ;·•" .. 

:• 

Variável 
Cr$ 

50.000 

10.000 

167.000 

2.000 

35.000 

30.000 

20.000 

~:;: ·'"· .,,...,.,_---
127.000 

. ' ': .. . .. . · ..... 

... ' 

., 

3110.000 

. 1.000 

30.000 

. .. ' 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

1.5.07- Publicações, serviços de .im· 
pressão e de encadernação .. 

1. 5 .11 - Telefone, tel~fonemas, telegra· · 
mas, radiogramas, porte postal 
c assinatura de caixas postais 

Total da Consignação 1. 5. 00 

CONSIGNAÇ!O 

1. 6. 00 - Encargos· Diversos 

Subconsignações : 

1. 6 .. o·l - Despesas miúdas c;le pronto pa-
gamento .................... . 

Total da Consignação 1. 6. 00 

Total da Verba 1.0.00 

,. Total das Despesas Ordinárias 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4. O. 00 - INVESTIMENTOS 

' 
CONSIGNAÇÃO ' 

4.2.00- Equipamentos e Instalações 

Subconsignações : 

4. 2. 01 - Máquinas, motores. e aparelhos 

Total da· Consignação 4.2.00 

Total da verba 4.0.00 ........ 

Total.das Despesas de Capital· ...... 
"'" Total Geral ............. .,,. 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

7.837.800 

7.837.800 

8.037.800 

Variável 
Cr$ 

ao.opo 

20.000 

. 431.000 

12.000 

12.000 

200.000 

200.000 

200.000 

·200.000 
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18.02- DIVISAO DE OBRAS (Encargos Gerais) 

' RUBRICAS DA DESPESA - . DOTAÇAO 

DESPESAS DE CAPITAL 

VEHBA 4. 0 .. 00 - INVESTIMENTOS 

CONSIOJ,fAOio 
. ' .. ;. -~ ... 

4.L!l0 -.Obras 

Subconsipações : 

. 
' 

4.1.01 -Estudos e projetas .' ........ . 
4 .1. 02 - Inicio de Obras 

1) construção dos prédios pàra 
as coletorias federais de 
Santa Maria e Irai, no Rio 
Grande do Sul .......... 

4 .1. 04 - Reparos, adaptações, conserva­
ção e despesas · de emergência 
com bens lm6vels .... , ..... 

Total · da Consignação · 4 .1. 00 

Total da Verba 4.0.00 ...... · 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral .............. .. 

Fixa 
.. Cr$ 

18.980.000 

V·ariável 
Cr$ 

9~.000 

3.000.000 

15.000.000 

18.980.000 

18.980.000 

18.980.000 

19 - PROCURADORIA GERAL DA FAZENDA NACIONAL 

VERBA 1 .. 0.00- CUSTEIO 

CO:NBIOKAÇio 

LL 00 - Pessoal Civil 

· Súbconslpações : 

Ll.Ol- Vencimentos .. .. .. .. .. .. .. . 19.073.400 
1.1'.04'·- Salários de mensallstas . ; . ;· ·,. ' . · • .... 
LLO!t_;;Ajilda de custo ............... "; ::,'. 1 •• ', •..• ·:· 

I' ,1 f, ioj-~ Dlárlas ............ · ~ _.:. '. ~ ~ ~ ,;. 

' 2.2811.800 
150.000 
150.000 
480.000 1.t'.14:.:.:..::aalái'io·familla .......... , .. , .•... :•.•: ,_, , ... ;., 

1.1. is ·,:_ Gratificação de função . . . . . . 872.400 
1. 1.17 - Gratificação pela prestação .de .. 

serviço extraordinário ....... . 100.000 

.' 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS. ORDINARIAS 

1.1. 23 - Gratificação adicional p o r 
. _ . tempo de se"iço .......... . 
1.1. 27 - Abono. Prov1sório <Lei n. o 

3;531. de 19-1-1959) ......... 

Total da Consignação 1.1. 00 

CONSIGNAÇJI:O 

1.3.00·- Material de Consumo e de 
TransformaÇão 

Subconslgnações : 

1.3.02 - Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação .... ~ ...... 

Total da Consignação. 1. 3. 00 

CONSIGNAÇ!O 

1.4.00 - Material Permanente 
. ''·· 

Subconslgnações : 
. ' . \ 

1.4.03 - Material bibliográfico em ge· 
· · · ral; fUmes. ..~ ............ ~ .. 

1. 4 .11 - Modelos· e utensülos de escri· 
. tório, biblioteca, ensino, labora­
tótio e gabinete técnico ou 

· científico , .................. . 

Total da Consignação 1. 4. 00 . 

CONSIGNAÇÃO 

1. 5. 00 - Serviços de Terceiros 

Subconsignações : 

1.5.02 .. -.-. Passagens. transportes;de:pes--: 
. __ soas, de suas . bagagens e· _pe. 

..... :~ .. dágio ................ ··:~· . .' . .- .... : 
.1. 5. 03 - Assinatura de órgãos êíf.lclais 

. · · · e de recortes de publicações. pe· 
r1ód1cas .... ; ... , ........... . 

-DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

2.233.320 

22.179.120 

31.989.700 

·': ·.'.· 

Variável 
Cr$ 

6.t83. 780 

9.810.580 

550.000 

550.000 

300.000 

100.000 

400.000 . .. 

' I:'' '< 

·, .. :· ... · •.. ' ' I. • •· .'i • , :'' 

,. ' 200.000 

72.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

1.5.06- Reparos, adaptações, recupera· 
ção e conservação de bens mó-
_ veis·. 1 ... I I I I I I I I 1,1 I I I I I f t:'o t 1.1 t 

1.5.07- !Publicações, serviços. de .1m· 
. : t: -~ . pressão ~ de encadernação .. 

'·-· ~ ..... 

Total da Consigl!-a~ão 1.5.00 

coNBIGNÂçio 

1.6.00- Encargos Diversos 

Subconsisnações : 

1. 6. 01 - Despesas miúdas de pronto pa· 
gamento . ..................... . 

1.6.23- Reaparelhamento ·e desenvol· 
vimento de· programas, servi· 
ços e trabalhos especificas ... 
1) Despesas de qualquer natu· .· 

reza com a instalação e 
aparelhamento das Procu­
radorias Geral e Regionais, 
tendo em vista a (Lei n. o 
2. 842, de 9 de novembro .de 
1955) I O I f I I O I I O o I o I I O I I o o 

CONSIGNAÇlo 

4.2.00- Equipamentos e rnstalaçõl_!s 

Subconslgnações : 

4.2.01 - Máquinas, motores e aparelhos 

·Total da Consignação .4.2.00 

Total da Verba 4.0.00 ....... . 

DOTAÇAO 

.Fixa 
Cr$ 

. ' 

Va.riá.vel 
Cr$ 

120.000 

300.000 :: 

692.000 

50.000 

uoo.ooo 
U150.000 

300.000 

300.000 

300.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPES.4S ORDINARIAS 

DOTAÇAO 

Fixa· Variável 
Cr$ Cr$ 

. ~atai das Despesas de Capital. 

. Total Geral ................ . 35.581.700 . 
20 - SERVIÇO DE COMUNICAÇ6ES 

VERBA 1.0. 00 - CUSTEIO 

. CONSIGNAÇÃO . -· 
1.1. 00 - Pessoal Civil 

Subconslgna.ções : 

1.1.01- Vencimentos .. ... . .. .. .. ... .. 9.081.800 
1.1. 04 - Salários de mensalistas ..... . 
1.1. 06 - ·salários de . tarefeiros · ... : .. · 
1.1.14 - Salário·familla ............ . 
1.1.15- Gratificação de função . . . . . . 414.000 
1.1.17 ~ Gratificação pela prestação de 

serviço extraordinário .... : .. 
1.1. 23 - Gratificação adicional .. por 

tempo de serviço .. . . .. .. .. .. 1. 032.300 
1. 1. 27 - Abono · Provisório (Lei n. 0 

3. 531, de 19 de janeiro de 1959) 

Total da Consignação 1.1~00 
' 

CONSIGNAÇÃO 

1.3,00 - Material de Consumo . e de 
Transformação 

Subconslgnações : 

1. 3. 02 ...,. Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação .......... . 

l. 3. 04 - ·Combustíveis e lubrificantes . 
1. 3 .11 - Produtos químicos, biológicos, 

. farmacêuticos e odontológicos, 
artigos cirúrgicos e outros de 
uso nos laboratórios ....... . 

1. 3 .13 - Vestuários, uniformes, equipa­
mentos e acessórios; roupa de 
cama, mesa e banho;;;, ....... . .... 
Total da Consignação r. 3. 00 

·10.527.900 

39.885.740 

300.000 

12.188.400 
7.144.800 

998.000 

180.000 

8.848.840 

29.137.840 

900.000 
18.000 

100.000 

430.000 

1.448.000 

"' 
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RUBRICAS DA DESPESA 

.. . .DESPESAS ORDINA.RIAS 

CONSIGNAÇÃO 

1. 4. 00 - Material Permanente 
Subconsignações : , 

1: 4': 11 .:._ Modelos e utensilios de escrltõ· 
·· rio, biblioteca, ensino, labora- . 

tório ·e• gabinet~ .técnico ou . 
cientifico .... : .. : .......... . 

1.4.12 - Moblllárlo em geval ....... . 

Total' da Consignação 1.4.00 

CONSIGNAÇÃO 

1. 5. 00 - Serviços de Terceiros 
Subconslgnações: . .. 

1.5.01 = Acondicionamento .e transpor-
. · · · · te de encomendas, cargas e ani· 

mais em geral ......... ; ... 
1. 5. 02 - Passagens, transporte de pes­

soas, ele suas bagagens e pe- ·. · 
. dágio ................ · ........ · 

1.5.03 - Assinaturas de órgãos oficiais 
e de recortes de ,Publicações 

. , periódicas ... · ............. :. 
L5. 06 -.. ' . Reparos, . adaptações, recupera­
. ... .. . . . . ção é conservação de bens mó· 

veis I I I 0 O o o o'o' I I I I I I I• I I I o O o; O 

1.5. 07 .:._ 'Publlcáções. serviços , de 1m·. 
pressão · e de enc~&.dernação ; . · ·. 

1. 5 .11 ·....;; Telefone,· telefonemas, telegra· 
mas, radiogramas, porte postal 
e assinatura· ele ·caixas postais 

Total da Consignação 1. 5. 00 

OoNSIGNAÇio 

· 1.8.00- ·Encargos Diversos 
Subconslgnações : .. 

. 
1.6.01 -Despesas miúdas de pronto.pa. 

gamento· .............. : . . · .. . 

Total ela Consignação 1. 6. 00 

Total da Verba 1.0.00 ....... 

Total das Despesas Ordinárias 

DOTAÇXO 

Fixa 
Cr$ 

) 8· ,· .-. 

Va.riável 
Cr$ 

300.000 
330.000 

830.000 

20.000 

8.000 

1.400 

200.000 

200.000 

1.000.000 

1.429.400 

30.000 

30.000 

43.203.140 

43.203.140 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

DESPESAS DE CAPITAL 

DOTAÇAO 

VERBA 4. O. 00 - INVESTIMENTOS· 

CONSIGNAÇJ[o 

4.2.00- Equipamentos e Instalações 

Subcons!gnações : 

4:2;01 -·Máquinas. motores e aparelhos 

Total da Consignação 4:2.00 

Total da Verba 4.0.00 ...... 
' 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral ................ . 

Fixa 
Cr$ 

; ,• 

·' - ' . 

1' ' ' '; . 

< • 320;000 

: 43;523:140 

Va.riável 
Cr$ 

320.000 

320.000 

. ' 320.000 

21 - SERVIÇO DE ESTATíSTICA ·ECONOMICA E 
FINANCEIRA. . . . , . 

... , 

. VERBA l.O.OG- CUSTEIO 

CONSIGNAÇlO 

1. 1. 00 - Pessoal Civil 

Subcons!gnações : 

1.1.01 -vencimentos .. .. . .. . .. .. . . 9.521.800 
1.1.04 -!Salários de mensallstas ..... . 
L 1 , 06 - Salários de tarefeiros ..... . 
·1.1. 09 - Ajuda de Custo ............. . 
1 , 1.10 - Diárias .................... . 
1.1.14 - Salário·famUia ............ .. 
1 : 1.15 - Gratificação de funçãtl •. ~ . . . 360. 000 
1.1.17 - Gratificação pela prestação de 

. serviços extraordinários .. , .. , 
1 , 1. 23 - Gratificação adicional p o r 

tempo de serviço . .. . .. . .. .. . 889.320 
1.1. 27 - Abono Provisório (Lei n. o 

3, 531, de 19 de janeirCI de 1959) 

\;':.. .10. 771.120 . 

4.869.600 
2.130.000 

150.000 
70.000 

375.000 

70.000 

5.064.420 

12.'129.020 
' --------

Total da Consignação 1.1. 00 . 23,500.140 
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•RUBRICAS DA DESPESA 

.DESPESAS OBDINA.RIAS 

'o' ' . "- . ' •' '. ' : ;. '.": r ,r:.·/: . ~ .. 
1. 3. 00 ....: Material de Cor1súmo e de 

, .: ..__ . Transformação 
' -~ ~ ' .. ' 

Subconslgnações : 

1. 3:02 .- Artigos de expedlet1te, desenho, 
ensino e educação ......... . 

., ' . 
',li;- , 'I, 

'I ' ;'"• 

Totiil:. da .. ConsigrJaçã() ·1. 3. 00 

;, ' 
CONSIGNAÇ.Io . 

1. 4. oo - Material Peiirill.nente . . , . 

' ., .. 

.. DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

._.·,._ .. 

Va.rlá.vel 
Cr$ 

. 800.000 
. ' . .,----.,---.,...--

800.000 

f • ',: •• •• • ·' ' . 

subcoDslgnaçõea~: · · 
lo, ;, '' • 0 ·, 

1 ; 4 .11 ..:.. Modelos e uterisillos de escrltó· 
. rio, biblioteca, ensino, labora· • 

tório e' · :gabinete técnico ou . · · · 
Cientifico ,. ........ -. ~- .· .. ~ .. :. ~. .. 

Total da Consignàção 1.4. 00 .: 

CONSIGNAÇlO 

1.5.00- Serviços de Terceiros 

Subconslgnações : · 
. ,- . , • . ; . I 

,1. 5. 02 ..:.. Passag~ns, transporte de pes-
. · · ' '. soas, 'de suas bagagens e pe· 

.. dágto ....................... . 
1.5.03 '-Assinatura de órgãos oficiais e, 
· .: . , ; : ; de recortes de. publlcações pe­

riódicas'•' ':. ; ; •.......... ; ..... 
1.5.06- Reparos, adaptações, ;rec;upe· 

ração e conservação de bens. 
móve_is · ... ·, ..... · ....... ;· .... . 

1.5.07 - PublicaÇões, , serviços de •im­
pressão e de encadernação . ; 

1. 5 .14 - Outros serviços contratuais: 
· 1 - Serviços mecânicos de 

contab111dade e estatistica"' 
..... , 

, Total da Consignação 1. 5. 00 

• I ~. ; , 

... -, ...... · . ··-··•'·•· 

. . ., •" .. •\ ... . ,·· ··, .. 
. .. ,. 

1.,,.,. 

10.000 

10.000 

'50 .. 000 

42.000 

180.000 

3.000.000 

4.250.000 



-617-

RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINÁRIAS 

DOTAÇAO 

CONSIGNAÇÃO 

1.6.0ó- Encargos Diversos 

Subconsignações : 

1.6.01 -Despesas miúdas de pronto pa. 
' gamento I o I O I I 1 1 o 1 1 O 111 O I I ~'o ' 

Total da Consignação 1.6. 00 

Total da Verba 1.0.00 .. 
• • • 'o. 

· · · · Total d8.s Despesas Ordinárias 

DESPESAS DE CAPITAL· 

VERBA 4. O. 00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇlO 

' 
4. 2. 00 - Equipamentos e Instalações 

Subconslgnações : 

4.:2.01- Máquinas, motores e aparelhos 

Total da. Consignação 4.2:oo · 

'•: Total da Verba 4.0.00 ... ; .... 

Total das Despesas de Capital · 

Fixa1. · 
Cr$ 

.. 31.856.140 

31.856.140 

250.000 

Total Geral .. .. .. .. .. . .. . .. · · · 32 .108 .140 

··.-Variável 
Cr$ 

24.000 

24.000 

250.000 

250.000 

250.000 

I --~--------------·-
22 ...:.. SERVIÇO DO PESSOAL · · . ' • 

'' , ' . 

22.01- SERVIÇO DO PESSOAL (Despes~& Próprias) 

... DESPESAS ORDINÁRIAS 

VERBA 1. O. 00 - CUSTEIO 

OONSIONAÇlO 

1.1. 00 - Pessoal Civil . '. ' 

Subconsignações : ., .•.. . ... 
1.1. 01 - vencimentos ........ : .. .. .. . 23. 688. 000 
1.1. 04 - Salários de mensaUstas ..... 19;551.600 
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RUBRICAS DA DESPESA . . DO .'1' A Ç A O 

. DESPESAS OBDINAIUAS . Fixa .... Variável 
Cr$ Cr$ 

1.1. 06 - Salários de tarefeiros ..... . 5.472.000 
1.1. 09 -' Ajuda de Custo ............. . . l 200.000 
1.1.10- Diárias . ............ _ ........ . 200.000 
.L 1.14 - Salário~familia ............ . 1.140.000 
1:L15'- Gratificãção de função ...... 1.410.000 
1.1.17- Gratificação pela prestação de ' 
r: · :. · : .· serviços extraordinários ..... 
L 1. 23 - Gratificação adicional . p o r 

500.000 

:~ ·~ .:'· · tempo de serviço ............ , 1.242.480 
1.1.27- Abono ·Provisório (Lei n. 0 

'I,, 

3;531 de 19 de janeiro de 1959) 15.036.480 
" ~ .. 

'42.100.080 :,•, t' 26.340.480 ' . 
" ' ' ' 

. .,. 

Total da . Consignação 1.1. oo . ···. , ·. · .. · . 68.~. HO , · 

. CoNSIGNAÇlo 

1.3.00-..:..; Material de Consumo e de 
Transformação · 

.,(' . 

Subconslgnações : 

1. 3. 02 - Artigos de expediente, desenho, 
'' ': . ·: ensino e educação ... ; ~· ;·;·' ; . 
1.3.04 --Combustivels e lubrificantes . 
:1.3.05 ·- Materiais e acessórios de .má-.. · 
... . . .... . .. quinas. de viaturas e de apare-
.:~;. __ ._l:_. lhos .... ; ........................... , 
1.3.10,-.,Matérlas-prlmas .e produtos 

· · · manufaturados ou sem1manu- ·. · 
!aturados destinados a qual-

. quer transformação ......... . 
1.3.11 - !"rodutos qulmlcos, biológicos, 

· farmacêuticos e odontológicos; 
artigos clrúrglcos e outros. de 
uso. nos labora tórlos ........ . 

Total da C~nsignação. 1. 3. 00 

CONSIGNAÇ!O 

1. 4. 00 - Material Permanente ., 

Subco~ções: 

1.4.11 -Modelos e utensillos de escri­
tório, biblioteca, ensino, labo· 
ratórlo e gabinete técnico . ou 
cientifico ......... o ••• o ••• o o 

----------~----~ 
'.' ·.). 

' ;r • 1.000.000 
15.000 

500.000 

700.000 

500.000 

2.715.000 
.... ,.;.............; __ ......;_ 

~,-"'t ~~ ' .. '.- .... 

,I':, 

400.000 

.. 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OBDINABIAS 

1.4.12 -. Mob111á.rio em geral ........ ·: 

Total da Consignação 1.4.00. 

OONSIONAQio 

1. 5. 00 - Serviços . de Terceiros 

. Subco~ções : 
. 

1. 5. 02 - Passagens, transportes de pes · 
soas e de suas bagagens e pe-
dágio . O I t t I t' I I 1 I 1 t t t O f t t t t t I t 

1. 5. 03 - Assinatura de órgãos oficiais 
· • . e de recortes de publicações .pe· .. 

riódlcas ................... . 

1.5.06 - Reparos, adaptações, recupera­
ção e conservação de bens mó-
veis ......................... . 

1.5.07 - Publicações, serviços de im· 
pressão e de encadernação .. 

1. 5 .11 - Telefone, telefonemas, telegra. 
mas, radiogramas, porte postal 
e assinatura de caixas postais 

Total da Consignação 1.5.00 

· OONSIGNAÇio 

1. 6. 00 - Encargos Diversos 

SubconsJinações : . 

1. 6. 01 - Despesas miúdas de pronto pa-
gamento .................. . 

Total da Consignação 1.6.00 

Total da Verba 1.0.00 ..... . 
t. •' 

Total das Despesas o'rdlná.rias 

. DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

,. 

· Va<riá.vel 
Cr$ 

200.000 

600.000 

160.000 

25.000 

320.000 

220.000 

50.000 

775.000 

96.000 . 

. 96.000 

72.626. 560 

72.626; 560 

.. 

.I 

I 
.r 
c ,, 

li 
~! 
li 
li 
ii 
i 
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RUBRICAS DA DESPESA 

· ·.DESPESAS OBDINABIAS 

DESPESAS DE CAPITAL 

VER!!A 4 .. 0.00- 'INVESTIMENTOS 
'i- ·, '• ••• ' 

. , OONSIGNAÇlo 
-. ....... ·,.. .. "' 

. ' •. ,.1,; 

·~.. •. ' 
4;2.00- Equipamentos e Instalações 

'· .. ' . . . . 
Subconslgnações : 

1!. 

4.2.01 -Máquinas, .motores e aparelho3 

Total da Consignação 4. 2: oo 

\ 

DOTAÇAO 

Fixa · · 
Cr$ 

~ ·' ';' . 

. Variável 
· Cr$ 

... 
~·- ·-·' 

., 

700.000 

700.000 

Total da Verba 4.0.00 ,.';· .... < .•. · .·; 700.000 
.. -~' . 

..... --.,--__;_ ___ _ 
Total das Despesas de Capital 700.000 

. ' ·· .. , __;_ _____ ;..;...._-"' 

Total Geral ..........••... · .. , . • .. ~ 73.328. 580 
" ... ---.:.··· 

22.02- SERVIÇO DQ PESSOAL (EnCargos Gerais) 

· · . VERBA 1·. O. 00 ..:._ CUSTEIO .. • .. . . . .. 

OONSIGNAÇlo 
'· -,' 

1.1. 00 - Pessoal Civil · 
.... · 

;·'' , . 

".· ,· 

... , :1':' .• 

1 ~ Disponibilidades para· a::. · · . 
. tender ::à ... movimentação 
dos quadros .de pessoal 

. . '' 

'• '' .•. '. ; . ,•' .~ .. " . ' 
1.1.03- Percentagem-~ .. -.·-.............. . ~-· 

1.1. 04 - Salários de mensallstas : ' 

· ·1 - DisponibDldades para a-
. tender à movimentação . · 

das tabelas de pessoal 

Úl.OS- AuXUlO·doença ..... ,:, .•..... • 
1.1. 09 - Ajuda de custo ............. . 
1·.1.10 -··Diárias .' .... -, ... · .... ~- ..... ~- .: :_·:. · 
1.1.11 .- Substituições ............... . 
1.1.12 '- Diferença de vencimentos ou 

.salários .................... . 

.. '' 
.'"' 

.... ' 

.. 

'" . 30,000.000 

' . 1.200.000.000 . ' ' . . 

c.: r~ · 12.000.000 

1.400.000 
. 1.500.000 

2.000.000 
30.000.000 

40.000.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

. DESPESAS ORDINARIAS 

1.1.13 -- Pessoal em disponibilidade 
. \ 

1.1.14 - Salário~familia : 

... 

I'; ' . ';·,' 

1 :..... 'Í>lsponibilldades para. a· 
tender à eventual insufi· 
ciência de dotações discri­
minadas nos quadros ana. 
liticos da despesa .. , , .. 

DOTAÇAO 

, I , I ~ , ' 

Variável 
Cr$. 

. 1.300.000 

10.000.000 

1. L 15 :.... Gratificação de função .... ~ . . . 476.400 
1.1.17 - Gratificação pela prestação de 

serviços extraordinários · . . . 
1.1.19 - Gratificação pelo exercició em · 

determinadas zonas ou locais , , .. 
1.1. 20 .,.-:o Gratificação pela execução de 

trabalho ,de natureza. especial, 
. . com risco de .vida ou saúde ; ... 

· 1.1. 22 - Gratificação· pela participação 
.. em. órgão . de deliberação . co· 
letlva .. : ..... · .... : ........ ~ . · 

1.1. 23 - Gratificação adicional por 
tempo de serviço : 

1 - Disponibilidades para a­
tender à eventual insuflei~ 
ência de dotações dlscri· 
minadas nos quadros ana. 

· · liticos da, despesa ..... . 
•:: . ' . 

1:1.27;:..... Abono Provisório (Lei · n·.o 
· · 3 .. 531. de 19 de janeiro de 1959) .. · ' . . 

· .. ; 

' 
1 - Disponibilidades para a­

tender à eventua.llnsufici: 
ência . de dotações dlseri· 
minadas nos quadros .ana-.'. , . 
litlcos da despesa . . .. ; . . . . : 

:. ··.• -'.. . ' -. I ' ' ' ', ll '" ' :.: ' ' . ' 

1. i. 28 ;_;_ Gratificação especial para. com. · 
plementação do salárlo;uifnimo· 
(artigo 5. o, parágrafo ·único,· 
da Lei n.o 3.531, de 19 .. de.;ja· 

. . . neiro de 1959) ......... ,.;; .. · 
·-~; ·, 

!I' 

~ . ; .. 
Total da Consignação .1.1. 00 

·,· J 

. 

·-:,::. 

' 

300.000 

60.000 

1.400.000 

115.200 

6.000.000 
,. 

' ... 

',i 

> 25. ooo .. 000 
,. ., ·.·· 

.. .. 

' . ··.: ' . 

5.000.000 

476.400 1.366. 075.200 . 

l. 366.551.600 

• 



• 
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RUBRICAS DA DESPESA 

. DESPESAS ORDINARIAS 

DOTAÇAO 

1_ ••.• 

CONSIONAOÃo 

1 o 5o 00 - Serviços de Terceiros 
, .. ' 

· Subconslgnações : :. •. 

1. 5o 08 - serviço~ clmicos e de hosplta- ... ·· . 
•,, llzação., ', ,I I I I t t I O o O 1 O I 1 I I·, I 'o I O ' ' 

L5o1~ -· Seguros em geral .. o o o· ...... 
'' ' .. ' ' ' ·. ' 

Fixa· 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

500.000 
200.000 

o,' 700.000 .·. Total da Consignação: lo5o~O · 
----~------~-----

! '·' 

. •·:. Total da Verba 1.0.00 •·. o o,. ·1.367o251.600 
' ~' ' ' .. 

Total das Despesas Ordinárias. L387 o 251'. 600 

. Total· Geral ·,.,., ... · .. ,:. __. ·.-.. · . 1:367.251:600 

23- SERYJ:ÇO DOPATRIM()_NIO __ DA.uNIAO 

VERBA 1.0 o 00 - CUSTEIO 

CONSI~NAOÃo 

1.1 o 00 - Pessoal Civll 

Subconsi~oões : 

i•, :' 

' . ' ··-. 

i.i.o(-.::. .vencimentos o o o o. o •• o •• o ••. : :- :3&;103°.800 · · 
1. i, 04 __:. salários · de mensallstas ..... ; , , .. , .,· ., . , .1 . · .·• · .· 21.734.400 
1.1. 08 - Salários de tarefeiros <i;). ;; . . · · · 8. 291.800 
1.1.09- Ajuda de cu~to . o.•:.: o .. :~.... .. ~,, ;::".·.i·:: 300oOOO · 
1.1.10 --Diárias .....•. · ...... :.:_ .. ·.~·····: .. ·-· .. · ... :-;· ~~·ooo.ooo· 

. 1.1.14- Salár!os·famma. ..... ·.:>, . ."; :! ., ...• , . . . 3.264.000 
1.1.15- Gratificação de funçl.o·:,;/."i. ''!'2;302;800 .''; 
r-! · " • •. · ... _r·• · · , · • • •·. _ , · " . _, . , , .-, -." , 

l: "1 o 17 '..::.. GratlfieaçAO pela preiltacão de · 
serviços extraordinário& .. ..... • . . . .. , . 

• ..• q '_ ~-.• I-... ·.· : , . I • ! ' ! • ' • .' ' " '• • 

1o1o23- Gratlflcaçio · adlclonal; :P.Ilr:: · ._ ·<- : ... ·.: 
tempo de serviço .... , ', •· .. • .. ·: ... 4. 957. 080 , : .. 

1ol.27- Abono Provisório (Lel.,..n;0 • · .-: · 

.:•i, ; 3.531, de 19 de janelro.1959) ... 
I I , •" ....... •. ~··! . :1 i ;· ' 

' . . ' 42.383.480 
.. 
Total da ·Consignação 1 o 1 o 00 94.943.200 

360o000 . 

19.829.720 

52.579.720 
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RUBRICAS DA DESPESA 

. ·. DESPESAS ORDINÁRIAS 

DO TAÇA O 

CONSIGNAÇlO 

1:3.00- Material de Consumo e de 
' Transformação 

Subconsignações : 

1. 3. 02 -. Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação .......... . 

1':3.03 - Material de limpeza, conserva-· 
. · · - ção- e desinfecção · ........... . 

1.3.04 - Combustíveis e lubrificantes . 
1. 3. 05 - Materiais e acessórios · de ma­

quinas, de viaturas e de apare· 
lhos ..................... ;· .. 

· 1.3.10- Matérias primas e produtos 
manufaturados ou semlmanu­
faturados destinados a,.· qual· 
quer transformação ;: ,,; ; .·. :; 

1. 3 .11 - Produtos quimlcos, . biológicos, 
·< •• ' . farmacêuticos e odontológicos; 

artigos cirúrgl.cos e outros de · 
uso nos laboratórios . .-.. .- ·, .. ·. : · 

'Fixa 
Cr$ 

1. 3 .13 - vestuários, uniformes, . equipa. .... 
mentos e acessórios; roupa de .. . . ... '':' 

cama, mesa e banho .. ; .. ; . :· . .... . 

Total da Consignação. 1.3;00 .·.· .. 
.. , '. 

. . ' · .. : ~- ' 

. ' ... 
I ",, '• '•I " 

1.4.00 - Material Permanente· ·.'' · ·, .. :J · ': · ·· ·. · ·. :' · 
"I • , 1 •' ,:, 

Subconsignações : 
'. ; ___ ;~, ' . ' ~- ' f; 

t04.03 - Material bibliográfico em ge-. 
ral:· fUmes .......... ~~~~·~.-~. 

1.4.04 - Ferramentas e utensUios: :; de: 
. . : oficinas. . ............. ·~.:·.r.·~ · ~-~·:.,_. 
1.4.05 - Materiais e acessórios para ·lns·., .. · 

. talações elétricas _ ... , . ; . : . ; . 
1.4. 06 - Material e acessórios para lns .. 

talação, conservação e seguran-
ça dos serviços de transporte,. .. ;: . 
de comunicação, de canalização 
e de slnallzação;;,materlal pa· .· 

. . · · ra extinção de Incêndio . . .... :·: . 
1.4.07:..... Material de acampamento, de 

. . . campanha e de paràquedis, .. · 
mo; armamento .. , .... , .... 

Variável 
Cr$ 

1. ()00 . ()00 

250.000 
. 400.000 

.. 250.000 

250 .. 000 

800.000 

·. 2.980.000 

.. . 60;000 

150.000 

80.000 

. . 

25.000 

30.000 

' . 



,' 
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RUBRICAS DA DESPESA 

.. DESPESAS OB.DINA.B.IAS 

.:DOTAÇA·O 

Fixa .... Variável 
Cr$ Cr$ 

1.4.09 - Utensillos de copa, cozinha, 
. dormitórios e enfermaria ..... 

1. 4.11 ....:... Modelos e utensillos . de escri: 
tório, biblioteca., ensino, .labo­

.. ratório . e gabinete técnico ou ... : '\ : ~ :' . 

cientifico~ ··r·•·········~····· 
. 1. 4. 12 - MobUlário" em geral . ; ', ... :. 

' ' .. ' ' ' 

Total da C'onsignaçãà, 1 •. 4.00 · . , , ..... ... •,, 

.,,. ,. } _., 

~~NSI~&Çio '' ,.,:· . .. ···' ':: ·.· .. ' 
. . 

. ' . . ' . . .. '· · ...... . :-~ .·: . •, .. 

,, · l, 5. 00 - Serviços ·de Terceiros . ' .. . ,, . 

Subconsignações : . ,. ; . 
. . I , .,•. 

1.5.01.- Acondicionamento e traruipor: ·· · .. ·: ·. ,., · .. 
te de encomendas, · cargas e : . . . .... 
animais em geral ...... ; ,., .. :·; ·. .· , ·. ' .· 

1.5.02- Passagens,· transporte .. de.pes-, 
soas, de suas , bagagens e pe· 
dáslos t 1 I t 1 t t 1 li t t t tI t ft,l t t t , ,,,, ·,"1,',;::.:•, 

1.5.03.- Assinatura de órgãos oficiais e·::.::: .' .".;: 
,, de recortes de publlcações pe- ··· 

rlódlcas ,-·,,_! 

0

t ~ t·t I t 1 t tO tO I I O t t tI o• 

1•;5.M..;.;. numinação, fôrça motriz· e :gás:·'.,·:.· :t. 
1. 5, 05 - Serviços de asseio e higiene; 

. . · taxàs de água. esgôto e ,lixo. . . . 
1. 5. 06 - Reparos;: adaptações, recupera-

ção.e conservação de·bens mó-. ,, " 
veis--:· ...............•......... ,. 

' ' ' . . 1. 5. 07 .- Publlcações, . serviços de_ . im· •···.····· '• 

. pressão e de encademaçao .. 
1. 5 .10 -· Serviços judiciários .. '" .. ;• ; ..... ,, .... ' 

15.000 

500.000 
400.000 

1.280.000 

600.000' 
10.000 

<1. 5 .u ..:.. Telefone, telefonemas. têlegra· . . . 
· mas, radiogramas, porte .postal; •:·;. ·. :· ·, ,, '.:: .. '.·e, · · ... ',í c • •• 

.. . . . assinatura de caixas postais . . . .. < : · : . 270.000 
1. 5 .12 _. Aluguel ou arrendam!!!lto; ·de .. ' . 
... i. . imóveis; ·foros e despesas de . '·r: 

condomlnlo. . . .... ,·;,~~· .. r;;,: ....... ·. · 
'' J, '• ;.<•;• 'I . . ' 

1.5.14 - outros serviços contratuais·.:·. ·• c 

,>·<:'·I 'o ',i , •.. 
1) !Serviços de cadastro e tom. · · 

r··:···· bamento ............. ~ .. -: 

Total da Consignação Ú.OO 

·.· :•f 
. ·' ~. ''·•' . '·. 

:.' -~. ' ' ~··'_~ ::.;;. :~.· 
i': ... 
··'•. \ ' 

' .. ,; . 

' '· .. ~· ' ' ' ' : 
"· 

Hl.OOO 

8.000.000 

9.071.000 
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RUBRlCAS.DA.DESPEBA 

• DESPESAS ORDINARIAS. 

OONSIGNAÇ1o 

1. 6. 00 --:-. Encargos Diversos 
'· ' ''' 

Subconsignações : · · 

1.6.01 -Despesas miúdas 'de pronto pa· . ' 
gamento ....... ' ........... . 

1.6.23 - Reaparelhamento e desenvol· 
vimento de programas e ser· 
viços .e trabalhos específicos : 

. 1) .·Levantamentos aerotopo· 
gráficos ................ . 

Total da. Consignação 1. 6. 00 

,DOTAÇAO 

.. Fixa 
Cr$ 

'. , . 

Variável 
· Cr$ 

50.000 

. 1.400.000 

1 .. 450 .. 000 

Total da Verba 1.0.00 .. ; ... : ,. · · 109. '104.200 

Total .das Despesas Ordinárias · 
1:.:: ''. {"', 

DESPESAS DE CAPITAL 
', ' I 

VERBA 4. O .00 - INVESTIMENTOS 
I 

CoNSIONAÇlo . 

4.1.00- ()bras 

· Súbéonsignações : . 

4 .1 . 04 - Reparos, adaptações, conserva· 
ção e despesas · de emergência · · · .. 

· com bens imóveis .... : . .... 

. Total da Consignação 4. r. 00 

CONSIGNAÇÃO 

4. 2. 00 - Equipamentos e Instalações 

Subconsignações : 

4. 2. 01 - Máquinas, motores e aparelhos 
4. 2. 03 - Camionetas de passageiros, 

ônibus. ambulâncias e jeeps ; 

Total da Consignação 4. 2. 00 
. !i. 

Total da Verba. 4.0.00 · ..... . 
·~;-, 

Total das Despesas • .de capital 

Total Geral ................ . 

109.704.200 

114.304.200 

500.000 

500.000 

1.400.000 

2.700.000 

4.100.000 

4.600;000 

4.600.000 

H' I ,11/ 
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. 24 - DIRETORIA DA DESPE~A PúBLICA · 

, 24.01 ...;... DIBETOR,IA DA DESPESA P"CBLIOA (Despesas P~óprlas) 

'. 

RUBRICAS DA DESPESA . 

~DESPESAS . OBDINA.IUAS 
.. 

VERBA 1.0. 00 ..;.:.. CUSTEIO . ·. . '. . ' . ' 

'''! 

Fixa 
Cr$ 

I ~ 1 , , 

·variável · 

.·~·· ~: 

· coNsiÓNAÇ!o · .·· ;., ___ , '. ·: ,' 

L 1. 00 - Pessoal Civil 

· · · · .. Subéonsignações : 

. ,. ,1,,'· ' 

I '•. 

. L 1; 01.~ Vencimentos ............ ; . : ·. 43.882. 4oo 
i; 1;04 .;;.;. SalárioS:M mensalistas ...•... 
1.1. 06 -::':'. Sídárlcis :ile .tarefeiros, , ..... . 

;,,_.' 

.1.1.07 - Auxilio. . .para diferença: de · · · 
.... · ...... caixa .... ·.·-.. · ..... -.....•.• ~...... 1.046.000 

11. '718. 000 
4.320.000 

\ 

1.1.09-Ajuda de' custo .............. ····:.< · .. :··· .. · 85.000 
.150;000 
95'7.000 

1.1.10 - Diárias . , .............. · ... . 
1.1.14 - Salárlo·familla ...........•.. 
1.1.15 - Gratificação· de fUIJlção ...•.. 
1.1.1 '1 - •Gratificação pela· prestação.· de 

1. '704 . 000 . ' "~·I ' " ' 

,·.' 
2.1500.000 serviços extraordinários ,' .... ·. 

1.1. 23 - Gratificação . adicional po1' 
tempo de. serviço """ .• " .3.105.420 .. :·. 

1.1.'2'1- Abona Provisório· (Lei .n.0 • . · .. ·:: , ·, 
.. 18.42'1-.320 ,., :r· 3;531, de 18:1·1959) .... .' ...... .. , .·:. · ·· 

····· · '·.· .:,r.J":r~f), .. 4-o-:5-38_;_82-o-.-.. -.. -.",-38-.1-5-'7.-32-o 

Total da consignação 1.1. oo 8'7. 894~ 140 
,. 

'• -..... ' . 
''I' 

1. 3. 00. -· :Material • de Consumo · e ··de 
Transformação 

subconsi.Pàçlies : 

· 1. 3 .·02 - Artigos de expediente; desenho, 
ensino e educação .......... ~ 

1. 3. 03 - Material de limpeza, conserva-· 
ção e desinfecção . . . . . . . . . . . 

Total da Consignação L3.00 

2.500.000 

120.000 

. 2.820.000 

' . 
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RUBRICAS DA DESPESA 

· DESPESAS ORDINA.RIAS 

CONSIGNAÇÃO 

1.4.00- Material Permanente . -
Subconsignações : 

1.4. 09 - Utensülos de copa, ·cozinha, 
dormitório, enfermaria •.... 

1.4.10 -Viaturas de pequeno porte .. 
1. 4.11 - Modelos e utensillos de escri· 

tório, biblioteca, · ensin.o, labo· 
ratórlo ·e gabinete técnico ou 
cientifico ......... -~ ... ~~· ~ _; >; ·. ~ 

... ··, 
Total da Consignação 1:'4. 00 

'!,.' . 
1. 5. 00 ..- Serviço · de Terceiros 

· : Subconsignações : . 

1. 5. 02 - f'assagens, · transporte · de pes­
soas e ·de suas bagagens, .pe-
dâgiós O O o o o O I O o I I O O O O O O o o O O 

1. 5. 03 - Assinatura de órgãos oficiais e 
· de recortes de publicações pe-

riódicas ....................... . 
1. 5. 06 - Reparos, adaptações, recupera-

. ção e conservação . de bens mó· 
veis ........... ~ ...... ' ..... . 

1. 5. 07 - Publicações. serviços de im- . 
· pressão e de encadernação .. · 

1.5.14- Outros .serviços contratuais: 
1) Serviços mecanizados· de 

contabilidade e estatística 

Total da Consignação 1. 5. oo · 
CONSIGNAÇÃO 
. I • 

1. 6. 00 - Encargos , Diversos 

Subconsignações : 

1.6.01 -Despesas miúdas de prontopa-
gamento ................. ; . 

· Total da Consignação 1. O. 00 . ~. 

Total da 'Verba 1.0.00 · ••••• o • 

Total das Despesas Ordinárias 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

.. . 

. 

\ " ' 

.,, ' . 

95.680.140 

95.680.140 

Variável 
Cr$ 

8.000 
150.000 

400.000 

558.000 

100.000 

. 38.000 

.. 
400.000 

200.000 . 

4.000.000 

4.738.000 

70.000 

70.000 

• 

' . 
i 
j 
' . ' . 
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RUBRICAS DA DESPESA 

. . ,. DESPESAS OBDINARIAS 

. DES~ESAS DE CAPITAL 

VEJi!tBA. 4. O. 00 - ~ESTIMENTOS · 

CONSIONAQlO 

' 

1 4_.2.'00- Equipamentos e Instalaçooi. ·. ' 

stibcónsignações : 
'' •" 

,4,2.01 ~ Uâquinas', motores e aparelh()s ·. 
4.2.03 _; Camionetas de passageiros, 

ônibus, ambulâncias e · jeeps .. 

·· · · " TotàL da Consignação·4;2.00 
' .. ' 

.Total da· verba 4.0.00 ..... . 
' .... 

· Total das Despesas de Capital . 

Total Geral ........... ~ .. ; .'. · 
I 

'•,: . . . 

DOTAÇAO 

·Fixa 
Cr$ 

',., 

. .. ·, 

Variável 
Cr$ 

1.820.000 

.700.000 

.. 2.520.000 

~· :2.520.000 

'.· .... 2.520.000 

. 98.200:140. ,,,. . 

· 2~.02 ·~. DIRETORIA DA. DESPÉSA;PnBLICA' (EDrargos·.Gerala) .. 
. . ' ,. ' . -~ ,, . .. '- " . . 

VERBA ,l.O.ÔO - CusTEIO ' 
' . . . ' ' ' ',. ' "' 

., 

, ~NS~~NAQlO · .. 
' .. ·' .. ,," 

', }·6;0~'j"Encarg~s.D1~ersos ', . , 1. • .. ~.r ;;,. 

'. 
Subconsl.gnações': 

. I . 

'1.6.0.2 ,..:;., Diferenças de câmbio ..... ; . · 
1. 6 :o7 . ....:.:. Reposições e restituições . ; .. 
1 ~ e·;·oa ;,.::;, Comissões e corretagens : 

' . ' . . 

. .. l - Aquisição de ouro .... .'. 

1.6.24 -.Diversos 
1l :Para atender aos' en:cargos 

decorrentes da aplicação do 
, , , . Plano de Classificação· •de 

Cargos do Pessoal . Civil da 
União e do aumerito.de ven­
cimentos do Pessoal M111tar . 

Total da Consignação 1.6.00. 

Total àa Verba 1.0.00 ....... 

I, 

.. , ' 

• 1: 

2.000.000 
. 30.000.000 

3oo~ooo 

23.000.000.000 

.23.032.300.000 

23.032.300.000 



Rt7BRICAS DA DESPESA 

·. DESPESAS ORDINARIAS 
. '• ·' 

·VERBA 2 .O. 00- TRANSFEMNCIAS 

OOHBIGNAÇlo 

2. 2. 00 - Dlsposlüyos Constitucionais 

Bubconslgnações : 

2;2.01- Cota pertencente aos~Munlci· 
pios no Impôsto de. Renda 

; . :) ::(art. 15 I 4.o da Constituição 
-- -. Federal> .. ~ ................ . 

2.2.02 -··Defesa Contra as Sêcas: do · 
Nordeste do BrasU · (art. 198, 
da Constltulçio Federal) · ..•. 
1 - Para :depósito no Ban~ 

do Nordeste do BrasU S. 
A• (art. e.o da Lei n.o · 

.. 1.849 de 19·H2 e artigo 
1.0 do Decreto n.0 33.843, 
de H-8-53) ........... . 

2 - Para o fundo de obras e · 

·. ·_,, .. · 

. socorros de emergência · ' 

Fixa 
Cr$ 

' ..... 

1., ,'" 

· Variável 
crt 

.· .. 

..... · ..... ·. : 

'1, •• 

·' '· ' 

',': . '" 
' ';,, ' 

' i: 

.·. 

4.838.1&8 .000 

:· '". ' . ,·.·· 

1..584. 0119.000 

(dlsposltlvos citados) . ; · ' • 398.01'7 .000 

1.980.088.000 

8.818.244.000 

· ·· · ' · Total da Subcon~tgnaçio 2.2.02 

Total da . Constgnaçio 2.2.00 

. .OONSIGNAÇlO · 

2.3.00 -!nativos 

Subconslgiíações : ' 

2.3.01 - FunctonArlos · aposentados e 
jubUados; reformados, tnváU· 
dos,. asJlados; ·.e pessoal da . re~. 
serva ............................ . 

2. S. 02 - Extranumerárlos · aposentados .· . 
2.3.03 - Gratlflcaçio adicional · por 

tempo de serv1co ... ; . ... . . . . . . 
2.3.04- Abono Provisório t novasapo-

, sentadorlas ................. . 
2. 3. 05 - Salárlo·famllia ............ . 
2. 3. 07 - Abono Provisório (Lei n. 0 

3.531, de 19 de jan~lro _de 1959) . 

Total da Conslgnaçã_o 2. 3. 00 

... ··' 

.. ' ·-,,-
·'· . 

1.500.000.000 
100.000.000 

400.000.000 

500.000;000 
1150.000.000 

5150 000 . 000 

3.200.000.000 . 
I : 
: ) 
! i 
' ' ' i . 
I . 
; 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

DOTA:ÇAO 

'··' 
OONSIGNAÇlo . 

,· .: . ' ' :' ' 
. . . 

2. 4. DO - Pensionistas 

· . Subconsignações : 
~ :~: . ·, ·' '.;,:· :.• ... ::. :~: 

2; 4. 01 - Pensões de montepio, melo sôl· 
; do e diversas ......... ~ ...... 

2. 4. 03 - Abono Provisório e novas - ' ' ' pensoes ·· ............... _,-,·.~: .... : .. · .... · 
2.4.07- Abono Provisório (Lei .·n.~ .. : ... ,::., ... 

·. 3.531, de 19 de jaDelro.de 1959) . . ' '' ','. . ' 
':":i, .. i:.•.·.· ... 

Total da Consig111ição ... 2;4.00•. . ..... 
•,IJ'\' '"' ·' • '·· '· . - . ' . .. ' 

OoHSIG!fAçlo . , ·· ·' 
' • ' ., ... ··,· • .'. 'i' • . ',l, 

2.5 •. 00;:,.. .Juros da. Divida PÍlbiica r. ~.: ·· ' ·. · 
<, I • 

Subconslgnações : . . ·. · ... 
- .. · .. · ·' 

:2.~.5~.02 -;:-Divida IDtema · ·· """ . :: · · . ' 
1 - JuroR de empréstimos: 'no .. 

Cofre dos órfãos.· . ; ..... , . ''. '•, ·' 
, . ; , , '':. 2 - Juros e depósitos das Cal· . 

· ... ~-• ... xas Económicas e Montes 
·:·,I ,i 

::·::·· . . :~ .de Socorro· . .. ~ .. ~~·.·:i.· .... ~: .... .' .. ,.:, ... ···· · 
.. 3 - Juros de titulas e pecúllos 

!',' ;: ... · recebidos em fiança: . ,,. ;, .. · .. · .. , 

· • · : Total da consignação 2. 5. oo 

OOH8IGNAÇ1o · · 

2.6.00- Transferências 

Búbconslgnações : 

Diversas 

Variável 
Cr$ 

' ' ·~·' ''; '· . ., 

.1,500.000.000 

.. 45.000.000 
'· d' 

., . 400.000.000 

. 1.945.000.000 

3.500 

50.000.000 

6.000 
-·----

50.009.500 
· i '•' ,·,I 

;·<, i; I '" "• ' ,• ' ' 'I \:: :·. 

2.6.05- Diversos: , · ·· .· ., .. ~. · ~ .. ··" · ... · 
... " ... 1·-· Para pagamento r dtl: jÍi; • : · · ., '' 

<'>'. : .: ' · · :· • . ros pela Companhia· Hl~ , . · · · ·' · 
'· ., '.: · drelétrlca do São: Francis·' .. ·:·>:::;::.: .. ·• · 

.... 

co (Decreto lei n.o 8.031" -'~~n:::'!; .'. ; · . 
de 3 de outubro de 1945) · · ::: d·· 

. 2 -Cota dos Estados, Munlci· ·:· ,·, ·:•:·· ' : 
.pios e Distrito Federal no · · · .. r ·· 
impôsto único sôbre ener~ · · ·· · 
gla elétrlca (Lei . n; o: . . . . ... . .. 
2. 308, de 31 de agôsto de ' · 
1954. art. 5.0) ......... 

· 3 - Banco Nacional do Desen­
volvimento Econõmico : 

5.000,.000 

882.1611.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS .. 

·, ... 

1) Integrallzação do cao 
pltal- Lei n.o 2.9'13,. 
de 26 de novembro de 

1958) ·············· 2) Produto · da. cobrança 
da divida a.tiva dos 
adicionais criados pe. 
la Lei número 1.4'14, 
de 26·11-51, prorroga­
do pela Lei número 
2. 9'13, de 26 de no· 
vembro de 1956 · .. o ... • 

' Total do Item 3 o o o .. 

· 4 ...: Retenção de dividendos· 
· .'. do Banco do Nordeste do· . 

· Brasil, Lei número 1.6490 
' · de·19 de julho de 1952 
· · · 5 - Integra.liza.ção do capi­

tal da Petrobrás, Lei n.0 

· 2 . 9'15, . de 27-11-56, art. 
21, .parágrafo. único ... 

6 - Cota destinada a . lnte· 
grar o capital da Cartel· · 
ra de · Colonlzaç'ão do 
Banco do Bl'RSll s. A., 

.Lei n.o2.237, de 19·de 
junho, de 1954 e Decre• 
to número 41.093 de. 6 
março de 1957 · ...... o ; 

Total da· Consignação 2. 6 o 00 

Total da Consignação 2. 6. Oll 

Total da Verba 2.0.00 o o o .... 
' . 

Total das Despesas Ordinárias 

DESPESAS DE CAPITAL .. 
VERBA 3 .O. DO ...... DESENVOLVIMENTO 

ECONOMJCO E SOCIAL . . . 
CONSIGNAÇIO 

3 o1. 00 - Servlcos em Regime Especial 
de Financiamento · 

Subconslgnações : o • • o • ••• 

3.1.10 -- Fllndo de Reaparelhamento 
· Econõmlco (Lei n.0 2.9'13, de 

26 de novembro de 1956) o . o o 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

418o833.0QO 

244.432.000 

663.065.000 

8.400o000. 

1.025.110.000 

200.000.000 

2.'183.'141.000 

2. '183. '141. 000 

14.598.994.500 

3'1.829.294.500 

4.500.000o000 

• 

I. 
o, 

' 
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RUBRICAS DA DESPESA 
·.' 

DESPESAS ORDINA.RIAS 
DESPESAS DE CAPITAL .. 

3 .1.11 - Fundo Federal de Eletriticação 
1- Cota .da União .. no, fm ... · 

· · •· · · · · põsto únicó sôbre energia .. 
elétrica (Lei n. o 2 ~ 308, de 
31-8-1954, art. 5.o) : . ~:. : 

.. 
' 

2 - 10o/o -d~ produto da taxa 
aduaneira, criada . pela :. . 
Lei n.0 3.244, de 14~8-57 

3 -· 4% da arrecadação,>do, .·• 
ImpOsto de consumo (Lei 

· !: · número 2. 308, de 31·8-54; · : 
-· artigO 7 .o) .......... .. 

· ··· ·Total da Subconsignação 3.1.11 
. ·, •;, '·,' 

Total da Consignação 3 .1. 00 

·· ·'····>:Total da Verba 3.0.00 ··: .. :.:··' 

• VERBA 5. O. 00 - PAR.TICIPAÇOES 
FINANCEIRAS . . 

. OoNSIONAÇlO 

5 .1 . 00 - Sociedade de Economia' Mista .. 
Subeonsignações : ·· ·. ' . . . 

5 .1. 01 :.... Diversos : 
1 - Para.. liltegrallzação .· da 

parte da União no capital 

.; ···:' 

' : 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$. 

' .. , ... 

Varlável 
Cr$ 

·-· 

588 .111.1.)00 

470.088.000 

2 .152 '691. 000 

3.210.870.000 

.. 7.710.870.000 
··-----

7 .• 710.870.000 

do Petróleo BrasUeiro ao;. .... 
:::c·· ''': : .. ·:.: · ciedade Anônlma·: · · 
; :-: · · ·· ·•· .. :. . . . 1) Impõsto de · Importa: 

'··· · · '"' . ção sôbre veiculas, au· ' 
tomóveis erri geral (Lei .. . . 
n.o 2. 004 de · 3;10·53, · · · 

2> :I>o~~~ ti~ · -~n~úiti~ · · · · 
r... '.· . · sõbre veiculas, . auto· 

· móveis em geral (Lei 
n;~ 2.004, de 3 de ou- .. 
tubro. de 1953, ·. artig!J . 
14) 0

0 

O O I I O O o :O-~ O 
0
0 ·~'o O 'o, '·.'' , . , .. 

Total da. ConsignaÇão 5.1.00 

Total da Verba 5.o.oo· ..... . 
Total das Despesas de Capital 

Total Geràl . .. ............ ; . 

r. 

. . . . : :; . 

42.146.000 

438.858.000 

481~ 004. ooo 
481.004.000 

. 8.191:874.000 

45.821.168.500 
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25 .~ DIRETORIA DAS RENDAS INTERNAS 

, RUBRICAS DA DESPESA 

. . DESPESAS ORDINA.RIAS 

DOTAQAO .. 

VERBA 1. O .00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 

1.1. 00 - Pessoal Civil 

. Subconsignações : 
: ', :1 

1.1.01-· Vencimentos ............... . 
'1.1 ;04' - !Salários de mensallstas ....... . 
1.1.06- Salários de tarefeiros ...... . 
1.1. 09 - Ajuda de custo ............ .. 
1.1.'10- Diárias- . ~ ....... ~ .. ~ ....... . 
1.1;14- Salá.rio·famUia ............ . 
1.1:15 - Gratificação de função .... .. 
1.1.17 - Gratificação pela prestação de 

serviço extraordinário ..... . 

Fixa 
Cr$ 

8;952.000 
• '·· J 

6.492.000 

1.1.22 - Gratificação pela participação ]}fliiir-~::,·. ;.: ~~- ~: .. -~ 
em órgão de deliberação cole-·.1.t. . . 

··:·.:;_;: tiva ....................... . 
1.1.23 -Gratificação adicional por tem· 

po de . serviço .. .. .. . .. .. .. . · 1. 036,320 
·Ll:27- Abono Provisório (Lei n.o. 

3.531, de 19-H959) ..... ; ... 

Total da Consignação 1. L DO .· 

CONSIGNAÇlo ' . 

1. 3, 00 - Material de Consumo e de 
· ·. Transformação 

Subconsignações : 
,":::o :_: ... 
. 1.,3. 02 - Artigos de expe'!lente, desenho, 

· · · ensino e educaçao .......... . 
1. 3. os -· Material de limpeza, c.onserva. 

. ção e desinfecção .......... . 
1.3.05 - Materiais e ac~~sórios de má.· 

quinas, de viaturas. e de apare-
lhos ........................ . 

Total. da Consignação 1.3.00 

.16.480.320 

.. · 69.468.320 

Vaa:-iá. vel 
Cr$ 

r• 1 , • 

12.252.000 
4.284.000 
3;500.000 

22.000.000 
318,000 

200.000 

840.000 

9.594.000 . 

52.988;000 

880 .. 000 

20.000 

30.000 

730.000 

.. 

, 
I 
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DOTAÇAO RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OR.DINA.R.IAS 

CONSIONAçlo 

···Fixa· 
Cr$ 

··-Variável 
Cr$ 

' . 
1.4.00- Material Permanente · 

Subconsignações : 
.. 

1.4.11 -Modelos e. utensilios de escrl· 
.. tório, biblioteca, ensino labo· 

ratório e . gabinete técnico ou 
cientifico·· .. · .... · ........... ··. 

1.4.12- Moblliário eni geral ........ . 
• :: "• ,·· I ' '"', " ' • 

. . • Total da Consignação 1. 4. oo 
· .... 

· · . CONSIONAÇ~O 
... , -, 

.. ' 

1. 5. 00 · -· Serviços de Terceiros 

· Subconsignações : · · ._.,, ., . ' 

1.5.01 - Acondicionamento e transpor- . · 
te de encomendas, cargas e ani· 
_mais em_ geral ._. _ ............ . 

1. 5. 02 - Passagens, transporte de pes· . . . · 
soas e de. suas. bagagens, pe· 

• , ,·dágio , 1 I ,I O o o I O o o O I I o I I .. I I o, O .t, I 

1.5.03 -Assinatura de órgãos oflcials.e .. 
. de recortes de publicações pe-

........ rlódicas .... ~ .. · .. · ...... ~· ... ~.~;,, 
-1. 5. 06 ..... Reparos .. adaptações, recupera. . 
· · ção e conservação de bens mó· · .· 

veis:. 1 ·t o•l I 1 1 o I I I ·o ~'o 'I o I O o o I I • O O 

1.5.07 -Publicações, serviços de 1m· 
pressão e de encadernação .. 

1. 5 .11 - Telefone, telefonemas, telegra· 
mas, radiogramas, porte postal .. 
e assinatura de. caixas postais 

1.5.14- Outros serviços·· contratuais: 
1) serviços mecanizados de 

. contabllldade e estatistlca . 

Total da · Consignação 1. 5. 00 . 

. . CONSIONAçXo 

1. 6. 00 - Encargos Diversos 

· Subconsignações : 

1. 6. 01 - Despesas miúdas de pronto pa-
gamento .............. · ·· .. 

•' .. ' 

• ' 'I '• • •· ,j 100.000 
5o:ooo 

.. ' . '' . ' ..;.....;,;.__;.__ 
I",' 

.:.::rrc 

-150.000 

I, •• 

8.000 

7.200.000 

30.000 

50.000 

45.000 

.. _40.000 

2.550.000 

9.923.000 

24.000 

-, 
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RUBRICASjDA DESPESA 

. DESPESAS Oll.QI_NABIAS 

DOTAÇAO. 

.. '' · ..... 

.1.6.23.- Reaparelhamento e desenvolvi 
·· mento de programas, serviços · 

Fixa 
Cr$ . 

' ·' : · ·. : e trabalhos especiflcos : · · · - · 
1) Despesas de qualquer natu· 
· · reza •} coiri' os serviços de ·· · · 

' .. ,, . 

· atualização de tomadas.·-de · · 
contas das Exatorias Fede· . · ~. ; . · 
raJs . .............. :··~ .:· ... ~-~·. · .... . 

' I' '• -~. ··,. ,. ·,· 
'•. ·' .. '. 

Total da Conslgnâção 1.6 .. 00 

.. Total.da Verba 1..0.00.::.:... '87 .295.320 

'·· ... variável 
.Cr$ 

,, : 

'' .. 
.. '' 

7.000.000 

.'1.o24;~oo 

·· .·. Total das D~spesas Ordinárias -8-7-.2-95-. 3...:.2_0 _____ _ 
,_ .. 'I . 

'_1,,,.,. ·-·· '.. . • ,• 

. DESPESAS DE ... CAPITAL 

VERBA. 4.0. 00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇXO 

·. 4.2.,00 - ~quipamentos ·e Instalações 

Subconslgnações : 

'' )' 

4.2.01 -Máquinas, motores e aparelhos" · · : 

., " ..... 

' ' ' . . ' . . ' 

Total da Consigna~:ão 4.2:00 

Totàl da Verba .4.0.00 :; ..... 

, .. ·· .. 

' ' .. " 
.. 

: .·' 

240.'000 .,. ____ _ 
'.'' . 240.000 

240.000. 

' ~ ·. ·.' 240:000 Total das Despesas de Capital. . , . . . .. . .. , 
. . . . . . ' . . ." . .. . . ' '. . . ;..;.._ ....,.., ...:.: . ...:.:.;_..;,;.;;..:;,;.;;.;.:.....,..--...;,__ 
Total Geral ............ ; .. .. 87.535.320 . . . . _·.;....-'· ...:..;--.:...:· ·.;....· . .;.;· '...:.:..;_,;....;..... __ _ 

• "'r ,o' I 
,', L '; .. ' '' 

.. 2,6 ~ REOEBEDORIAFEDERALN(,) ESTADO DA.GUANABARA 

·:; . VERBA 1:0.00 ~CUSTEIO 
, I . ' ' " . . :. , ' , 

CoNSIGNAÇXO 

1.1. 00 - Pessoal .Clvll 

Subconslgnações : 

1.1.01- Vencimentos ...... ......... 69.767.200 
1.1. 04 - Salários de mensallstas ....... · · , , 

. 1.1. 06 - Salários de tarefeiros .............. . 
1.1. 07 - Auxilio para. diferença ·· de . 

caixa O O t t • I • o I I I I I •,o I I I I I I I I ·:938.400 

\_).' ··_;.',, . ' 

. ' . i ' 

12.813.600 
9.243.600 
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'DOTAQ!O 
.. '' 

RUBRICÁB DA DESPESA 

DE~PESAS OBDiNABIAS ·. · :l'lzi.: · · · Víulável 
. "~ . Cr$ Cr$ 

. ,. 
1.1.09 -Ajuda de custo ........ ; . ; .. . 
1.1.10- Diárias ......... , ............. :··· .. _ 

· 1.1.14 -· ·ISalário~famUla ...... , . . . . . · . · , · . 
1.1.15 - .Grat~ficação de função .... :. ; . · 
1.1.17- Gratificação pela prestação de .. ·. 

. serviço extraordinário · ;• . .. . . , 
tL1.23,..:.:. Gratificação. Adicional por 

....... , ..... tempo de serviÇo ...... ~ .... . 
'f.L27'..::.. Abono Provisório CLef · ·n.0 ···" 

, .. ,., .. .. ·' ' ... .. 
•' 

.8n.2oo 

" 
'•' I 

6.313.740 

' ' 

... 

.. 

. ' :•'' 

' 
2oo:01io 
30.000 

1.764.000 

250.000 

27.792.480 3.531,·d~)9:1:1959) .... ...... .: -.·' .. · 
_. " ·-.. ' , • 1 _, . • t · _ __.;..:..;,;........;,;.;"'--;..;.._---

"• ' '"' . ' . 77.836.540 52.093.680 
., •• \ • ;_ ., ' • •' - • • ' ' ' ' '<> ~ ' •• : • 

; • '-'. 'l .· -

129.930.220 · ·· ·· · Total da Consignação 1.:1: 00 
: .. :. ""' _ _;.;,._;.;,.__;,'·.;..;· ·;.;...' .;..;'·. _. ·-· --

OONéiONAÇio . :' ;-_ . __.,., I·' .. 

1.3.00- Material de Consumo 
··Transformação 

Subconsignações : · 
' 

e de '• _., 

. . ' ~ 

---1' 
,; ; ',• 

.1;3;02- Artigos deexpediente;desenho, . •·' '·''. ,;·.:: · · 

. .. . . · .. · .. ensino e educação · ..... , .. :. 
!< ' 

3.280.000' 
::1;3:03 - Materialde limpeza, conserva·: ;·: 
· ··· ··· · · · · .. ção e desinfecção ; ......... .. 

1-· ,· 

40.000 
1.500 1.3:.o4 -:- !Combust.iveis e lubrificantes · ; :~i'I· 

) .l:lo .= Matérias-primas e , , pr~dutos •.. · ..... ·.·.·.c· 
· · · .. ·" . manutaturados ou semimanu·- ·•'' . ,·. 

··· ·· ... faturádos. ~:.destinados a qual-
' . . quer transformação ... ; . ; ... 

1.3.13 ~vestuários," uniformes,. equipa· 
·· ·: :· .. · ·, :. mentos e, acessórios,.roupas de · · ·· . ,. 

· ·cama. mesa e banhei ; .. · .. ~ .. · 

Tota.l da Consignacão l.3. oo 
' . 

:o;,· "I I I 

.. .. ' 

OO!I'SIOirAÇio 
:• 

1.4.00 -Material Permanente 

. Subconsignações: 

' . ' . . 

,. 

· 1 ; 4. 03 ,...,. Material blbliográfico em ge· .· · 
.. . . ral; fUmes .. I I •••••••••••.•••• 

1.4.05 - Material e acessórios para ins·' 
talações elétrlcas ......... . 

16.000 

I • • " < ' 

· · · · 400;ooo 

( 

I ,,: 3,717 • 500 

·'' 

' ' 

.}: 

.7:000 

50.000 



I 

! 
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RUBRICAS. DA DESPESÁ DOTAQAO 

. • DESPESAS OBDINABIAS ·. J'iza· .. Variável 
.':;, ·, Cr$ Crt 

1.4.11 -Modelos e utensílios de escri-
. tório, biblioteca, ens!Do, labo­

ratório e gabinete técnico ou 
clentifl~o • o 1 o 1 o I I .. I I I I I I O I I I O 

1.4.12 -Mobiliário em geral .......... 
' ' ·'. 

. :•'; :,,·' 

..... . . Total lia Consignação 1.4.00 

., .. ~' • .... - ......... . 

1. 5. oo: .:;;;:,. &!rviÇós de Térceiros 

Subconsignações : · 

... 

'. ! 

1. 5. 01 - Acondicionamento e transpor:· I ... :, • 

· · te de encomendas, cargas e ani. 
~ais e~ geral ............. . 

· 1.5.02 - Passagens, transporte de;,pes-, · 
soas e de suas bagagens; pe-

. dáglo ,_. ;.,,.o o' o o o o o o t O O o O I O I O I O O 

... ', .. '' ~' 

1.5.03 - Assinatura. de órgãos oficiais e 
·· ·' · ",: :: de recortes de. publicações pe.; · " · .. , .. · 

--·-,~··r16dlcas ·············
1
··,··.··:·-. ,., ••• .) 

1..5. 04.-:-:: Duminação, fôrça motriz· e gãs' · · · 
·1.5.05.-:-: Serviço de asseio e higiene; ta-,l. ,:• ... ·.: ,. 

. ___ .. · x~s de" água, esgôto e liXo .... 
1. 5, 08 ..:.;, Repáros, adaptações, recupera- • ·' · · · ·.:· • · ' 

· · -· -· · -- ção e conserv'ação de bens 

~.'; . .' .. 

, 
: '· .. ···: 

; I ·., 

. 355.000 
360.000 

I 

772.000 

· .. · .. -:'. 

· ... : 45.000 

.;,' 30.000 

f2;000 
-10.000 

50.000 

.:moveis. : .. :, ................... . '• . '·' ; '. 1.200.000 
1.5.07 ;,:,;·publicações, · serviços de im" 

. ·pressão e-.de encadernação ... ... ' 60.00() 
u .11 :...:. 'relefon~. tel~tônemas, telegra­

mas •. radiogramas, porte pos-,: r:.;;(·~:·, ' ... :_::). :J. ;· 
tal e assinatura de caixas pos- . ' 

' ' ·.: ~< ',' . ' 

tais ........................ . 
1. 5, 12 - Aluguel ou arrendamento de 

imóveis; foros e despesas de 
condominto ....... ; ........ . 

1.5:14 - Outros serviços contratuais: 
· • 1> Serviçoih mecanizados de 

contabll1dade e estatistica 
., '"' . ' ... _, 

Total da Consignação 1. 5. 00 

. ·i· 

: ·.··· 

' .. ' 

: 

' '-·.' 

2.760.000 
': :'' 

:· ·/ ·3.2oo.ooo 

. ' ·: ' 7.«4;000 
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RUBRICAS:DA DESPESA 

.DESI'ESAS OB.DINAB.IAS 
... ~ .. ,, ·:·.':': 

CONSIGNAÇÃO · 

,DOTAÇAO :-

· ~:'.'.variável 
Cr$ 

' ' 
'. ,, 

1. 8. oo. -: Encargos Diversos · 

. , Subeons!gnações : 

.' : • ":, ' , , , 1 • , ) : • , ~ •:. , 1, , • , ,'' ~ 1 , , , , 

:·,··'1: :··7 .. :··~-·< .. i;)_; .·_.:· .. :::-r~;~:_·· ,;I' 

J'' : .. ::· 

:t: 6. o1- nespesas miúdas de pronto pá.: · 
: • ' . ' . j" .' . ' . ' '. '-~ ,, , . ,:: I 

· ·- · ·: .· ···· ..... gamento ..... ~ .- ... i •••.•••••••• 
. ' . ' 

80.000 
... :·•\: •. ·.:·. ,... · .:r,;..::'..:..··'.:..i' ___ _ 

Total da · Consignação 1. 6. 00 
' ' L • --,•', o O > • 

i. .· ·, 
60.000 

.Total d~ Verbi.1.0.00 • o •••• .141.928;'120.•.1:)''''·: ' . . , ., 

Total das Despesas Ordiná~ias · . 14h92S .'121k .r 

·' 
• DESPESAS DE . CAPITAL. 

VERBA 4 .0. 00 - INVESTIMENTOS "' : , .. , ' -~ . .' ', 

.. · -CONSIGNAÇÃO 
': .. u ·'· ' . " ' .. 

I o' "' 

,., ' 

4. 2. oo - Equipamentos e Instalações : , ., rc .. ·:.: '·.' 
. ' ,:.. .... ~~~:·, .·: .. 

(:.;:·.ISubconsignações: 
< 

'·ú.o1 - Máquinas; motorês e ~p'ârêlh~~ .· · · ,:' ·.; : ·:·:;;:,:: :· .. ·,; 2.8ôo.ooo 
. • , ' ' I'' ., ' ' ' ·.•.". 

:c ~·:· Total da Consignaçãó· üz:óó · · · · · · · · :;: : : . 2.8oo.ooo 
•• :· • ' ,i •. : .: •• '. _ .. ;··:~· '._ .... , :;·;-:.·: '.;:~i .. ~·:~.'·,_ .. ·'\·: •: 

Total da.'Verba. 4.0.00.' ... ~:;','>-· . ,; ;C·'!!,!·'. n·:'IV''i ':. ;2.800:ooo 
..... > ._.,_.; __ .:_., · .. · ... :,:· .. (,:.-··-~.:-r·~.-_,. -:.:.r:/'!~~ _(.._~~-:~::.-·: d\,:;;.i=·-;;.!~'.:..': ___ _ 

-Total .das Despesas de:Capital :".'c ... : .... :.- .·: .. · ::Y 2.800.000 

144.'128;)720 

1 ·'tl · ç,: 2'7 ..;_.RECEBEDORIA 'FEDERAL ::EM.~SA0' PAULO 
,•,;' . · ·- · -· -.:·::·:<·.; .. _-: .. ~.-L·:-:'.J_;-~.:··~_.: 1 -~-~ :'~·;.~_ •. r~·:-:,_.~·r 

VERBA 1.0.00- CUSTEIO ·.' · ·:. ,,.,, , .. : .·. !::. : . . :·::.::·::: 
r \' '' '.•.·: ' ':··-.1~,' .,, ,..,;_!,-') ~.-:j ~·-··,• ;.: •, .~;~• r,' . .• r , 

;•; ': · ·.CoNSIGNAÇÃO 
. ' ,, '--••' 

,l,' 

1.1. 00 - Pessoal Civil 

I "' ' . 

1.1.01 - Vencimentos ............... .. 
1:1.04 i.. Salários de mensallstas . .' .. ;' 

. : ·34'.8'14.800 .' 

1.1. 08 __;. salários de tarefeiros ....... . 
· l)L 0'1 . .:... Auxillo para diferença . de · 

caixa ...................... . 819.800 

•• ~. <-

.. ,, ' 

.... ·. '. 

4.830.800 
'1.'140.000 
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·. 

· OOTAÇAO · RUBRICAS DA DESPESA 

. · DESPESAS OB.DINARIAS Fixa· 
Cr$ 

··Variável 
Cr$ 

1.1.09- Ajuda. de custo ..... : . .... .. 
1.1.10 - Diárias .................... . 
1.1.14 - ISalário·familia ....... < .. ; .. . 
1.1.15 - Gratificação de função· ..... ; ·. 
1.1.17 - Gratificação pela prestaÇão de . 

· ··· · · serviço extraordinárió .... ; .. 
1:1.23 - Gratificação adicional . por .. > 

tempo·de serviço : .............. · ·4;826.82Ó 
·1. L 27: - Abono Provisório (Lei . n. 0 . 

' ·'• ,, 

100.000 
60.000 

1.812.000 

200.000 

. 3.531, de 19-1·59) ........ .. . ' '' . .... : .. ' .... : 14.213.280 

!',, . . • . : 40.453.420 . . ·. 28.756.080 

Total da Consignação 1.1.00 69.209;500.·: .. : 

I '' , ~ ' 

... 

'· ·Subconsignações : 

1.3,02- Artigos de expediente, desenhO,·····• .. :.. . .. 
: · · ··~: · ensino e educação •... , ,·; •.. · · .: · . 
1. 3. 03 - Matel'lal de limpeza, conserva. ' . . ., · . · · 
. .. . .·. · ção e desinfecção ....... '.': : •: · . · 

····. ·:: ... .:. 

'·'I 

1;3;04.- Combustiveis e lubrlfica.ntes> ·: · · ·. · · .. . : ~,,.,., , 
'1:3:115 - Materiais e. acessórios ,de má:. ; . ' " ' 

.... · ..... quinas, de .viaturas e de apa:; ... · . , .... ,, .. ,. 
relhos o o O O O O o I o I I O I 1' 0 t o·.·:·~,o·t'O , '',.' ",'r 

1.3.13- Vestuários, unlformes, . equl7 '.•: ·· 
, pamentos e acessórios, ·roupa 

de cama, mesa e banho ..... · ·:>•. · ,· · .. 
."'' ' 

2.000.000 

160.000 
200.000 

.. -. ' ' 

60;000 

... 100;000 
'".::·.::.:, ... . , '··------

Total da Consignação• 1.3.00·: ':·:''·. : ,,., . ,· ·2.52o:ooo 
'.,, 

:·:·r;_:: ·?•·,,.., ·;· 

, · CONSIONA0lo 
, . 

I•"·'' 

·1.4.00- Material Permanente ·· 
. I <i ' '. ' ... ' ..... " .. ~-\ , ·. · . I r , 

Subconsignações : 

L4 ~ 03 - Material bibliográfico: em ge- ·' ·:'"·: •: 'I .. 

ral: filmes ............. I •• I 

1.4.05-· Material e acessórios para ins· 
.... 

talações elétrlcas ........... . 

4'0. 000 

50.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

.· .. · · ... DE8PESÃS DBDIN.4BIAS 

1.4.06 - Materiais e acessórios para ins-
. · . . . talações, conservação e segu- · 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

..... 

Variável 
Cr$ 

· ·· ·· ·· rança dos se~iços de transpor-
te,. de comunica-cão, de canal!- · 
zação e· de· 'sina!ização; mate·· · . , 

. ' . . . . - ·. '( 

. . r1al para. extinçao. de incêndio ·. 
1-:4. U - Modêlos e utensilios de escri" 

tório, biblioteca, ensino, ·labo~: ' 
ratório e :.gabinete técnico ou .. 
cientifico ........... ·. ·.·:. ;, · . .._ . , - · ·· · 

1:4.12.:~ Mob.lli(l;rio em geral ........ .. 

, . . . :. · Total da Consignação l: 4:.00 

·-···· ....... -' - ... ~.- ........... " 

1. 5, 00 ...,. Serviços de Tercéiros 

· Subconsignações : 
•, .. 

1.5.01 ,.- Acondicionamento e transpor-
te de encomendas, cargas e 

. . animais em geral · .......... 
1. 5 .'02 ·;...:, ·Passagens, trànsporte de pes· 

;. 

. soas e de suas bagag!lns; .pe· _ · ·:· 
:''' J / '. 'I' ( dágló o o o o o o o t 0 O o o ; o t o o o o ~ o o c \ ~: j .,, 

i.5.o3'-...:.:.. Assinatura de órgãos oficlais,.e .· .. , 

,·,.. ' 

., •' 

•. 
. . ' . . 

I .. ·• 

,.1, 

3o.ooo 

.100.000 
200.000 

420.000 

.,)'·.,:." . ,.,\:,\. ~·' 

.,··.· 

'· •'. ·._·- ,' ;·.::·_ :' ".'. ' 160.000 

'' ''t'' 

2o:ooo 
. . , de recortes· de publicãÇõés pe~' · . .· ;: . 

I l·1~, lócU , , , ,,,,,, "'''' . -·e·:.·\-~ r cas .... i·~ ••••••• -~ ••••••••. , .. 
~i .. 

38.000 
2150:000 '1,5;04·- Duminação, fOrça motr!Z:e gas '·'. 

1.5.05 -Serviço de asseio e higiene; tà:~c:·; '' ~~: 
xas de ãgua, esgOto e l!Xô ; : ' .. · : · '' · · 

:,f;5:08 - Reparos, adaptações, recupera-·· · · · 
ção e conservação de r • •bens·-· ,- .. ,. : 

Óv is . .., .,, ' . ,.. . . . .m e ........... o ..... ·•• •• ~. ,r •• ••. . ;. 

' ' : ~:,.J;. .''·< 
.:: ,' ..-d·.~:_;; 

. ;,,) ' 

"' '. 

1.200.000 

'11'.5•.07·:- ti?Ublicações.:·servtços- de· 1Jrir':·· · ··: :. , '· 
· .. . .. -·· .. pressão e de. encadernação .. 

300.000 

85.000 
11;;5 ;u :.::... .Telefone, telefonemas,.:: tele~ .·. ;. ,.;, "' 

... -~ · .. gramas, radiogramas, porte 
. .postal . e assinatura de caixas 

' · pOstais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1. 5 .12 - Aluguel ou arrendamento de 

· imóve~int'oros e despesas , de, . 
condo o ................ . 

1.5.14 - Outros serviços contratuais: 

... 
1) Serviços mecanizados de 

contabllldade. e estatlstlca .. · 

Total da Consignação.· L 5 ~ 00 

.. ~ : : 

. '. ·. , .. . . .. ' 

200.000 

• '•).. ·~ - -•· I' •' 

120.000 
' ,, . 

. 2.150.000 

4.521.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

CONSIGNAÇ.iO 

1.6.00 - Encargos Diversos 

Subconslgnações : 

1. 6. 01 - Despesas miúdas de pronto pa-
gamento ................... . 

Total da Consignação 1. 6. 00 

Total da Verba 1. O. 00 • ••••• o 

· Total das Despesas Ordinárias · 
' 

· .. DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4.0 .00 - INVESTIMENTOS ··.· ··. 

i CONSIGNAÇlo 

4.1.00- Obras 

Subconslgnações : 
. ' '" .. '"""~' . 

4.1.04 -·Reparos,· adaptações, .conser· 
.vação e despesas de emergên­
cia com . bens imóveis ... ; ... 

.... . .. 
Total da Consignação 4.1.00 

CONSIGNAÇ.iO , 

4. 2. 00 - Equipamentos e Instalações 

Subconsignações : 

.4.2.01- Máquinas, motores e aparelhos · 
4.2.03 -· Camionetas de passageiros, 

. . . ônibus, ambulâncias e jeeps .. 

Total da Consignação 4. 2. 00 

Total da verba 4.0.00 .. : .... 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral •••• o o •••• o o •• o • 

·DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

80.000 
' ', .. __ ..;_ __ 

76.'130.500 

'16.'130:500 

. ·.;. ';:· . . 

'17.830.500 

60.000 

. ' 

250.000 

250.000 

250.000 

,600.000 

aso:ooo 
1.100.000 

1.100.000 



... 
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28 - DIVISAO DO IMPóSTO DE RENDA 

RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OBDINA.BIAS 
' 

VERBA L O. 00 - CUSTEIO 

CONSIGli'AÇlo ' ' 

1.1. 00 ~·Pessoal Civil .. ·-·· -., ' 

· · Subc()nsi8nações' : · 
. . ' ., '· .._, ' ·' " 

' .. ·-. ....... . . ' ' 

1.1.01 -. Vencimentos .............. .. 
. 1.1. 04 ..:_ Salários de ménsallstas . • .... . 
l.l.. 06 .. -... Salários. de tarefeiros .' .. : . . . 
1.1.09 . ....:. Ajuda de Custo ............ . 
1.1.10 -· Diárias .......... ~ .......... ·. 
1.1.14 "- Salário-famllla . . .. ; ......... . 
1.1.15 - Gratificação de função. : ... , .. . 
1.1.17 ,;,;,; Gratificação pela prestação de 

serviço extraordinário ..... . 
1 :L23 -·Gratificação · ·adicional por 

. tempo de· serviço ... ; ....... 
1.1.27- Abono Provisório (Lei n.0 

3.531, de 19·1-1959) .......... 

1 ' • - Total da Consignação ·1.1. 00 
.. ' ' ·. _,..,. 

,''I '·', 

1.3.00 -·Material de Consumo .e de 
· Transformação 

,., I 

SubconsignaÇões : 

1.3.02- Artigos de expediente, desenho, 
·· · ensino. e educação . . . ... . . . . . . 
1.3.03 -Material de limpeza, conserva-

. · . . . ção . e desinfecção .......... . 
1.3.04- Combustfveis e ·lubrificantes 
1. 3. 05 - Materiais e acessórios d'e má­

quinas, de viaturas e de apa~ 
relhos ............ ; .. · ...... . 

1. 3 .10 - Matérias-primas e produtos 
manufaturados ou semimanu­
faturados destlnldos a qual· 
quer transformação ....... . 

' ' '. 

DOTAÇAO 

FJxa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

'557. 740.380 

' . 

, .. ··· 60.000.000 

280.000 
800.000 

250.000 

450.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

.DESPESAS ORDINA.RIAS 

1. 3.13 - Vestuários, uniformes, equipa­
mentos e acessórios; roupa. de 
cama, mesa e banho ........ ,_· 

' r, r 

•rota! da Consignação 1.3.00 

CONSJGNAÇIO-

1.4.,00 -Material Permanente 

Subconsignações : . 

1.4.03·-··· Material bibliográfico em ge-
ral; filmes ·. o o' o 1 o o o I t o I o'o o 1 o 1 

1.4.05 -Materiais e acessórios para 
instalações · · elétricas · .... ; . , . 

1.4.11 - Modelos e utensílios de esêri­
tório, biblioteca, . ensino, labo· 
ratório e gabinete técnico ou 
cientifico .. , ................ . 

1. 4. 12 - Mob111ár1o em geral .... , .. . 

Total da Consignação 1.4.00 
...... 
CONSJGNAÇio 

.... 
1. 5. 00 -. . Serviços de Terceiros 

SubconsigJl.aÇões : 

DOTAÇAO 

· ' Fixa Variável 
Cr$ Cr$' 

• 

/ 

1.400.000 

63.180.000 

250.000 

250.000 

1.500.000 
3.000.000 

5.000.000 

·1. 5. 01 ·...::- Aooiidlcioriamento e transpor. ' 
te de encomendas. cargas e 
animais em geral .......... . 

1.5.02 -Passagens, transportes de pes- _ 
soas. e de suas . bagagens;· pe- · 
dágio ..•.................... 

1.5.03 -Assinatura de órgãos oficiais e 
de recortes de publiêações pe-
riódicas .................. .. 

1. 5. 04 -. numinação, fôrça motriz e gás 
1..5.05 -Serviços de asseio e higiene; 

· taxas de água, esgõto e lixo .. 
1.5.06- Reparos, adaptações, recupera. 

ção c conservação de bens mó-
. veis ................. , ...... . 

1.5.Ó7 -Publicações, serviços de im· 
pressão e de encadernação , . 

1. 5.11 - Telefone, telefonemas, telegra­
mas. radiogramas, porte postal 
c assinaturas de caixas postais 

2.000.000 

- 2.500 

180.000 
2.300.000 

2:20(1.000 

2.000.000 

1.500.000 

2.000.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OBDIN.A.BIAS . 

DO TAÇA O 

1. 5 .12 - Aluguel ou arrendamento de 
· · · .nnóvels; foros e despesas de · 
· ., ·'' . condomfnto I O I : I O o I I I I I I o I I I 
., '•, 

L 5.14 : ..... .'Outros serviços contratuais : 

1) Serviços ··mecanizados de . 
.. contab111dade e estatística 
::.<: ..... ·' . 
· Total da consignação_ 1. 5. oo 

. . 
· ~NSIGNAÇ.io 

1:6. 00 - Encargos Diversos 

· , , . ,Bubconsignações : 

1.6.01 --Despesas miúdas de pronto pa. 
i'' • gamento o o 1 I O O O I O O I o' I I I I I I O I 

Total da consignação 1.6.00 

Totàl da Verba 1.0.00 
.· ". 

o ••••• 

Fixa 
Cr$ 

' ... 

'. 

Total das Despesas· Ordinárias 704.40ÍI.3BO 
, ..... 

. DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4.0. 00 - INVESTIMENTOS . 

CONSIGNAÇlo 

· '4.i.oo ~ Obrâs .. 
. · · Subconsignações : 

• 
4 .1. 04 - Reparos, adaptações, conserva· 

· ção e despesas de emergência 
com bens imóveis ......... . 

Total da Consignação 4.1.00 

J ' • ' 

·Variável 
Cr$ 

27.000.000 

38.000.000 

77.680.000 

aoo;ooo 

. ' 800;000 

2.000.000 

2.000.000 

' •. 
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RUBRICAS) DA DESPESA 

DE$PESAS OB.DINAB.IAS 

CONSIGNAÇ.11o 

4. 2. 00 ~Equipamentos e Instalações 
' 

Subco~signa~ões : 

4.2.01 - Máquinas, motores e aparelhos 
4.2.03 - Camionetas de passageiros, 

ônibus. ambulâncias e jeeps· 

Total da Consignação 4, 2. 00 

Total da Verba 4.0.00 ...... . 

Total das Degpesas de Capi!al 

Total Geral . . .......... < .. .. 

.... -·-.,. 

'DOTAÇAO 

. ' . . ., .· ~ 

.... ,. 

Variável 
Cr$ 

10~000~000 

' .. ' . 1.500;000 

~ ,, 1.500.000 

13.500.000. 

13.500.000 

717.900.380 . 

'·.· 

29 - DIRETORIA DAS RENDAS. ADUANEIRAS 

29 .. 00.- DIRIETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS (Despesas l'róprlas) 
' ' ' . . .·,.' 

VERBA 1. O. 00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇ.11o 

1.1. 00 :._ Pessoal Clvll 

. Subeonsignações : . (· 

1.1.01- vencimentos .. . .. .. .. .. .. .. . 6.199.200 
1.1. 04 -· Salários de mensallstas ... . 
1,.1.06 - Salários de tarefeiros · ..... . 
1.1.09- Ajuda de .Custo ............. • 
1.1.10 '-Diárias ........... ; ... : ... .. 
1.1.14 - ISalário-familla ............ . 
1.1.15- Gratificação de função . .. . . 132.000 
1.1.17 - Gratificação pela prestação de · 

serviço extraordinário ,' .. : .. ; 
1.1.23 - Gratificação adicional por ·: 

tempo de serviço .. .. .. .. .. .. 982 ;860 
1.1.27- Abono Provisório (Lei . n;o · · 

3. 531, de 19-1-59) ....... •,. 

7.314;060 

Total da Consignação 1.1. 00 15.648.420 

.· 3.444.000 
576.000 
300.000 
700.000 
159.000 

' ' . 
50.000 

3.105 .• 360 

8.334.360 

-
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RUBRICAS DA DESPFSA 

·DESPESAS ORDIN.I.BIAS 

OOJVBIGlf~ 
1.,.' 

1. 3. 00 - Material de Consumo e de · 
' Transformação 

.· Su~nalgn&ç&is :: 

1.3_.02_;-~ttgiMI de·expedlente: desenho, 
. . . . .. . .. enalno e educaçio ...... , .. , . 
1.3~10 -. Mat6riaa-prlmaa e . produtos 
......... manufaturadoa ou aemlmanu· 

. · .. · . faturados, destinados a qual- , . 
·.. . · · quer transformaçAo ........ 

· Total da , CoJÍalgnaçio 1. 3. 00 

.. OrmBIGlf.IÇio. ·- .... . . ... 

~ ·•· oo - Material :Permanente 

·sU1iconslsD&06el: · · 
,1.4.11 ·-Modelos e utenslllos de e"crl· 

.. tórlo. blbUoteca, ensino, labo· 
ratórlo e pblnete t6cnleo ou 
clentffleo ........... _ ....... . 

1.4.12 - MobWárlo em gerál ....... , 

Total da Conslsnaçio ·1.4.00 

oox~.IÇ!o 

: 1~6.00- 8ervlços de Tercelroa 
'· ·'· 

. ·. Subconajpaç6ea : 

u·.02 -Passagens, ~ansportes de pes· • 
. soas e de suaa. bagagens; Jle· 

· -· digt.o · ................•..... 
1.5.03- Asslnatura:de órgãos oflclals e 

de recortes de publicações ·pe-. · 
~ ·r16dlcas .. • ................. ·, .. · 

1. 5. 06 ~ Reparos, adaptações, recupera· 
çio e conservaçAo de bens 

. móveis ........................ ~ .. 
1.5.07 -.PQbllcações. serviços de 1m· 

pressão e de encadernação .. 

DOTAÇAO 

. ll'lza. Variável 
Cr$ Cr$ 

. ,, ' 

..... '·. 

. 150.000 

10.000 

180,000 

40.000. 
... 80.000 

·• .. ' ·: ...• '100.000 

. . , r 

.. 
150.000. 

30.000 

30.000 

30.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DE~PESAS OB.DINÃBIAS 

1. 5 .11 - Telefone, telefonemas, telegra­
mas, .radiogramas, porte 'POStal 
e assJ,na tu r~ de caixas postais 

1.5.14 - Outros serviç,os contratuais : 

1) Serviços mecanizados de 
contabilidade e estatistlca ' · · · · 

Total da Consignação 1. 5. 00 

CONSIGNAÇ.Io 

1. 6. 00 - Encargos Diversos 
. . I ~ 

~-.·· > ·' • 

Subconslsnações : 

' 
1.6.01 -Despesas miúdas de pronto pa· 

gamento .............. , ... . 

Tota~ da Consignação 1.6.00 
. ' 

.. 'J:'otal da verba 1. o. 00 .... · .. 

Total das Despesas Ordinárias 

VERBA 4.0.00 - · mvBSTIMENTOS 

CONSIGN,\Çio 

4.2.00- Equipamentos e Instalações 

Subconsl«Dações : 

4. 2. 01 - Máquinas, motores e aparelhos 

Total da Consignação 4, 2. 00 · · 

Total da Verba 4.0.00 .•..•••• 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral t I O o t t I O t O O ....... I ot 

,,,. 

DOTAÇAO 

Fixa · Varüvel 
Ci1 Cr$ 

'25.000' \ 
/ 

,.,~ ... ·, . 

2.150~000 ,. '' ~' '' 

.·' ' . ' 2.4115,000 

', 

12.000 

12.000 

18.335.420 

18.335.420 

. ' 

'. 

2'70.000 

270.000 

270.000 

270.000 
' 

18:605.420 
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29.02 - DIRETORIA. DAS RENDAS ADUANEIRAS (Encargos Gerais) 
' . ' , .. 

RUBRICAS DA DESPESA 

DErSPESAS OBDIN.ABIAS 

DESPESAS DE CAPITAL 

DOTAÇAO 

.. ,••' 

•,"· 

, ' .VERBA 3.0.00.,..... DESENVOLVIMEN· , · 
TO ECONOMICO: E SOCIAL 

CONSIÓRAÇio 
. ' 

· , :: 3 .1. 00 -. ,Serviços em Regime; ~spe-
cial de .Financiamento . . 

... ···· ..... , '. ) 

'· Subconslgnações : . "' .... ,.. . . 

3 .1.19 - Fund~ de re'aparelhaDiento das 
Repartições . Aduanéiras 

1) 3,5% do produto da taxa de 
despachos aduaneiros •••• 

Total da Constgnagio 3 .1. 00 

Totalda.Verba3.0.00 .. ;· ... 

Total das Despesas de Capital . ' 

" . ' 

-· ... --·- -· .... Total ·oeraJ. :- ........ · ..... · ... . 
.... 

' ' 

.. ' 
Fixa 
Cr$ 

···· .... .:.·- .-

Variável 
Cr$ 

164.524.000 

164.524.000 . 

. 164.524.000 

. 1!14.524.000 

164.524 :ooo 

30 ~ LABORATóRIO ·NACIONAL DE AN~SES 
., ' ··-·· ,.,.,, .. , .......... _, .. , . , .. ,, ... ' 

VER1BA 1. O. 00 - . CUSTEIO 

OONSIGN.&çlo 

' . • 

1.1. 00 - Pessoal Clvil 

Subconslgllações : . 

1.1.01 - Vencimentos .............. . 
1. 1-.04 - !Salários de mensallstas . · ...... . 
1.1. 06 :..:.. Salários de tarefeiros ...... . 
ü .. 09 --Ajuda de Custo ............ . 
1.1-.10 - .Diárias .................... . 
1.1:14 - Salárlo-famWa · ....... ;· ..... · 
1.1.15 :;_Gratificação de função .... .. 
1.1.17.,.... Gratificação pela prestação de 

. serviço extraordinário ..... . 

. ·' .. 

' . 
6.399.600 

552.000 

' 
3 .235 . .200. 

720.000 
20.000 
15.000 

306.000 

40.000 



I· 

,, 
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RUBRICAS DA DESPESA DOTAÇAO 

DESPESAS OBDIN.A.BIAS Fixa. 
Cr$ 

1. 1.23 - Gratifica~ão . adicional . por 
. tempo de serviço .. : ... ~ o . . . 700 • 440 

1.1.27 -Abono Provisório (Lei n.o · . ··. . ··. · 

Variável 
Cr$ 

3o53i, de 19·1·59) ... ;....... · ·· · 3.272.040 
'· .. 

·. Total da Consignação 1.1. 00 · · ,. 

CONSIONAÇlo 

1.3.00.:.. Ma.terial de Consumo e de 
Transformação 

Subconsignações : 

1:3. o:i ....;. Artigos . de expediente. dese-
. nho,. ensino e educa~ão . .. ... 

1.3.03 -Material de limpeza, conserva-
.. / · ' ção e desinfecção ........ .. 
1.3.04 - Combusüveis ··c lubrificantes 
1.3.05- Materiais e acessórios de: má·. · 

· quinas, de viaturas e de apa-
.. , .. ..... · · ·relhos ..................... . 

1'.3:10- Matérias-primas e produtos 
manufaturados. ou semimanu· · 
!aturados destinados á qual- .. 
quer transformação ........ . 

1. 3 o 11 - .Produtos químicos, biológicos, . 
·· · farmacêuticos· e odol!ltológi-

'' · cos;· artigos cirúrgicos e ou· .... 
tros de uso nos laboratórios · 

1.3.13 -_·vestuários, uniformes, equipa­
mentos e acessórios; roupa de· 
cama; mesa e banho . o •••••• 

'• ' . . 
· Total da Consignação 1. 3. DO 

. CONSIGNAÇIO 

· . 1.4.00- Material Permanente 

· Subconsignações : · 

1.4.03 - Materlal··bibllográfico. em ge-: 
ral ·, fllm· e· s : ''· O o 't O I I I I t I I O I I t '• 

1o4.04- Ferramentas e utensílios •. ;. de 
oficinas · ................. :··:· . . 

_ __,... _____ _ 
7.652.040 

.. '.• ' 

., 
'· 

15.260.280 

.) ,·· ·.··· 

' ' I • 

7.608;·240 

80o000 

.150o000 
.10,o000 

. 

100~000 

' 40o000 

500o000 

100.000 

' 980.000 

250o000 

40o000 

. '. 
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RUBRICAs DA DESPl!:SA 

DB8PBSAS OBDINA.BIAS 

1.4.05 - Máterials e acessórios para ins-
talação elétrica ............ . 

1.4.11 -.Modelos e utensWos de escri· 
tório, biblioteca, ensino, labo· 

. .. . . ratório e gabinete técnico ou 
~•· --~ .. ···· ,,. ., cJentlflco··~-··(1 ............ I 1 I I I I I 1 1 O 0 I 

~ .. ;.:rot.al .da. constpaçio 1.4.00 
. "' .. ',• . .,_ ' . 

OONSIGHAÇio. .. ~ .. 
I 

1. 5. 00 - serviços de Terceiros 

Subeonsli'Dações : 

1. 5. 02 - Passagens, tra.nsporte de pes­
soas, de suas bagagens e pe· 
dáglo, I I I O I I .. I~ I 1,1 O 1 I 1,1,:1 .. o I o,,,,_. 

1.5.03 - Asslnaturas de órgãos oficiais 
.. :' ' e de recortes de publicações 

periódicas - .. · ......... ~ . · ..... ·; . 
1.5.04 - Dumlnação, fôrça'motrlz e gás· 
1.5.05 -Serviço ·de asseio e higiene; 

taxas de água, esgôto e' lixo· . · 
1;5.0&- Reparos, adaptações, recupe· · 
, ração de bens móveis .... · ... 
1.5.07 - Publlcações, serviços de lm.; 

pressão e de encadernação . ; · · 
1.5.11 - Telefone, telefonemas, telegra- · 

mas, radiograma&, porte postal 
e assinatura de caixas postais 

·Total da c~Ígnaçio 1.5.oo 

CONSIGNAQio 

. ·~ ·1.é.oo ~Encargos Diversos 
i:'·' .. 

. . . subconslsnaçlies : 

1.8.~1 - Despeaas miúdas de pronto pa· 
gamento I I I ,I O I I I o .. I I O I O I I o I 

. ' 

Total da Consignaçio UI. 00 

Total do verba 1.0.00 ....... 

DOTAÇAO 

Fixa 
.·cr$ · 

' ' ', 

. ' 

Variável 
Cr$ 

. 40.000 

50.000 

380.000 

. . ' . . ' ' 

10.000 

2.200 
180.000 

30.000 

70.000 

20.000 

80.000 . 

392.200 

48.000 
.. ·~.r··:~.··:·-·----

4B.ooo 

17.De0.480 . 

Total das Despesas Ordinárias .... 17. 080,480 · 



'"651 ··- __ , -·-
RUBRICAS DA l>ESPESA 

. D§PESAS OBDIN.ABIAS 

DOTAÇAO 

DESPESAS DE CAPrrAL 

VERBA 4.o;oo - INVESTIMENTOS 

OONSIGNAQlo'' 

4.1.00- Obras 

···• S~bconsignações : · 

4;1.04- Reparos, adaptaOões, conset~-
. vação' e despesas de emergên-· 

ela com bens imóveis : ..... 

Total· ·dá ConsignaÇão 4 .1. 00 

OONSIGNAQlo 

4.2 .. 00- Equipamentos e Instalações 

Bubconsignações : 
j .... ' 

4. 2. 01 - Mâqulnas, motores e .aparelhos 

Total· da consignação 4.2.00 ., 

To~al da Verba 4.0.00 .•.... , . 

Total das Despesas de Capital 

. ·Total Geral ....... , .. ,., ... -.. . 

FiXa 
Cr$ 

, ... 

. 1&;090.480 

31 - DELEGACIAS FISCAIS 

VERBA 1.0 .00 - CUSTEIO 

' OONSIGNAQlo 

1 : 1. oó :....:. Pessoal Civil 

· .Bubconsignações: 

1 .. 1. 01 - Vencimentos ............... . 170.188.400· .. 
1.1.04- .Balãrlos de mensallstas ... .. 
1.1. 08 - Salários de tarefeiros ...... . 
1.1.07- Awclllo para diferença de 

caixa ...................... . 1.792.200 ,, 
1.1.09- Ajuda de custo ............. . 
1.1.10- Dllrlas ................. ~·.:., ... . 
lo1.14- salár1o·fam1Ua .. , , .. , , , , , ;;·, 

Variável 
Cr$ 

30.000 

30.000 

1.000.000 

1.000.000 

1.030.000 

1.030.000 

33.4150.800 
29.898.000 

4.085.000 
4.0415.000 

13.083.000 



~;53~-

RUBRICAS DA DESPESA 

DE,SPESAS OBDINABIAS 

. DOTAÇAO · 

. "'' ' '·': 
1 ,_" .... . i 

Fixa 
Cr$ 

1.1.15 - 'Gratificação de função ..... . 
1.1.17 -. Gratlfleação pela prestação de · · 

· · serviço extraordiná.tio . . ..... 

10.410.000 

1. L 23 ·- Gratificação . adicional p o r 
tempo. de serviço ........... . 

1.1.27- Abono Provisório (Lei n. 0 

·. • .3 .. §31 •. de 19 de janeiro de 1959) 
~ ... . ~ . ' ' . 

. . . 

15.714.540 
.. · ..... 

198.103.140 

·· · Variável 
Cr$ 

,, 
1.840.000 

. ' " . :.,,· ... ' : 

' . 
73.123.560 

159 .• 305:360 . 

Total da Consignação 1'.1. oo , . · 357.408; 500 
(<~. ..... " ' : 

, _·CONSIGNAÇlo . 
..... '"'"""-----:-:----

. i ; .. ,· ' . ,·· . '. . ' --, ,_ 

· 'J.;3.ÔO- Material de consu~o e .... de<· · · 
Transformação · · 

Subconsignações .: · · • · 
' ,,, ' . / ,. 

1 .3.02 - Artigos de expediente, desenho, 
· ensino e educação .......... . 

L.3, 03 ·- Material· de limpeza, conserva- .. 
. .. .. .: ção e desinfecção .......... .. 
1.3.04 . ..:... Combustiveis e lubrificantes . 
C 3 . 05 ·'"""'.Materiais e acessórios de má.-
.:. ·•. t:: •. :. quinas, de viaturas e .de. apa· ·.: .. ' .. ·. 
--· ..... " ...... relhos ................... o •••• o 

1.3.09 -Material para. serviços:·. ··de· 
·acampamento.e· de campanha; 
m"nicões: .. :~ .: '.:;'o ~ ••• ó ........... ,o ,0,0 ,o' . . . 

1.3.10 .-.. Matérias-primas e produtod · · 
· . manufaturados ou semlmanu· 

faturados' destinados ·a ··qual-
quer transformaÇão · ........ . 

1.3.13- Vestuários, uniformes, equipa •. 
mentos, acessórios, roupa de 

' cama, . mesa e banho ....... . 
1.3.14- Material para·· acondiciona• 

·. mento .e. embalagem ....... . 

Total da Consignação L3. 00 

CONSIGNÀO!O: . ,; .; · ; • ;·; 
. ' ,., 1. 7• •• • . 
I;·!;,. •· ·-,'i., , . , . , - . 

. . :u .1.4.00 - Material Permanente 
,')·''· .. 

Subconsignações:: ·· 
' . I '·', .. • '• ' 

1.4 .. 03 -:-'.Material bibliográfico em ge· 
.: . 'ral; filmes t 1 t 1 o,t I I I I I t tI O 0 I I 

• • I· 

... 

/ ' l.~. 

,• ,, ' 

15.670.000 
'· 

1. 730.000 
2.025.000 

1.288.000 

47.000 

275.000 

. ' ,· 2.~21.000 

.: 1.302.000 

24.758.000 

158.000 



- 653 .;_ 

RUBRICAS DA DESPESA 

DE~PESiiS OR.DINA.R.IAS 
I 

1. 4. 04 - Ferramentas e utensWos de . 
• oficinas , 0 I o I I t I I 1 O I I~· t 1 ~ ~ I o I 

1:4.05- Materiais e, acessórios ·para 
instalações elétricas ........ . 

1. 4. 06 - Material e acessórios para lns·. 
talação, conservação e· segu­
rançâ dos serviços de transpor­
te, de comunlc~ão, de canali­
zação e de sinalização; mate-' 
rial para extinção de incêndio 

1.4.07- Material de acampamento, .de. · 
campanha e de · parà"Ruedls­
mo; armamentos ... , ... ; ... : 

1.4. os ..:.. Material artistlc.o: olnstrumén. 
tos de música; lnsignlas, flâ· . 

· mulas e bandeiras ........ " ... 
1.4.09- UtensWos de copa, cozinha 

· · dormitório e enfermadá · .. : ; · 
1.4.10'- Viaturas de peqúeno porte ... 
1.4.ll -Modelos e utensillos de escri­

tório, biblioteca, ensino, labo- · 
11atório e gabinete técnico ou 
ctentlflco ........................... ,,·· 

1.4.12......;. Mobiliário em geral ....... ; ... . . 
. ,.·Total da Conslgnação .. l.4.00 .. 

OONSIOlfAg.lo 
• 

1. 5. 00 - Serviços de Terceiros 

Subconsignações: 

1.5.01 -Acondicionamento e transporte· 
de encomendas, cargas e ani- , .. 
mais em geral ................. . 

1. s: 02 - Passagens, transporte de peS• 
soas, de suas bagagens e pe· . 
dáglos .. ~ ................... . 

1. 5. 03 - ·Assinatura de órgãos oficial& e· 
de recortes de publicações pe-
riódicas I I I I ,O O O O I O O 1 I I f I I o ~~·~ '1 

'•'" 

1.5.04 - numinação, fôrça motriz e gás 

,, .";'; 

· DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

253.000. 

420.()00 

325.000 

265.000 

. 2.495.000 

2.740.000 

37.200 
1. 853.000 
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DOTAÇAO RUBRICAS DA DESPESA 

iiEBPESAS OB.DINA.ZÚAS · · · · · .. ·Fixa 
Cr$ 

· . Variável· 
Cr$ 

1.5.05- Serviço de asseio e higiene; 
taxas de água, epgôto e lixo : : · 

. 1 ·. 5. 08 - Reparos,, adaptações, recupera. 

4.524.000 

: .... ção e conservação de bens. mó· · · 
.. '•V~ls 0 

I t tI I I I I tI I I I I I I~ I~ I ,• I~,· . 1.198.000 
'• ' • • ' 4 I ' 

1. 5. 07 -· Publlcações, serviços· iie lm· 
... . pressão e de encadernação -~. 

1.5.'11 --:- Telefone, telefonemas, telegra-
mas, radiogramas, porte postal 

· · · · · e assinatura de caixas· postais 

1. 5 .12 - .Àluguel ou arrendamento: de · 
· imóveis; foros e despesas de 

condomiDlo I t I t t t I I I t I I ~ I I I I 

1.5.13- Seguros em geral .......... · 

· .1:5.14 ·-Outros serviços· contratuais: 

·. ·u Serviços mecanizados .. de 
· ' '· contabilldade e estatistlca 

Total da· ConsJ.snaçio.· 1.5.00 · · 
' .•• ! 

OONSIGlfAglo 

' . 

1.8.00- Encargos Diversos 

· BubeonsJ.snagõea : 
·,,'I· , 

1.8.01- Despesas miúdas de pronto pa •. · 
-.r:-; -"u:-. l· -gamento ........... -.......... · 

. r . . .. , .. 

I 

Total da Consignação '1. 8. 00 

Tota.l da Verba. 1.0.00 .... :. 

Total das Despesas Ordinárias 

. ~ ..... . .. . 

. . .. --. ·- .... 

' ' ' 

I' 

" ' ..... 

· IH8.000 

1.288.000 

7.554.000 

· ·· 2o:ooo 

' '15.005.000 

...... ,-. 
" 37.438.200 

.. --, ' 

3H.OOO 

3H.OOO 

424.129.500 

424.129.500 

-, 
·, 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DE$PESAS ORDIN.A.RIAS 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4.0.00- INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 

4.1.00 -Obras 

Subconsignações : 

4.1.03 -Prosseguimento e conclusão de 
obraa o o 1 1 I I O I I I I I I 1 I I I I I I I I 

4 .1. 04 - Reparos, adaptações, conserva­
ção e despesas de eDlergêncla 
coDl bens imóveis ......... .. 

Total da Consignação 4.1.00 

CONSIGNAÇXO 

4.2.00 -'EqulpaDlentos e Instalações 

Subconsignações : 

4. 2. 01 - Máquinas, n10tores e aparelhos 

4. 2. 03 - CaDllonetas de passageiros, 
ônibus, an1bulànclas e jeeps . 

4.2.09- Outras viaturas ............ . 

4.2.11 -Reparos, adaptações, conserva­
ção e despesas de en1ergêncla 
coDl equlpaDlentos : 

1) Recuperação de Dlaterial 
flutuante ............... . 

Total da Consignação 4.2.00 

Total da Verba 4.0.00 .•..... 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral t t I I I I I t I I I t I I I I I 

. ' ..... -· 1.. 

OOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

45.000.000 

2.413.000 

47.413.000 

3.800.000 

5.250.000 

50.000 

580.000 

9.880.000 

57.073.000. 

57.073.000 

481.202.500 

! ~ 

I• 
ii 
i: 
:) 

., 
i· 
' 1 

I 
I 



31 - DELEGACIAS FISOAIS 

UNIDADES 

02- Alagoa.s ..................•• 
04 -· Amazonas ................. . 
05- Bahia .............•••••••.• 
06- Ceará- •••••••••••••••••••••• 
08 - Espírito Santo ......••..... 
10 - Goiás ....................•. 
12 - 11faranhão ................. . 
13 - ]>.fato Grosso .............•. 
14 - 111inas Gerais ......•...••.. 
15 - Pará ......•...........•.... 
16 - Paraíba ................... . 
17 - Paraná .................... . 
18 - Pernambuco ....•...•••..... 
19 - Piauí •..••................. 
21 - Rio de :raneiro ............ . 
22 - Rio Grande do Norte ..... . 
23 -- Rio Grande do Sul ....... . 
25 - Santa Catarina ........... . 
26 - São Paulo ................. . 
'>.7 - Sergipe .......•..........•• 

· Total .......... · · • • • • · · • • • • • · I 

DESPESAS ORDINARIAS -, VERBA 1. O. 00 - CUSTEIO 

CdNSIGNAÇÃO 1.6.00 -
Encargos Diversos 

1.6.01 
Cr$ 

10.800 
18.000 
21.600 
18.000 
18.000 
10.800 
10.800 
10.800 
21.600 
18.000 
10.800 
18.000 
21.600 
10.800 
18.0h0 
10.80'1 
21.600 
21.600 
21.600 
10.800 

324.000 I 

Total da 
Consignação 

Cr$ 

10.800 
18.000 
21.600 
18.000 
18.000 
10.800 
10.800 
10.800 
21.600 
18.000. 
10.800 . 
18.000 
21.600 
10.800 
18.000 
10:8oo 
21.600 
21.600 
21.600 
10.800 

324.000 

Total da 

Verba 

1.0.00 

Cr$ 

10.978.120 
12.181.940 
32.744..320 
23.881.640 
9.595.640 
9.167.060 

11.864.540 
7.851.600 

57.865.240 
14.959.480 
12.004.540 
17.877.460 
36.909.480 
10.782.340 
30.674.200 

9.480.980 
31.042.840 
11.931.760 
62.680.260 

9.656.060 

424.129.500 

Total das 

Despesas 

Ordinárias 

Cr$ 

10.978.120 
12.181.940 
32.744.320 
23.881.640 
9.595.640 
9.167.060 

11.864.540 
7.851.600 

57.865.240 
14.959.480 
12.004.540 
17.877.460 
36.909.480 
10.782.340 
30.674.200 

9.480.980 
31.042.840 
11.931.760 
62.680.260 

9.656.060 

424.129.500 

-----------------------------~ 



31 - DELEGACIAS FISCAIS. 

DESPESAS DE CAPITAL -
VERBA ~.0.00 - INVESTil\iENTOS 

UNIDADES 
CoNSIG_NAÇÃO 4.1-0.00 Obras I OoNSIGNAÇÃO 4.2·QO - Equipamentos e Instalações 

4.1.03 I 4.1.04 I Total da 
4.2.01 4.2.03 

Consignação 

02 - Alagoas _ ..................... - 50.000 50.000 90.000 650.000 
04 - Amazonas ........... , ...... - 30.000 30.000 60.000 -
05 - Bahia ...................... - 300.000 300.000 200.000 650.000 
06- Ceará ..................... , - 75.000 75.000 125.000 -
08 - Espirita Santo •••• o • o o ••• o • 20.000.000 50.000 20.05').000 140.000 650.000 
10- Goiás •••. • ...... o ••• o o •• o ••• o - 40.000 40.000 200.000 -
12 - :Maranhão ........ · ........... - 25.000 25.000 250.000 600.000 
13 - Mato Grosso ............... - 80.000 80.000 140.000 650.000 
14 - :Minas Gerais o • o • o • o o o • o o ••. 15.000.000 33.000 15.033.000 450.000 800.000 
15 - Pm·á ....................... - 70.000 70.000 230.000 -
16 - Paraíba .................... 10.000.000 40.000 10.040.000 130.000 -
17 - Par:1ná ..................... - 40.000 40.000 90.000 650.000 
18 - Pernambuco ................ - 220.000 220.000 130.000 -
19- Piauí ••• o •••••••••••• o ••• o • - 10.000 10.000 70.000 -
21 - Rio <1-e Janeiro ............. - 250.000 250.000 170.000 -
22 - Rio Grande do Norte ...... - 120.000 120.000 420.000 -
23 - Rio Grande do Sul •••••• o o - 100.000 100.000 250.000 -
25 - Santa Catarina • o ....... o ••• - 50.000 50.000 90.000 -
26 - São Paulo . , ................ - 800.000 800.000 520.000 600.000 
27 - Sergipe .................... - 30.000 30.000 45.000 -

Total ••••• o o •••••••• o o o •••••• 45.000.000 1 2.413.000 1 47.413.000 1 3:8oo.ooo I 5.250.000 



81 - DELEGAOIAS FISOAIS 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4.0.00 --INVESTIMENTOS TOTAL 
Total das UNIDADES - CONSIGNAÇÃO 4.2.00 Despesas 

- Equjpamentos e Instalaçóf!s Total da GERAL 
Verba de 

I I 
Total da Capital 

4.2.00 4.2.11 Consig- -4.0.00 l nação 

02 - Alagoas .... o o o o o o o o o o o o o • o o - - 740o000 . 790o000 790o000 l1o768.120 
04 - Amazonas o o o o • o o o o o o o o o . o o o - - 60o000 90o000 90o000 12o271.940 
05 - Bahia o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o - 100o000 950o000 1.250o000 1.250o000 33.9940320 
06 - Ceará o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o - - - 125o000 200o000 200.000 24o081.640 
08 - Espilito Santo o o o o o o o o o o o . o - - 790o000 20.840.000 20o840o000 30o435.640 
10 - Goiás o o o o o o o o o o . o o o o o o o o o o o - - 200o000 240o000 240.000 9.407o060 
12 - 1\iaranhão .. o o o o o o o • o • o • o o . o - - 850o000 875o000 875.000 l2o739.540 
13 - Mato Grosso o o o o •• o o o o o • o o o - - 790o000 870.000 870o000 8. 721.600 
14 - J.iinas Gerais .............. - - 1o250.000 16o283o000 16.283.000 74o148.240 
15 - Pará . o •• o •• o o •••••••••.•••• - - 230.000. 300.000 300.000 15.259.480 
16 - Paraíba .... o ••••••••••••••• - - 130.000- 10.170o000 10.170.000 22.174.540 
17 - Paraná ..... o o. o. o ••••• o •••• - - 740.000 780.000 780.000 18.657.460 
18 - Pernambuco o ••••••••••••• o • - -100:000 230.000 450.000 450.000 37.3590480 
19- Piauí ...................... -· - 70.000 80o000 80.000 10.862.340 
21 - Rio de Janeiro . o • o o o o o o o o •• - - 170.000 420.000 420.000 31.094.200 
22 - Rio Grande do Norte • o •••• - 60.000 480.000 600.000 600.000 10.080.980 
23 - Rio Grande do Sul ........ - 200.000 450.000 550.000 550.000 31.592.840 
25 - Santa Catarina ............ - - 90.000 140.000 140.000 l2o071. 760 
26 - São Paulo o ••••• o • o ••••••••• - 50.000 1.170.000 1.970.000 1.970.000 64.650.260 
27- Sergipe .................... 50.000 50.000 145.000 175.000 175.000 9.831.060 

o • o • o ••• o • o ••••• o • o • o • o ·I -

50.000 1 560.000 1 57.o73.ooo I 57.073.ooo I 481.202.500 Total 9.660.000 

..j,j 
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32 - COLETORIAS FEDERAIS 

RUBRICAS DA DESPESA 

D~PESAS ORDINA.RIAS 

VERBA 1.0.00- CUSTEIO 

OONSIGNAÇ.IO 

1.1. 00 -. Pessoal Clvll · 

Subconslgnações : 

1.1. 01 - vencimentos ...... , ........ . 

1.1. 04 - Salários de mensallstas ••.•.. 

1.1. 07 - Auxilio para diferença de 
caixa ...................... . 

1.1. 09 - Ajuda de custo ............ .. 

· L1.10- Diárias .................... . 

1.1.14 - Salárlo·familla O O O O O O o o O I O O o 

1.1. 23 - Gratificação adicional por 
tempo de serviço .......... .. 

1.1. 27 - Abono Provisório (Lei n. 0 

3. 531, de 19 de janeiro de 1959) 

Total da Consignação 1.1. 00 

OONSIGNAÇ.io 

1. 3. 00 - Material de Consumo e de 
Transformação 

Subcons!gnações : 

1.3.02 - Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação ......... . 

1.3.03 -!Material de limpeza, conserva-
ção e desinfecção ......... .. 

Total da Consignação 1. 3. 00 

DO TAÇA O 

Fixa 
Cr$ 

352.688.000 

14.589.360 

27.804.140 

395.059.500 

Variável 
Cr$ 

84.058.800 

11.097.000 

12.985.000 

31.430.300 

131.023.440 

265.594.540 

680. 654. 040 

38.625.000 

1.549.200 

40.174.200 

I 

I 
I 
i 
1. 

!.'~ 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DE~PESAS ORDINA.RIAS 

CONSIGNAÇÃO 

1.4.00 - Material Permanente 

Subconsignações : 

1.4. 03 - Material bibliográfico em ge-
ral; filmes ................. . 

1.4.08 -Material artistico; instrumen­
tos de música, insignias, flâ· 
mulas e bandeiras ......... . 

1. 4 . 09 - Utensilios de copa, cozinha, 
dormitório e enfermaria. ..... 

1. 4 .11· - Modelos e utensilios de escri­
tório, biblioteca, ensino, labo­
ratór~o e gabinete técnico ou 
cientifico .................. . 

1. 4 .12 - Mobiliário em geral ........ . 

Total da Consignação 1.4.00 

CONSIGNAÇllo 

1 . 5. 00 - Serviços de Terceiros 

Subconsignações : 

1. 5. 02 - Passagens, transporte de pes­
soas, de suas bagagens e pe-
dágio ...................... . 

1. 5. 03 ..... Assinatura de órgãos oficiais e 
de recortes de publicações pe· 
rlódicas ................... . 

1. 5. 04 - numinação, fôrça. motriz e gás 

1. 5. 05 - Serviço de asseio e higiene; ta­
xas de água, esgõto e lixo .... 

1.5.06- Reparos, adaptações, recupera­
ção e conservação de bens 
móveis ..................... . 

1. 5. 07 - Publicação, serviço de impres· 
são e encadernação ........ . 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

1.759.000 

733.000 

137.000 

3.037.200 

82.460.000 

88.126.200 

1.475 ,j!OO 

377.800 

1.421.600 

3.234.300 

904.000 

514.500 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

1. 5 .11 - Telefone, telefonemas, telegra­
mas, radiogramas, porte pos­
tal e assinatura de.caixas pos-
tais ....................... . 

1 . 5 .12 - Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros e despesas de 
condominio ................. . 

Total da Consignação 1. 5. 00 

CONSIGNAÇXO 

1. 6. 00 - Encargos Diversos 

Subcons!gnações : 

1. 6. 01 - Despesas miúdas de pronto pa-
gamento ................... . 

Total da Consignação 1. 6. 00 

Total da Verba 1.0.00 

Total das Despesas Ordinárias 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4. O. 00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇXO 

4. 2. 00- Equipamentos e Instalações 

Subconsignações : 

4. 2. 01 - Máquinas, motores e aparelhos 

Total da Consignação 4.2.00 

Total da verba 4.0.00 • o o o • o 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral ................ . 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

1.964.800 

62.787.200 

72.679.200 

2.255.360 

2.255.360 

863.889.000 

883.889.00Ó 

108.000.000 

108.000.000 

108.000.000 

108.000.000 

971.889.000 
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33 - ESTAÇõES ADUANEmAS 

83.01 _.ALFANDEGAS (Quadro BAleumo) 

RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINÁRIAS 

DOTAÇAO 

VERBA 1. O. 00 - CUSTEIO 

ao:NSIGJfAÇlo 

1.1. 00 - Pessoal Civil 

Subconslgna.ções: 

Fixa 
Cr$ 

1.1. 01 - vencimentos " " " " " " " " 351.889.400 
1.1. 04 - Salários de mensalistas .... . 
1.1. 08 - Salários de tare.felros ....... . 
1.1.07- Auxilio para diferença de caixa 1.922.220 
1.1.09- Ajuda de custo ............ .. 
1.1.10 - Dlârias ................... .. 
1.1.14 - Salário-famil1a .............. . 
1.1.15 '-Gratificação de função . . . . . . 5.858.000 
1.1.17 ...:. Gratificação pela prestação de 

serviço extraordinârio ...... . 
1.1. 23 - GratifiC'&.ção adicionai por tem· 

. po de serviço .. .. . .. .. .. .. .. . 50.879.980 . 
1.1.27- Abono provisório (Lei no 3.531, 

de 19 de janeiro de 1959) •... 

410.149.800 

Variável 
Cr$ 

58.075.800 
13.830.200 

872.000 
801.000 

27.817.000 

1.890.000 

128.835.960 

231.921.780 

Total da Consignação 1.1.00 • 642.071.380 

OONSIGNAÇlo 

1. 3. 00 - Material de Consumo e de 
Transformação 

Subconslgnações: 

1.3.02 -Artigos de expediente, desenho, 
. ensino e educação .......... . 

1.3.03 -Material de limpeza, conserva- . 
ção e desinfecção ........•... 

1.3.04- Combustivels e lubrificantes . 
1.3.05- Materiais e acessórios de má­

quinas, de viaturas e de apare-
lhos ........................ . 

1.3.07- Forragem e outros alimentos 
par:a anlm1a1s ............... . 

., . ' ' .. 

10.080.000 

2.938.000 
6.070.000 

7.985 .. 000 

100.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DtSPESAS OBDINABIAS 

'1. 3. 09 - Material para serviço de acam· 
pamento e de campanhas; mu· 
Dlçôes ...................... . 

1. 3 .lO - Matér~as·prlmas e produtos 
manufaturados. ou semlmanu­

. !aturados destinados a qual· 
quer transformação ......... . 

1. 3 .11 - Produtos qu!micos, biológicos, 
tarmacêuticos e odontológicos; 
<artigos cirúrgicos e outros de 
uso nos laboratórios ..•..... 

1. 3 .13 - v·estuários, uniformes, equipa­
mentos e acessórios; roupa de 
cama. mesa e banho ..... . 

1. 3.14 - Material para •acondicionamen-
to e embalagem .......... .. 

Total da Consignação 1. 3. 00 . 

OONSIGNAÇlo 

1.4.00 -Material Permanente 

Subconsignações: 

1.4.01 -Animais destinados a trabalho, 
produção, criação e a outros 
fins o 1 I I o o 1 1 o 1 1 o I I I o o o I o o O O o O 

1.4.03 - Material bibliográfico em ge· 
ral; tnmes ................. . 

1.4.04 - Ferramentas e utensillos de 
oficinas ................... . 

1.4.05 - Materiais e acessórios para 
instalações elétricas ....... . 

1.4.06 - Materiais e acessórios para 
instalações, conservação e se­
gurança. dos serviços de trans­
porte, de comunicação, de ca· 
nallzação e de sinalização; ma­
terial para extinção de incên· 
dto ........................ . 

1.4.07 - Material de acampamento, de 
campanha e do parà·quedls· 
mo; armamentos .......... . 

1.4.08 - Material artistico; tnstrumen· 
tos de música; insign~as, flâ· 
mulas e bandeiras ......... . 

... 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

Varl.á.vel 
Cr$ 

5.000 

4.008.000 

100.000 

18.515.000 

130.000 

47.989.000 

40.000 

243.000 

572.000 

889.000 

570.000 

395.000 

115.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

~ ., .. . 
1. 4. 09 - Utensilicnf de copa/ cozinha, 

dormitório e enfermaria ..... 
1.4.10- VIaturas de pequeno porte .. 
1. 4 .11 - Modelos e utensillos de escri· 

tório, biblioteca, ensino, labo· 
ratórlo e gabinete .técnico ou 
cientifico .................. . 

1. 4 .12 - Moblllãrio em·· geral ........ . 

Total da Consignação 1.4.00 

OONSIGNAÇ,!o 

1. 5. 00 - Serviços de Tercoelros 

Subconsignações: 

1.5.01- Acondicionamento e transpor­
te de encomendas, cargas e 
animais em geral ........... . 

1.5.02 - Passagens, .transporte de pes­
soas e de suas bagagens; pe· 
dágio ..................... .. 

1.5.03- ASsinatura de órgãos oficiais e 
de recortes de publicações pe. 
rlódlcas .................... . 

1. 5. 04 - Iluminação, fôrça motriz e gás 
1. 5. 05 .....:. Serviços de asseio e higiene; 

.taxas de água; esgôto e lixo .. 
1.5.06- Reparos, adaptações, recupe­

ração e conservação de bens 
móveis .................... .. 

1. 5. 07 - Publicações, serviços de im­
pressão e de encadernação .. 

1. 5 .11 - Telefone, telefonemas. telegra· 
mas, radiogramas, porte postal 
e assinatura de eai:x~as postais 

1. 5 .12 - Aluguel ou arrendamento de 
Imóveis; foros e despesas de 
condomínio ..... ; ...... , .. , .. 

L 5.13 - Seguros em geral ........... . 
1. 5 .14 - Outros serviços contratua.is : 

1) Serviços mecanizados de 
contab1IIdade e esta tisti~o 

Total da Consignação 1.5.00 

DOTAQAO. 

· Fixa 
Cr$ 

variável 
Cr$ 

153.000 
108.000 

629.000 
2.860.000 

6.574.000 

165.000 

55().000 

20.3()0 
i.837.000 

4.630.000 

1.605.000 

2.295.000 

1.0'11. 000 

820.000 
60.000 

9.200.000 

22.253.300 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

QONSIGNAÇÃO 

1.6.00 - Encargos Diversos 

Subconslgnações: 

1.6.01- Despesas miúdas de pronto pa-
gamento ................... . 

Tota.l da Consignação 1. 8. 00 . 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

variável 
Cr$ 

302.400 

302.400 

----------------·------Total da Verba. 1.0.00 ....... . '719.190.080 

Total das Despesas Ordinárias '719.190.080 

--~-----------------DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4. O. 00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 

4.1.00 -Obras 

Subconslgnações: 

4 .1. 03 - f!rosseguimento e conclusão de 
obras ..................... .. 

4 .1. 04 - Reparos, adaptações, conserV'a.· 
ção. e despesas de emergência 
com bens Imóveis .......... . 

Total da Consignação 4 .1. 00 . 

OONSIGNAÇÃO 

4.2.00 - Equipamentos e Instala . 
. ções 

Subconslgnações: 

4. 2. li1 - Máquinas, motores e aparelhos 
4.2.11 -Reparos, adaptações, conser. 

vação e· despesas de emergên· 
ela com equipamentos : 
1) :Recupe))8.ção de material 

flutuante ............... . 

Total da Consignação 4.2.00 . 

Total da. 'Verba 4. O. 00 ..... . 

Total das Despesas de Capital 

Total Gel'al ................ . 

20.000.000 

4.351.000 

24.351.000 

12.000.000 

757.011.060 

1.4'70.000 

13.4'70.000 

3'7. 821.000 

37.821.000 

··-.·---,, 
i 

I 
I 

I 
i 
' 

. I 
i 
: 
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88.02- ESTAÇÃO ADUANEIRA DE IMPORTAÇÃO Ali:REA El\1 S. PAULO 

RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDIN.A.RIAS 

VERBA 1. O. 00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇAío 

1.1.00- Pessoal Civil 

Subeonslgnações': 

1.1.01 - Vencimentos .............. . 
1.1.04 - Salários de mensa!istas ...• 
1.1. 06 -. Salários de tarefeiros ....... . 
1.1.0!!- Ajuda de custo ............. . 
1.1.10- Diárias .................. · .. . 
1.1.14 - Salárlo·familia ........... . 
1.1.15 - .Oratlflcação de função ..... . 
1.1.17 - Gratificação pela prestação de 

serviço extraordinário ..... . 
1.1.23- Gratificação adicional por 

tempo de serviço ........... . 
1.1. 27 - Abono Provisório (Lei n. 0 

3.531, de 19·1·59) ........... . 

Total da Consignação 1.1. 00 

CONSIGNAÇAjo 

1.3.00 - Material de Consumo e de 
Transformação 

Subconslgnações : 

1. 3. 02 - Artigos de expediente, desenho, 
· ensino e educação ........ .. 

1.3.03 - Material de limpeza, conserva-
ção e desinfecção ....... , ... . 

1.3.04- Combustivels e lubrificantes .• 
1.3.05 - Materiais e acessórios de má· 

quinas, de viaturas e de apa· 
relhos ..................... . 

1.3.10- Ma,érias-primas e produtos 
,manufaturados ou semimanu­
faturados destinados a qual· 
quer· transformação ........ . 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

8.704.800 

i38.000 

1.192.800 

10.035.600 

15.528.720 

Variável 
Cr$ 

915.60(1 
600.000 
20.000 
20.000 

420.000 

500.000 

3.017.520 

5.493.120 

200.000 

35.000 
200.000 

25.000 

25.000 

.• ,, 
I 

•I 

r 

• I 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

1.3.13 -Vestuários, uniformes, equipa· 
mentos e acessórios; roupas de 
cama, mesa e banho ....... . 

1.3.14 - Material para acondiciona-
tnento e embalagem ....... . 

Total da Consignação 1. 3. 00 

CONSIGNAQk> 

1.4.00 -Material Permanente 

Subconslgnações : 

1.4.03- Material bibliográfico em ge-
ral; fllmes ................. . 

1.4.04 - Ferratnentas e utensilios de 
oficinas ................... .. 

1.4.06 - Material e acessól'ios para ins· 
talaoão, conservação e segu­
rança dos serviços de transpor­
te, de cotnunlcação, de canali­
zação c de sinalização; tnate· 
rial para extinção de Incêndio 

1.4.09 - Utensílios de copa, cozinha, 
dormitório e enfertnarla .... 

1.4.11 - Modelos e utensilios de escri· 
tório, biblioteca, ensino, labo· 
ratório e gabinete técnico ou 
cientifico ................. . 

1.4.12- Mobiliário em geral ......... . 

Total da Consignação 1. 4. 00 

CONSIGNAQi!O 

1. 5. 00 - Serviços de Terceiros 

Subconsignações : 

1.5.01 -Acondicionamento e transpor· 
te de encomendas, cargas e 
animais em geral ......... .. 

1. 5. 02 - Passagens, transporte de pes· 
soas, de suas bagagens e pe· 
dág1os •...•........... ·. · ..... 

1.5.03- Assinatura de órgãos oficiais e 
de recorte de publicações pe· 
rlódlcas ................... . 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

180.000 

100.000 

745,000 

8.000 

5.000 

10.000 

20.000 

25.000 
100.000 

168.000 

15.000 

8.000 

2.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OBDINA.RIAS 

1. 5. 04 - numlnação, fôrça motriz e gás 
1.5.05- Serviç'o de asseio e higiene; 

taxas de água, esgôto e lixo 
1. 5. o·6 - Reparos, adaptac;;ões, recupera­

ção e conservação de bens mó-
veis ....................... . 

1. 5. 07 - PubliC'ações, serviços de lm· 
pressão e. encadernação .... 

1. 5 .11 - 'l'elefone, telefonemas, telegra­
mas, radiogramas. porte postal 
e assinatura de caixas postais 

· Total da Consignação 1. 5. 00 

CONSIGNAÇAjo 

1.6.00 - Encargos Diversos 

Subconsignações : 

1.6.01 -Despesas miúdas de pronto 
pagamento ................. . 

Total da Consignação 1. 6. 00 

Total da Verba 1.0.00 ........ 

Total das Despesas Ordinárias 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4.0.00 INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇAio 

4:1.00 Obras 

Subconsignações : 

4 .1; 04 - Reparos, adaptac;;ões, conserva­
ção e despesas de emergência 
com bens Imóveis ......... . 

Total da Consignação 4 .1. 00 

.DOTA'ÇAO 

Fixa 
Cr$ 

16.854.920 

16.654.920 

Variável 
Cr$ 

19.000 

36.000 

25.000 

30.000 

65.000 

200.000 

13.200 

13.200 

25.000 

25.000 

·~ 
. ' "I 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

DO TAÇA O 

·~ONSIGNAÇMl 

4.2.00- Equipamentos e Instalações 

· Subconsignações : 

4.2 .. 01 - Máquinas. motores e aparelhos 

Total da Consignação 4.2.00 

Total da verba 4.0.00 ..... . 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral ......... ' ..... . 

Fixa 
Cr$ 

16.779.920 

S:J. OS - MESAS DE RENDAS 

VERBA 1.0 .00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇMl 

1.1.00- Pessoal Civil 

Subconsignações : 

1.1.01- VenciDnentos ............... . 
1.1. 04 - Salários de mensallstas ..... . 
1.1.06 - Salários de tarefeiros ...... . 
1.1. 07 - Auxllio para diferença de cai-

xa ......................... . 
1.1.09- Ajuda de custo ............. . 
1.1.10- Diárias .................... . 
1.1.14- Salário-familia ............ .. 
'1.1.15 '-Gratificação de função ... . 
1.1. 23 - GratifiC"ação adicional p o r 

. tempo de serviço .......... . 
1.1.27- Abono Provisório (Lei n. 0 

3.531, de 19 de janeiro de 1959 J 

Total da Consignação 1.1. 00 

CONSIGNAÇKO 

1.3.00- Material de Consumo e de 
Transformação 

1. 3. 02 --Artigos de expediente, dese-
nho. ensino e educação ..... . 

14.423.200 

150.600 

1.188.000 

1. 740.240 

17.502.040 

34.659.720 

variável 
Cr$ 

100.000 

100.000 

125.000 

125.000 

6.600.000 
686.400 

80.000 
306.000 

2.616.000 

6.869.280 

17.157.680 

905.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS . 

1.3.Cl3 -Material de limpeza, conserva· 
ção. e desinfecção ......... . 

1.3.04 - Combustí'Vels e lubrificantes 
1.3.05 -Materiais e acessórios de mã· 

quinas, de viaturas e de apo.· 
relhos ...................... . 

1.3.07 -Forragem e outros alimentos 
para animais ............. . 

1.3.09 -Material para serviços de 
acampamento e de campanha; 
munições .•..........•...... 

1.3.10- Matérias-primas e produtos 
manufaturados ou semlmanu­
faturados destinados a qual-
quer transformação ....... . 

1.3.13 - vestuãrios, uniformes, equipa· 
mentos e acessórios; roupa de 
cama, mesa e banho ....... . 

1.3.14 -Material para acondiciona· 
mento e embalagem ....... . 

Total da Consignação 1. 3. 00 

OoNSIGNAÇ!O 

1.4.00- Material Permanente 

Subconslgnações : 

1.4.01 - Animais destinados a traba­
lho, produção, criação e a ou· 
tros fins .. . ................. . 

1.4.03 - Material bibllogrãfico em ge· 
ral; fUmes ................. . 

1. 4, 04 ~ Ferramentas e utensilios de 
oficinas ................... . 

1.4.05 - Materiais e ·acessórios para 
Instalações elétricas •..•...• 

1.4.08 - Material e acessórios para 1Ds· 
talação, conservação e segu­
rança dos serviços de trans· 
porte, de comunicação de ca· 
nallzação e de sinalização; ma­
terial' para extinção de incên-
dio ......................... . 

1.4.07 -Material de acampamento, de 
campanha e de parà-quedts 
mo, armamento ............. . 

1.4.08- Material artfstico: instrumen· 
tos de música; insignlas, tlâ-
mulas e bandeiras ......... . 

--------

DOTAÇAO 

Flxa 
Cr$ 

. ·' .. ' ' 

Variâvel 
Cr$ 

354.300 
951.000 

384.000 

285.000 

M.ClOO 

50.000 

1.255.000 

15.000 

4.243.300 

125.000 

85.000 

90.000 

15.000 

. I 

60.000 

111.000 

76.000 



·' 
I 
"I 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

1.4.10 -Viaturas de pequeno porte .. 

1.4.11 -Modelos e utensillos de escri· 
tório, biblioteca, ensino, labo­
ratório e gabinete técnico ou 
cientifico .................. . 

1.4.12 - MobUiário em geral ........ . 

Total da Consignação 1.4.00 

OONSIGNAÇKo 

1.5.00- serviços de Terceiros 

Subconsignações : 

1.5.01 -Acondicionamento e transpor­
te de encomenda, cargas e 
animais em geral .......... .. 

1. 5. 02 - Passagens, transporte de pes· 
soas e de suas bagagens; pe-
dágios ..................... . 

1 5 03 - Assinaturas de órgãos oficiais 
' ' e de recortes de publicações 

periódicas ................. . 

1. 5. 04 - numinação, fôrça motriz e gás 

1.5.05 - Serviço de asseio e higiene; ta­
xas de água, esgôto e lixo .. 

1.5.06- Reparos, adaptações, recupe. 
rações e conservação de bens 
móveis ..................... . 

1.5.07 -Publicações, serviços de im­
pressão e de encadernação .. 

1. 5 .11 - Telefone, telefonemas, telegra­
mas, radiogramas, porte postal 
e assinatura de caixas postais 

1. 5 .12 - Aluguel ou _arrendamento de 
imóveis, foros e despesas de 
condomínio ................ . 

Total da Consignação 1. 5. 00 
'•. 

• 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

180.000 

64..500 

180.000 

947.100 

43.500 

183.000 

3.000 

118.300 

146.800 

1·84.700 

85.700 

101.300 

776.000 

1.842.300 

,, 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

CONSIGNAÇÃO 

1.6.00 - Encargos Diversos 
Subconsignações : 

1.6.01 -Despesas miúdas de pronto pa· 

•• 

gamento ................... . 

Total da Consignação 1 . 6. 00 

Total da Verba 1. o. 00 ...... 

Total das Despesas Ordinárias 

DESPESA-S DE CAPITAL 

VERBA 4. O. 00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 

4.1.00 -Obras 

Subconsignações : 

4.1.03 -Prosseguimento e conclusão de 
obras ...................... . 

4.1.04 -Reparos, adaptações, conserva-
. ção e despesas de emergência 

com bens imóveis ........... . 

Total da Consignação 4.1.00 

CONSIGNAÇÃO 

4. 2. 00 - Equipamentos e Instalações 
Subconsignações : 

4. 2. 01 - Máquinas, motores e apare-
lhos ......................... . 

4. 2 .11 - Reparos, adaptações, conser· 
vação e despesas de emergên· 
ela com equipamentos : 
1 -Recuperação de material 

flutuante ............. . 

Total da Consignação 4.2.00 

Total da Verba 4.0.00 ....... . 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral ............... . 

DOTAÇAO 

·Fixa 
Cr$ 

41.551.820 

41.551.820 

50.979.820 

Variável 
Cr$ 

59.400 

59.400 

7.500.000 

252.000 

7.752.000 

1.386.000 

290.000 

1.676.000 

3.428.000 

9.428.000 
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33.04- POSTOS FISCAIS (Quadro Resumo) 

RVBRICAS DA DESPESA 

DES['ESAS ORDINARIAS 

VERBA 1. O. 00 - CUSTEIO 

1.1. 00 - Pessoal Civil 

Subconsignações : 

1.1. 01 - Vencimentos •• o o •••• o ••••• o • 

1.1. 04 - Salários de mensalistas ..... . 
1.1.10 - Diárias ................... . 
1.1.14 - Salário-família ............. . 
1.1.15 - Gratificação de função ..... . 
1.1. 23 - Gratificação adicional por 

tempo de serviço .......... .. 
1.1. 27 - Abono Provisório (Lei n. o 

· 3.531, de 19 de janeiro de 1959) 

Total da Consignação 1.1. 00 

CONSIGNAÇ,io 

1.3.00- Material de Consumo e de 
Transformação 

Subconsignações : 

1.3.02 -Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação ......... . 

1. 3. 03 - Material de limpeza, conserva-

ção e desinfecção ......... .. 
1.3.04 - Combustíveis e lubrificantes . 

1.3.05- Materiais e acessórios de má­
quinas, de viaturas e de ap::t-
relhos ..................... .. 

1. 3.13 - Vestuários, uniformes, equipa­
mentos e acessórios; roupa de 
cama, mesa e banho ....... . 

Total da .Consignação 1. 3 . 00 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

2.720.400 

396.000 

426.900 

3.543.300 

5.670.580 

Variável 
Cr$ 

487.200 
265.000 

294.000 

1.081.080 

2.127.280 

97.000 

50.500 
236.000 

30.000 

190.000 

603.500 
... 
:•t 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

CONSIGNAÇNo 

1.4.00 - Material Permanente 

Subconsignações : 

1.4.03 - Material bibliográfico em ge· 
ral; fUmes ................. . 

1.4.06- Materiais e acessórios para ins· 
talações, conservação e segu­
rança dos serviços de trans­
portes, de comunicação, de ca­
nalização e sinalização; mate· 
rial para extinção de Incêndio 

1.4.08- Material artlstico, instrumen­
tos de música, inslgnias flâ· 
mulas e bandeiras .•...•..•. 

1.4.11 - Modelos e utensillos de escrl· 
tório, biblioteca, ensino, labo· 
ratório e gabinete técnico e 
cientifico ................. . 

1.4.12- Moblllárlo em geral ... o.o•• 

Total da Consignação 1. 4. 00 

OONSIGNAÇJIO 

1.5.00 - Serviços de Terceiros 

Subconsignações : 

1.·5.02- Passagens, transporte de pes­
soas e de suas bagagens, pe-
dágio I o o O O O o O I o o O I o O 0 o o o O o o O 

1.5.03- Assinatura de órgãos oficiais 
e de recortes de publicações 
periódicas ................ o 

1.5.04- numinação, fôrça motriz e gás 
1.5.05- Serviços de asseio e higiene, 

taxas de água, esgõto e lixo .. 
1. 5. 06 - Reparos, adaptações, recupe­

ração e conservação de bens 
. móveis .................... . 

1. 5.11 - Telefone, telefonemas, telegra­
mas. radiogramas, porte postal 

o e assinatura de caixas postais 
1. 5 .12 - Aluguel ou arrendamento de 

imóveis, foros e despesas de 
condomlnio ............... .. 

Total da. Consignação 1. 5o 00 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

14o000 

58.000 

13.500 

18.000 
15.000 

118.500 

88.000 

lo200 
19.800 

48.CIOO 

42.500 

37o100 

530.400 

767.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OBDINA.BIAS 

CONSIGNAÇJio 

1.6.00- Encargos Diversos 

Subconslgnações: 

1.&.01 - Despesas miúdas de pronto pa-
·gamento ............ ." ...... . 

Total da consignação 1. 6. 00 

Total da Verba 1.0.00 • o ••• o 

Total .das Despesas Ordinárias 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4.0.00 -INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇiio 

4.1.00- Obras 

Subcons1gnações : 

4 .1. 04 - Reparos, adaptações, conser­
vação e despesas de eDlergên-
cla coDl bens 1Dlóvels ...... . 

Total da Consignação 4 .1. 00 

CONSIGNAÇÍJO 

4. 2. 00 - Equ!pan1entos e Instalações 

Subconsignações : 

4.2.01 -Máquinas, Dlotores, aparelhos 
4. 2 .11 - Reparos, adaptações, conserva­

ção e despesas de en1ergência 
con1 equ!pan1entos ......... . 

Total da Consignação 4.2.00 

Total da Verba 4.0.00 ....... . 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral ................ . 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

7.179.980 

7.179.980 

7.435.980 

Variável 
Cr$ 

20.400 

20.400 

40.000 

2011.000 

10.000 

216.000 

256.000 

256.000 
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38.05 ~.REGlSTROS FISCAIS (Quadro Resumo) 

· ·· RUBRICAS DA DESPESA DOTAÇA·o 

DESPESAS OR.DINA.IUA{S 

VERBA 1. O. 00 - CUSTEIO 

CONSIGNAQ!,o 

1.1. ao· ...:. Pessoal Civil 
. ~ ', -... 

:.,·•• su!lcoD.Signações :·· 
..... ,•, 1 

. . '··~ --~ -........ ... ',__ 

Fixa 
Cr$ 

':--·) ' 

. i. i: ri i·.::. vêilclmentos " • " " :. ·: .• " • . . . ; 660. 000 
1;1.14 ..,.. Sàlárlo·famWa: .. ; ......•...•. 
1.1.15 - Gratificação dé' função . , , .. . · · · .100. 800 

.·.' .-, 

Variável 
Cr$ 

••.• :. l ,. "" •. ' 

84.000 

1 ;1;23 -..: Gratificação '·'adicional · por · . 
· .··tempo de serviço· ....... 1 

..... • • ·• ·' '89.700 .... , ... 
1. L 27 - Abono Provisório (Lei n. o 

· 3 ;531, de 19-1·1959) . ~ .. ~.; '·. ' ··· 
'I'" • 

.. 
' ' 228.240 

. ' :. -85'-0-.-50_0 __ ';,:~. -.-... -,.-31-2':""·:2-40 

Total da · Consignação 1.1. 00 1:182~740 .. 

· CONSIGNAÇ!o 

1.3.00 - Material de consumt:( ·e· de 
Transformação · · · · · · 

, ... ··:,;--., 
:'; . 

'•'\ • 'L 

: .\;. '' . . . . '; 

1.s·:o2 ~ Artigos de expediente, desenho, 
·. , . . ... ensino· e educação. . ... , ; , ... 
1.3.03 - Material de lhnpeza, conserva· , 

çí'io. e, desinfecção ....... · .... · 
1 . 3 .13 .....:. .'Vestuários, uniformes, equipa· 
· .. · · . mentos. e acessórios; roupa de 
.:.· ·.-. .c~ma, mesa e banho .~.··~.~~···. 

'I • . ' . "'· ',•; 

. Total da Consignação 1. 3. 00 .. 

.. OONSIGNAQ!io 
' . ··. : 

1. 4; 00 -.Material Permanente 

. Subconslgnações : 

1.4.08- Material artfstlco; instrumen· 
tos de música, insignlas, flâ· 
mulas e bandeiras ...... , .. . 

·, . '·• .. 

· ... '' 

··· .... ·42.ooo 
10.500 

\ .-. 

. ' ' .. :- .... ::- 42.000 

94.500 
I ••' 

7.000 

.. , ... 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

1.4.11 - Modelos e utensilios de escri· 
tório, biblioteca, ensino, labo­
ratório e gabinete técnico ou 
.cientifico .................. . 

Total da Consignação 1. 4. 00 

CONSIGNAOJo 

L5.00 - Bervlçoli de Terceiros 

.Subconslgnações : 

1.5.03 -Assinatura de órgãos oficiais' 
e de recortes de publicações. 
periódicas . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

1.5.04- numlnação, tôrça motriz e gás 
1.5.05 -. Serviços de asseio e higiene, 

taxas de água, esgôto e llxo .. 
1.5.06 - Reparos, adaptações, récupera­

ção e conservação de bens · 
móveis ..................... . 

1. 5 .11 - Telefone, telefonemas, telegra­
mas, radiogramas, porte postal 
e assinaturas de caixas postais 

1. 5 .12 - Aluguel ou arrendamento de 
imóveis, foros e despesas de 
condominio ............... .. 

Total da Consignação 1. 5 . 00 

CONSIGNAQ1.o 

1. 6. 00 - Encargos Diversos 

Subconslgnações : 

1.6.01 -Despesas miúdas de pronto 
pagamento ............... . 

Total da Consignação 1. 6. 00 

Total da Verba 1.0.00 .... 

Total das Despesas Ordinárias 

Total Geral ................ . 

. \ . 
DOTAÇAO 

Fixa· 
Cr$ 

1.339 .. 640 

1.339.640 

1.339.640 

Variável 
Cr$ 

7.000 

14.000 

700 
10.500 

10.500 

7.000 

7.000 

26.400 

62.100 

6.300 

6.300 
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33.06 - AGilNOIAS ADU.ANEmAS (Quadro Rlesumo) 

RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00- CUSTEIO 

COifBJCilf.&çlo 

1.1. GO - Pessoal Civ!l 

Subeon&lgrlações : 

1.1. 01 - Venc!mentos I I • • o • • • • • • I • I • 

1.1.14- Salário·famflia ............. . 

1.1.15- Gratificação de função .... .. 

1.1.23 - Gratificação adicional por 
tempo de setvlço .......... .. 

1.1. 27 - Abono Provisório (Lei n. o 
· 3.531, de 19 de janeiro de 1959) 

Total da Consignação 1.1. 00 

COltBIGl'r.&çlo 

1.3.00- Material· de Consumo e ·de 
Transformação 

Subeonaignaç6ea : 

1.3 .02 -·Artigos de expediente, desenho. 
enslno e educação .......... 

1.3.03 - Material de l!mpeza, conserva­
ção e desinfecção .......... 

1.3.04 - Combustiveis e lubrlflcantes 

1. 3. 13 - vestuários, unifonnes, equipa· 
mentos e acessórios; roupa de 
cama, mesa e banho ....... . 

Total da Consignação 1. 3 . 00 

_DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

969.600 

108.000 

90.980 

1.168.560 

1.581.840 

. -

Variável 
Cr$ 

90.000 

323.280 

413.280 

37.000 

20.000 

23.000 

54.000 

134.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OR.DINA.IUAS 

CONSIGNA!,11o 

·1.4 .. 00- Material Permanente 

Subeonslgnações: 

1. 4. 03 - Material bibllográtlco em ge-
rai; filmes ..... , .......... . 

1.4.08- Material 'artistico; instrumen­
tos de música, insignlas, m­
mulas e bandeiras .......... 

1.4.11 - Modelos e utensWos de escri­
tório, biblioteca, ensino, labo­
ratório e gabinete técnico ou 
cientifico .... , ............. . 

Total da Consignação 1. 4. 00 

CoNSIGNAÇio 

1.5.00 -Serviços de Tereeiros 

Subconslgnaç6es : 

1.5.01 -Acondicionamento e transpor· 
te de encomendas, cargas e 
animais em geral .......... .. 

1.5.03 -Assinatura de órgãos oficiais e 
de recortes de publicações pe-
riódicas .................... . 

1.5.04- numlnação, fôrça motriz e gás 

1.5.05 -Serviço de asseio e higiene; 
. taxas de água, esgôto e lixo . 

1.5.08- Reparos, adaptações, recupe· 
ração e conservação de bens 
móveis ..................... . 

1.5.11 -Telefones, telefonemas, tele­
gramas, radiogramas, porte 
:postal e •assinatura de caixas 
postais .................... . 

DOTAÇAO 

F.lxa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

3.000 

3.000 

3.000 

9.000 

11.000 

soo 
8.000 

10.000 

10.000 

'1.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

1. 5 .12 - Aluguel ou arrendamento de 
Imóveis, foros e despesas de 
condomínio .............. .. 

Total da Consignação 1. 5. 00 

CONSIGNAÇXio 

l. 6. 00 - Encargos Diversos 

Subconsignações : 

1.6.01 - Despesas miúdas de pronto pa. 
gamento ................... . 

.Total da Consignação 1.6.00 

Total da.Verba. 1.0.00 ...... 

Total das Despesas Ordinárias 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4. O. 00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇ&tl 

· 4.1.00- Obras 

Subconsignações : 

4 .1. 04 - Reparos, adaptações, conserva-
. ção e despesas de emergência 

com bens imóveis .......... 

Total da Consignação 4 .1. 00 

Total da Verba 4.0.00 ... ; .. 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral O 0 O I O O O 0 O 0 O O O O 0 0 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

-.-

1.850.740 

1.850.740 

1.875. 740 

Variável 
Cr$ 

79.200 

120.500 

5.400 

5.400 

25.000 

25.000 

25.001) 

25.000 
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33.07 ·...::.. SUPERINTEND~NOIA. DO SERVIÇO DE 
REPRESSAO AO CONTRABANDO 

' '. 

RUBRICAS DÀ DESPESA 

DESPESAS ORDINÁRIAS 

DOTAÇAO 

VERBA 1. O .00 - CUSTEIO 

. CONSIGNAQ~ 

Subconsignações : 

1.1. 04 - Salários de mensallstas ... . 
1.1.09- Ajuda de custo ............ .. 
1.1.10 - Diárias .................. .. 
1.1.14 - Salário-familla. · ....•....... 
1.1.15 -, Gratificação de função .... 
1.1.23 - Gratificação adicional por 

tempo de serviço .......... . 
1.1. 27 - Abono Provisório {Lei n. o 

3.~31, de 19-1-1959) ........ 

··' 
Total da. Consignação 1.1. 00 

CONSIGN A!lllío 

1.3.00- Material de Consumo e de 
Transfo~mação 

Subconsignações : 

1. 3. 02 - Artigos de expediente, desenho. 
ensino e educação ........ .. 

1.3.03- Material de limpeza, conserva-
ção e desinfecção .......... .. 

1. 3. 04 - Combustiveis e lubrificantes . 
1.3.05- Materiais e acessórios de má­

quinas, viaturas e de aparelhos 
1.3.09 - Material para serviços de 

acampamento e de campanha; 
munições 1 o I O I o o 1 I 1 I 1 1 I I O o I o 

1.3.13- Vestuários, uniformes, equipa· 
mentos e acessórios; roupa de 
cama. mesa e banho ....... . 

Total da Consignação '1."3.00- ·· 

Fixa 
Cr$ 

60.000 

'1.260.180 

Variável 
Cr$ 

14.349.600 
50.000 

350.000 
'2.049.000 

4.322.880 

1.320.180 4.121.480 

·'t .. , 

22.441:660 

.. ... . 

80.000 

50.000 
300.000 

100.000 

50.000 

400.000 

980.000 

~ 
I I 

I 

I 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OBDINABIAS 

CONSIGNAÇJo 

1.,,00- Material Permanente 

Subcons!gnações : 

1.4.06 -Material e acessórios para ins­
talaoões, conservação e segu­
rança dos serviços de transpor­
te, de comunicação, de canali­
zação e de sinalização; mate­
rial para extinção de incêndio 

1.4.07- Material de acampamento e 
de campanha; armamento .. 

1.4.11- Modelos e utensiijos de escri. 
tório, biblloteria, ensino, labo­
ratório e gabinete técnico ou 
cientftlco 1 1 I I I I I I 1 I I O I I I I t 1 t 

1.4.12- MobUiário em geral ....... . 

Total da Consignação 1. 4. 00 

CONSIGNAÇJo 

1. 5. 00 - Serviços de Terceiros 

Subconsignacões : 

1. 5. 02 - Passagens, transporte de pes­
soas e de suas bagagens; pe-
dágios .................... . 

1.5.03 - Assinatura de órgãos oficiais e 
de recortes de publicações pe-
riódicas o o I I I I I I I I I I I I O I 1 O I I 

1.5.04- Iluminação, fôrça motriz e gás 
1.5.05 - Serviços de asseio e higiene; 

taxas de água, esgôto e lixo . . · 
1. 5. 08 - Reparos, adaptações, recupe­

ração e conservação de bens 
móveis ..................... . 

1.5.11 -Telefone, telefonemas, telegra­
mas, radiogramas, porte postal 
e assinatura de caixas postais 

1.5.12- Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros e despesas de 
condomlnlo ............... . 

Total da Consignação 1. 5. 00 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

24.000 

200.000 

15.000 
30.000 

289.000 

50.000 

30.000 
3.000 

15.000 

100.000 

20.000 

60.000 

278.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

CONSIGNAç~ 

1.6.00 - Encargos Diversos 

Subconsignações : 

1.6.01 - Despesas miúdas àe pronto 
pagamento ................. . 

Total da Consignação 1. 6. 00 

Total da Verba 1. o. 00 ••• o •• 

Total das Despesas Ordinárias 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4. O. 00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇio 

4. 2. 00 - Equipamentos e Instalações 

Subconslgnações : 

4.2.01 -Máquinas, motores e ai.Pare· 
lhos .......... · ............. . 

4.2.03 - Camionetas de passageiros, 
ônibus, ambulâncias e jipes .. 

4.2.08- Embarcações e material flu­
tuante; dragas e material de 
dragagem 0 0 0 O 0 I 0 f 0 I 0 I 0 0 I I O O 

Total da Consignação 4. 2. 00 

Total da verba 4.0.00 ....... . 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral ............... . 

A Comissão de Finanças 

/ 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

23.972.860 

23.972.860 

26.124.860 

Variável 
Cr$ 

4.200 

4.200 

152.000 

1.000.000 

1.000.000 

2.152.000 

2.152.000 

2.152.000 

i 
Í' 
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. PROJETO DE LEI DA CÂMARA. 
N,0 87, de 19.60 

. · E,stima a Receita e fixa a Despesa da União para o exercício 
financeiro de 1961 

ANEXO 4 ·- PODER EXECUTIVO 
3.02- CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA 

RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

DOTAÇAO 

. VERBA 1. O. 00 - CUSTEIO 
CONSIGNAÇ~ 

1.1. 00 - Pessoal Civll 
Subconsignações : 

1.1.01 - Vencimentos .............. . 
1.1. 04 - Salários de mensallstas ... . 
1.1.05 -Salários de contratados .... . 
1.1.09- Ajuda de custo ............ . 
1.1.10 - Diárias ................... . 
1.1.11 - Substituições , .............. . 
1.1.14 - Salário·familia ............. . 
1.1.15 - Gratificação de função ..... . 
1.1.17 - Gratificação pela prestação de 

serviço extraordinário ...... . 
1.1.18 - Gratificação pela representa-

ção de gabinete ............ . 
1.1. 23 - Gratificação adicional p o r 

tempo de serviço ........... . 
1.1.26- Gratificação de representação 
1.1. 27 - Abono Provisório (Lei n. 0 

3.531, de 19-1-1959) ........ 

Total da Consignação 1.1.00 

CONSIGNAÇho. 

1".3.00- Material de Consumo e de 
Transformação 

Subconsignações : 
1.3.02·- Artigos de expediente, desenho, 

ensino e educação ......... .. 
1.3.03- Material de limpeza, conserva­

- ção e desinfecção .......... 
1":3.10 -"Matérias-primas e produtos 

manufaturados ou semimanu­
faturados -de.stlilados a qual-
quer transformação ....... . 

Fixa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

450.000 

100.000 

60.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

1. 3.13 - Vestuários. uniformes. equipa-
. rnentos, acessórios; roupa de 

cama, mesa e banho ..... . 

Total da Consignação 1. 3. oo 

CONSIGNAÇijo 

1.4.00- Material Permanente 

Subconslgnações : 

1.4.03 - Material bibliográfico em ge· 
ral; fUmes ................ . 

1.4.05- Materiais e acessórios para lns-
. talações elétricas .......... . 

. 1. 4 .11 - Modelos e utensillos de escri­
·tórlo, biblioteca, ensino, labo· 
ratórlo. e gabinete técnico ou 
cientifico ................. .. 

1.4.12- Mobiliário em geral ........ . 

Total da Consignação 1.4.00 

CONSIGNAÇJío 

1.5.00- Servicos de Terceiros 

Subconslgnações : 

1.5.02- Passagens, transporte de pes· 
soas e de suas bagagens, pe-
dágios ........ · .. , .. , ....... . 

1.5.03 - Assinatura de órgãos oficiais 
e de recortes de publicações 
periódicas o I O t I I t t 0 1 O I o O I I 1 I ' 

1.5.04- Dumlnação. fôrça motriz e gás 

1. 5. 06 - Reparos, adaptações, recupera­
ções e conservação de bens 
móveis ..................... . 

1.5.07 - Publicações, serviços de 1m· 
pressão e de encadernação . ,. 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

150.000 

760.000 

250.000 

50.000 

50.000 

300.000 

650.000 

180.000 

60.000 

200.000 

200.000 

3.000.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

1. 5 .11 - Telefone, telefonemas, telegra. 
mas, radiogramas, porte pos­
tal e assinatura de caixas 
PQStais .................... . 

1.5.12 - Aluguel ou arrendame11to de 
imóveis, foros e despesas de 
condominio .............. .. 

Total da Consignação 1.5.00 

CONSIGNAÇ.ftío 

1.6.00 -Encargos Diversos 

Subconsignações : 

1. 6. 01 - Despesas miúdas de pronto pa-
gamento .................. . 

1 . 6 .11 - Seleção, aperfeiçoamento e es· 
pecialização de pessoal ..... . 

1.6.24 - Diversos: 
1) Para inquéritos e pesquisas 
2) Manutenção de grupos de 

. trabalbos em . Comissões 
Especiais I I I I I I t I t I I t I I I I t 

Total da Consignação 1.6.00 

Total da Verba 1.0.00 ...... 

Total das Despesa~ Ordinárias 

DESPESAS DE CAPITAL 

'VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

Consignação 4 .1. 00 - Obras 

Subconsignações : 

4.1. 04 - Reparos, adaptações, conserva· 
ção e despesas de emergência 
com bens móveis ........ .. 

Total da Consignação 4.1.00 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

52.659.400 

52.659.400 

variável 
Cr$ 

300.000 

3.720.000 

7.660.000 

40.000 

1.500.000 

1.000.000 

1.200.000 

3.740.000 

250.000 

250.000 

' 



i 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OBDINA.RIAS 

DOTAÇAO 

OONSIGNAQlo 

4.2.00- Equipamentos e Instalações 

Subconslgnações : 

4.2.01 -MáqUinas. motores e aparelhos 

Total da Consignação 4.2.00 

Total da Verba 4.0.00 ...... 

Total das Despesas de Capital 

Tota.l Gerai ............... . 

A Com1ssão de Finanças 

Fixa 
Cr$ 

53.909.400 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N.0 87, de 1960 

(N.0 1880, de 1980, na Câmara dos Deputados) 

Variável 
Cr$ 

1.000.000 

1.000.000 

1.250.000 

1.250.000 

Estima a Receita e fixa a Despesa da .União para o exercício 
financ.eiro de 1961 

ANEXO 4 - PODER EXECU'l'IVO 

4.19 - MINIST&lUO DAS :RELAÇõES EXTERIORES 

(Demonstr.ação da Despesa por verbas e consignações) 

DESPESAS ORDINA.BIAS 

VERBA 1.0. 00 - CUSTEIO 

consignações : Fixa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

1.1.00- Pessoal Clvll .. 123.057.500 1.273.687.380 

1.3.00- Material de Con· 
sumo e de Trans­
formação .••••• 

1.4.00 -Material Per.Dla· 
manente •.•••• 

- 53.300.000 

- 5.395.000 

Total 
Cr$ 

1.398.744.860 

53.300.000 

5.395.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

·. · DESPESAS OBDINABIAS 

DOTAÇAO 

1. 5. 00 - Serviços de Ter· 
ceiros .... o ••••• 

1. 6. 00 - Encargos Diver-
versos ....... . 

Total da Verba 

Fixa 

Cr$ 

205.850.000 

337.950.600 

1.0.00 ......•.. 123.057.500 1.876.182.960 

VERBA 2. O. 00- TRANSFER1ilNCIAS 

Consignações : 

2.1.00- Auxilias e Subvenções o I O O o O 401.766.709 

Total da Verba 2.0.00 401. 766. 709 

Variável 

Cr$ 

205.860.000 

337.950.600 

1. 999.240. 460 

401 .. 766. 709 

401.766.709 

Total das Despesas Ordinárias 2. 401.007 .169 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4. O .00 - INVESTIMENTOS 

Consignações : 

4.1.00- Obras .. .. .... .. ... .. .. ..... 60.000.000 

4. 2. 00 - Equipamentos e Instalações 8. 950. 000 

4. 3 . 00 - Desapropriação e Aquisição de 
Imóveis .... I • • • • • • • • • • • • • • • 55 o 000 o 000 

·' Total da Verba 4.0.00 . . . . . • 123.950.000 

60.000.000 

8.950.000 

55.000.000 

123.950.000 

Total das Despesas de Capital 123.950.000 

Total Geral ........ I •••• o ••• 2.524.957.169 



. 

4.19- MINISTÉRIO DAS RELAÇõES EXTERIORES 

<Demonstração da Despesa por Unidades) 

DESPESAS <crt> 

' UNIDADES 

ORDINARIAS ·DE CAPITAL TOTAL 

01 - Secretaria. de Estado 

01 - Secretaria de Estado 
(Despesas Próprias! 1. 660. 790 .463 121.950.000 1. 782.740.460 

02 - Secretaria de Estado 
(Encargos Gerais) -. 401. 766. 709 - 401.766.709 

02.- Missões Diplomáticas e R'!-
partições Consulares ...... "301. 250.000 2.000.000 303.250.000 

03 - Instituto Rio Branco ...... 7.200.00!) - 7.200.000 
04 - Comissão Brasileira Demar-

cadora de Limites ........ 30.000.000 - 30.000.000 

I ' 
Total I 2.524.957.169 2. 401.007 .169 123.950 000 .................... 

~ 
<O 
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01.01 - SECRETARIA DE ESTADO (Despesas próprias) 

Rti"ilRICAS DA DEiSPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1. 0.00 - CUSTEIO 
CONSIGNAÇKio 

DOTAÇA'O 

1.1. 00 - Pessoal Civil 
Subconsignações : 

Fixa 
Cr$ 

1.1. 01 - Vencimentos . . . . . . . . . . . . . . . . 106. 005. 700 
1.1. 04 - Salários de mensalistas .... . 
1.1.05 -Salários de contratados ... . 
1.1. 06 - Salários de tarefeiros .. .. .. 13. soo 
1.1. 07 - Awcflio para diferenças de 

caixa ..................... . 
1.1. 08 - Auxilio-doença ......••.••.. 
1.1.09- Ajuda de custo ........... .. 
1.1.10- Diárias ................... . 
1.1.11 - Substituições .............. . 
1.1.12 - Diferença de vencimentos ou 

salários ................... . 
1.1.13 - Pessoal em disponibilidade .. 
1.1.14.- Salário-famllia ............ . 
1.1.15- Gratificação de função . . . . . . 3.038.000 
1.1.17 - Gratificação pela prestação de 

serviço extraordinário ...... . 
1.1.18 - Gratificação pela. representa-

ção de gabinete ............. . 
1.1. 20 - Gratificação pela execução 

de trabalho de natureza es­
pecial com risco de vida ou 
saúde ....... : ............. --. 

1.1.23 - Gratificação adicional por 
, tempo de seniço .. .. .. .. .. .. 14.000.000 

1.1.26- Gratificação de representação 
1.1.27- Abono Provisório (Lei n.o 

3. 531, de 19 de janeiro de 1959) 
1.1.28- Gratificação especial para 

complementação do salário-mi­
nlmo (art. 5.o, parágrafo úni· 
co, da Lei n.o 3.531, de 19 de 
janeiro de 1959) ........... . 

1.1. 29 - Diversos : 
1 - Auxflio para transporte 

de pessoal diplomático 
(Decreto-lei n,o 9.202, de 
26 de abril de 1946) .... 

123.057.500 

Variável 
Cr$ 

30.519.600 
3.000.000 

1.200.000 
UJO.OOO' 

40.000.000 
8.500.000 

200.000 

674.400 
251.340 

6.000.000 

400.000 

900.000 

537.120 

950.000.000 

42.788.900 

4136.000 

110.000.000 

1.195.687.360 

Total da Consignação 1.1. 00 1.318. 744.860 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OBDINARIAS 

CONSIGNAÇ}lo 

1.3.00- Material de Consumo e de 
Transformação 

Subconsignações : 

1.3.02- Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação ......... . 

1.3.03- Material de limpeza. conserva·· 
. ção e desinfecção .......... . 

1.3.04- Combustiveis e lubrificantes 
1.3.05- Materiais e acessórios de má­

quinas, de viaturas e de apa-
relhos ..................... . 

1. 3 .10 - Matérias-primas e produtos 
· manufaturados ou semimanu­

faturados, destinados a qual-
quer transformação · ........ . 

1. 3.11 - Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
artigos cirúrgicos e outros de 
uso nos laboratórios ....... . 

1. 3.13 - Vestuários, uniformes. equipa­
mentos e acessórios; roupa de 
cama, mesa e banho ....... . 

Total da Consignação 1. 3. 00 

CONSIGNAÇÃO 

1.4.00 -Material Permanente 

Subconslgnações : 

1.4.03 - Material bibliográfico em ge-
ral; fllmes ......... : ....... . 

1.4.04- Ferramentas e utensilios de 
oficinas ................... . 

1.4.05- Materiais e a.cessórios para 
instalações elétricas ....... . 

1.4.06 - Material e acessórios para ins­
talação e segurança dos ser­
viços de transporte, de comu­
nicação, de canalização e de 
sinalização; material para ex· 
tinção de incêndio ......... . 

1.4.08- Material artístico; instrumen­
tos de música; insígnias, fl:'J.. 

· mulas c bandeiras ......... . 

DOTAÇAO 

Variável 
Cr$ 

14.000.000 

1.300.000 
1.800.000 

1.500.000 

1.000.000 

1.200.000 

2.500.000 

23.300.000 

1.200.000 

300.000 

95.000 

1.500.000 

400.000 

•I 
I. 

:r 

I 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORD~NA.RIAS 

1. 4. 09 - Utensilios de copa, cozinha, 
dormitórios e enfermarias .. 

1. 4.11 - Modelos e utensilios de escri­
tório, biblioteca, ensino, labo· 
ratório e gabinete técnico ou 
cientifico .................. . 

1.4.12 -Mobiliário em geral ....... . 
1.4.13 - Objetos históricos e obras de 

arte; espécimes e outras peças 
destinadas a coleções de qual· 
quer .natureza ....... · ........ . 

Total da Consignação 1. 4. 00 

CONSIGNAÇOO 

1. 5. 00 - Serviços d~ Terceiros 
Subconsignações : 

1.5.01 -Acondicionamento e transpor­
te de encomendas, cargas e 
animais em geral .......... . 

1. 5. 02 - Passagens, transporte de pes­
soas e de suas bagagens; pe· 
dágios .................... .. 

1.5.03 -Assinaturas de órgãos oficiais 
e de recortes de publicações 
periódicas ............... .. 

1.5.04 - Durninação, fôrça motriz e gás 
1.5.05 - Serviço de asseio e higiene; 

taxas de água, esgôto e lixo .. 
1. 5. 06 - Reparos, adaptações, recupera· 

· ção e conservação de bens 
imóveis .................... . 

1. 5. 07 - Publicações, serviços de im­
pressão e de encadernação .. 

1. 5.11 - Telefone, telefonemas, telegra­
mas, radiogramas, porte postal, 
assinatura de caixas postais . 

Total da Consignação 1. 5. 00 

CONSIGNAÇKio 

1. 6. 00 - Encargos Diversos 

Subconsignações : 

1.6.01- Despesas miúdas de pronto pa· 
gamento .................... · 

1.6.03- Prêmios, diplomas, condecora­
ções e medalhas .......... ,. . 

DOTAÇAO 

Variável 
Cr$ 

200.000 

300.000 
800.000 

350.000 

5.145.000 

500.000 

350.000 

350.000 
2.000.000 

650.000 

2.500.000 

4.000.000 

45.000.000 

55.350.000 

400.000 

800.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

1.6.04 -· Festividades, recepções, hospe-
dagens e homenagens ....... . 

1.6.08 - Coml1)sões e Corretagens .. 
1.6.10-. Serviços de caráter secreto ou 

reservado ................. . 
1.6.13 -·Serviços educativos e cultu­

rais: 

.. 

1 - Intercâmbio e difusão 
cultural: 

1) Para atender às despesas 
resultantes de convênios 
culturais, bôlsas escola· 
res, abonos a professôres 
brasileiros no exterior, 
manutenção de centros 
de estudos no exterior e 
outras correlatas ..... . 

2 - Ajuda a estudantes bra-
sileiros no exterior ..... . 

3 - Serviços de difusão cultu­
ral no exterior ........ 

4 - Para a Comissão de Es­
tudos dos Textos de Hls· 
tórla do Brasn ........ 

5 - Despesas de qualquer na· 
tureza com a instalação 
e manutenção do Museu 
Histórico e Diplomático 
do Itamaratl ......... . 

1. 6 .15 - Representação e propaganda 
no exterior : 
1 - Representação em Con­

gressos, Conferências e 
Reuniões: 
1) a se realizarem· no 
Brasil ............... .. 
2) a se realizarem no ex-
terior o o I I I I 1 1 I I O o o o I o 

2 - Representação no "Natio· 
nal Research Councll". 
U.S.A. (Washington) 

3 - Para serviços dtil propa­
ganda no Consulado do 
Brasil em Nova York .. 

4 - Representação no "Comi­
té de Ação Cultural da 
Organização dos Estados 
Americanos" ......... . 

1. 6.17 - Serviços de assistência social 
'?. 

DOTAÇAO 

variável 
Cr$ 

35.000.000 
2o0.0UO 

60.000.000 

35.000.000 

11.000.000 

22.000.000 

300.000 

2.500.000 

5.000.000 

63.000.000 

1. 859. ()()0 

1.147.000 

1.494. 600 
300.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

1.6.24- Diversos: 
· 1 - Comissões Mistas de Co· 

operação Econômica In· 
temaclonal e Técnica .. 

2 - Para custeio das ativida­
des, da Comissão Naclo· 
nal de Assistência Técnl· 
ca, especialmente as rela­
clonadas com a execução 
no Brasil, do programa 
de assistência técnica · da 
Organização das Nações 
Unidas e da Organização 
dos Estados Americanos e 
dos programas bilaterais 
de assistência técnica .. 

3 - Despesas de qualquer na­
tureza com a manutenção 
da Comissão Nacional de 
Fiscalização de Entorpe­
centes · (Decreto-lei n. 0 

891, de 25 de novem· 
bro de 1938) ......... . 

4 - Despesas de qualquer na­
tureza, inclusive de :re­
presentação Brasileira no 
Ponto IV ............. . 

5 - Despesas de qualquer na­
tureza com o reaparelba­
mento e modernização do 
arquivo ............... . 

6 - Despesas de qualquer na:­
tureza com a manutenção 
da Subcomissão de Alco· 
olismo da Comissão Na· 
clonai de Fiscalização de· 
Entorpecentes ........ . 

Total da Consignação 1.6.00 

Total da Verba 1.0.00 ....... 

Total das Despesas Ordinárias 

.. 

DOTAÇAO 

Variável 
Cr$ 

6.000.000 

8.400.000 

1.500.000 

1.000.000 

1.000.000 

300.000 

258.250.600 

1.660.790.460 

1. 660. 790 . 460 
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RUBRICAS DA DESPESA· 

.DESPESAS OR.DINA.RIAS 

DESPESAS DE CAPITAL 

JERBA 4.0.00 - INV!laTIMENTOB 

CO:NSIGNAÇAio 

4.1.00- Obras· 

Subconsignações : 

4 .I. 04 - Reparos, adaptações, conserva­
ção e despesas de emergência 
com bens imóveis .......... . 

Total da Consignação 4.LOO 

CO:NSIO:NAÇAio 

4. 2. 00 - Equipámentos e Instalações 

Subconslgnações : 

4.2.01 - Mâquinas, motores e aparelhos 
4.2.02 - Automóveis de passageiros .. 
4.2.03 - Camionetas de passageiros, 

ônibus, ambulâncias e jipes .. 
4.2.04 - Autocaminhões, autobombas; 

camionetas de carga, auto-so· 
corro . . ..................... . 

Total da Consignação 4.2.00 

CO:tl'SIGNAÇJjo 

4.3.00 -Desapropriação . e Aquisição 
de Imóveis 

Subconslgnações : 

4. 3 . 01 - Inicio da desapropriação e 
aquisição de imóveis ..... . 

!.3.02- Prosseguimento e comissão da 
desapropriação e aquisição de 
imóveis ....... · ............. . 

Total da Consignação 4. 3. 00 

Total da Verba 4.0.00 ....... . 

Tote.l das Despesas de Capital 

Total Geral ................ . 

DOTAÇAO 

varlâvel 
Cr$ 

60.000.000 

110. 000. 000 

1.500.000 
3.000.000 

1.800.000 

650.000 

8.950.000 

15.000.000 

40.000.000 

55.000.000 

121.950.000 

121.950.000 

· .• ·, 1.782. 740' 460 
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01.02 - SECR·ETARIA DE ESTADO (Encargos. Gerais) 

RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 2. O. 00 - TRANSFErulNCIAS 

CONSIGNAÇ1.o 

2 .1. 00 - Auxilias e Subvenções 

Subconslgnações : 

2 .1. 01 - .Auxilias : 

1) · Auxilio~. conforme discri­
minação ccmstante do 
Adendo A · .............. . 

2) Para atender a novos au· 
xillos e eventual aumento 
de valor de cotas dos auxí­
lios fixados na alínea 1 .. 

2 .1. 02 - Sl.lbvenções ordinárias : 

I ; 't 

1) Subvenções a entidades de 
cooperação internacional. 
conforme discriminação do 
Adendo B ............. . 

Total da Consignação 2 .1. 00 

Total da Verba 2. o. DO •••••••• 

Total das Despesas Ordinárias 

Total Geral ................. . 

ADElU)O A 

2.i. ôi '-' Auxílios : 

. , . , .... 1) Alto Comissariado das Na. 
· ções Unidas para os Refu· 

.. , giados ................ .. 
.. 2) Agência Internacional de 

Emergência Atômica .... 
....... 31 .As~ociação. Internacional 

· · · · · · do Cinema Cientifico 
......... ~ .... 4.1 .. Associação Internacional 

· · ·. Permanente dos Congres· 
... _ ............ : :.:Seis de .Navegação .. , , . , .. 

DOTAÇAO 

. ' 

' .. : · ..... 

· Variável 
Cr$ 

359.771.709 

17.000.000 

24.995.000 

401.766.709 

. 401.766.709 

401.766.709 

401.766.709 

2.500.000 

4.961.850 

18.862 

150.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

·DESPESAS ORDINA.RIAS 

5) Associação Permanente 
dos Congressos Panameri· 
canos de Estradas-de·Fer-. .. 
ro ..................... . 

6) Bureau da Comissão Per· 
manente dos Congressos 
Internacionais de Mediei· 
na Veterinária - Haia .. 

7) Bureati Hidrográfico In- · 
ternacional ............ : · 

8) Bureau Internacional de 
Pesos e Medidas · .. ·. : .... 

9) Centro Latino-Americano 
de Pesquisas em Ciências· 
Sociais ................ . 

10) Comissão Interina da Or· 
ganização Internacional de 
Comércio ............... : 

11) Comissão Internacional de . 
Pesca à Baleia ...... · .. . 

12) Comissão Permanente In· 
teramericana de Seguro 
Social ................. . 

13) Comité Consultivo Inter-
nacional do Algodão ..... . 

14) Comité Interamericano 
Permanente Anti-Acridia· 
no .................... . 

15) Comité Internacional da 
Cruz Vermelha ...... ; .. 

16) Comité Provisório Intergo­
vernamental para Movi· 
mentos Migratórios na Eu-
ropa (CIME) ......... . 

17) Conselho Internacional do 
Trigo .................. . 

18) Côrte Permanente de Ar-
bitragem ............ · · .. · 

19) Federação Internacional 
Veterinária de Zootecnia 

20) Fundo Especial das Nações 
Unidas ................ . 

21) Fundo Internacional de 
Socorro à Infância ..... . 

22) Grupo Brasileiro filiado :'J. . 
União Interparlarnentar 

23) Instituto Brasileiro de 
Educação, Ciência e Cul-
tura .................. . 

24) Instituto Indlgenista Inte-
ramericano ........... . 

... .. 

D·OTAÇAO 

Variável 
Cr$ 

186.025 

22.848 

294.367 

890.225 

'' 6.000.000 

986.200 

56.000 

306.200 

400.000 

54.000 

230.000 

52.000.000 

140.000 

114.400 

25.000 

3.850.000 

47.800.000 

530.000 

1.000.000 

480.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OBDINA.BIAS 

25) Instituto Interamericano 
da Criança .......... .. 

26) Instituto. Internacíonal de 
Ciências Administrativas 

27) Instituto Internacional ·de 
Esta tlstlca .. : .... , ..... 

28) Instituto Internacional do 
. Frio ................... . 

29) Instituto Latlno-Americà­
no de Investigação e trei­
namento Florestal de Mi· 
rida ................... . 

30) Instituto Panamericano de 
Geografia e História .... 

31) Instituto para a Unifica­
ção do Direito Privado .. 

32) Organização das Nações 
Unidas ................ . 

33) Organização das Nações 
Unidas para a Alimenta­
ção e a Agricultura .. , , .. 

34) Organização · das · Nações 
· Unidas para a Ciência e 
Cultura ............... . 

35) OrganiZação dos Estados 
Americanos .......... .. 

36) Organização Interameri· 
cana. de Cooperação Inter· 
municipal ............. . 

37) Organização Internacional 
de Aviação Civil ........ 

38) Organização Internacio­
nal de Normas técnicas .. 

39) Organização Internacional 
do Trabalho .......... . 

40) Organização Meteorológi· 
ca Mundial ............. . 

41) Organização Mundial de 
Saúde ................... . 

42) Organização Mundial pa· 
ra a Proteção Social dos 
Cegos ................. . 

43) Organização Internacional 
de Policia Criminal ..... 

44) Programa ampliado de 
Assistência Técnica da 
ONU ................... . 

45) Programa de Cooperação · 
Técnica da OEA ........ 

46) Rlij)artição Interamerica­
na de Telecomunicações . 

DOTAÇAO 

variável 
Cr$ 

500.000 

770.000. 

53.200. 

131.700 

500.000 

2.134.125 

48.000 

62.750.000 

12.362.000 

12.439.400 

55.000.000 

425.079 

6.815.800 

240!.000 

13.685.900 

909.700 

15.707.000 

60.000 

489.837 

4.800,000 

3.600.000 

68.544 
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RUBRICAS DA DESPESA 

· DESPESAS ORDINA.RIAS 

47) Repartição Internacional 
de Epizootlas .......... .. 

48) Repartição Internacional 
de Tarifas Aduaneiras .. 

49) Repartição Internacional 
para a Proteção da Pro­
priedade Industrial .•.... 

50) Repartição Internacional 
para Protecão das Obras 
Artísticas e Literárias .... 

51) Repartição Sanitária Pa· 
namerlcana ............ . 

52) Sociedade Internacional 
de Criminologia ... ; .... 

53) União Geográfica Interna. 
clonai ................. . 

54) União Internacional contra 
o Câncer ............... . 

55) União Internacional das 
Ciências Biológicas ..... . 

56) União Internacional de 
Qufmica ............... . 

57) União Interparlamentar 
· 58) União Latina .......... 

59) Comissão Nacional da 
União Geográfica Interna-
cfonal ............ · ..... . 

60) União Internacional de 
Arqultetos ............. . 

61) Federação Panamericana 
de Arquitetos .......... 

62) Associação Internacional 
de Sinalização Marítima . 

63) Comité Internacional de 
Ciências Históricas. . ..... 

Total .................. . 

ADENDO B 

2 .1. 02 - Subvenções ordinárias 
1) Associação Americano-

Brasileira ............. . 
2) Câmara de Comércio An-

glo-Brasilelra. .......... . 
3) Câmara de Comércio Ar-

gentino-Brasileira ..... . 
4) Câmara de Comércio Bel- · 

go-Braslleira ....• , , , .. 
"· 
·'. 

DOTAQAO 

variável 
Cr$ 

326.780 

247.000 

298.820 

226.300 

35.297.000 

159.400 

150.000 

50.000 

18.597 

80.233 
530.000 
995.217 

5.000.000 

50.000 

20.000 

50.000 

7.500 
. . 

359.771.709 

400.()00 

400.()00 

400.()00 

400.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

5) Câmara de Comércio Bis· 
pano-Brasileira de Barce-
lona ................... . 

6) Câmara de Comércio Sui· 
ço·Brasllelra ........... . 

7) Câmara de Comércio Uru· 
guaio-Braslleirà ....... . 

8) Centro Cultural ttalo·Bra­
slleiro de Milão ........ 

9) Centro .de Estudos· Brasi-
leiros de Munique ..... . 

10) Colégio Pio-Brasileiro de 
· Roma ................. . 

11) Comité Nacional Brasileiro 
de Organização Mundial 
para a Educação Pré·Esco- · 
lar .... ·, ............... . 

12) Cursos de Assuntos Bra· 
slleiros na Universidade de 
Kobe ... • ............... . 

13) Instituto Brasileiro de Re­
lações Internacionais .... 

14) Instituto de. Estudos Bra· 
slleiros de Coimbra ..... . 

15) Instituto ttalo·-Braslleiro 
de Roma .. , ........ :. , . 

16) Instituto Luso-Braslleiro 
da Sorbone ........... .. 

17) Instituto Luso·Brasllelro 
de Lisboa ............ .. 

18) Organização das Entidades 
não Governamentais do 
Brasil ................ . 

'19) Sociedade Anglo·Brasllei-
ra I O I O t I O O O o t O O O I I I O I O O I 

20) Sociedade de Beneficência 
Brasllelra em Portugal .. 

21) União Belgo-Braslleira .. 
22) Associação Greco-Brasllel· 

ra de Atenas ........... . 
23) Câmara de Comércio :ttá· 

lo· Brasileira de Milão , . 

Total . , ... , .......... , .. . 

DOTAÇAO 

Variável 
Cr$ 

200.000 

200.000 

400.000 

400.000 

30.000 

20.000.000 

27.000 

30.000 

1.000.000 

70.000 

55.000 

120.000 

70.000 

150.000 

150.000 

53.000 
120.000 

120.000 

200.000 

24.995.000 
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02 - MISSOES DIPLOMATICA.S E REPARTIÇOES CONSULARES 

RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.1. 00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇ.iO 

1.1. 00 - Pessoal Civil 

Subconsignações : ' 

1.1.05 - Salário de contratados ••••• o 

1.1.27 - Abono Provisório (Lei n. o· 
3.531, de 19 de janeiro de 1959) 

Total da Consignação 1.1. 00 

CONSIGNAÇio 

1.3.00 -Material de Consumo e de 
Transformação 

Subconsignações : 

1.3.02 -Artigos de expediente, dese­
nho, ensino e educação .. , . 

Total da Consignação 1. 3. 00 

CONSIGNAÇÃO 

1. 4. 00 - Material. Permanente 

Subconsignações : 

1.4.03 -Material Bibliográfico em ge· 
ral; . fUmes ................ . 

Total da Consignação 1'. 4, 00 

CONSIGNAQ.Iío 

1.5.00- Serviços de Terceiros 

Subconsignações : 

1. 5.12 - Aluguel ou arrendamento de 
imóveis, foros e despesas de 
co:t;ldomfnlo ................ . 

DOTAÇAO 

Variável 
Cr$ 

'•• ,• ,. 

60.000.000 

18.000.000 

78.000.000 

30.000.000 

30.000,000 

250.000 

250.000 

150.000.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

1. 5.13 - Seguros em geral ........... . 

Total da Consignação 1.5.00 

CONSIGNAÇ&Q 

L 6. 00 - Encargos Diversos 

Subconsignações : 

1.6.23 - Reaparelhamento e desenvolvi- · 
mento de programas, serviços 
e trabalhos especificas : 
1) Novas instalações e refor­

mas das existentes das Mis­
sões diplomáticas e repar-
tições consulares ....... . 

1.6.24 -Diversos 
1) Para pagamento da meação 

sôbre emolumentos consu­
lares (Decreto· lei n. 0 9. 202, 
de ·26 de abrll de 1946) .... 

Total da Consignação 1. 6. 00 

Total da Verba 1.0.00 I I t t f I 

Total das Despesas Ordinárias 

VERBA 4.2.00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇ1.o 

4.2.00- Equipamentos e :Qllltalações 

Subconslgnações : .... ·'.' 

4.2 . .01 - Máquinas, motores e apare· 
lhos ....................... . 

Total da Consignação 4.2.00 

Total da Verba 4.0.00 I I I I I I 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral ................. 
( . . .. 

DOT.A:ÇAO 

Variável 
Cr$ 

500.000 

150.500.000 

25.000.000 

17.500.000 

42.500.000 

301.250.000 

301.250.000 

. 2.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

303.250.000 
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. 03 - INSTITUTO RIO BRANCO 

RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1. O. 00 - CUSTEIO 

.,CONSIGNAÇM> 

L6.00- Encargos Diversos 

Subconsignações : 

. 1.6.11 - Seleção, aperfeiçoamento e es· 
peciallzaça.o de · pessoal ...• 

·Total da consignação 1.6.00 

Tota.l da Verba 1.0.00 ...... 

Total das Despesas Ordinárias 

TotalGeral .... ~ ..... ; ..... . 

DOTAÇAO 

Variável 
Cr$ 

7.200.000 -----, 
7.200.000 

7.200.000 

7.200.000 

7.200.000 

04 - · COMISSOES BRASILEIBA.S DEMARCADORAS DE LIMITES 

VERBA 1.0. 00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇKQ 

1.6.00 - Encargos Iijversos 

Subconslgilações : 

1.6.12 -Expedições cientificas; carac­
terização de fronteiras : 
1) Despesas de qualquer na· 

tureza com o funclonamen· 
to das Comissões BrasUelras 
Demarcadoras . de Limites 
(Decretos ns. 21.266, de S 
de abrU de 1932 e 24.485, de 
28 de junho de 1934) : 
1) Primeira Divisão .•••• 
2) Segunda Divisão ....•. 

Total da Consignação 1.6.00 

Total da Verba 1.0.00 ....... 

Total das Despesas Ordinárias 

TotalGeral ................ . 

A Comissão de Finanças. 

15.000.000 
15.000.000 

· .. ~ ,:;. 30.000.000 

' . 30.000.000 

") \.. ' .. 30.000.000 

; •,• 30.000.000 
·-·' . ' : 
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O SR. PRESIDENTE - Está fin· 
da a leitura do Expediente. (Pau-
sa). . . 

Sôbre a mesa projeto proposto 
pelo nobre Senador Oeraldo Llllrl· 
gren. 

É lido o seguinte 

PROJE'IIO DE LEI DO SENADO 

N.o 37, de 1960 

Manda que ,08 filmes editados· 
no estrangetro sejam gravados 
no .Brasil, na lfngua portuguê· 
sa e,. bem assim, determina que 
o fundo musical ou partes mu­
sicados sejam também gravados 
por orquestras brastletras. 

.. 
Art. 1.0 A -exibição dos fllmes 

estrangeiros, Importados ~u produ­
zidos no Brasil, fic·!l SUJeita aos 
seguintes ·dispositivos : 

a) a parte falada de qualquer 
natureza, terá ~ sua gravação rea­
lizada no Brasll na lingua portu­
guêsa; 

b) ós executantes, quando es· 
trangeiros, deverão fazer prova, pe­
rante o Ministério da Educação e 
Cultura, Divisão do Ensino Médio, 
do perfeito conhecimento do ver· 
náculo; . 

c) o fundo musical será gravado 
no Brasll, por conjuntos musicais 
brasileiros; 

d) quando, pela natureza da pe. 
licula, houver necessidade de as• 
sociar conjunto musical tipico 
com acompanhamento vocal origi­
nal do pais produtor. o filme fica­
rá dispensado das exigências da le­
tra c. Neste caso, pagará à Casa 
dos Artistas, uma taxa correspon-. 
dente a 50% das despesas que fa-. 
rla com a· gravação total (musical 
e oral). no Brasil, 50% para fundo 
do cinema educativo; 

e) ·aplica-se o mesmo principio 
quando o fUme contiver partes pró­
prias dos conjuntos corais; 

f) fica assegurado o direito às 
Emprêsas • Produtoras requererem 
ao Mlnistério da Educação e Cultu­
ra (Divisão de Cultura) a dispensa 

total dos dispositivos das letras "a" 
e "c" desde que fundamentem suas 
razões para assegurar aspectos ti· 
picos da pelicula, aplicando-se, en· 
tão, as . exigências da alinea "d" 
acrescidas de mais 10% sôbre a 
despesa total que seria realizada ·se 
cumpridas . as demais exigências . 

Art. 2.o Para o cumprimento 
desta lei, as emprêsas produtoras 
exibidoras ·ou seus representantes, 
terão o prazo. de seis meses a par· 
tir da sua publicação. 

Art. s.o A dispensa de qualquer 
das exigências. desta lei será con· 
cedida mediante prova da impos· 
sibl11dade material da execução. 

§ 1.o Constituem provas de im­
possibilidade, as declarações dos 
Sindicatos ou Associações de pro­
fissionais relacionados com as ati· 
vldades contidas no desenvolvimen-

. to .. da peça cinematográfica, tais 
como músicos, locutores. rádio-ato· 
res e outros. 

§ 2.° Cessará a execução quan­
do houver comunicação em contrã· 
rio por parte dêsses Sindicatos ou 
Associações. 

Art. 3.o Cabe ao Ministério da 
Educação e Cultura, Dtv1são de Cul­
tura a fiscalização da execucão 
desta lei. 

Art. 4.o As pelí.culas cinemato· 
gráficas que forem · exibidas, · se· 
gundo os dispositivos desta lei não 
estarão sujeitas: a .. qualquer. tabela­
mento de preços. 

Parágrafo único. As reduções de 
50% nos preços serão concedidas 
apenas nos sábados · e domingos. 

Justtttcaçaó 
' I , . ••• .I 

Os filmes cinematográficos, sem 
dúvida. constltu"em . uma das maio­
res fontes de· difusão de conheci· 
mentos do mundo moderno e o ci· 
nema · falado,· por sua vez com 
maior poder de comunicação, pode 

· concorrer para a difusão da nossa 
lingua no vasto território nacional 
onde medram cêrca .de 60% da po· 
pulação, ainda em estado de anal­
fabetismo. 
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Por outro lado, não se justifica 
que transitem, por todo territó­
rio nacional filmes inteiramente 
.falados em idiomas estrangeiros, 
acompanhados de legendas, mui­
tas vêzes escritas em péssimo por­
tuguês e até mesmo diflcll leitura 
dada a sua má colocação na pell­
cula. 

Do ponto de vista da psicologia 
da aprendizagem, é indiscutivel o 
efeito positivo dos diálogos e par­
tes faladas em português, condu· 
zindo ·as platéias ao bom conheci· 
menta da lingua pátria, aumentan­
do· lhes o poder de entendimento 
pelo exerclcio de ouvir falar bem. 
Entretanto, no estado atual, apenas 
um reduzldlssimo circulo entende 
os diálogos e partes faladas nou· · 
tros · idiomas . 

Dada a enorme · área do territó· 
rio nacional, é fato que a maioria 
das nossas populações qulise não 
tem contacto cultural com os Ir· 
mãos de outras regiões. Ora, ape· 
sar da unidade da lingua portuguê. 
sa. sabe-se da existência de varia­
pões prosódicas que dão aspecto 
típico a diferentes regiões do Bra· 
sll. Com o filme falado em portu· 
guês os nossos patrícios de todos 
os rincões terão oportunidade fie 
travar um intimo contacto com o 
vernáculo correto e quase sem va· 
riações prosódlcas, ao mesmo tem­
po que será oportunidade para for­
mar-se um vocabulário mais sele­
to para tôda a população brasilei­
ra. 

Quanto ao lado prático convém 
destacar dois pontos fundamen­
tais: em primeiro lugar a e:xigên­
cia de gravar os filmes em por­
tuguês dará margem à formação 

- de organizações especializadas em 
traduções e fonéticas, Isto é, os tex­
tos exigirão um bom número de 
tradutores. Ai está uma excelen­
te oportunidade de jovens patrf, 
cios· que se dedicam ao estudo de 
llnguas estrangeiras quase sem re­
sultado prático; por outro lado 
o . · empreendimt\nto exigirá um 
bom conjunto para as vocalizações, 

assim do tipo de rádio·atores cri· 
ando, assim, ótimas oportunidades 
de trabalho para nossos patricios . 
Em segundo lugar, as partes musi· 
cais gravadas no Brasil, darão en· 
sejo à formação de numerosos con­
juntos instrumentais, desenvolven· 
do, conseqüentemente,· o circulo de 
profissionais da música. Em qual­
quer hipótese, porém; uma canse· 
qüência é certa e inevitável, qual 
seja a ampliação, de modo consf· 
derável do mercado de trabalho, 
que dará melhor destinação a gran­
de número de patricios que não 
têm enC'Ontrado maior objetividade 
nas suas tendências artisticas ou 
filológicas . · 

Por fim, sob o ponto de vista 
prático resta acrescentar que a 1m 
posição legal aqui pretendida não 
é novidade, pois o sistema de há 
mUito, foi adotado na França e em 
outros paises e mesmo no Brasil. 
a sua exeqü1b111dade está comprova­
da pelos filmes e:xibidos na televi­
são. inteiramente falados em por­
tuguês. 

Sala das Sessões, em 27-10-60. -
Geraldo Lindgren. 

O SR. PRESIDENTE - O proje· 
to que acaba de ser lido depende 
de apelamento. 

Os Srs. Senadores que o apóiam, 
queiram conservar-se sentados. 
<Pausa). 

Apoiado. 
Vai às Comissões de Constituição 

e Justiça, de Educação e Cultura e 
de Economia. 

Recebeu a Mesa requerimento 
cuja leitura o · Sr. Primeiro SP.· 
cretárlo · vai proceder. · 

É lido e deferido o seguinte 

REQtlERiliiENTO 

N. o·'l!SO. de 1960 . 

Requeiro sejam solicitadas do Se· 
nhor Ministro da Educação e Cultu· 
ra as seguintes informações, a se· 
rem prestl).<'las pela . CASEB: · 
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1 - Em que órgão oficial está 
publicada a relação dos professôres 
aprovadqs nas provas de seleção 
organizada pela CASEB ? · 

2 - Se não foi publlcada, qual a 
ra2ão? 

3 - Qual a relação dos candida­
tos ao :q1aglstérlo de Brasilla, . re· 
provados? · 

4 - Se algum foi aproveitado e 
está em exercício na CASEB. · 

5 - Se cada professor admitido 
está, efetlvamente, · exercendo . a 
função relativa ao seu titulo. · . 

8 - Se estão exercendo o magls· 
térlo em qualquer especlalldade, 
professôres que não foram subme­
tidos a provas de seleção. Quais são 
êles? 

7 - Se o material didático adr 
quirido pela CASEB o tem sido pelo 
sistema de concorrência pública, 
conforme exige o Código de Conta­
billdade Públlca da União. 

8 -· Em caso ·positivo mencionar 
os editais de concorrência. 

9 - Em caso negativo. informar 
as razões e fundamentos · legais. 
Qual o nome ou nomes dos com­
pradores? 

10 - Qual a área construida pa­
ra o atual ginásio ? 

11 - Qual o preço total da cons· 
trução, bem como o preço unitário 
de. área. · 

12- Se a Escola-parque está em 
pleno funcionamento. 

13 - Em caso negativo, qual a 
razão? 

14- Se tem se ausentado do ~er­
vlço, o Dlretor da CASEB. quais 
os motivos ? · . . 

15 - Se as viagens realizadas pe· 
la dlreção, ao Rlo, são estlpendia· 
das pelo Ministério da Educ-ação e 
Cultura. 

16 - Qual a verba em que são 
empenhadas tais· despesas? 

17 - Quais os fundamentos le-
gais? , 

18 - São essas viagens acompa· 
nhadas de diárias ou outras van· 
tagens face a respostas positivas do 
Item 14? Estão dentro elos 11mttes 

estabelecidos pelo Estatuto dos 
Funcionários Públicos da União ? 

19 - Qual o valor das novas 
construções destinadas aos ciclos 
secundário e cientifico? 

20 - Qual o valor do preço uni· 
tário da área 

Sala das Sessões, 27 de outubro 
de 1960. -Geraldo Lindgren. 

O SR. PRESIDENTE- Continua 
a, hora do Expediente. 

·Tem a palavra o nobre Senador 
Lourival Fontes, por ·cessão do no­
bre Senador João Villasbôas, prl· 
melro orador inscrito. 

O SR. LOURIVAL. FONTES -
(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre· 
sidente, srs. Senadores, não há 
terminologia empirlca. ou anállse 
telescópica para definir os temas 
psicológicos ou os têrmos politicas 
da América Latina. - Não há va­
lores, estereótipos ou símbolos, mls 
caos e abismo. Os estudiosos da rea· 
lldade latino-americana e das suas 
atividades e razões politicas detêm· 
se diante dos seus problemas no 
quadro contemporâneo. O primeiro 
problema, o da organização Inter­
na que envolve a independência, o 
desenvolvimento e o nacionalismo. 
A mudança das circunstâncias, eco· 
nômlcas e. sociais não destruiu as 
características herdadas de séculos 
passados. o poder continua concen­
trado no ramo executivo, ou na fi· 
gura ·central ou no personagem 
proeminente do Presidente, com os 
outros podêres subservientes à. sua 
autoridade, sem nenhum cantata, 

. lnterêsse, confiança, participação 
ou responsabUldade do. povo. 

Não hàvla meios de comunica­
ção entre governantes e governa­
dos, mas uma distante. estranha, 
superficial e muitas . vêzes antago· 
nistlea atração. Caudilhos, tiranos 
e ditadores nasciam dêsses· movi· 
mentos de palácio ou de casernas, 
Intolerantes, cruéis e pretorianas, 
onde não germinava a semente da 
democracia. Mas é preciso conslde. 
rar também que algumas dessas re. 
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voluções. umas sangrentas e outras 
pacificas, adotaram modelos e me­
didas de emancipação económica 
ou de reorganização social. Mas há 
também as democracias formalistas 
e retóricas em que o Presidente, no 
caso duma. nação passiva e submis­
sa, tudo prevê e provê como o ln· 
tr!gante. o manipulador, o ad!v!· 
nho, o supremo, o sábio e o justo, o 
arquétipo, o profeta, o dono do di· 
nheiro mais do que o senhor da ver· 
dade. Mas sob os auspicias militares 
ou conduzidas por homens de idéias 
liberais as revoluções, não têm re­
tardado o caminho e o processo da 
democracia e muitas vêzes aponta­
do tangiveis benefícios. As revolu­
ções românticas e inatuais não são 
hoje mais do que uma. raridade 

· histórica,. uma. peça de museu, uma 
reliquia sagrada. As revoluções ma­
teriais repontam nas armas de sol­
dado ou no dinheiro dos oligarcas. 
A era dos ditadores tem procurado 
sobreviver com os chamados fabri· 
cantes de doutrinas. Ainda existem 
feudos ·particulares, imita ti vos da 
politica de mão forte. Ainda existem 
ditaduras mascaradas e caricatas -
com as suas milicias especiais, as 
suas legiões mercenárias, os seus 
regimes patriarcais, as suas tira­
nias antiquadas, os seus tesouros 
privados. Mas ac; ditaduras como 
uma .triste marcha está no fim do 
ciclo histórico. A ofensiva continen­
tal de Trujüo ainda é um dos res­
tos dessa transição. A sobrevivên­
cia das ditaduras não depende mais 
duma politica de eneierro, destier· 
ro e entierro, de que estão cheios os 
nossos naises pobres e indefesos. Oc; 
regimes de fôrça, .a pretexto de imu. 
nizá·los contra o comunismo, são 
mantidos, ajudados e fortalecidos 
com armas e dinheiro pelos preten- · 
d!dos arautos e defensores do mun­
do l!vre em troca de vantagens eco· 
nôm!cas, facü!dades financeiras. 
privilégios' abusivos, absorções Co· 
merciais. 

As revoluções latino-americanas 
não perseguem mais uma garantia 
de direitos ou um pêso de l!berda· 

de. Uma classe média bastarda se 
transformou numa massa adulta e 
madura. A sua base é social e eco­
nõmica no sentido de favorecer a 
sêde de justiça das populações opri­
midas como uma meta humana ·e 
desenvolver o seu rápido cresci· 
mento explosivo. A expansiva indus· 
trialização e o trabalho organizado 
são os seus únicos e exclusivos fa­
tõres. A reforma. agrária, o contrôle 
dos Investimentos estrangeiros e a 
nacionalização das riquezas repre· 
sentam· potencialmente uma bási· 
ca emancipação da frustração co· 
lonlal. A aristocracia territorial e ·a 
oligarquia urbana estão desapare­
cendo aos sons dissonantes e às vê· 
zes politicamente responsáveis do 
trabalho organizado, muitas vêzes 
caótico, anatquista e corruto, mas 
num sentido amplo positivo e cons­
trutivo. A clàsse média tem sido uin 
canal ou um Instrumento de mu­
dança social. A Igreja, o Exército e 
a UrJversidade não são mais as fm·­
talezas da santidade da proprieda­
de, da imunidade das velhas insti· 
tulções, ou do respeito dos !nterês­
ses criados. As ditaduras não ter­
çam armas com essas fôrças de ero­
são. A posição, a orientação, as ati­
vidades e a contribuição e a partici­
pação da Igreja tem sido conspicua 
na queda de ditadores e caudilhos. 
Os partidos politicos denominados 
eristãos reverteram a s!nonimia da 
hierarquia numa filosofia católica 
dos grupos subprivllegiados. A sim· 
plificação e a generalização são fôr­
ças perigosas. Há ainda os ultra­
conservadores que defendem o .ata­
tu-quo dos !nterêsses dominantes. 
A mudança de face .politica, a. ne­
cessidade da reforma social e o Im­
perativo de justiça contra a desi· 
gualdade estão animando as hierar­
quias eclesiásticas e a militante ju. 
ventude católica de uma .renascente 
consciência pública. As criticas, as 
denúncias e as condenações contra 
governos marcados de excomunhão 
e sacrilégio têm sido repetld.as na 
América Latina. Não há apologia 
do comunismo nem proteção ao au. 

I 
J ,:· ,, 
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toritarismo. A Igreja oficial, regu­
lar ou secular, está redi.Jnindo qua­
tro séculos de história para dar a 
trabalhadores e camponeses, aos 
problemas, implicações, crises e 
correntes dessa hora,· uma solução 
humana e cristã. Os golpes de mão 
ou as ditaduras ainda· sobreviven­
tes na comoção moral e na decom­
posição social já sentiram os resul­
tados dessa nova posição e dessa 
perturbadora definição. 

Na pintura do' quadro amerlca· 
no um papel Inédito por exemplos 
e precedentes está reservado ao 
exército. 1: cada vez menos espeta­
cular a sua participação atlva na 
vida politica e cada vez mais es­
treita a órbita de suas operações e 
tátlcas. Uma nova . consciência 
emerge das competições do traba· 
lho .e dos novos complexos eC'Onô­
mlcos. o quartelaço nãci é mais uma 
enfermidade polftlca congênlta ou 
endêmica. A· mentalidade mllitar 
não se desdobra em despotismo ar. 
mado. A velha aristocracia latifun­
diária ou os grupos dominantes 
não têm mais no exP.rcito a prote­
ção dos seus interêsses. Não é 
mais o exército um sintoma de sal­
vação. ou um instrumento de re· 
velação. ou uma fôrca de oligarquia 
para manter o statu.quo e o do· 
minto político. Não é mais uma 
fôrça estacionária ou regressiva. 
A moderni?.acão dos seus quadros, 
o aperfeiçoamento técnico, a edu­
cação cívica têm retirado d11.s fôr· 
ças armadas êsse papel tradicional 
e anacrônico. As novas fôrcas. os 
sindicatos. o trabalho organizado, 
a classe média, têm dado ao exér­
cito uma nova ação de legalidade 
constitucional. de nacionalismo mi­
litante, de reforma Social. N."'lil 
é mais o exército um bando prus­
sianizado ou um ::1l1Bdo muflo. O 
desaparecimento final das ditadu­
ras mil!tares e os poucos restos de 
sobrevivência em paises débeis e 
atrasados Incluem o exército como 
um fator progressista e evolutivo. o 
tU!ntar das espadas não sobrepuja 
mais a soma dos votos. 

O papel do milltarismo na polf. 
tlca nasceu no advento .da indepen­
dência. A carreira das armas e não 
a responsabilldade civil ou repre­
sentativa criou uma casta privile­
giada e isenta de deveres e obriga­
ções. o militarismo passou a ser 
um fenômeno indígena e acadêmi­
co peculiar à cena doméstica. Uma 
casta predatória e turbulenta pro­
movia sucessivas revoluções ou re­
voltas abusivas, reformas genulnas 
ou missões regeneradoras. As .re· 
voltas não tinham drama ou lm· 
portâ.ncia. Eram como um passeio 
de vaudeville ou um trecho de ópe. 
ra côm!ca. Eram apenas revoltas 
de. palácio, ou levantes de quartéis, 
ou explosões de guardas pretoria· 
nas. Os piores espéclmens, da tira· 
nia e do despotismo a.credltavam­
se com um destino Inerente de go. 
vemar e numa causa que êles as­
sumiam como ser providencial a 
missão de representar o bem pú­
bliC'O. Não havia marca de comba­
tentes, mas chefes rivais ou relu­
tantes heróis .. Não havia tlnlr de 
sabres, ou flamejar de espadas, ou 
conquistas estrangeiras, ou ocupa­
ções de' territórios aue não fôssem 
os. da própria nacão. Promoções, 
vantagens, recompensas, partilha 
de despesas, privilégios, opressões. 
redistribuições de oficias e pletora 
de ambições, As revoluções suces­
sivas ou revoltas abortadas esten­
d!am·se à cena doméstica numa 
missão regeneradora. Mas era ape­
nas uma mudança de quadros ou 
uma mudança de chefes ou em re­
sumo a luta. do poder entre os se­
n!ors e os jun!ors do corpo de ofi­
Ci!l!S. O poder era .dividido numa 
forma tripartite : a aristocracia 
territorial. a casta mllltar e a su­

. premacia clerical. A influência, o 
prestigio, a ascendência, o poder, a 
.riqueza, o monopólio politico e a 
estrutura das instituições firmavam 
a. sua projeção histórica. Mas de­
pois da primeira guerra mundial, ou 
após as crises do segundo confll· 
to Internacional, novas correntes, 
novos fatôres, novos dinamismos 
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aceleraram o processo de mudan­
ça ou levaram a um fim a ordem 
tradicional. A carne da Argentina, 
a lã do Uruguai, o café do Brasil, 
o nitrato do Chile, o estanho de 
Bolivia, o petróleo da Venezuela, a 
prata. do México, o açúcar de Cuba, 
as· bananas das Caraíbas, tornaram 
as nações latinas americanas pro­
dutoras. e exportadoras. Não cres­
ceram, não se desenvolveram, não 
prosperaram. A dependência de 
bens manufaturados. e o investi­
mento de capitais estrangeiros em 
minas e transportes, e a tirania do 
monopólio de exportação, não ali­
viaram a sorte dos povos e os tor­
naram ainda mais escravos. A aris­
tocracia territorial, a casta militar 
e a hierarquia clerical na densida­
de e lntensld.ade da mudança his­
tórica e revolucionária perderam o 
monopólio do prestigio e poder. A 
transformação económica produ­
ziu os SP.us reflexos na politica. No­
vas formas sociais, novas institul· 
ções politicas, novas estruturas ju­
rídicas acele])aram a precipitação 
da crise. A industrialização surgiu 
como uma forma de independência. 
A renda per-captta teve um notável 
avanço. A expropriação dos mono­
pólios estrangeiros· ajudou a cres-

. cer o nacionalismo económico. Os 
contrôles e as restrições, e multas 

· vêzes as nacionalizações. impuse· 
ram a posse doméstica das utillda­
des e dos recursos. A eclosão dos 
sindieatos impôs uma inquieta pre­
sença,. As revoltas de palácio cede· 
ram o lugar a soluções genuina- . 
mente sociais. A predatória e en· 
dêmica proeminência militarista 
tem sido curvada e abolida. Com 
exceção de três países, e uma exce· 
ção transitória, as fôrças armadas 
são hoje o corpo profissional, sem 
caudilhismo, oligarquia ou despo­
tismo, ou qualquer forma de domi· 
nação política. ou qualquer regra 
contra a república, o progresso ou 
a democracia - o Exército não é 
mais uma instância fúnebre. 

Ao lado dessas fôrças ansiosas 
de mudanças sociais e se estenden· 
do numa ampla ofensiva politica as 
universidades trouxeram à campa­
nha novas perspectivas e novas di· 
mensões. Os governos caem ao do· 
bre dos funerais e ao grito das atre­
vidas campanhas universitárias. 

o Ia tlfúndio, os lnterêsses inves· 
tidos, a cátedra reaclonárla, os ti· 
ranetes caricaturais, a Imprensa 
amordaçada, as aristocracias da 
terra e as oligarquias do dinheiro 
não mais ilustram os caminhos 
americanos e as rotas de progres·­
so. o sindicato como organização 
de trabalho, a classe média libert!l. 
de impedimentos, a Imprensa lsen· 
ta de coações, a Igreja levantando· 
se contra a injustiça e a desigual· 
dade, o exército Imunizado ·de ln· 
tervenção, as universidades defen­
dendo o uso de Ilberdade, os cam­
poneses reivindicando a posse da 
terra, os proletários impondo. co· 
mo penhor de segurança, os direitos 
da casa. vestuário. allm~ntação. co­
modidades, educação e oportunida­
des para todos, o comércio exterior 
emancipado de contrôles. tiranias, 
exações e absorções, o contato com 
todos·os povos sem distinção de sls· 
temas politicas e ordens sociais. o 
desenvolvimento como ~lnal de Va·· 
·Iorização e progresso, a lndependên· 
ela sem nenhum vinculo a doaçõe3 
e promessas, eis como poderem,,s 
traçar o nosso destino e forjar o 
nosso futuro. 

Mas há. nos países da América 
Latina uma revolução bá~lca. eC'O­
nômlca e social, uma revolução de 
desenvolvimento. que não se satls· 
faz com as doações e promessas de 
a iuda .. É tão Infinitesimal a aiuda. 
tão desproporcional em compara­
ção aos outros povos, que nela resl· 
dem o agravo e o deseontentamen­
to. 

A sollcltaç''!íp de interêsses e as 
urgências de empréstimos não se 
coadunam à honra. ao orgulho e às 
suscetibilidades nacionais. Os sol· 
dados no ·Carlbe para. defender a ln· 
sensatez de Nlxon e as Invasões dls· 
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farçadas de Cuba para proteger os 
desatinos mercantis de Washington 
não são uma bandeira atrativa. A 
.política de direitos aduaneiros e de 
excedentes agrícolas, ou de contrô­
les, flutuações e restrições, só tem 
lJ!Ila via única de lucro e explora­
çao. 

O algodão peruano para diminuir 
a concorrência, o cobre chlleno 
vendido por metade do preço; o es­
tanho boliviano sujeito a cotas de 
rebaixa, o financiamento do café 
africano em prejuízo da economia 
brasileira, o petróleo venezuelano 
ameaçado de proibições dê importa­
ção, a lã uruguaia, a carne argen­
tina Possuem uma longa história a 
contar e um grande exemplo a ilu~­
trar. .!\ conquista e ocupação de 
terras, portos, estradas, usinas, fri­
goríficos, minas, petróleo, minérios, 
açúcar, e frutas incorporadas re­
presentam um mapa politico em 
que se relacionam os temores du­
ma agressão física e as dificuld11.­
des duma política exterior indepen­
dente. A ausência de penetração de 
monopólios americanos, ou a ne­
nhuma afinidade ou identidade com 
o comunismo, a exportação de ma­
tériaR·prlmas em troca de aquisl· 
ção de equipamento e maquinarias. 
estão dando um nôvo curso à ação 
de desenvolvimento e criando mo­
tivos de lnterêsse para uma politica. 
independente que assuma um pa­
pel efet!vo nos negócios mundiais. 

As relações e as reações entre 
os Estados Unidos e a América L:::o.· 
tina são as de uma nação que de­
tém mà1s de metade do comércio 
de exportacão e outra que remete 
mais de um têrço dos seus Investi· 
mentos privados numa espécie de 
confisco de canitals a juros. Os di· 
reitos,. as práticas fiscais, os regu­
lamentos aduaneiros, as rebaixas de 
cotas, as proibições de exportação, 
as flutuações de mercado único e 
sem competição, a não estabilldade 
dos preços transformam os vinte 
países americanos em títeres e jo­
guetes duma política absorvente e 

condicional de compromissos e ser­
vidões. Uma politica de bombas e 
bases é sinônimo ·duma politica de 
pressões e influências. <Muito 
bem) • A onda de nacionalismo 
abrange os extremos da direita e 
da esquerda em que concessões pró­
digas, dons generosos, ofertas ten­
tadoras e empréstimos suplicados 
não escondem agravo e ressenti· 
mentos. Não se acusam os ditad,J­
res, fala-se em ajuda econômira 
s~m tocar na liberdade de palavrn, 
nao se estimula o desenvolvimen­
to como solução dos fatôres de vi­
da, mas se maneja com a lança nas 
costas e a espada arrogante sôbrc 
as nossas cabeças. As economias 
do México, Venezuela, Peru, Unt­
guai, Chile, Argentina, !Brasil e 
Cuba para não citar exemplos ln· 
definidos, podem catalogar as proi .. 
blções aduaneiras, as curvas de 
embarque, as tarifas adicionais, os 
esbanjamentos de excedentes agri· 
colas. as taxas relmpostas, a Ins­
tabilidade, as flutuações e o ·declf .. 
nio de preços com que tem sido 
prejudicado e danificado o volume 
fislco e quantitativo das suas ren­
das, exportações e recursos. Nós 
temos a liberdade de morrer de fo· 
me que é a melhor aliada dos des­
potismos Internos ou das penetra· 
ções externas ou estranhas. A mo- · 
nocultura de um só produto rnlnt>­
ral e agr!cola traduz a dependência 
das suas rendas de exportação. o 
petróleo da Venezuela, as bananas 
da América Central ou o açúcar de 
Cuba foram os que menos flutua-

. ram ou os que menos se desvalori­
zaram porque são a propriedade dt> 
sindicatos americanos em que a l~i 
do lucro se ·mistura com a lei da8 
selvas. ··-

A queda do govêrno da Guate .. 
mala, a Implantação duma dltadu· 
ra militar da Venezuela 'e a queima 
de canaviais em Cuba, além de 
ameaças veladas e ostensivas, es­
tão marcando o preço de que o. 
bandeira segue os capitais ou de que 
o Pais supremo é uma vasta soele· 
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dade anôn!ma. Do outro lado as 
flutuações e quedas de preços de 
exportação têm profundos efeitos 
nos paises sub:evoluidos impossibi­
litando as rendas, os recursos, os 
planos e projetas de desenvolvimen­
to. O decréscimo dos preços nos 
maiores produtos de exportação e a 
alta continua das mercadorias im­
portadas, como equipamentos, má· 
quinas, elementos essenciais e bens 
de consumo estão forçando recuos 
e atrasos na politica do desenvolvl­
mento e dos niveis de vida. Uma 
baixa renda anual, um analfabetl~­
mo que atinge em média mais de 
50%, uma inexistência ou uma rie­
ffciêncla de habitação, vestuário, 
alimentação, cuidados médicos. edu· 

. cação, uma ausência de capitais. 
técnica e trabalho especfallzado, 
uma população que cresce em cor­
rida de maratona como em nenhu­
ma outra área da terra. tudo na 
América Latina é necessidade, pri­
vação, dificuldade e impossfbfllda­
de. A remessa de lucros e a re'Da­
trfa!)ão de capitais ou algumas "vê .. 
zes a expropriação e a nacfonalfza­
ção tornam os investimentos menos 
atrativos ou nada sedutores. O custo 
de vida aumentou em llez anos 
mais de dez vêzes e esperamos que 
cresça o múltiplo no próximo futn· 
ro. As ditaduras Impostas ou as 
democracias falhas devoram com a 
inflação. a corrução e o défiCit as 
reservas nacionais ou as aPlica em 
obras improdutivas. Uma rica mi­
noria ou uma nova classe controla 
os fatôres de instabll1dade. Os di· 
nhefros se esbanjam em obras não 
económicas ou em canais não pro­
dutivos ou em Inaugurações espe­
taculares ou em projetes públlcoa 
de prestigio e encenação. A ba~­
carrota dos· paises americanos es­
tá se aproximando do Impasse ou 
do desastre. As cidades crescem e 
se desenvolvem como usinas, açãJ 
mecânica ou oficina de trabalho f' 
no Brasil elas surgem como repar­
tições oficiais ou centros burocrá­
ticos sem nada produzir, vender ou 

operar - embora se proclamem os 
bens longínquos ou remotos da uni­
dade e da integração. Os Estados 
Unidos apóiam êsses governos de 
infqilldades, Injustiça e lrrespon-

. sab111dade e os louva como partici­
pantes do mundo livre em noma 
duma pretendida ·conduta de não 
Interferência, não Inerência e não 
Intervenção. Mas não são aceltáve!~ 
ou amigos os governos que desa­
fiam no terreno económico os cam· 
pos de reserva ou as chaves da sua 
plutocracia. 

Não temos uma politica de esta­
bilidade de preços de que dependa 
o crescimento e o desenvolvimento 
do continente. Mas temos, sim. 
uma pequena ajuda no passado . 
recente abaixo da Ãsla e da Euro­
pa, Asla e África. Alguns emprésti­
mos que se consomem em prepara­
ção militar e sem nenhuma as­
sistência técnica ou econômica. 
muitas preferências, prioridades c 
precedências destinadas só a áreas 
estratégicas ou de segurança. A:l 
miniaturas da Bélgica e do Lll· 
xemburgo receberam três vêze.s 
mais ajuda do que as vinte repú­
blicas americanas. Os Eqtados uni­
dos são favoráveis a uma conces­
são de empréstimos deqde que se 
desembolsem na aauisição de eau!­
pamentos e materiais americAnos 
ou Inflexíveis na recusa a emprê­
sas estatais como de petróleo ou 
energia elétrica. o mercado comunl 
europeu, com as tarifa~ preferê·.\­
clais para os produtos africanos si­
mUares aos da nossa exportacão 
não levantou rea!)ões ou represálias. 
Nem mesmo um passo, ou uma ten­
tativa. ou um programa, ou um 
esquema. nada se fêz para elimina:· 
as barreiras entre paises ou par:t 
criar um limitado mercRdo relrlo­
nal. Nós somos um continente tra­
cionado e separado em que as ri­
quezas adormecidas e as potencia­
lidades de recursos naturais não su· 
preDl cor.no reservatórios os países 
Industrializados. 
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Nós somos vinte fronteiras, vin­
te preferências tarifárias. vinte 
barreiras alfandegárias, vinte risC'JS 
e vinte obstáculos. Um continente 
ricamente dotado é o inferno de 
miséria humana. 

Não pudemos discutir as boas in­
tenções da · operação panameric.'l.· 
na. Mas ela soçobrou sem espe­
rança de êxito. o Govêrno e a opi­
nião americanas cercaram de fri ~· 
za e distância. uma muralha dtl 
silêncio se formou em redor . das 
suas atrevidas reivindicações. As 
palavras de cortesia. não escontle­
ram as impossibilidades de coope­
ração. Os luxos da indiferença não 
ocultaram que continuamos a ser 
o reino da fome e da necessidade. 
Um continente em fluxo, evoluç!io 
e. mudança não pode ser mais a 
sede de uma guerra de idéias ou 
de armas. Os nossos enormes Te· 
cursos natura1s. as nossas imen­
sas riquezas adormecidas e o nosso 
vasto potencial hidrelétrico não 
podem mergulhar sêres humanos 
nos riscos e crises do subdesenvol­
vimento, ou paralisá-los nos seus 

· problemas, tarefas e soluções, ou 
sufocá-los e asflxlá-los nas suas 
pragas e flagelos. 

Não podemos ser o baluarte de 
liberdade para servir a colossos ~ 
gigantes que explóram e oprime'll 
a nossa débil e frágil economia. O 
nacionalismo não deixa de ser um 
Incentivo dinâmico. 

Não há outras proporções do di· 
lema nem outras dimensões da al· 
ternativa. Estamos em uma idade 
de conflitos e de interêsses. Nós 
representamos um papel e uma c'l.­
tegoria sem uma fôrça substitutiva 
ou um segundo plano. Só assim en· 
tenderemos o futuro· e forjamos um 
próprio destino. Nada esperemos 
da organização dos Estados Amerl· 
canos que ora é um objeto decorP.­
tivo e ornamental e multas vêzes 
um Instrumento de opressão de go· 
vemos aliciados e calculados. É 
meramente um n.dôrno politico. Na. 
da esperemos de governos que f'l.· 

lam de liberdade e são poucos e 
raros os palses onde não Imperam 
a censura, as proibições de greve, a 
eliminação de franquias populares, 
os métodos de violência, os derra· 
mes da corrução ou os escândalos 
da autodelficação. Nada esperemos 
de ajudas e fa vo):'es que não repre· 
sentam mais do que as formas pér· 
fidas de servidão e sujeição. 

Aos que ignoram o nosso direito 
de opinar, aos que nos envolvem em 
decisões extrínsecas, alheias e e&· 
tranhas, nós diremos que cabe a 
nós destruir as cadeias e vencer a 
luta contra a necessidade. o pro­
gresso, a abundância, a prosperl· 
dade, a realização adequada, o de­
senvolvimento crescente dependem 
só do nosso esfôrço e da nossa de· 
cisão e não nos faltam para isso a· 
experiência, a iniciativa e a técnica 
de resolver problemas que preci­
sam de soluções urgentes. 

O caso típico de Cuba é um 
exemplo das influências poderosas 
e das ascendências económicas. Não 
é mais uma propriedade pessoal ~ 
privada, nem o Estado reduzido à 
condição de impotência, nem o di­
tador. um truculento e sádico cau· 
dilho. A corrução, o subôrno, a 
intimidação, o temor, o assassina· 
to e a tortura não mancham o pais. 
A própria adulação. a lisonja lnte-

. ressada, a· cega lealdade não cau-. 
sam mais a destruição das fran· 
quias do direito ou das fôrças de li­
berdade. o nacionalismo cubano é 
o .amor e o bem · do povo. Não ~e 
reveste da ca,11a de tirano. Nib 
proibe atividades adversas nem in­
censa fortunas instantâneas. 

Não é por outra razão que a r.:!­
forma agrária está suscitando re­
presálias maciças e guerras cconõ· 
micas. o açúcar e o petróleo estão 
misturados de calúnia e estupidez. 
Não· admitem que a terra seja di­
divida e repartida num plano revo .. 
lucionário. Nem que o govêrno es­
teja atuando com absoluta honra­
dez e o lõgro da justiça social tenha 
de investir contra os atentados, ln-
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sidlas· e insultos. Não é o confisco 
do petróleo. nem o inc_êndio de ca­
naviais, nem a acusaçao de comu­
nista a um govêrno tão cubano 
como a música, nem . a desfigura­
ção dos fatos, nem infiltrações s~­
cretas ou ações criminosas ou fa.­
slficações difamantes que negam os 
progressos ou escondem as verda­
des. 

A história de Cuba ·não é mais 
escrita no açúcar. Nem mais acre­
ditamos em retardados programas 
económicos de falsa ajuda nasci· 
dos da pistola ameaçadora de Fi· 
dei Castro ou dos foguetes balisti·­
cos de Moscou. 

A politica dos trustes, com os 
seus egoísmos e penetrações, ou 
com os atos de latrocínio e delin­
qüência, estã lutando, numa bata­
lha perdida, nem conseguirã eli­
minar os povos que se unem sob ~ 
mesma bandeira e a mesma divisa. 
O disco comunista jã foi demasia­
do usado e manejado. 

Não trocamos a dignidade ou 
melhor o zêlo da . suscetibilldade 
nacional :Por vantagens económi­
cas, doações ou promessas de aju · 
da. Não corremos atrãs de créditos 
generosos, ou ofertas sedutoras, ou 
apetites de lucro, ou riscos de per· 
das, ou dãdivas de servidão. 

Não nos Inclinamos por atração 
ou persuasão aos. vínculos das su­
perpotências mundiais e queremos 
apenas para o nosso crescimento e 
desenvolvimento o respeito. a jus­
tiça e a compreensão. (Muito bem; 
muito bem. Palmas) .• 

' O SR. PRESIDENTE - Continua 
a hora do Expe:Uente. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Geraldo Lindgren, por cessão do 
nobre senador Mendonça Clark. 

O SR. GERALDO LINDGREN­
(•) -Senhor Presidente, Srs. Se· 
nadares. em primeiro lugar meus 
agradecimentos ao gesto cavalhel· 

<•> - Nllo foi revisto pelo orador. 

resco do Ilustre senador Mendonça 
Clark, cedendo-me sua vez. 

Minha presença nesta tribuna de­
ve-se exclusivamente ao fato de 
que, hoje, encerro o mandato que 
me. foi conferido pela excelsa bon .. 
dade e ato de amizade do nobre 
fS,enador -G:Uido Mondim, a auem 
nesta o.portunldade, homenageio, 
pelas suas extraordlnãrias virtudes 
de homem público e de companhei­
ro leal, sem ambições. S. Exa. es­
pontâneamente. convidou-me para 
substitui-lo nesta Casa, embora. pà­
lldamente, por três meses. 

Sr. Presidente, a cadeira que o 
senador Guldo Mondim e eu ocupa· 
mos é a heranc;:a de um homem. 
Ilustre, que passou pelo Senado del- . 
xando uma vaga Impreenchível. 
Refiro-me ao saudoso Senador Al· 
berto Pasquallnl. que tantos servl­
ços prestou .ao Rio Grande do Sul 
e, de modo geral, ao Brasil, como 
gr11nde Intelectual. como extraor· 
dinãrio jurista e. sobretudo. com" 
sociólogo. S<>n~ trabalhos são de 
todos conhecidos. · 
· Vale a pena ressaltar, neste mo­
mento, que o candidato eleito à 
Presidência da República fêz pro­
fissão de fé de oue seP.:uirá os 
conselhos de Alberto Pasaualln!, 
consubstanciados na sua obra so· 
ciológlca. 

Essa declaração nos enche de eq· 
peranças porque. pelo menos na 
corrente a que se filiou, o Ilustre 
Presidente eleito do Brasil, Dr. Jâ­
nio Quadros, deixou a impressão de 
que o movimento iniciado por AI· 
berto Pasquallni terã, daqui por 
diante, sentido prãtlco e serã ob · 
servado nos seus princípios . 

Com êle, ganharã a política na­
cional elevada expressão como apli­
cação prática da sociologia. Afasta­
rã porta!lto, do Govêrno, aquêles 
que, sem "princípios, usam o nome 
dos trabalhadores exclusivamente 
para satisfazerem ambições pes­
soais e até mesmo lnterêsses incon­
fessãvels. 
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Isso nos enche de esperanças. 
Que venham para as ·funções pú­

bllcas homens que realmente pro· 
fessem uma doutrina amparada pe.­
la fé inabalável de bem servir no 
Brasil, e transformem a politic!l 
num instrumento público de bem 
servir o povo e não servir-se do 
povo. Alberto Pasqualini foi ·o fun · 
dador dessa nova corrente, Portan­
to, como dizia Augusto Comte : ca­
da vez mais os mortos governam 
os vivos. . 

Não teve êle a glória de ver rea· 
liz~do algo do que havia programa· 
do e ensinado, mas temos esperança 
diante do quadr.o politico que se 
nos desenha daqui por diante, de 
que a nova orientação que o Dr. 
Jânio Quadros se propõe a. dar, de 
acôrdo com a corrente a que se fi­
llou, há de, por certo, concorrer pa· 
ra o maior aperfeiçoamento da nos· 
sa vida democrática. 

Sr. Presidente, como integranLe 
da Maioria, ·ao me despedir, não 
posso deixar de fazer justiça ao 
Exmo. Senhor Presidente da Re­
pública, pela maneira patriótica e 
extraordinàriamente democrática. 
com que se conduziu durante o plei­
to que acaba de encerrar-se. Não 
faltaTam. ao lado de S. Exa. ele· 
mentos pedindo, insistentemen~, 
que interferisse no pleito, com a 
sua autoridade de Presidente da 
R~pública, repetindo, assim, os ve· 
lhos erros da politica dos governa· 
dores e dos favores oficiais com o 
fim de reduzir consciências e for­
mar redutos eleitorais, S. Exa. 
não atendeu a. êsses pedidos, por· 
tando·se como um verdadeiro ma· 
gistrado. Essa conduta permitiu· 
nos assistir a um pleito - apesar 
de alguns arranhões e retaliações 
da imprensa em matéria paga -
efetivamente democrático pelo fun­
cionamento perfeito das institui· 
ções. rssn hom·a e enaltece a. vitó· 
ria do Presidente eleito, que saiu 
das hostes da Oposição. 

No quadro da América Latina -
tão bem descrito pelo nobre Sena­
dor Louriva.l Fontes - pontllhada 

aqui e all de caudilhismo, multas 
vêzes insuflado por interêsses es· 
trangeiros nunca seria demais r~­
petir que o Brasil, pelos seus ho­
mens públicos e pelos membros de 
tôdas as suas correntes politicas -
com os quais tive a. honra de con­
viver nesta Casa - se colocou ao 
lado das Nações mais civilizadas. 
ll:sse fato se refletirá na formação 
e no prestigio do nôvo Govêrno pe­
rante o mundo e a. politica inter·· 
nacional. 

O Sr. Francisco Gall.ptti - Per­
mite Vossa Excelência um. apar­
te? 

O SR. GERALDO LINDGREN -
Com multa honra. ouço o aparte de 
Vossa Excelência. 

o Sr. Franci8co Gallottt - In­
terrompo por um instante Vossa 
Excelência, que neste momento se 
despede do 'Senado da República, 
onde exerceu durante alguns me· 
ses o mandato de representante 
do Rio Grande do Sul, para lhe 
externar a minha opinião pessoal 
que, creio, será também a de todo 
o Senado. Vossa Excelência se fêz 
admirado por sua atuação civica. 
patriótica., brilhante durante os 
poucos meses em que exerceu man· 
dato nesta alta Câmara do Pais. Se 
o destino o trouxer de volta a est.a 
Casa, esteja certo de que será re­
cebido com admiração, · respeito e 
acatamento que merece. · 

O SR. GERALDO LINDGREN -
Muito honrado com o aparte de 
Vossa Excelê~cia, aqui ficam mens 
agradecimentos. 

O Sr. Paulo Fender - 'Vossa Ex· 
celência dá licença. para um apar­
te ? 

O SR. GERALDO LINDGREN -
Com ·muito prazer. 

O Sr. Paulo Fender - Cumpro 
delegação do Partido Trabalhista . 
Brasileiro, para agradecer a cola­
boração que Vossa Excelência tão 
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brilhantemente prestou à nossa 
Bancada nesta Casa. Fique certo 
Vossa Excelência - e aqui secundo 
a opinião do nosso nobre colega, Se· 
nador Francisco Gallotti - de que 
honrou o Senado da República com 
a sua inteligência, com o concur· 
so ·da sua experiência de homem 
público operoso, multo apercebido 
de todos os nossos problemas polí· 
ticos e· sociais. O Partido Traba· 
lhista !Brasileiro sente-se engrande~ 
cido com a sua colaboração e regis· 
tra, como disse, o seu agradecimen­
to. 

O SR. GERALDO LINDGREN -
· Muito honrado com as referências, 
agradeço o aparte de Vossa Exce· 
lência. 

o Sr. Mendonça Clark- Permt. 
te Vossa Excelência um aparte? 

O SR. GERALDO LINDGREN.­
Com muita satisfação. 

o Sr. Mendonça Clark -Neste 
momento, falo em nome do Par~ 
tido Republicano. N'ós, republica­
nos, vimos na atuação de Vossa 
Excelência, a luta de um digno pa­
triota em defesa dos mais legiti~ 
mos tnterêsses nacionais nesta Ca­
sa. Por isso, ao mesmo tempo que 
lamentamos o afastamento de Vos­
sa Excelência do nosso meio, faze~ 
mos votos para que volte num nôvo 
mandato. 

O SR. GERALDO LINDGRJ!lN­
Multo obrigado a Vossa Excelenda. 
Sr. Presidente, ao passar por esta 
Casa. depois do transcurso da luto. 
democrática a que me referi, tam­
bém recolhi impressão agradável, 
verificando que as Bancadas dos 
Estados, às- vêzes compostas de 
Pc:.rtidos diferentes, se integram in­
teiramente no mesmo espírito de 
bem servir à Nação e às diferentes, 
regiões fisiográficas do nosso ter­
ritório. 

Fiquei imensamente satisfeito de 
sentir o esfôrço de conjunto, numa 
concepção total da Pátria. para que 

nossos problemas sejam resolvidos 
com o espirita de unidade nacional, 
embora conservando a constância 
na variedade. 

Eu mesmo, na minha modestís­
sima contribuição, fiz. sentir, nesta 
Casa, a importância dos empreen· 
dimentos que estão em desenvolvi~ 
mento como a estrada Brasilia-Be­
lém e a BrasU!a~Acre. São traba­
lhos ele engenharia que C"onstituem 
verdadeira capitalização para o fu· 
turo não só do ponto de vista eco­
nômico, mas, sobretudo, do ponto 
de vi<ta da segurança nacional. A · 
enorme região Norte acima do pa­
ralelo que passa em Brasilla, aban­
donada há muitas décadas, foi en­
tretanto bem defendida no Império, 
por D. Pedro II, que resistiu, o 
quanto pôde, em abrir o Rio Ama~ 
zonas à navegação internacional, 
até o ano de· 1862. Isto porque, na 
sábia orientação do nosso monar­
ca, aquela região não oferecia en­
tão condições de segurança para 
permitir o fluxo de uma corrente 
de navios estrangeiros através do 
grande rio. 

A sabedoria de D. Pedro II foi 
extraordinária. Realmente, com :t. 
evolução dos aconteclm.~ntos inter­
nacionais, conservando o Brasil na· 
quela região com características 
anecumênicas, é quase um milagre 
que. até hoje, não tenha surgido 
um problema internacional para a 
sua ocupação. 

Os dias presentes evidenciam ela· 
ramente, a necessidade da Integra~ 
ção da Região Norte através da 
abertura dessa via de comunicação. 
Creio que, daqui para o futuro, a 
sua ocupação efetlva se fará como 
nos séculos passados se fêz a da 
Região Sul. especialmente ci funna· 
mentalmente . com a colaboração 
das Fôrças Armadas. 

Recolhi com satisfação opiniões 
valiosas de Oficiais Generais do 
Exército, 1'!1-bonando .lJ1eu ponto 
de vista de que. o problema mlli· 
tar do sul, felizmente, está supera­
·do. A Região Sul do País é uma 
região realizada, o entendimento 
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e o espírito de fraternidade que 
nos guiam em relação aos nossos 
vizinhos, fizeram desaparecer as 
suspeitos e dificuldades que a 
formação da América do Sul levoa 
a algumas gerações do Brasil e 
dos outros países. 

O· de que precisamos daqui para 
frente, é de ocupar a Rigi.ão Nor­
te com tôdas as nossas fô.rças . · 

Vl, nesta Casa, inteiro entendi· 
mento. completa compreensão em 
tôrno dêste esfôrço comum, vale 
dizer centrípeto, porque já. esta­
mos aqui em Brasllia, região anele 
couto de Magalhães, no séC"ulo pas· 
sado, transportava sua barcaça nu· 
ma carrêta de bois. Hoje, quase um 
século depois, os brasileiros fizeram 
dêsse centro a sua Capital - Ca· · 
pita! que também era dos meus so­
nhos e dos meus desejas·. Esta af!r· 
mad va não implica em que con• 
corde com o m,odus tacfendi, mas 
Brasilla era efetivamente, uma llf:­
cessidade para a grandeza do Bra-
sU. · 

Sr. Presidente. ao deixar esta 
Casa, com profunda emoção, regis­
tro o profundo afeto que se criou 
em mim em relação a todos os 
Senhores Senadores, pela bondade, 
lhaneZa e cavalheirismo com que 
fui recebido e auxiliado como neó· 
fito da iPolitiC'a .. 

O Sr. João Villasbôas _.;.Permite 
Vossa Excelência um aparte ? 

. O SR. GERALDO LINDGREN -
Pois não. 

O Sr. João Villasbôas - Vossa 
Excelência deixa nesta Casa uma 
profunda impressão, não sàmente 
pela ·simpatia pessoal ... 

O SR. GERALDO LINDGREN -
Obrigado a Vossa Excelência . 

0 Sr. João Villasbôas- ... COIDO 
pela relação afetlva que criou n:~ 
Senado, pelo traço marcante do seu 
talento, da sua cultura e do seu 
patriotismo no desempenho das 
funções de Senador, A minha Ban· 

cada, ao expressar. nesta hora, a 
saudade que nos marca o afasta­
mento de Vossa Excelência do nos­
so convívio, presta-lhe a homena­
gem sincera do seu respeito e da 
sua admiração. 

O SR. GERALDO LINDGREN­
Muito agradeço ao ilustre Senador 
João Vi!lasbôas os elogios bondosos 
com que me cumula. 

o Sr. Lima TeiJ:eira - Permite 
Vossa Excelência um aparte ? 

O SR. GERALDO LINDGREN -
Com todo o prazer. 

o Sr. Lima TeiJ:eira - No Ins­
tante em que Vossa Excelência se 
afasta desta Casa, em virtude do 
término da licença do nobre Sena· 
dor Guida .Mondln, quero. declarar, 
em nome da Maioria. que no decur­
so do temPo em que · aqui estêve, 
foi Vossa Excelência cercado do 
respeito e da consideração de todos 
os seus companheiros pela objetlvi­
dade com que encarou ·os proble· 
mas nacionais; como, também pe­
la inteligência e cultura de que deu 
mostras na tribuna do Senado da 
República. 

O SR. GERALDO LINDGREN­
Multo honrado com as bondosas 
palavras de Vossa Excelência, Sr. 
senador Lima Teixeira. 

Sr. Presidente, ao encerrar es-
. tas breves palavras. dirijo, tam· 
bém, meus agradecimentos aos no· 
bres senadores que compõem a 
Bancada do Rio Grande do Sul -
a figura Invulgar do Senador Mem 
de · Sâ e a meu Ilustre companheiro 
Senador Daniel Krieger. que tanto 
me aux111aram com o seu apoio <l 
bondade, apesar de não sermos do 
meSilll.o Partido. Touxeram S. Exas. 
mais uma vez à evidência o espí­
rito de cooperação, o espírito hos· 
pedelro do gaúcho cheio de afeto, 
sinceridade. bravura e pronto R 
acudir o companheiro nas suas fa· 
lhas. Da minha atua~o, Sr. Pre­
sidente, multo devo a êsses dois 
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companheiros do Rio Grande do 
Sul, Estado que procurei servir ·com 
a modéstia dos meus conhecimen· 
tos, da minha cultura e da minha 
inteligência. 

O Sr. Mem de Sá -Permite Vos­
sa ·Excelência um aparte ? 

O SR. GERALDO LINDGREN'­
Com todo o prazer. 

O Sr. Mem de Sá - Creio qu~ 
vossa Excelência está. por excesso 
de generosidade, até deixando. de 
respeitar integralmente a -verdade. · 
Em realidade nenhum serviço, ne~ 
nhum obséquio, nenhuma colabora­
ção mesmo. tive oportunidade de 
prestar a Vossa Excelência. 

Creio, entretanto, que se opor· 
tunidade houvesse ou houver eu 
teria ou hei de ter o mâximo en­
canto e satisfação em lhe ser útil 
porque assim estarei sendo útil ao 
Rio Grande. Vossa Excelência, no· 
bre Senador Geraldo. Lindgren, a 
quem não tinha a satisfação de co· 
nhecer pessoalmente, excedeu de 
muito o juizo que me haviam trans­
mitido sôbre sua pessoa, Inclusive 
meu Irmão, que é seu amigo. Vos­
sa Elccelência, nesta curta pas­
sagem pelo Senado, honrou e dlg­
nlficou o Rio Grande do Sul e ena!. 
teceu a Tribuna e as Comissões da 
mais alta Câmara da República. Se 
posso falar em nome do nosso 
Estado ... 

O SR. GERALDO LINOOREN -
Ninguém mais autorizado do que 
Vossa Excelência. 

O Sr. Mem de Sá - •.. usarei 
dessa faculdade para dizer que o 
Rio .Grande lhe está grato. E es· 
pera vê-lo nesta e em outras posi· 
ções a que Vossa Excelência tem 
direito de aspirar para grandeza 
da nossa terra e do Brasil. 

O SR. GERALDO LINDGREN -
Multo obrigado ao nobre Senador 
Mem de Sá. Entretanto, Sr. Presi· 
dente, se houve excesso de bonda· 

de ·foi exatamente, nas palavras 
de Sua Excelência, que, há dias, 
o eminente orador Mem de Sá su­
bscreveu projeto de mlnba autoria, 
a respeito· da Estrada-de-Ferro 
Tronco·Princlpal·Sul, melhorando o 
aspecto juridlco da proposição com 
sua Indiscutível capacidade de ju· 
r!sta. Assim, não faltei à verdade. 
Acresce que o auxilio, não está só 
em conselhos, numa palavra escrl· 
ta ou numa informação; o auxilio é 
quase Intuitivo, quando se olha o 
companheiro do mesmo .Estado e 
encontra, na sua face, uma expres­
são de simpatia pelo que se está 
dizendo. Isso cria uma fôrça inte­
rior que não podemos descrever e 
que não tem, realmente, represen· 
tação mental. , 

o mesmo acolhimento encontrei 
da parte do nobre Senador Daniel 
Krieger que, no momento, não se 
encontra no recinto. 

Dessa forma, a generosidaae é 
do nobre Senador Mem de Sá que, 
aliás, pertence a um Partido que 
muito respeito e admiro, pois, real· 
mente, o Partido Libertador repre­
senta as mais Puras tradições do 
Rio Grande do Sul. 

o Sr. Mem de Sá. -Agradecido 
a vossa Excelência. 

o Sr. Moura Andrade- Permi· 
te, o nobre orador um aparte? 

O SR. GERALDO LINOOREN -
Pois não! 

o Sr. Moura Andrade - Já o 
nobre Senador Lima Teixeira teve 
oportunidade de, em nome da Maio· 

· ria, apartear Vossa ExcelêncLa, 
transmitindo-lhe o pensamento 
desta Maioria sôbre sua conduta 
nesta Casa. Entretanto, também 
preciso prestar meu testemunho 
quanto à .atuação de Vossa Exce· 
Iêncla, em quem conheci um dos 
parlamentares de maior espírito 
público com quem tenho tido con­
tacto em minha vida. 
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O SR. GERALDO LINDGREN -
Obrigado a Vossa Excelência. 

O Sr. Moura Andrade- Verifi­
quei, principalmente, a preocupa­
ção de Vossa Excelência no campo 
da solução dos terríveis problemas 
sociais que afligem os pequenos, os 
desajustados, os que sofrem as 
conseqüências desta fase. de pros­
peridade, muitas vêzes- implacável 
em relação a determinadas cate­
gorias humanas. Quando uma Na· 
ção se lança ao progresso, a defla­
gração dêsse progresso é tão pode­
rosa que, às vêzes, esquece, ultra. 
passa ou mesmo esmaga alguns as­
pectos humanos que deveriam ter 
sido respeitados. Vossa Excelência 
revelou sempre essa preocupação. 

-Assim pode e deve libertar-se do 
sentimento de modéstia com que 
se despede desta Gasa. vossa Exce­
lência deu ao Senado Federal, deu 
à República, deu ao País, que sem­
pre serviu com tanto brilho e pa· 
triotismo, na sua vida de militar 
e nas demais atividades que exer­
ceu, uma contribuição de serviços 
que sempre será reconhecida e que 
precisa ser assinalada, porque da­
da em curto prazo. Vossa Excelên­
cia velo para o exercício da alta 
cadeira de Senador, profundamen­
te preparadp, psicologicamente 
preparado. Preparado em espírito, 
preparado em cultura, preparado 
na alma. Vossa Excelência trouxe 

- para cá aquela vocação irresistivel 
do homem que quer. servir. e con­
seguiu demonstrar o quanto é ca· 
paz de servir. Vossa Excelência., 
Senador !Geraldo Lindgren, deixa 
saudades mas. principalmente, dei­
xa em todos nós um profundo sen· 
t!mento de respeitO pela sua perSO· 
nalldade, que todos apla udlmos. 
Deixa ainda um círculo de amiza­
des, formado em breve tempo mas 
que, tenho .a impressão, será dura­
douro. Todos nós esperamos qqe o 
povo do Rio Grande do Sul dê a V. 
Exa., no· futuro, outras oportunida­
des, até muito mais amplas, de ser· 
vir à sua gente e à sua Pátria. 
Era a declaração que julguei de 

meu dever prestar neste discurso 
de despedida de Vossa Excelência. 

O SR. GERALDO LWDGREN­
Muito obrigado ao nobre Senador 
Moura Andrade, ilustre Líder da 
Maioria. 

·Sinto-me realmente honrado com 
as <!emonstrações de apoio e apro­
vaçao aos meus esforços no senti· 
do de colaborar em prol do bom 
desenvolvimento dos trabalhos le· 
glslativos. 

Sr. Presidente, antes de delxar 
a tribuna, quero dizer uma palavra 
de profundo agradecimento ao fun­
cionalismo do Senado Federal. que 
me cercou de atenções procuran­
do facilitar a um Senador ainda no 
Inicio do mandato, realmente inex­
periente da mecânica da Casa o 
desempenho de suas tarefas. Re­
cebi mais do que o apoio simples­
mente funcional. recebi o apoio 
fraternal e espiritual. com as sim­
patias que me foram demonstra­
das, através dos aplausos aos meus 
trabalhos. 

Br. Presidente, deixo agora o 
meu adeus aos queridos compa­
nheiros desta Casa. Levo a satis· 
~ação imensa de ter aqui passado. 
Justamente no período áureo da vi­
da brasileira, quando no pleito pe­
la sucessão presidencial. o povo te· 
ve oportunidade de expressar lisa­
mente. a sua vontade, com o res· 
peito de tôdas as correntes politi· 
cas e a segurança devida pelas 
autoridades constituídas. Foi, em 
suma. um espetáculo de democra­
cia e a consagração do regime que 
daqui por diante, com esta prova 
dos dias atuais. não sofrerá-Jamais 

. - assim espero - um arranhão na . 
sua establlidade. 

O Brasil deu uma demonstração 
de maioridade politica. Estou cer· 
to de que só através do regime de 
ordem e de liberdade com respon· 
sabllldade, conseguiremos atingir o 
caminho do progresso. 

Estamos, Sr. Presidente, cum­
P!indo aquela máxima que nos é 
tao cara : fazer politica, tendo por 
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princípio o amor, por base a. or· 
dem e por fim o progresso. (Muito 
bem 1 Muito bem I Palmas. O ora·· 
d.or:. é cumprimentado). 

O SR. PRESIDENTE - Vai ser 
lido Expediente chegado à Mesa. 

ll: lida a seguinte 

MENSAGEM 

N.o 1, de 1960 

Senhores membros do Congresso 
Nacional. 

Tendo necessidade de ·realizar 
proximamente, em caráter parti­
cular, breve viagem ao estrangeiro 
tenho a honra de 'dirigir-me a Vos· 
sas Excelências, no sentido de so­
licitar. nos têrmos do art. 35 da 
Const.ttuição Federal, autorização 
para ausentar-me do território na­
cional. 

Brasília, 27 de outubro de 1950 -
João Goulart. 

O SR. PRESIDENTE- De acôr­
do com a alínea a do número n do 
art. 329 do Regimento Interno, 
êste Expediente deve ter a trami­
tação das matérias em regime de 
urgência especial. · 

Será encaminhada à Comissão 
de Relações Exteriores, devendo 
ser submetido à deliberação do Se· 
nado após a Ordem do Dia da pre • 
sente sessão. (Pausa) . 

· Sôbre a mesa, requerimento que 
vai ser lido. 

.. 
ll: lido o seguinte 

REQUERIMENTO 

N.o 451, de 1960 

.. 

Requeiro que, ouvida a Casa, se· 
ja dedicado o Expediente da ses· 
são do dia 28 dêste mês a comemo­
rar o Dia do Funcionário Público, 
como homenagem à operosa elas· 
se. 

Sala das Sessões, em 27 de outu­
bro de 1960. -Geraldo Lindgren. 
-Caiado de Castro. -Jorge Mav· 
nard. - Mathias Olympio. - Victo· 

rino Corrêa. -Arlindo Rodrigues. 
-Lima Teixeira. - Salvtano Lei­
te. 

O SR. PRESIDENTE- Em Vo· 
tação o requerimento. 

Os -Brs. Senadores que o apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa). · 

Aprovado. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Votação, em discussão única, 
do Parecer n.o 378, de 1960. 
da Comissão de Finanças, sô· 
bre o Projeto de Lei da Cdma­
ra n.o 385, de 1956, que conce­
de isenção de direitos de im­
portação, ta:xas aduaneiras e 
impôsto de ~onsumo para o apçz­
relhamento cirúrgico e de uro. 
iogia, destinado à instalação da 
14.a. Enfermaria da Santa Casa 
de Misfl1'icórdia do Rio de Ja­
neiro (parecer no sentid.o d.e 
serem solicitadas do Provedor 
da referida instituição infor­
mações sôbre a retirada do ma­
terial) . 

O SR. PRESIDENTE - Em vota. 
ção o parecer. 

Os Srs .. Senadores que o apro­
vam, que1ram permanecer senta· 
dos. (Pausa) . · 

Está aprovado. 
É o seguinte o parerer aprovado 

PARECER 
N.o 378, de 1960 

Da Comissão de Finanças, 
sôbre o Projeto de Lei da Cfi· 
mara n.o 385, de 1956 (n.O 
4.467-B 1954) q11e concede 
isenção de direitos de importa· 
çã.o, ta:xas aduaneiras e impôs­
to de consumo para o aparelha­
mento cirúrgico e de !!rologta 
destinado à instalação da 14.a. 
Enfermaria da Santa Casa de 
Misericórdia do antigp Distri­
to Federal. 

Relator : Sr. Fausto Cabral 
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Pelo presente projeto é concedi­
da isenção de direitos de imPorta­
ção e mais taxas aduaneiras.. ex­
clusive a de previdência ~ocial, e 
de impôsto de consumo para o apa­
relhamento cirúrgico e de urologia 
destinado à instalação da 14.s. En­
fermaria da Santa Casa de Mise­
ricórdia do antigo Distrito Federal. 

II - O autor da proposição, o 
Ilustre Deputado Cunha Machado, 
assim a justificou : 

"A .. Santa Casa de Misericórdia 
é a mais antiga instituição médica 
do Brasil. 

Além de prestar notórios serviço3 
à população há mais de dois séculos 
a Santa casa semPre ocupou e ain· 
da ocupa a liderança dos serviços . 
médicos nacionais, jamais tendo 
cedido a nenhuma outra institui­
são congênere a vanguarda dos em­
preendimentos médicos sociais. 

Todo o aparelhamento indispen· 
sável à instalação do serviço de 
urologia nos moldes mais adianta­
dos do mundo já foi adquirido pe­
la Santa Casa com o auxilio subs· 
crito por um. número substancial 
de representantes de tôdas as clas­
·ses de elite do País. Há a ressaltar o 
fato. de que a Enfermaria 14.s. será 
a primeira no Pais, a dispor de 
Instalações especializadas para 11 
prática de urologia infantil. 

Tôda a aparelhagem acima refe· 
rida foi adquirida nos EUA já ten­
do sido embarcada no vapor "Mor· 
macsurf" da Cia. de Navegação 
Moore Mac cormac:k, sendo de es­
perar a cada momento a sua des· 
carga no Cais do Pôrto". 

m -. A Comissão de Economia 
ao estudar o assunto, deliberou ''so­
licitar ao Sr. Provedor da santa 
Casa de Misericórdia a lista ·do 
material sôbre o qual recairia a 
Isenção". 

"tantc tempo agora faz - di· 
zia o Relator naquela Comissão -
um lustro já, que o material referi­
do teria chegado a esta ·Capital, que 
não se compreende esteja êle reti· 
do sem nenhuma providência da 
Santa Casa. Estamos, ao que se 

vê, diante de um caso de ·arquiva­
mento de projeto. Parece-nos, po· 
rém· em derradeiro, que antes se 
deva, pela terceira e última vez 
oficiar ao Sr. Ministro Lafaiete de 
Andrade, Provedor da Santa Casa 
para que se digne contestar os Ofí· 
elos ns. CS 22·58, de 24·6-58 e CE 
4·59, de 4-4-59 da Comissão de 
Economia. Pela resposta t-etemos 
noticia do que terá ocorrido com o 
aparelhamento cirúrgico que se quis 
isentar de direitos de impol'tação 
e saberemos se a. tramitação dêste 
projeto ainda tem razão de ser". 

IV' - A fuformação solicitada 
pela Comissão de Economia não foi 
prestada, faltando dêsse modo os 
elementos de- que se precisa para 
um pe-rfeito conhecimento da ma· 
térla. 

V - Diante do exposto e dada. a 
importância do projeto que visa a 
favorecer a uma das nossas maio· 
res instituições hospitalares solici­
tamos, nos têrmos do artigo 145, II 
letra c, seja pedido ao Provedor 
da Santa Casa de Misericórdia do 
antigo Distrito Federal que informe 
se o aparelhamento cirúrgico que · 
se quer isentar de impostos e ta­
xas já foi retirado da Alfândega e 
em que consiste êsse material. 

Sala das Comissões, 24 de agôs· 
to de 1960. - Gaspar Velloso, Pre­
sidente. - Faust.o Cabral, Relator. 
- Francisco Gallottt. - Ary Vtan­
na. - Menezes Pimentel. - Saulo 
Ramos. - Daniel Krleger. - Fer­
nandes Távora. - Jorge Maynard 
- Taclano de Mello. 

Discussão única do Projet.o 
de Lei da. Câmara n. 0 108, de 
1959 (n.o 4.563, de 1958, na 
C4mara.), que regula a ctlstrt. 
butção · de uniformes aos car. 
tetros e mensageiros do Depar­
tamento dos Corretos e Telégra·. 
los, tendo Pareceres tavorá.­
vets, sob ns. .403 a 406, de 
1960) das Comtss6es: de Cons­
ti.tutçtio e Justiça,· de Trans· 
portes, Com1micaç6es e Obras 
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Públicas; de Serviç,o Público 
Civil e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE- Em dis· 
cussão o projeto. 

Não havendo quem peça a pala· 
vra, encerrarei a discussão. (Pau· 
sa). 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os srs. Senadores que o apro­

vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa). · 

Está aprovado. 
., É o seguinte o projeto apro. 

vado que vai à sanção : 
PROJETO DE LEI DA COORA 

N.o 108, de 1959 
(N. o 4.563-B, de 1958, na Câmara 

dos DeputadoS) 
Reda.ção Final do Projeto nú. 

mero 4.563-B, de 1958, que 
regula a distribuição de unifor· 
mes aos carteiros e mensagei·· 
ros d.o Departamento dos Cor. 
reias e Telégrafos. 

o Congresso Nacional decreta : 
Art. 1.0 ·São instituídos, para 

os carteiros e mensageiros do De­
partamento dos . Correios e Tele· 
gráfos. os seguintes uniformes, de 
acôrdo com os modelos anexos : 

Tipo A - De brim cáqui de pri· 
meira qualidade : dólmã. calça, bo. 
né com emblema, borzeguins pre­
tos e japona cáqui. 

Tipo B - De casemira azul-ma· 
rinho; jaquetão, calça. boné com 
emblema, camisa de tricoline bran­
ca, gravata preta e sapatos pretos. 

§ 1. o o uniforme A será forne­
cido sob medida, em número de 
dois por ano e de uma só vez, até 
o mês de março. 

§ 2.o o uniforme B será for­
necido também sob medida. sendo 
um de dois em dois anos, no mês 
de março. 

Art. 2.o Os ca.rteiros receberão 
os uniformes tipo A e B. e os men­
sageiros o tipo A. 

Art. s.o l!: o Poder Executivo 
autorizado a abrir, pelo Ministério 

da Viação e Obras Públicas - De· 
partamento dos Correios e Telégra­
fos - o crédito especial de Cr$ 
110.815.720.00 (cento e dez milhões, 
oitocentos e quinze mil. setecentos 
e vinte cruzeiros) para atender às 
despesas decorrentes da presente 
lei. 

Art. 4.o Esta lei entrará em vi· 
gor na data de sua publicação, re· 
vogadas as disposições em contrâ· 
rio. 

Discussão única do Projeto 
de Lei da Cdmara n.o 141, de 
1959 (n.0 3.333, de 1957, na Cd­
mara), que dispõe sôbre a edi· 
ção da obra "Iconografia das 
Serpentes do Brasil", d,o cientis· 
ta Afrllnio do Amaral, tendo 
Pareceres Favoráveis, sob na. 
381 a 383, de 1960, das Comis. 
sões de Constituição e Justi­
ça; de Educação. e Cultura e 
de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE- Em dis· 
cus são o projeto. 

Não havendo quem peça. a pala· 
vra. encerrarei a discussão. <Part· 
sa). 

Estâ encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que o f1pro­

vam, queiram permanecer senta· 
dos. (PauBa) . 

Estâ aprovado. 
11': o seguinte o projeto apro­

vado, que vai à sanção : 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N.o 141, de 1959 

(N.o 3.333-B, de 1957, na Câmara 
dos Deputados) . 

Dispõe aô'bre a edição da 
obra "Iconografia das Serpen·· 
tes do Brasil", do cientista 
Afrdnio do Amaral. 

O Congresso Nacional decreta : 
Art. 1.0 O Poder Executivo 

por intermédio do Instituto, Nac!o· 
nal do Livro promoverâ a edição, 
nas línguas portuguêsa e inglêsa. 
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da obra "Iconografia das Serpen· 
tes do Brasil", de autoria do Cien· 
tista Afrânio do Amaral. 

Parâgrafo unico. A edição serâ 
confiáda a emprêsa gráfica, no País 
ou no exterior, que dispuser dos 
recursos técnicos indispensâ veis à 
perfeita execução do trabalho, na 
conformidade das indicações do 
próprio autor. 
· Art. 2. 0 A edição será de dois 

mil exemplares, no minimo, dos 
quais· o Instituto Nacional do LI· 
vro entregarâ a metade ao autor. 
que dela d!sporâ livremente, dis­
tribuindo os demais às · principais 
bibliotecas e instituições cientificas 
no País e no exterior. 

Art. 3.o Para cumprimento des­
ta lei, é o Poder Executivo autori­
zado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura. o crédito espe­
cial de Cr$ 3. 500.000,00 (três mi· 
lhões e quinhentos mil cruzeiros). 

Art. 4.o Esta .lei entrará em 
vigor na data· de sua publicação. 
revogadas as disposicões em con· 
trârio. • 

PARECER 

N.o 420, de 1960 

Discussão única do parecm 
da Comissão de Constituição e 
Justiça sôbre a consulta da 
Mesa quanto à p,ossibilidade de 
ser convocado 0 sr. ·Már-Io Pi­
notti para substituir, como su· 
plente diplomado, o Sr. Sena­
dor ·Lobão da Silveira di~rante 
a licença a êste concedida (pa­
recer no sentido de ser sobres­
tada a deliberação a respeito 
até que .o Supremo Tribunal 
Federal se pronuncie sôbre re. 
curso interposto pelo interes- · 
sado à decisão do Tribunal Su­
perior Eleitoral q1~e o declar,ou 
inelegível) . 

O SR. PRESIDENTE- Como a 
distribuição do anexo referente ao 
parecer acima foi feita. à última 
hora. a Mesa retira a matéria da 
Ordem do Dia, por 24 horas. 

Discussão única do Parecer 
da Comissão de Economia sô. 
bre a Mensagem n.o 170, de 
1960 Cn.o 400 na Pristdência> 
pela qual o Sr. Presidente da 
República submete ao Senado 
a escolha do Sr. Humberto 
Bastos para membro do Conse­
lho Nacional de Economia. 

O SR. PRESIDENTE - De acôr­
do com o Regimento, a sessão pas· 
sa a ser secreta para apreciação 
da matéria. . 

• A sessão é transformada em 
secreta às 15,45 e torna-se PÚ· 
blica às 15.55 horas. 

O SR. PRESIDENTE - Está rea. 
berta a sessão. 

Por falta de energia elétrtca 
a sessão é interrompida das 15 
horas e 55 minutos às 16 ho· 
ras e 25 minutos. 

O SR. PRESIDENTE - Sendo 
evidente a falta de número para. o 
prosseguimento dos trabalhos, vou 
encerrar a se.ssão. 

Lembro aos· Srs. Senadores que 
hoje, às 20,30 horas e às 22 horas. 
haverâ reuniões do Congresso Na­
cional. para apreciação de vetos 
presidenciais. 

Designo para a próxima sessão, 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 - Discussão única da Mensa· 
gem n.o 1, de 1960, do Vice·Presl­
dente da República, sollcitan1o au. 
torização para se ausentar do ter· 
ri tório do Pais. 

2 - Discussão única do Projeto 
de Lei da Câmara. n.o 141, de 1955 
(número 1.352, de 1951, na Câma­
ra), que torna obrigatória a 'iesto­
ca e conseqüente limpeza. das ba­
cias hidrâulicas, dos (tÇUdes, reprê· 
sas ou lagos artificiais, tendo. Pa. 
receres ns. 1.407, e 1.408, de 1955, 
454, 606, de 1956 e 3'l7, dEt 1960), 
das Comissões : de Constituição e 

• 

j 



-723-

Justiça. pela constitucionalidade; 
· de Economia favorável; de Trans­
portes, Comunicações e Obras Pú­
blicas, favorável; de Finanças, fa­
vorá:vel. 

3 - Discussão única do Projeto 
de Lei da Câmara n. <> 35, de 1960 
(número 4.517 •. de 1958, na Câma­
ra) • que t1·ansfere associados do 
Instituto de Aposentadoria e Pen· 
sões dos Comerciários para o Ins­
tituto de Aposentadoria dos Bancá­
rios, tendo Pareceres Favoráveis, 
sob ns. 384 e 386, de. 1960 das C o· 
missões de Legislaç·ão Social e de 
Fin·anças. 

4 - Discussão única do Projeto 
de Lei da Câmara n.o 35, de 1960 
(número 1.441. de 1960 na Câma­
ra). que autoriza o Poder Executivo 
a abrir pelo Ministério da Agricul­
tura, o crédito especial de Cr$ 
8.000.000,00 para atender a despe­
sas com obras e instalações rio En­
treposto de Pesca de Aracaju, Ser· 
gipe, tendo Parecer Favorável, sob 
n.0 388, de 1960 da Comissão de 
Finanças. 

5 - Discussão única do parecer 
da ·Comissão de Constituição e Jus-

tlça sôbre a consulta da Mesa quan­
to à possibilidade de ser convoca. 
do o Sr. Mário Pinotti para substl· 
tuir, como suplente diplomado, o 
Sr. Senador Lobão da Silveira du­
rante a licença. a êste C'oncedida 
(parecer no sentido de ser sobres­
ta.da a deliberação a respeitu até 
que· o Supremo Tribunal Federal se 
pronuncie sôbre o recurso inter­
posto pelo interessado à decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral que 
o declarou inelegível) . 

6 - Discussão única do Proje· 
to de Lei da Câmara n. o 86. de 
1960, (número 1. 648, de 1960. na 
Câmara) que autoriza o Poder Exe. 
cutivo a abrir, pelo Ministério da 
Viação e Obras Públicas, o crédito 
especial de Cr$ 43.350. 000,00 para 
atender às despesas com a termi­
nação das obras de várias rodo· 
vias e pontes de acesso· a Juiz de 
Fora. no Estado de Minas Gerais 
tendo: Parecer Favorável sob n.ó 
425, de 1960, da Comissão de Fi· 
nanças. 

Está encerrada a sessão. 
Levanta-se a sessão às 15.30 

horas. 



133.a Sessão da 2.a Sessão Legislativa, da 4:.a Legislatura, 
em 28 de outubro de 1960 

PREEID.mNCIA DOS SENHORES CUNHA MELLO E MATHIAS OLYMPIO 

As 14: horas e 30 minutos, acham. 
se presentes os Senhores Senado· 
res: 

Cunha Mello. 
Paulo Fender. 
Sebastião Archer. 
Eugênio Barros. 
Mathias O!ympio. 
Vlctorino Corrêa. 
Menezes Plmentel. 
Sérgio Marinho. · . 
Reglnaldo Fernandes. 
Dlx·Huit Rosado. 
Argemlro de Figueiredo. 
Salvlano Leite. 
Ruy Carneiro. 
Antônio Baltar . 

. Freitas ca.valcantl. 
Silvestre Pérlcles. 
.Jorge :Maynard. 
Berlbaldo Vieira. 
Ovidlo TeiXeira. 
Lima: Teixeira. 
Attillo Vlvacqua. 
ArY Vianna. 
Jefferson de Aguiar. 
E:aiado de Castro~ 
Costa Pereira. 
Taclano de !Mello. 
João vmasbôas. 
Nelson Maculan. 

Havendo número legal, está aber­
ta a sessão. 

Vai ser lida a Ata. 

O Sr. Primeiro Suplente, 
servindo de Segundo Secretá· 
rio, procede à leitura. da Ata. da 
sessão anterior, que posta. em · 
discussão, é sem debate atpro· 
vada. 

O Sr. Francisco ,c;allottt, ser· 
vindo de Primeiro Secretário, 
dá c.onta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Telegrama 

De Geneve 0025 26 25 1149. 
Via Radiobrás - senador Filin· 

to Müller - Senado Federal -
Brasilla. 

25·10·60 
Rogo Vossa Excelência aceitar 

dignar-se 'transmitir Ilustres Se­
nadores meu mais profundo reco· 
nhecimento aprovação mensagem 
Embaixada vatlcano. 

Respeitosas saudações. - Sou. 
za Gomes. 

Francisco Gallotti. Ofícips 
Saulo Ramos. 
Irineu Bornhausen. Da Câmara dos Deputados 
Daniel Krleger. · Of. ns. 9 e 10, de 1960, encami· 
OuldQ Mondim. - (33). nhando os seguintes anexos do 

Projeto de Lei da Câmara n.o 87, 
O SR. PRESIDENTE - A lista rle · . de 1960, que estima a Receita e f!· 

presença acusa o ·comparec!ment\l xa a Despesa da União para o exer. 
de 33 Senhores Senadores. · ciclo financeiro de 1961. 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

DOTAÇAO 

VERBA 1.0.00- CUSTEIO 

Consignação 1.1. 00 - Pessoal Civil 

Subeonslgnações: 

FJxa 
Cr$ 

1.1.01- Vencimentos . . . . . . . . . . . . . . . . 230.000.000 
1.1. 04 - Salários de mensallstas .... . 
1.1.05- Salários de contratados ..... . 
1.1. 06 - Salários de tarefeiros ..... . 
1.1. 07 - Auxillo para diferença de cai-

xa. • • . • . . . . . . . . . • • • . . . • . • • . . 8.000 
1.1.08- Auxilio-doença ............ . 
1.1. 09 - Ajuda de custo .......... .. 
1.1.10 - Diárias ................... . 
1.1.11 :...... Substituições ............... . 
1.1.12 - Diferença de vencimentos ou 

salários 1 O I o I I o O I I O I I I O o o o o o o 

1.1.13 - Pessoal em dlsponibllldade .. 
1.1.14- Salário-famUia ............ . 
1.1.15 - Gratificação de função . . . . . 579.000 
1.1.16 - Gratificação pelo exerciclo do 

magistério ................. ; 2.000.000 
1.1.17 - Gratificação pela prestação de 

serviço extraordinário ...... . 
1.1.18 - Gratificação pela representa-

ção de gabinete ............ . 
1.1.20- Gratificação pela execução de 

trabalho de natureza especial, 
com risco de vida ou saúde 

1.1. 23 - Gratificação adicional par 
tempo de serviço .. .. .. .. .. .. 88.000.000 

1.1. 26 - Gratificação de representa-
ção o I O o o I I I I O I I o I I I I I I I O I o .. 

1.1.28- Gratificação especial para 
. complementação do salârio­

mfnlmo (art. 5.o, parágrafo 
único da Lei n.o 3.531, de 19· 

1·69) ······················· 
1.1.29- Diversos: 

1) Gratificação a professôres 
de ensino primário (art. 8.0 
da Lei n.o 2. 283, de 9·8-54) .. 

Variável 
Cr$ 

750.0110.000 
6.000.000 

50.000.000 

340.000 
200.000 
200.000 

1.000.000 

50.000 
50.000 

170.000.000 

500.000 

1.200.000 

50.000.000 

58.000 

5.000.000 

800.000 

Total da Consignação 1.1. 00 

320.587.000 1.035.396.000 

1.355.983.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPeSAS ORDINARIAS 

DOTAÇAO 

Consignação 1. 2. 00 - Pessoal Militar 

Subconsignações: 

Fixa 
Cr$ 

1.2.01 - Vencimentos de oficiais . . . . . 2.400.000.000 
1.2.02- Venelmentos de praças . . . . . 2.500.000.000 
1.2.03 - Etapas para alimentação 
1.2.04 - Gratificações militares· 
1.2.05 -Ajuda de custo ............ . 
1.2.06- Diárias ..... · .............. . 
1. 2. 07 - Abono dtl familla .......... . 
1.2.08 - Aux1Uo para funeral ...... . 
1.2.09 -Ajuda para fardamento . ; .. 
1.2.10·- Subsütu~es ............. . 

'. 

Variável 
Cr$ 

__ ... 1 

3.500.000~000 
2.500.000.000 

52.000.000 
80.000.000 

300.000.000 
5.000.000 

35.000.0011 
15.000.000 

4.900.000.000 8.487.000.000 

Total da Consignação. 1.2.00 11.387.000.000 

Consignação 1.3.00 -Material de Con­
sumo e de .Transformação 

-1.3.01! -Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação ..... · ..... 

1.3.03·- Material de limpeza, conserva-
·ção e desinfecção .......... . 

1.3.04 - Combustiveis e lubrificantes 
1. 3. 05 ..:...; Materiais e acessórios de iná· 

quinas, de viaturas e de apa· 
relhos··: ..... ·., ............... . 

1. 3. 06 - Material · de coudelaria ou de 
uso zootécnico ............. . 

1.3.07- Forragem e outros alimentos· 
para animais ......... , ..... 

1.3.08- Gêneros de alimentação; arü­
gos para fumantes .......... · 

1.3.09 -Material para serviÇos . de. 
acampamento e de campanha; 
munições .................. . 

1.3.10- Matérias-primas e produtos 
manufaturados ou semtmanu· 
faturados destinados a qual:.. 
quer transformação ........ . 

1:3.11 ...;; Produtos : quimicos, biológicos, 
· farmacêuticos e odontológl· 

r ' ... 

•••••• o •• '. 

--·-- ····- cos;· artlgos·clrúrglcos e outros 
· de uso nos laboratórios ... : :: · : .-·. · :;. · 

1.3 .. 12 ·.:....Sementes· é' mudas de plantas 

' 
40.000.000 

32.000.000 
210.000.000 

50.000.000 

22.000.000 

.300.000.000 

.. 4.000.000 
' I 

520.000 

300.000.000 

... 70.000.000 
23.000 

• 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OBDINABIAS 

1. 3 .13 - Vestuário, uniformes, equipa· 
· mentos e acessórios; roupa de 

cama. mesa e banho ...... . 
1.3;14 -Material para acondiciona-

mento e embalagem ........ ·. 

Total da Consignação 1. 3. 00 

consignação 1.4.00 - Material Perma· 
nente · 

Subconsignações: 

1.4.01 -Animais destinados a traba· 
lho, produção, criação e a ou-
tros fins .................... . 

1.4.03 -Material bibliográfico em ge· 
· ral; fUmes ............... · .. . 

1.4.04- Ferramentas e utensillos de 
oficinas o O O I I o o I 0 O o o O I I I I I o I o '-

'1.4,05 - Materiais e acessórios para 
Instalações elétrlcas ....... . 

1.4.06- Materiais e acessórios para 
instalações, conservação e se­
gurança dos serviços de trans­
porte, de comunicação, de ca· 
nall.zação e de sinalização·; ma· 
terlal para extinção de inC'ên-
dlo ........................ . 

1.4.07- Material de acampamento, de 
. campanha e de páraquedls· 
mo: annamento ... : . . · ... • .: . : 

1.4.08 -Material artfstlco; instrumen­
tos, de música, lnslgnias, fl!.-
mulas e bandeiras . : ....... . 

1. 4. 09 - Utensilios de C'Opa, cozinha, 
dormitório e enfermaria .... 

1.4.10-- VIaturas de pequeno·porte .. 
1.4.11 -Modelos e utenslllos de escrl· 

tório, biblioteca, ensino, labo· 
ratórlo e gabinete técnico ou 
cientifico I I I I o O I O I O o O I I O I O o o 

1.4.12- Mobiliário em geral ........ . 
1.4.13- Objetos históricos e obras de 

arte; espécimes e outras pe­
ças destinadas a · coleções de . 
qualquer natureza ......... . 

Total da. Consignação 1. 4. oo 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

800. 000. 000 

12.000.000 

1.840.543.000 

12.000.000 

2.800.000 

39.800.000 

7.000.000 

5.500.000 

M.538.000 

2.400.000 

11.000.000 
300.000 

7.700.000 
12.000.000 

250.000 

185.088.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

Consignação 1.5.00 - Serviços de Ter-
ceiros · 

Subconsignações:· 

1.5.01 -Acondicionamento e transpor­
te de encomendas, cargas e 
animais em geral ......... . 

1.5.02 -Passagens, .trasnsporte de pes­
soas e de suas bagagens; pe-
dágios ................... .. 

1.5.03 -Assinatura de órgãos oficiais 
e de recortes de publicações 
periódicas ................. . 

1.5.04- Dumlnação, fôrça motriz e 
gás ........................ . 

1.5.05 - Serviços de asseio e higiene; 
. . . taxas de água, esgôto e lixo 
1.5.06 -Reparos, adaptações, recupe-

ração e conservação de bens 
móveis .................... . 

1. 5. 07 - Pubi!C'Bções, serviços de im­
pressão e de encadernação .. 

1. 5. 08 - Serviços clinicos e de hos-
pitalização ............... .. 

1. 5. 09 -.Serviços funerários ....... . 
1.5.11 -Telefone,. telefonemas, te· 

legramas, radiogramas, por· 
te postal e assinatura de cal· 
xas postais ............... . 

1. 5. 12 - Aluguel ou arrendamento de 
Imóveis; toros e despesas de 
C'Ondominlo · ............... . 

1.5.13- Seguros em geral .......... . 
1. 5 .14 - Outros serviços contratuais . 

Total da Consignação 1. 5. 00 

Consignação 1. 6. 00 - Encargos Diversos 

Subconslgnações: 

1. 6,. 01 - Despesas miúdas de pronto 
pagamento ............... . 

1.6.03 -Prêmios, diplomas, condecora-
ções e medalhas ......... .. 

1.6.04- Festividades, recepções, hospe· 
dagens e homenagens ..... . 

1.6.10- Serviços de C'Bráter secreto ou 
reservado ................. . 

'·'. · .• 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

100.000.000 

50.000.000 

324.300 

58.000.000 

9.000.000 

35.000.000 

6.700.000 
' 6.000.000 
200.000 

13.000.000 

6.000.000 
1.250.0il0 

40.000.000 

325.474.300 

1.100.000 

2.000.000 

2.000.000 

2.200.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

1. 6.11 - Seleção, aperfeiçoamento , e 
especialização de pessoal 

1. 6 .13 - Serviços educativos e culturais 

1.6.15- Representação e propaganda 
no exterior . · .... , ......... . 

1.6.19- Despesas gerais com a Defesa 
Nacional 

1) Execução da lei do serviço 
militar e incremento da Ins-
trução militar ........ .. 

2) Manobras militares ..... . 
3) Instalações de novas uni­

dades, repartições e estabe­
lecimentos militares 

4) Despesas de qualquer na~ 
tureza e proveniência com 
.a produção de canhões sem 
recuo e outros armamentos 
e seu munlclamento, Inclu­
sive o obus 105 e sua muni-
ção .................... . 

5) Despesas com estudos . e 
projetas de Imediato lnte­
rêsse da Defesa Nac'ional. e 
referentes ao plano de ex­
perimentação e pesquisas 

1.6.24 - Diversos: 
. 1) Despesas de qualquer natu­

reza com o funcionamento 
e manuténção do armazém, 

. do Exército no Cáis do Pôr­
to do Rio de Janeiro .. , . 

2) Despesas de qualquer natu­
reza com a instalação e 
manutenção do Colégio Mi­
litar do Recife, Pernambu-
co O O O o I I o O I O o O·, O o O O o O O O O 

Total da Consignação 1.6.00 · 

Total da "Verba 1. o. oo ...... 

DOTAÇAO 

Fixa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

4.200.000 

1.000.000 

40.000.000 

8.000.000 
12.000.000 

4.500.000 

70.000.000 

1.000.000 

. 600.000 

5.000.000 

153.600.000 

15.247.686.300 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OBDINI.BIAS 

'VERBA 2.0.00 - TRAN•aFERS:NCIAS 

consignação 2 .1. 00 - Auxillos e Sub· 
venções 

subconsignações: 

2 .1. 01 - Aux1Uos 
6 - Fundações criadas pela 

União 
1) Fundação Osório ( De· 

creto-lei n.o 8.917, de 
26·1·46) ............ . 

2) Para manutenção na 
s.a Região Mllltar, do 
Tiro de Guerra n.0 189, 
em Cametá ........ .. 

1) Banda Marcial ..... . 
2) Bandeira Nacional .. . 

Total da Consignação 2 .1. 00 

Consignação 2.3.00 - Inativos 

Subconsignações: 

2.3.01 -Funcionários a.posentados e 
jubilados; reformados, inváli­
dos, asilados e pessoal de re· 
serva ..................... . 

2.3.06- Abono de familla (art. 289, pa. 
rágrafo único, do C.V.V.M., 
Lei n.o 1.318, de 20-1·51) 

Total da Consignação 2. 3. 00 

Consignação 2. 4. 00 - Pensionistas 
. 

Subconsignações: 

2. 4. 02 - Sôldo e pensões vitaUC'la.s ... 
· 2. 4. 03 - Abono provisório e novas pen• · 

aões •.•.......•••.••••..... 

Total da Consignação 2.4.00 

DOTAÇAO 

·FJxa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

'7 .500.000 

100.000 

'7.6011.000 

3.500.000.000 

3.840.000.000 

165.000.000 

230.000.000 

395.000.000. 



. -.131-

RUB~ICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINARIAS 

Consignação 2. 6. 00 - Transferências 
Diversas 

. SubC'Onsignações: 

,2.~.05 ~ Ddversos 
· 1) Para aquisição de casa pró· 

prla dos ex-combatentes, de 
acOrdo com o artigo 4.o da 
Lei n.0 3.596, de 29·7-59 

Total da Consignação 2. 6. 00 

Total da Verba 2.0.00 

Total das Despesas Ordinárias 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 3.0.00- DESENVOL'nMENTO 
ECONOMICO E SOCIAL 

Consignação 3 .1. 00 - Serviços em Re­
gime Espectai de Financia· 
mento. 

SubC'Onsignações: 

3.1'.01 - Saúde e higiene ...... , .... . 
1) Convênio entre o Arsenal 

de Guerra e o Hospital Nos· 
sa Senhora das Graças, de 
General Câmara, Rio Gran-

. de do Sul .............. . 
3.1.02 -Defesa sanitária animal e ve· 

getal I I I I I f I 0 I I I f I I I O f I O I 0 0 

3.1.03 -Desenvolvimento da produção 
1) Para fomento, pela Direto­

ria da Remonta e Veterl· 
nárla, da criação de eqüi­
deos, na forma da Lei n. 0 

2.820, de 10·7-56, e Decre­
to n,o 41.561, de 2·5·57 .... 

2) Para atender à hospitall· 
zação e Internamento de 
operários e praças do Ar· 
senal de Guerra, de Gene­
ral Câmara, Rio Grande do 
Sul .................... . 

DOTAÇAO 

F.lxa 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

60.000.000 

60.000.000 

4.102.600.000 

19.350.286.300 

1.000.000 

500.000 

50.000 

8.240.000 

1.000.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

3) Diversos I I O o O I o o O I I O O I o I 

3.1.04 - Proteção de florestas e reflo-
restamento . · ............... . 

Total da Consignação 3 .1. 00 
. 

Total da Verba 3.0.00 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

consignação 4 .1. 00 - Obras 

Subconslgnações: 

4.1.01- Estudos e projetos ......... . 
4.1.02 - Inicio de obras, sendo Cr$ 

20.000.000,00, para construção 
de casas para suboficiais e 
sargentos do Estado da Gua-
naba.ra ................... . 
1) Construção de casas para · 

oficiais, suboficiais e sar-
. gentos, na 10a. Região Mili­

tar, Fortaleza, Ceará. : . .. 
2) Ampliação das instalações 

da Escola Preparatória de 
Cadetes de Fortaleza, Cea-
rá I O I I o O O o I I I I o O o o I I I O 1 o 

3) Construção do Colégio Mi­
litar de Vitória, Espirita 
Santo ................. . 

4.1.03 -Prosseguimento e conclusão 
de obras .. , ............... . 

4 .1. 04 - Reparos, adaptações, conser­
vação e despesas de emergên-
cia com bens Imóveis ..... . 
1) Para preservação da · For­

taleza de óbldos, no Pará, 
transformando-a em museu 
mllltar ' I I O O I I I O o I I O I I O O O 

2) Para recuperação e adap· 
tação da Fortaleza de Nos­
sa Senhora de Assunção, 
em Fortaleza, Ceará, e sua 
transformação em museu 
mUltar I I I I I o I I I O I I I I O O t 

Total da Consignação :4 .1. oo 

FJxa 
Cr$ 

DOTAÇAO 

Variável 
. Cr$ 

600.000 

350.000 

11.740.000 

11.740.000 

14.000.000 

30.000.000 

10.000.000 

10.000.000 

4.000.000 

300.000.000 

150.000.000 

5.000.000 

15.000.000 

538.000.000 
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RUBRICAS ·DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

Consignação 4.2.00 - Equipamentos e 
Instalações 

Subconsignações: 

4.2.01 -· Máquinas, motores e apare. 
lhos, destinados a organização • 
de novas linhas de fabricação, 
renovação e substituição de 
máquinas que se tornaram 1m­
prestáveis e bem assim, reapa­
relhamento das fábllcas de 
Realengo, Andarai e Presiden· 
te Vargas, cada uma com a 
imPortância de Cruzeiros 
40.000. 000,00, e instalações no­
vas na Fábrica. Estrêla ... ; .. 

4.2.02 -Automóveis para serviços de 
chefia e comandos, em servi-

ço ·························· 
4. 2. 03 - Camionetas de passageiros, 

ônibus, ambulâncias e jipes . 

4.2.04 - Autocaminhões, auto-bombas; 
camionetas de carga; auto-so-
eorro ..................... . 

4.2.06- Tratores; equipamentos para 
rodovias; e motoriZação · de 
unidades hlpo-móveis, com Cr$ 
60.000.000,00 ............ .. 

4.2.08 - Embarcações e material flu. 
tuante; Inclusive para a re­
gião amazônlca e destacamen· 
tos da fronteira, com Cruzeiros 
25.000.000,00, e bem assim 
dragas e material de draga• 
gem ...................... . 

4.2.10- Instalações e equipamentos 
para obras I O I I I I I O I I I I O I I f 

4 . 2 .11 - Reparos, adaptações, conser­
vação e despesas de emergên~ 
ela com equipamentos . 

Total da Consignação 4. 2. QO 

DOTAÇAO. 

Fixa· 
Cr$ 

Variável 
Cr$ 

400.000.000 

10.000.000 

50.000.000 

70.000.000 

100.000.000 

30.000.000 . 

50.000.000 

15.000.000 

725.000.000 
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DOTAÇAO RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OR.DINA.R.IAS 

Consignação 4.3.00 - Desapropriação e 
· Aquisição de Imóveis 

SubC'Onsignações: 

Fixa variável 
Cr$ Cr$ 

4.3.02 -Prosseguimento e conclusão da 
desapropriação e aquisição de 
imóveis .................... . 

Total da Consignação 4. 3. DO 

Total da. verba 4.0.00 

Total das Despesas de Capital 

Total Geral . . ........ ~ ..... . 

20.000.000 

20.000:000 

1. 283 • 000. 000 

1.294.740.000 

20.645.028.300 

A Comiss(lo de Finanças. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 87, de 1960 

(N.0 1.880, de 1960, na Càmara dos Deputados>. 
Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o exercício 

financeiro de 1961 

ANEXO 4 - PODER EXECUTIVO 
4.11- SUPERINTEND~CIA DO PLANO DE VALOBIZAÇAO 
ECONOMICA DA REGIAO FRONTEIRA SUDOESTE DO PAtS 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 3.0.00 - DESENVOLVIMENTO 
ECONOMICO E SOCIAL 

. Consignação 3.1.00- Serviços em Regi-
. me Especial de Finanillmentci 

Subconslgnações: 
3.1.16- Valorização Econõmiea daRe· 

glão da Fronteira Sudoeste do 
Pais <Lei n . o 2, 798, de 28·11· 
58) ' 

variável 
Cr$ 

1 - Para instalação e !uncio· 
namento da Superlnten- · · · · · · · · · · · · 
dêncla I o O I I I I I I I I I I I 

0
1 I 

1- Energia .. · . . . . . . . . 
13 -Mato Grosso 33.000.000 
17 - Paraná . . . 64.000.000 
23 - Rio Grande 

do Sul ..... 
25 - Santa Catari-

na I lt I o I I o 

61.000.000 

26.000.000 

Total 
Cr$ 

25.000.000 

184.000.000 
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RUBRICAS. DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

2 - Tl)!l.nsportes e Comunica· 
ções: 
2.1 - Transporte Ro· 

doviário 
13- Mato Grosso 
17 - Paraná . 
23- Rio Gran-

de do Sul . 
25 - Santa Cata.-

' riDa· ..... . 
2. 2 - Transporte Ferro­

viário 
23 - Rlo Gran­

de do Sul . 
2.3 -Transporte Aéreo 

13- Mato Grosso 
23 - Rio Gran­

de do Sul 
25 -Santa Cata-

rina ..... . 
2.4 - Linhas Telegráfi­

cas 
17- Paraná .. 
23 - Rio Grande 

de do Sul 
25 - Santa Cata­

rina ...... 

3- Saúde 
3. 1 -Serviços Básicos 

de Saneamento e 
Urbanismo 

1 - Abastecimento dá· 
gua. .. 
13 - Mato Gros· 

so ...... . 
23 - Rio Gran­

de do Sul . 
25 - Santa Cata-

rtna ..... . 
2 - Assli<~ncla !Médi-

... 

co-Sanitária 
13 - (Mato Gros- · 

so O O I O O O I 

23 - Rio Gran­
de do Sul . 

25 - Santa cata. 
na . . . . 

DOTAÇAO 

Variável Total 
Cr$ Cr$ 

25.000.000 
16.000.000 

51.000.000 

19.500.000 

2.000.000 

2.000.000 

4.000.000 

4.500.000 

1.600.000 

2.800.000 

1.600.000 

8.400.000 

15.200.000 

18.500.000 

8.300.000 

11.400.000 

~,250.000 

130.000.000 

66.050.000 
' ,; 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

4 - Desenvolvimento Cultural 
4.1 - Ensino Técnico 

Profissional 
13 - Mato 'Gros-

so ....... 
17 -.Paraná 
23- Rio Gran-

de do Sul . 
25 - Santa Cata· 

rlna ..... 

5 - Desenvolvimento da·. Pro· 
dução 

13 -· Mato Grosso ... . 
17- Paraná ........ . 
23 - Rio Grande do Sul 
25 -Santa Catarin·a . 

6 - Portos, Rios e Canais 

6.1 - Instalações Por· 
tuârias 

13 - Mato Gros-
·so ..... .. 

17- Paraná .. 
23 - Rio Gran­

de do Sul . 

Diversos ................... 
Total da Consignação 3 .1. 00 

Total da Verba 3.0.00 ...... 
Total das Despesas de Capital 

Total Geral ................ 

DOTAÇAO 

variável Total 
Cr$ Cr$ 

3.750.000 
1.200.000 

18.200.000 

2.300.000 

10.300.000 
2.500.000 
4.800.000 
1.000.000 

1.000.000 
2.000.000 

2.000.000 

25.450.000 

18.600.000 

5.000.000 

95.900.000 

550.000.000 

550.000.000 

550.000.000 

. 550.000.000 

Verba 3.0.00 - Desenvolvimen­
to Econômico e Social. · 

Consignação 3.1.00 - Serviços em 
Regime Especial de Financiamen­
to. 

ção EConômlca da Região Fronte!­
. ra Sudoeste do Pais (Lei n.o 
2.976, de 28 de novembro de 1956) . 

Subconsignação 3. 1.16 - Supe­
rintendência -do Plano de Valoriza. 

· 1· - Para Instalação e funcio­
namento da Superintendência da 

. V. E. da. Região Fronteira Sudoes­
te do Pais. - Cr$ 25.000.000,00. 

a 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAB 

1- Energia 

13 - !4ato Clrosso: 

1) Para. ampliação e melhoramentos da 
Usina Hldrelétrica do Alto São João, 
em Ponta Porã a cargo do Mlnlsté· 
rio da AgriC'ultura (D.N.P.!4.) • .. 

2) Para ampliação e melhoramentos dos 
serviços de energia elétrica de Co- . 
rumbá, a cargo do Ministério da 
Agricultura (D.N.P.M.) ........ . 

3) Para ampliação e melhoramentOs 
dos serviços de energia elétriea de 
Aquidauana a cargo do Ministério da 
Agricultura (D.N.P.M.) ......... 

·4) Para melhoramentos nos serviços 
de luz elétrica da cidade de Doura­
dos, a cargo do Ministério da Agri-
cultura (D.N.P .M.) ............ . 

5) Para melhoria dos serviços de luz 
elétrica dos segUintes municipios: 

1) :Maraeaju ... . 
2) Bela Vista ... . 

17- Paraná: 

2.000.000 
2.000.000 

1) Para ampliação da Usina Hidrelé· 
trica de Toledo ................. .. 

2) Para construção da ·usina Hldrelé· 
trica em Francisco Beltrão, para 
suprir de luz e fôrça os seguintes 
Municípios: Pato Branco, Oapane· 
ma, ·Barracão e St. Cristo ....... . 

3) Usina Hidrelétrlca de Coronel Vi· 
vida .................. , ......... . 

23 - Rio Grande do Sul: 

1) Equipamentos · elétricos· e Unhas de 
transmissão em Bossoroca, Caibaté, 
São Nicolau, Pirapó, Municipio de S. 
Luiz Gonzaga, a cargo do Ministé­
rio da Agricultura (D.N.P.M.) ... 

!l) Para ampliação e reforma do servi· 
ço de energia elétrlca no Município· 
de Ijuí. a cargo do Ministério da 
Agricultura (D.N.P.M.) ......... . 

DOTAÇAO 

Variável 
Cr$ 

' 5.000.000 

8.000.000 

8.000.000 

8.000.000 

4.000.000 

16.000.000 

40.000.000 

8.000.000 

9.000.000 

'7 .500.000. 

Total 
Cr$ 

33.000.000 

64 .iiOO. 000 

'" 

i 
I• 

" i 
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RUBEcrCAS DA DESPESA 

DESPESAS ORD]NARIAS 

3) Para linhas de transmissão de Pal­
meira das Missões, Capada - Ro­
deio Bonito, a cargo do Ministério 
da Agricultura (D.N.P.M.) ...... 

4) !Melhoramento da rêde elétrica e 
serv~ços complementares nos seguin­
tes municípios: Horizontina, Santa 
Rosa e Sarandi, a cargo do Minis­
tério da Agricultura (D.N.P .M.) . 

5) Equipamentos elétricos e linhas de 
transmissão em Roque Gonzales e 
Põrto Xavier, no Municipio de Cêr-. 
ro Largo, Planalto, Farinhas, Alpes· 
tre e Saltinho, no IMunicipio de Irai, 
mediante convênio com a Prefeitu­
ra, sendo 4.000.000 para cada Muni-
ciplo ........................... . 

6) Para a construção da Hidrelétrica 
Municipal de São Franciso de. As­
sis. a cargo do Ministério da Agrí· 
cultura CD.N.P.M.) ............ .. 

7) Para a solução do problema de ener­
gia (usina e rêde de distribuição) do 
Munlcipio de Aratiba, a cargo do 
M. da Agricultura (D.N.P.M.)· o. 

8) Para eletrificação da zona rural do 
Municipio de Erechim, distrito de 
Herval Grande, Votouro, Quatro Ir­
mãos, São Valentim, a cargo doM. 
da Agricultura (D.N.P.M.) ........ 

9) Pa.ra suprimento de energia elétrí­
ca, Municipio de Nona!, a cargo do . 
Ministério da Agricultura CD. N; 
P. M'.) ......................... . 

10) Para suprir de energia elétrica a ci­
dade de Herval do Sul e Arroio Gran­
de, a cargo do Ministério da Agri­
cultura CD.N .P .M.) ..... o. o. o .... 

11) Para. melhoria. do serviço de energia· 
elétrica da cidade de Bagé ...... o . o . 

25- Santa Catarina 
1) Para as obras da Usina de Santa 

Cruz, Municipio de Campos Novos, 
Inclusive linhas de transmissão pa­
ra atender aos municípios de Cam· 
pos Novos, Piratuba, capinzal, Pon­
te Serrada, Seara, Palmitos, Joaça­
ba, Herval d'Oeste, Tangará., Videi­
ra e Caçador, a cargo do Ministé· 
rio da Agricultura (D.N.P .Mo) 

o, 

DOTAÇAO 

variável 
Cr$ 

7.000.000 

7.000.000 

8.000.000 

6.500.000 

4;500.000 

4.500.000 

30500.000 

. 2o500.000 

1.000.000 

16o000.000 

Total 
Cr$ 

81.000.000 



-739-

RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

2) Para obras da Usina de Ferradura, 
no Rio das Flôres, Munlc[plo de São 
Miguel d'Oeste, inclusive linha de 
transmissão, a cargo _do Ministé­
rio da Agricultura (D.N.P.M.), em 
·convênio com a Prefeitura ......... . 

Total de Energia ............ . 

2 - Transportes e Comunicações 
2 .1 - Transporte Rodoviário 

13 - !lato <Jrosso: 

i> Rodovia de Pôrto l4urtinho - Be­
la Vista - Ponta Porã - Amam­
bai - Pôrto D. Carlos (Rio Para­
ná) a cargo do Ministério da 'Via-
ção (D.N.E.R.) ............... .. 

2) Rodovia Mira.nda-Pôrto l4urtlnho a 
cargo do l41nistério da Viação 
(D.N'.E.R.) 

3) Rodovia Aquidauana-Bonlto a cargo 
do Ministério da Viação <D.N.E.R.> 

4) Rodovia Amamba.í - Pôrto_ !lo· 
rumbi !Rio Paraná). a cargo do Mi-
nistério da Viação (D.N.E.R.) ..... . 

5) Rodovia. Bela Vista-CaraC'OI, a car­
go do Ministério da Viação · (D. N. 
E.R.) ................•........... 

6) Rodovia Ponta Porã-Maracaju, a car­
go do Ministério da Viação (D.N•. 
E.R.) ..............•............ 

7) Rodovia Corumbá-Coxlm, a cargo 
do :Ministério da Viação (D.N .E.R.) 

17- Paraná: 

1) Para a construção da rodovia Fran­
ctsco Beltrão Santo Antõnlo-Capa­
nema-Põrto Barreiro, a cargo do 141-
nistério da Viação (D.N.E.R.) .... 

2) Para a construção da rodovia Cas­
cavel-Toledo-General Rlondon-Palo-. 
tina-Gualra, a cargo do :Ministério 
da Viação (D.N.E.R.) .......... . 

DOTAÇAO 

variável 
Cr$ 

Total 
Cr$ 

10.000.000 26.000.000 

184-000'. 000 

7.000.000 ' 

3.000.000 

3.000.000 

3.000.000 

3.000.000 

3.000.000 

3.ooo.ooo · 25.iloo.ooo 

8.000.000 

8.000.000 16.000.000 
I.' 

'' 
' I)',' 

'i 
I 
' 
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RUBRtiCAS DA DESPESA 

DESPESA'S OBDINA.BIAS 

23 - Rio Grande do Sul: 
1) Rodovia Santo Cristo-Santa Rosa­

Três de Maio e sua ligação com a ro­
dovia. São Borja.-Cruz Alta, a cargo 
do Ministério da Vlaoão (D.N.E.R.) 

2) Pavimentação asfáltlca· da BR-19, no 
trecho Irai-Frederico Westphalen-

• Pa.Jmelra das Missões-Cruz Alta a 
cargo do Ministério da Via!)ão (D. 
N.E.R.) ... I I I. I ••• o. I I. I ••••••••• 

3) Rodovia Três Passos-Tenente Por­
tela-Horlzontlna-Três de Maio, a car­
go do Ministério da Viação (D. N. 
E.R.) ...•....................... 

4) Rodovia São Borja-Passo do Botui­
"São' Donato-santa Luzia-Itaqul, a 
. cargo do Ministério da Viaoão (D. N. 
E.R.) .......................... ~ 

5) Rodovia Três Pa.ssos-Esperança-Ti­
radentes-Alto Uruguai, a cargo do 
Ministério da •VIação (D.N.E.R.) .. 

6) Rodovia SanUago-Bossoroca-São 
Lulz Gonzaga, Inclusive ponte sObre 
o Rio Plratini, a cargo do Ministério 
da VIação (D.N.E.R.) .......... 

7) Rodovia Cêrro Largo-POrto Xavier, 
a cargo do Ministério da Viação 
(D.N.E.R.) .................... . 

8) Rodovia São Lulz Gonzaga-Bão Nl­
colau-Pirapó-POrto Xavier-POrto Lu­
cena, a cargo do Ministério da Via-
ção (D.N.E.R.) ..... I •••••••••• 

9) Rodovia Palmeira. das Missões, Inclu­
sive ponte sôbre o Rio Várzea a 
cargo do Ministério da Viação (D.N'. 
E.Jt.) ··························· '10) urbanização da cabeceira da Ponte 
lntemaclonal de Passos de Los Ll­
bres, T.Truguaiana, a cargo do Mi· 
nistério da Viação (D.N.E.R.) .. 

25 - Santa Catarina: 
1) Rodovia Pôrto Unlão-Caçador-Videi­

ra-Tangará..;Herval d'Oeste-Joa!)aba. 
Caplnzal-Plratuba, a cargo do Mi· 
nlstérlo da Viação (D.N.E.R.) .. 

2) Rodovia São Carlos-saúde-Pinhal-' 
Campo Erê, a cargo do Ministério da 
Viação (D.N.E.R.) ............. . 

DOTAÇÃO 

Variável Total 
Cr$ Cr$ 

7.000.000 

9.000.000 

3.000.000 

3.000.000 

3.000.000 

9.000.000 ' -

3.000.000 

8.000.000 

3.000.000 

3. 000.000 51. 000.000 

4.ooo~ooo 

1.000.000 
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, RUBRlCAS.DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

3) Estrada Passarinhos-Palmito-Cunha 
Porá-Maravilhas, a cargo do Minis­
tério da Viação (D.N .E. R.) ..... 

4) Estrada Ponte Serrada·FaXinal dos 
Guedes-Xanxerê, a cargo do Minis-

·. tério da VIação (D.N.E.R.) .... 
5) · Estrada Xapecó-Xaxlm, a eargo do 

Ministério da Viação <D. N. E. R. ) 
6) RodoVIa Tangará-Mararl-Campos 

Novos, a cargo do Ministério da V!a· 
ção (D.N.E.R.) ............... .. 

7) Rodovia Dlonfsio Cerqueira-São 
Lourenço-São Domingos, a cargo do 
Ministério da Viação (D.N .E.R.) 

8) Reconstrução da rodovia Itaplranga. 
· São João Cristo Rei, a ·cargo do Mi­

nistério da Viação (D.N.E.R.) .... 
9) Rodovia Chapecó-Quilombo-Sã:> Lou­

renço, a cargo do !Ministério da vu-
ção (D.N .E.R.) ............... .. 

2-2 - T:ransporte Ferroviário 
22 - Rio Grande do Sul : 

1) Para assoalhamento da ponte ferro­
viária entre os Municfplos de Itagui· 
e Uruguaiana ................... . 

2-3 - Transporte Aéreo 
13 - Mato Grosso: 

1) Para cons.trução do campo de avia­
ção de Pôrto Murtlnho, a cargo do 
Ministério da Aeronáutica ....... . 

23- Rio Grande do Sul: 
1) Para construção da Estação de Pas­

sageiros no Aeroporto de Itaqui- .. 
2) Pavimentação do campo de pouso de 

São Luiz Gonzaga .............. .. 

25 - Santa ·C8tarina: 
1) Construção do Aeroporto do Muni-

cípio de Pôrto União ............ . 
2) Complementação das obras de am-. 

pllação da pista do Aeroporto de 
Concórdia ...................... . 

DOTAÇAO 

Variável 
Cr$ 

1.000.000 

1.000.000 

1.000.000 

3.500.000 

3.500.000 

1.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

~. 

1.ooo·:ooo 

Total 
Cr$ 

19.500.000 

2.000.000 

2.000.000 

4.000.000 

,, 
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RUBRICAS DA DESPESA 

pESPESAS OII.DINABIAS 

3) Obras de ampliação da pista do Ae· 
roporto de Joaçaba ................ . 

4) Construção da pista do Aeroporto 
de campos Novos .............. . 

5) Complementação das obras de am· 
pUação da pista do Aeroporto de 
Chapeeó· ....... I •••• I I ••• I • I •• I • I 

. 2·7 - Linhas Telegráficas 
1 '1 - Paraná: 

1) Para prolongamento da linha tele­
gráfica de Pato Braneo a Francisco 
Beltrão ................ I • I •••••• 

23 - Rio Gr~nde do Sul: 
1) Para a construção do prédio dos Cor· 

reios e Telégrafos de Ibiuba ..... . 
2) Linhas de transmissão telegráfica 

ou telefônica nas seguintes loealida· 
des: Aipestre, Planalto, Saltinho. Ro· 

deio Bonito, Seberi, nos Munlcipios 
de Irai e Palmeiras das Missões a 
cargo do Ministério da Viação e 

Obras Públleas (D. C. T. ) ....... . 
3) Linhas de transmissão telegráfica 

· · de Santa Rosa, .Santo Cristo, POrto 
Lucena, a cargo do Ministério da 

Viação (D.C.T.) ............... . 

25- Santa Catarina: 
1) Para instalação da linha telegráfl· 

ca Capinzal-Uruguai (Distrito de 
Pira tuba), a cargo do Ministério da 
VIação <D~C.T~> ~~ ..... I ••• I I. I. 

2) Para construção do prédio dos Cor­
reios e Telégrafos de Pôrto União .. 

Total de Transportes e Comuni· 
cações I I I I •••••••• I ••• 

· 3·0- Saúde 
3-1 - Servtças básieos e sanea­

mento e urbanismo 
1) Abastecimento d'água 

13- l4ato'Grosso: 
1) Rêde de abastecimento d'água nos 

Munic'ipios de Bela Vista e Dourados, 
a cargo do Ministério da Saúde .. · 

DOTAÇAO 
I 

variável 
Cr$ 

200.000 

500.000 

800.000 

1.600.000 

800.000 

1.000.000 

1.000.000 

800.000 

800.000 

2.000.000 

Total 
Cr$ 

4.500.000 ' 

1.600.000 

2.800.000 

1.600.000 

130.000.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS OBDINABIAS 

2) Rêde · de abastecimento d'água nos 
Municipios de Ponta Porã-Corum· 
bá e Rio Brilhante, a eargo do Mi· 
nlstério da Saúde o. ·o o o • o • o • o ..... o 

3) Rêde de abastecimento d'água no 
Munieipio de Aquldauana, em con­
vênio C'om o Ministério da Saúde 
(t8ESP) ........•................ 

4) Abastecimento d'á· ·. 
gua nos seguintes 
Municipios, em con­
vênio eom o . .MJnls-
tério da Saúde : 

1 '""'Maraeaju 
2- Ladárlo 
3 - Rio Brilhante 

23 -Rio Grande do Sul: 

800o000 
800.000 
800o000 

1) serviço de abastecimento d'água 
nas cidades de Ronda Alta-Baitaea 

do Munlcipio de Sarandi ...... o •• 

2) Senlço . de abastecimento d'água de 
. · Roque Gonzalez e Pôrto Xavier, em 

Cêrro Largo, Bossoroca, Caibaté. São 
Nieolau e Plra.pó, em São Lulz G'on­
zaga.; Calçara, cm Frederico West­
pha.len; Planalto e Alpestre, em Irai, 
a cargo do Ministério da. Saúde . o • o 

3) Para. . o serviço de abastecimento 
d'água da C'lda.de de Aratlba o o o o • 

4) Para. o serviço de abastecimento 
d'água das cidades de Nonoal e Ba-
gé I O o o o O I O t t I O O O o O O O o I O o O O O o o o o t o 

5) Para. o . senlço .. de abastecimento 
d'água na. C'ldade . de São Valentim 

6) saneamento e urbanização do Ria­
cho na cidade de Alegrete . o o o o • o 

7) Abastecimento d'água nas. seguia· 
1:es vila"s : 

1 ...:... Santo Cristo o • 800.000 
2 - Vila. de Arambi 800.000 
3 - Vlla. Reserva. 

<Munlciplo . de São 
Lourenço) •o•oooo 800.000 

4 - Pôrto Lucena o 800. 000 

DOTAÇAO 

variável 
Cr$ 

2o000.0110 

20000.0110 

2.400.000 

1.500.000 

4.00110000 

1.500o000 

2.000o000 

1.500o000 

1o500o000 

7o200.000 .. 

Total 
Cr$ 

8o400.000 

15.200.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

25 - Santa Catarina: 
1) Rêde de abasteci­

mento d'água nas 
cidades de: 
1- Chapecó 
2 - Pôrto União . 
3 - Campos Novos 
4 - Concórdia· 
5- Joaçaba 

6- Caçador . 

3.500.000 
4.500.000 
3.500.000 
3.500.000 
3.500.000 

2.500.000 

3·2 - Assistência Médico- San!.. 
té.ria 

1)Hospitais e Maternidades 
, 13 .- Mato Grosso: . 

1) Hospital Regional de Dourados para 
a construção e aparelhamento, a 
cargo do M,lnistérlo da Saúde 

2) Hospital Regional de Corumbá, apa­
relhamento a cargo do Mlnlstérlo da 
Saúde ~···········~ ...... · ........ . 

3) Hospital São Vicente de Paulo -
Bela Vista ..................... .. 

4) Hospital Santa Isabel - Ponta Po· 
rã ...................... ~ ....... . 

23 -· Rio Grande .do Sul: ·\· 
1) Hospital de Caridade de Palmeira 

das Missões ............. :; .... .. 
2) Hospital de Caridade de São Borja 
3) Hospital de Caridade de Palmitlnho 

- Munlcipio de Frederico Westpha-
len ........ · ..................... . 

4) Santa Casa de Misericórdia de Dom 
Pedrito .................... : . ..... . 

5) Hospital Santo Antônio - Roque 
Gonzalez - Cêrro Largo . . . . . . . . . . · 

6) Sociedade União Progresso, mante­
nedora do Hospital S. Nicolau - São 
Luiz Gonzaga . · .................. . 

7) Para Serviço de Pronto Socorro nos 
Hospitais de Caridade: 

1) Rosário do Sul ................. . 
2) Quarai ......................... . 
3) São Frantnsco de Assis .......... . 

DOTAÇAO 

variável 
Cr$ 

18 .. 500.000 

2.800.000 

2.800.000 

2.500.000 

1.800.000 

800.000 
800.000 

5.000.000 

800.000 

800.000 

800.000 

400.000 
400.000 
400.000 

Total 
Cr$ 

.. ' 

18:500.000 

8.300.000 
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DESPESAS OBDINA.BIAS 

4) Uruguaiana .................... . 
5) rtaqui ........................... . 
6) Tupacerctã ..................... . 

25 - Santa Catarina: 
1) Hospital Beneficente de Capinzal 
2) Para eomplementação das obras do 

Hospital Santo Antônio e Materni· 
dade Zenaide Bertaso, Chapecó .. 

3) Sociedade Assistencial e Hospitalar 
Palmitos .,,.: . .................... . 

4) Sociedade Hospitalar Mondai .... . 
5>" Sociedade Beneficente Hospitaltu. 

Cedro -São José do Cedro ..... . 
6) Hospital Sagrada Familla - Itapi-

rmga ... ~ : ..... ~ .................... . 
7) Hospital Beneficente São . José . de· 

Caibi, Palmitos ................. . 
8) Hospital São Domingos, de Caibi, 

Palmitos .. · ................... , .. . 
9) Santa Casa Rural do Instituto de 

Assistência e Educação, de São João, 
Itaplranga .................. ·; .. . 

10) Sociedade Beneficente Hospitalar 
•saudades - São Carlos .......... . 

11) Hospital São. Bra!!- Pôrto União .. 

Total de Saúde ............ . 

4-0 - Desenvolvimento Cultural 
4·1 - Ensino Técnico Profis· 

sional 
13 - Mato Grosso: 

ll Para construção da. Escola Agro· 
técniC'a de Dourados ........... .. 

2) Escola Normal Regional de Ponta 
Pôr~, a cargo do Ministério da Edu· 
caçao .... · .......... -............. . 

3) Escola Profissional da Associação 
Evangélica de Catequese aos Intllos, 

. Missão Cainá - Dourados ....... . 
4) Instituto Educacional de Dourados 
5) Inspetorla Santo Afonso (Esc·ola 

Profissional) .................. , , . 

DOTAÇAO 

Variável 
Cr$ 

400.000 
400.000 

' 400.000 

350.000 

350.000 

400.000 
400.000 

400.000 

450.000 

350.000 

350.000 

450.000 

450.000 
300.000 

750.000 

750.000 

750.000 
750.000 

750~0.00 
---. 

Total 
Cr$ 

2.400.000 

11.400.000 

4.250.000· 

66.050.00C 

3. 7.50.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

17- Paraná: 
1) Para instalação de Escola de Inicia· 

ção Agropecuária .c . Econômia Do­
méstica, anexa ao Colégio das Innãs 
de. caridade do Instituto N.S .. da 
Glória, de Francisco Beltrão ..... . 

2) Escola Técnica. Profissional de To· 
ledo, anexa ao Instituto La Salle • ~ 

23 -Rio Gtande do Sul: 
1) Inspetoria Saleslana do Sul do Bra· 

DOTAÇAO 

variável 
qr$ 

600.000 

600.000 

sU . . . . . . . . . ... . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 800.000 
2) Para a. construção e instalação de 

escolas de Iniciação Agricola · . nos 
Municiplos de Canguçu e Santana 
do Livramento, a: cargo do Mlnisté· 
rio da Agricultura .. .. .. .. .. .. .. .. . . 1. 200.000 

3) Escola Elementar de Planalto- Mu­
nicípio de Irai, a cargo do Ministé-
rio da Educação .. .. .. .. .. .. .. .. . L 500. 000 

4) Escola de .Iniciação Agrícola de Ca· . 
çapava do Sul, a cargo do Mlnistério 
da Agricultura .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1.500.000 

5) Escola de Iniciação Agricola Guara-. 
ni das Missões .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 800. ooo 

6) . Para Instalação de uma escola de 
Iniciação Agr1cola em Herval do Sul SOO :ooo 

7) Escola Profissional Agrfcola São 
João de Camaqua ........... '..... 800.000 

8) Para Instalação de uma Escola de 
Inlctação Agricola. em São Luiz Gon. 
zaga, em convênio com a Prefeitura 4. 000. 000 

9) Escolas Profissionais em Quarai e 
São Francisco de Assis, sendo Cr$ 

· 900.000,00 para cada uma .. .. .. .. 1. 800. ooo 
10) Escola Nonnal Rural e Gl.nAalo -

São Paulo, ,Municipio de Cêrro Lar· 
~o - mediante convênio com a Pre· 

Total 
Cr$ 

1.200.0011 

feitura o O 0 0 I O I O o o I I O O I I O O I O O I o O I O t• • 5.000.000 . 18.200.000 

25 - Santa Catarina: 
1) Escola de Iniciação Agricola em Cha. 

pecó ............................ . 
2) Instituto São Carlos - São Carlos 
3) Escola de Iniciação Agrícola de Pôr-

to União ....................... . 

800.000 
300.000 

500.000 

'• 
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4) Colégio N.S. de Lourdes - Sauda-
des - São Carlos ............... . 

5) Aprendizado Agricola de Pôrto União 

Total de Desenvolvimento Cultu-
ral I o I I O O I I I I I O I I O O I I I O 

5-0 - Desenvolvimento da Pro­
dução: 

13 - Mato Grosso: 

1). Instalação de Fazendas-Modêlo em 
Nhecolândla, · Municiplo de Corumbá, 
a cargo do Ministério da Agricultura 
(DNPA) I. I. I ••• I I •••••• I I I ••• I •• 

2) Para aquisição de Máquinas nos 
seguintes Municiplos: Rio Brllhan-
'te - Ponta Porá ................ . 

17- Paraná: 

1) Para instalação de um Pôsto Vete­
rinário e Laboratório para. a. produ­
ção de vacinas e soros especialmen· 

te à sulnocultura em Pato Branco 

23 - Rio Grande do Sul : 

1) Para instalação do serviÇo. de con· 
servação do solo, a cargo do Minis­
tério da Agricultura., Palmeira das 
Missões ........................ . 

2) Fomento da Produção Vegetal em 
cooperação com a Prefeitura. de San-
toCr1sto .......................... . 

. 3) Fomento da Produção Vegetal em 
coopera.ção com os seguintes Muni­
cípios: 

. . 

1 - Santo Cristo I O I I I I I I I I I I I 1 f I 

DOTAÇAO 

variável 
Cr$ 

400.000 

300.000 

5.800.000. 

Total 
Cr$ 

2.300.000 

25.450.000 

4.500.000 10.300.000 

2.500.000 

800.000 

800.000 

... .. 
800.000 . 

2.500.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

2 - Santa Rosa ••• o • o •• o ••••••••• 

3 - Três de Mato ················ 
4- Fomento de Olivicultura em 

Basé ························ . 

25 .:.... Santa Catarina: 

ll Criação de uma Esta~o Experimen­
tal ele fumo n&. cidade de Mondài .. 

Total do Desenvolvimento da 
Produção ............. . 

6-0 - Portos, Rio e Canais: 

IJ.l - Instalações Portuárias: J 

13 - Mato Grosso: 

· 1l Pôrto :Murtlnho e Pôrto Esperança, 
para melhoramentos ............. . 

17- Paraná: 

1) Para construção do Pôrto da Foz do 
Iguaçu ........................ . 

23 - Rio Grande do Sul: 

1 l Canalização do Arroio do Cacareco 

2) Construção do Pôrto Fluvial de Uru-
gualana ......................... . 

Total de Portos, Rios e Canais . . '. 

A discriminar .... , . , ...... , .. 

Total da Consignação 3.1.00 .. 

Total da verba 3.0.00 ... : .... 

Total da Despesa de Capital .. 

Total Geral 
0 I f o, I O I I O O o I I I I I I O 

A Comissão de Finanças. 

DOTAÇAO 

Variável 
Cr$ 

800.000 

800.000 

800.000 

1.000.000 

1.000.000 

2.000.000 

1.000.000 

1.000.000 

Total 
Cr$ 

4.800.000 

1.000.000 

18.800.000 

1.000.000 

2.000.000 ----

2.000.000 

5.000.000 

95.900.000 

550.000.000 

550.000.000 

550.000.000 . 

55o;ooo.ooo --------

'· 



-'749-

Da. Câmara dos. Deputados, n.o 
801, de 1960, transmitindo autó­
grafos do ilegu!nte 

PROJETO DE LEI DA CAMAftA 
' 

N. 0 88, de 1960 

Federaliza. a Universidade 
da Paraíba e dá outras provi-
cUnctas. . 

O Congresso Nactonal decreta: 
Art. 1.o - A universidade da 

Paraiba, . a que se refere o Decre­
to n.0 40.160 de.16 de outubro de 
1956, passa a Integrar o Ministé­
rio da Educação e Cultura - DI· 
retoria do Ensino Superior, inclui­
da na. categoria eonstante do item 
I, do a.rt. 3.o da Lei n.o 1.254, de 
4 de dezembro de 1950. · 

Parágrafo único - A Universi­
dade terá personalidade jurid!ca e 
gozará de autonomia dldá.tica, fi­
nanceira, administrativa e diSei· 
plinar, na forma da lei. · · 

Art. 2.o- A Universidade com­
por-se-é. dos seguintes estabeleci· 
mentos de ensino superior: · 

a) Faculdade de :FUosof!a da 
Paraiba {Decreto n.o 38.146 de :!5 
de outubro de 1955); . 
. bl Faculdade 'de Odontologia da 
Paraiba (Decreto n.0 38.148, de 25 
de outubro de 1955) ; . . . .. 

c) Escola Politécnica da Paraiba 
(Decreto n.o 33.286, de 14 de ju­
lho de 1953) ; , .. 

d) Faculdade de. Direito da Pa­
raiba (Decreto n.o 33.404, de 28 
de agOsto de 1953) ; · . · 

e> Faculdade de Medicina da 
Paraiba '(Decreto n.o. 38.011, de 5 
de outubro de 1955) e Escola anexa 
de Enfermagem da Paraiba (De­
creto n.o 37.283, de 29 de abril de 
1955 e Portaria M!nlsterlal n.o 365, 
de 9 de junho de 1958) .; . 

f) Faculdade· de 'Ciências Econó­
micas da Paraiba (DeCTeto n.o 
30.236, de 4 de dezembro de 1951); 

g) Escola de Engenharia da Pa· 
raiba (Decreto n.o 39.221, de 21 de 
maio de 1956) ; 

· h) Escola de Serviço Social da 
Paraiba <Decreto n.o 39.332, de 8 
de junho de 1956) ; 

i) Faculdade de Farmácia ela. 
Universidade da Paraiba; . 

j > Faculdade de Ciências Econo. 
mlcas de Compina: Grande <Lei n. o 
512, de 1.0 de julho de 1955) . 

§ 1. 0 As faculdades e escolas 
mencionadas neste artigo passam 
a denominar-se: Faculdade de Fi­
losofia, Ciências e Letras, Faculda­
de de Odontologia, Escola Politécni­
ca, Faculdade de Direito, Faculda­
de de Medicina e Escola Anexa de 
Enfermagem, Faculdade de Ciên­
cias Econôm!cas, Escola de · En­
genharia, Escola de Serviço· Social 
da Universidade da Paniba, Fa­
culdade. de Ciências Econ0m1cas de 
Campina Grande e Faculdade de 
Farmá.da da Paraiba. 

§ 2.0 A agregação de outro cur­
so ou de outro estabelecimento de 
ensino depende de parecer favorá· 
vel do Conselho Universitário e de 
deliberação do Govêmo, na forma 
da lei, e assim a desagregação. . 

Art. 3.0 O patrimôn!o da Univer­
sidade. da Paraiba será formado pe-
los: . . 
· a) bens móveis, imóveis e insta· 
lações ora utmzados pelos estabe­
lecimentos mencionados no artigo 
anterior e que ·lhe. serão transferi­
dos nos têrmos desta lei: 

b) bens e direitos que .adquirir 
ou que lhe sejam transferidos, na · 
forma. da lei; · 

c) legados e doações legalmente 
aceitos; 

dl saldos da receita . própria e 
dos ·recursos orçamentários,· ou ou· 
tros que lhe forem destinados. 

Parágrafo unico. A aplicação dos 
saldos referidos na , letra : cZ dêste 
artigo, depende de deliberação do 
Conselho Universitário e somente 
poderá sê-lo em bens patrlmonlals 
ou em equipamentos, instalações e 
pesquisas, vedada qualquer aliena­
ção sem expressa. autoriza­
ção do Presidente da l~epública. 

Art. 4,o Os recursos para manu­
tenção e desenvolvimento dos ser-
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viços provirão das dotações orça­
mentárias que lhes forem atribui­
das pela Ullião; das rendas patri­
moniais; das receitas de taxas es­
colares; de ·retribuição de atlvlda· 
des remuneradas de laboratórios, 
de .doações, auxllios, subvenções e 
eventuais. 

Parágrafo Úllico. A receita e a 
despesa da Universidade constarão 
de seu orçamento, e a comprova­
ção dos. gastos se fará nos têrmos 

. da legislação vigente obrigados to­
dos os depósitos em espécie no Ban. 
co do Brasll, cabendo ao Reitor a 
movimentação das contas. 

Art. 5. o Independente . de qulll· 
quer lnden!zação, são incorpora­
dos ao patrlmônio da Universida­
de, mediante escritura pública, to­
dos os bens móveis, imóveis e direi· 
tos ora na posse ou utlllza.dos pelas 
Faculdades e Escolas referidas· no 
art. 2.0 • 

Parágrafo único. Para a trans­
ferência dos bens mencionados 
neste artigo, é assegurado o prazo 
de 180 (cento e oitenta) dias, findo 
o qual será o estabelecimento ha­
vido agregado. 

Art, e.o Jl: assegurado o aprovei· 
tamento do pessoal administrativo 
e auxiliar técnico dos estabeleci­
mentos referidos no art,· 2.o, em 
quadro · extraordinário aprovado 
pelo Poder Executivo, não pOdendo 
os •. vencimentos exceder aos das 
atividades correspondentes no ser-
viç.o público federal. . 

·I 1.0 Os professOres das Faculda­
des e Escolas, referidos no art. 2.o, 
não admitidos em caráter efetivo 
na forma da legislação federal, po­
c:Ierão ser aproveitados como inte· 
rinos. 

I 2.o Para o cumprimento do dia­
posto neste artigo, a administra· 
ção das Faculdades e Escolas apre· 
sentarão à Diretoria do Ensino 
Superior. a . relação, acompanhada 
do corrfculo, de seus professOres e 
servidores, especificando a forma 
de investidura, a natureza do ser­
viço que desempenham, a data da 
admissão e a remuneração. 

§ s.o serão expedidos pelas auto­
ridades competentes os tftulos de 
nomeação decorrentes do aproveita. 
mento determinado nesta lei, depois 
e a contar da data da última das 
escrituras públicas referidas no ar-
tigo 5.o. · 
· Art. 7.0 Para. execução do que 

determina o art. 1.o desta lei, é 
criado no Quadro Permanente do 
Mlnlstérlo da Educação e Cultura 
- Diretoria do Ensino Superior -
um cargo de ·Reitor. Padrão 2-0, 
uma função gratificada de Secre­
tário .;_ 3-F e uma de Chefe de Por­
taria 15-F para a Reitoria. 

Art. 8.o Para execução do dis­
posto no art. 2.o são. criados, no 
Quadro Permanente do Mlnlstérlo 
da Educação e Cultura, 47 cargos 
de Professor Catedrático (FF 
UPb·DESU), na FBC'Uldade de Fi· 
losofia, 12 cargos de Professor ca­
tedrático (FO UPb-DESU) , na Fa· 
culdade de Odontologia, 34 cargos 
de Professor Catedrático (EP UPb· 
DESU) , na Escola Politécnica, 22 
cargos de Professor Catedrático 
(FD UPb·DESU) , na Faculdade de 
Direito, 31 cargos de Professor Ca· 
tedrático (ESS UPb-DESU), na 
Faculdade de. Ciências Econômlcas, 
34 cargos· de Professor Catedrátieo 
(EE UPb·DESU), na Escola.de En· 
genharla, 31 cargos de Professor Ca. 
tedrátlco (EE UPb·DESU), na Fa· 
· culdade de Ciências . Econômlcas, 
de Campina Grande, 14 cargos de 
professor. Catedrático (EE UPb­
DESU), na Faculdade de Farmá· 
ela da Paraiba e uma função gra· 
tltlcada de Dlretor 1-F, uma de 
Secretário 3-F, e uma ·de Chefe de 
Portaria 15-F,. para cada uma das 
referidas · Faculdades · e Escolas. . 

Art. o.o Os cargos de Professor 
Catedrático na Faculdade de Me­
dicina da universidade da Parafba 
serão reduzidos, progressivamente 
a 18 (dezoito) , à medida que se 
forem· vagando, por extinção das 
respectivas cátedras na forma a 
ser prevista no Regimento da Es· 
cola, que deverá ser aprovado den· 
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tro de 60 (sessenta) dias após a 
Instalação 'da Universidade. · 

Parágrafo único. O disposto nes­
te artigo será apllcado às cátedras 
vagas, na data da publicação des· 
ta lei, as quais não ~everão ser !Iro­
vidas em caráter efetivo até a 
aprovação do Regimento. 

Art;. 10. Para provimento, em ca­
ráter interino, de cátedras de no· 
vos cursos, que forem Instalados 
em qualquer escola. integrante da 
Ulliversldade da Parafba, só pode· 
rão ser· C'Olltratados Docentes li­
vres, · ou Professôres Catedráticos 
das mesmas dlscipllnas ou discl· 
pUnas afins. · • 

· Art. 11. Fica criada a Universina· 
de Federal de São Paulo CU.F.S. 
P.) , com sede na _cidade de São 
·carlos, Estado de Sao Paulo, e que 
será. integrada· no Mlnistérlo. da 
Educação e Cultura. · 

Parágrafo único. A Universida­
de terá personalidade jurídica e 
gozará de autonomia didática, fi· 
nancelra, administrativa e discl· 
plinar, na forma da leL · 

Art. 12. ·A Universidade l!lompor­
se-á dos seguintes estabelecimen· 
tos de ensino superior: 
· a) Escola Paulista de Medicina 
(Lei n. o 2. 712, de 21 de janeiro de 
1958); . -

b) Escola de Engenharia de Sao 
Carlos (Decreto n;o 41. '797, de 8 
de julho de 195'7); 
c) Faculdade de Fllosofia, Clên· 

elas e Letras de Araraquara (De· 
creto n.o 45:'7'78, de 13 de abril de 
1959); 

d) Fa.culdade de Farmácia e 
Odontologia de · Araçatuba (Decre­
to número 41.55'7, de 22 de maio de 
1957); 

e) Faculdade Municipal de Ciên. 
c:las Econômlcas de Santo André 
(Decreto n,o 42. '706, de 29 de no­
vembro de 195'7) • 

Parágrafo único. São transfor· 
mados em estabelecimentos fede­
rais de ensino superior os estabe­
lecimentos referidos nas letras b 
e e dêste artigo, sem ônus para _a 
União e mediante a lncorporaçao 

ao património desta dos bens imó· 
veis em que funcionam as escolas, 
de propriedade do Govêrno do Es­
tado de São Paulo e da municipa­
lidade de Banto André, Estado de 
São Paulo, bem como suas atuais 
Instalações. 

Art. 13. Dentro de 80 (sessenta) 
dias,· a partir da data. da publlca.­
ção desta lei, o Poder Executivo 
enviará ao Congresso · Nacional 
mensagem nos têrmos constltucto­
nals, para atender ao disposto nos 
artigos anteriores. 

Art. 14. Para cumprimento das 
disposições desta lei, é aberto ao 
Minlstérlo da Educação e Cultura 
- Diretorla do Ell&mo Superior -
o crédito especial de Cruzeiros 
130.788.000,00 (cento e trinta. mi· 
lhões, setecentos e oitenta e oito 
mil cruzeiros), sendo Cruzeiros 
112.760.000,00 (cento e doze mi· 
lhões, setecentos e sessenta · mil 
cruzeiros) para pessoal permanen­
te Cr$ 5.508.000,00 (cinco milhões, 
quinhentos e oito mil cruzeiros> pa. 
ra o pessoal adminlstrativo; Cr$ 
10.020.000,00 (dez milhões e vinte 
mll cruzeiros para funções gratifi· 
cadas; :Cr$ 1.500.000 Cum milhão e 
quinhentos mll cruzeiros) para a 
Escola de Enfermagem e Cruzeiros 
1. ooo. ooo,oo Chum milhão de cru­
zeiros) para a. instalação da Rei· 
torla. 

Art. 15. o Estatuto da untversl­
dade da Paraíba, que obedecerá .à 
orientacão dos das untversldades 
Federais, será expedido pelo Poder 
Executivo, dentro de 120 ·(cento e 
vinte) dias da data da publlcaçio 
desta lei, · 

Art. 16. Esta lei entrará em vi­
gor na data de sua publicação, re­
voga.das as disposições em contrá· 
rio. 

. As Camiss6es de EducaçtJo e 
•Cultura, Serviço Público Civil 
e de Finanças •. .. 

O SR. PRESIDENTE- Está fin­
da a leitura do Expediente. (Pau· 
.sa>. 
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Sôbre. a mesa, requerimento do 
nobre Senador Tacia.no de' Mello. 

É lido e aprovado o seguinte 

REQt1EIIIMEN'IlO 

~.o 452, de 1980 

Nos têrmos do art. 212, letra g, 
do Regimento Interno, requeiro não 
funcione o Senado nos dias 1. o e, 2 
de novembro próximo. . 

Sala · das 'Sessões, 28 de outubro 
de 1960. - Taciano de Mello -
João vtzzasbôas. -Paulo Fender. 

O SR. PRESIDENTE - Recebeu 
a Mesa outro requerimento. 

. É lido o seguinte · 

REQt1ERIIIiiEN'DO. 

N.o 453, de 1960 

Tendo sido convida'do a partici­
par .. da Delegação do Brasil, à 
XDII reunião do .Conselho de 
Organização das · Nações Unidas 
para a Alimentação e Arquite­
tura. CFAOl, que se realizará pro­
ximamente em Roma, venho re­
querer a necessária autorização 
do Senado, para aceitar e exer­
cer a missão nos têt'lllos do art. 
49 da Constituição e do art. 40, do 
Regimento Interno. . · 

Sala das Sessões, em 28 de outu­
bro de 1960. - Novaes Filho. 

· O SR, PRESIDENTE .,... De aC'êr­
do com o disposto no artigo 1.o, do 
Regimento Interno, êste requeri­
mento será remetido à Comissão 
de Relações Exteriores, · devendo 
ser submetido à consideração do 
Plenário ainda na presente sessão, 
em virtude do que se acha previsto 
na alinea b do n.o 11 do art. 329 
da lei interna. <·Pausa). 

Terminou na. sessão anterior o 
prazo regimental para apresenta­
ção, perante a Mesa, de emendas 
aos seguintes Subanexos ao Proje­
to de Lei Orçamentária para 1961: 

3.01 - Tribunal de Contas; 
4;03 - Estado~Maior das Fôrças 

Armadas; . 
4.04 - Comissão de Readapta­

ção dos Incapazes das Fôrças Ar­
madas; 

' 4. 07 - Conselho Nacional de 
Aguas e Energia. Elétrica; 

4.09 - Conselho de Segurança 
Nacional. . · . 

Os Srs. Senadores que tiverem 
emendas a oferecer a êsses Subane­
xos deverão enC"aminhá-las à Co­
missão de Finanças. <Pausa). 

Deliberou o Senado, na sessão de 
ontem, consagrar a hora do Expe­
diente da presente sessão para ho­
menagem. ao servidor Público. 

Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre Senador 

João Villasbôas. 
I 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
( •) - Senhor Presil:lente e Srs. 
Senadores, jamais o funcionalismo 
público braslleiro neC'essitou tanto 
da solldariedade, do apoio e do am­
paro do Congresso N'acional C'omo 
na hora que vivemos. o custo da 
vida, subindo a cada momento; o 
preço das ut!Udades crescendo a 
cada instante; o desC"aso da Admi­
nistracão Pública, em face dêsses 
fenômenos, tem reduzido o fun­
cionalismo público nacional a um 
estado de necessidade premente. 

Vemos os exemplos, · Sr. Presi­
dente, dentro desta Casa. A situa­
ção do funclonallsmo do Senado 
Federal, daquela parte que aqui. se 
encontra labutando diàriamentc 
conosco, tem sofrido profundamen­
te, não apenas com relação . aos 
dispêndios a que tem sido obrigada, 
C'omo também . em conseqüência 
do desconfôrto que padece. 

Estamos nesta cidade desde 21 
de abrll, Os funcionários do Se­
nado, como os da Câmara dos Depu. 

<•> - Nfio foi revisto pelo ora.rlor • 

• 
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tados, do Supremo . Tribunal Fe­
deral e do Tribunal Federal de R~­
cursos, vieram compulsôriamente, 
compelidos pela lei que votamos 
fixando a data para a Instalação 
da ·nova Capital. Mais afortuna­
dos, os funcionários do Poder 
Executivo tiveram a liberdade de 
se apresentar voluntàriamente, só 
vieram os que desejaram para 
aqui se ·transferir. Aquêles outros 
não; obrigados foram, por fôrçà de 
lei, a nos acompanhar. V', Exa. 
Sr. Presidente, mais que todos os 
membros desta Casa,.conhece, com 
precisão, a tragédia que tem Vivi­
do o funcionalismo desta casa pa­
ra obter apartamento ou casa. 

Allida hoje, tive conhecimento de 
que um continuo, apesar de ter 
recebido ·há sete meses, do Grupo 
de Trabalho, uma das casas resi­
denciais construídas pela Caixa 
Econõmlca, encontra-se na Impos­
sibilidade de trazer para a sua com­
panhia a mulher e o fllho, porque. 
obrigatoriamente, teve que receber, 
para com êle conviver naquela •ca­
sa, quatorze outros funcionários, do 
serviço de limpeza do Senado Fe­
deral, para os quais ainda não se 
conseguiram alojamentos. Promes­
sas feitas de apartamentos para a 
localização dêsses servidores pú­
blicos não têm sido cumpridas . 

A Caixa Econômica de São Pau"l 
lo ficou de entregar ao Senado Fe­
deral, quarenta casas residenciais. 
Entretanto, · terminada a constru­
ção, a. Caixa Econômicn publicou 
editais para a venda das casas, 
à razão de dois milhões e trezentos 
mil cruzeiros, preço mínimo.· Além 
de lançar em leilão por pre~os cx­
torsivos aquelas construções, fa­
lhou com o c'Ompromisso assumi­
do para com o Senado de fomec~r 
alojamento para quarenta fami­
lias .' Com a intervenção de Vossa 
Excelência, Sr. Presidente, junto 
à autoridade do Sr. Presidente da 
República, fêz com que fôsse susta­
da a venda. no leilão anunciado, 
houve de parte da Caixa Econôml-

ca de São Paulo uma reação con­
tra o procedimento da Mesa do 
Senado : suspendeu a construção 
das casas, deixando de fazer a li­
gação de água e as Instalações de 
esgôto, para que não· fôssem ·elas 
até hoje entregues a Mesa do Se­
nado, 

Essa tragédia, sr. Presidente, es­
tá vivendo o· funcionalismo desta 
casa: e, com certeza, também o da 
Câmara dos Deputados e dos Tri; 
bunais para aqui transferidos. . 

Acresce que · as locações for­
necidas aos nossos funcionários e 
que já estão sendo ocupadas têm 
seu preço alterado a cada momen­
to, ora, com a cobrànça·das Insta­
lações de gás, cuja taxa Importa 
em cinco mil cruzeiros; ·ora com 
o escandaloso preço pretendido pe­
lo serviço de água. 

:S:sses funcionários que deixaram 
suas residências no Distrito Fedel'lll, 
onde o serviço. de água é cobrado 
na proporção de doze centavos por 
metro cúbico, recebem, neste mo­
mento, a conta da taxa de água à. · 
razão de quinze cruzeiros o metro 
cúbico! 

Funcionários que pagavam. no 
Rio de Janeiro o máximo de . cen­
to e poucos cruzeiros mensais pe­
la utilização ·de águas, são surpre­
endidos aqui com uma conta men­
sal de dois mil e setecentos cru­
zeiros! 

Que valem, em tais circunstân­
cias, as vantagens que procura­
mos outorgar a êsses funcionários 
- melhoria de vencimentos, salá­
rios em dôbro, durante os· dois pri­
meiros anos de serviço na nova 
Capital - se êsses aumentos que 
pensávamos . constituiria·. benefício 
aos nossos servidores, desaparecem 
na voragem das exigências a que 
estão .obrigados, na sua permanên­
cia em Brasília? . 

Ao mesmo tempo.em que oco~rem 
êsses fatos aqui ao· hqsso lado, na 
Guanabara, o funcionalismo · da 
Prefeitura do antigo Distrito Fede­
ral, transferido para o nôvo Esta-
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do, vive horas verdadeiramente 
trágicas! 

Muitas vêzes tenho tratado dês­
te assunto nesta Casa. Integrei a· 
conussão Mista de Senadores e 
Deputados que recebeu, desta e da 
outra Casa do Congresso, a Incum­
bência de elaborar as emendas 
constitucionais consideradas ne- · 
cessárias à organização politica, 
administrativa e judiciária · desta 
Capital da República e do Estado 
da Guanabara. 
· Encaminhamos essas emendas 

que V. Exa., .ar. Presidente, como 
Presidente daquela Comissão, trou­
xe a esta Casa. Aqui, Iam elas so­
frendo· tramitação normal, como 
Impõem a Constituição e o .nosso 
Regimento. Todavia, diante das 
divergências surgidas entre as vá­
rias bancadas no entendimento das 
razões de determinados preceitos 
ali consignados, cheguei a. um en­
tendimento, como Ltder da Mino­
ria, com o llustre Lfder da Mato­
ria de então, nobre Senador Jef­
ferson de Aguiar, no sentido da 
formulação de Uina subemenda ou 
de um substitutivo à prlrn1t1va 
emenda, estabelecendo o . J)ensa­
mento uDlforme da Maioria e MI­
noria visando à concretização da­
queles prlncipios que deveriam 
nortear a orgànlzação de Brasi­
lla e do Estado da Guanabara. · 

Essas emendas :ficaram paralisa­
das, nesta Casa, a partir de no­
vembro do ano passado ou janeiro 
dêste, porque então surgiu a idéia 
de elaborar tais normas por melo 
de lei ordinária. 

sr. Presidente, nos primeiros mo­
mentos em que tratamos da maté­
ria, nós daquela Comissão Mista, 
tendo a colaborar no nosso trabl\· 
lho. o ilustre Sr. Ministro da Justiça 
e Negócios Interiores de então, hoje 
Embaixador Clrllo Júnior, foi as­
sentado pelos membros da Comts-

. são, com apoio dos juristas· desta 
casa e do próprio Govêrno da Re­
pública, o principio de que não se 
poderia fazer um trabalho legisla­
tivo · daquela natureza - a orga-

nização administrativa, politica e 
judiciária de :Brasília e do Esta­
do da Guanabara - sem baseá-lo 
em emenda à Constituição. 

O Sr. Jefferson de Aguiar- Per­
mite V. Exa. um aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS . -
Tenho a maior satisfação em ·re­
ceber o ·aparte de vossa Excelên­
cia. 

O Sr. Jefferson de Aguiar -
Agradecido a Vossa Excelência. 

Desejo acentuar que o Projeto de 
Lei ordinária, elaborado na Câ­
mara dos Deputados, no qual fo­
ram torpedeadas as emendas · da 
Comissão Mista, depois refundidas 
em conseqüência de novos entendi­
mentos que tivemos, é irrecusàvel­
mente um monstrengo juridico. 
Além de fixar normas que só pode­
riam ser inseridas em proposição 
pertinente à reforma constitucio­
nal encerra . totais divergênclas e 
integrais contradições. Assim, não 
creio seja aceito pela Assembléia 
·Constituinte do Estado da Guana­

. bara. Quando aquela · proposição, 
oriunda da Câmara dos Deputados, 
foi llipreciada pelo Senado Federal, 
tive ensejo de acentuar, em discur­
so que proferi encaminhando a 
votat:ão. que a Assembléia Consti­
tuinte do Estado autônomo, não 
·estaria, absolutamente, obrigada a 
respeitar uma lei que é frontal e 
evidentemente inconstitucional. Há 
preceitos de tal ordem na lei vi­
gente, que constituiriam textos a 
corrigir e fundamentos irrecusá­
veis à reprovação de qualquer ba­
charel em Ciências Jurldlcas e 
Sociais, num concurso para Promo­
tor ou membro do lMlnlstérlo Públl­
co. V. Exa.. tem razão. As emen­
das C'Onstltucionals QUe elabora­
mos deveriam ter sido aprovadas. 
Em uma das últimas reuniões rea­
llzadas no Rlo de Janeiro, tivemos 
oportunidade ·de elaborar um 'Subs­
titutivo que· daria solução adequa­
da e legitima ao problema. No en­
tanto, fôrças ocultas e interêsses 
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que estão· sendo vislumbrados, fi­
zeram com que as emendas consti­
tucionais fôssem arquivadas. E 
não logramos ver aprovado o que 
era escorreito e legitimo à solução 

. juridica do Estado da Guanabara 
e do atual Distrito Federal. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Mui to agradeço o aparte brilhan­
te com que honra o meu dlseurso 
o nobre Senador Jefferson de 
Aguiar, um dos mais respeitados 
cultores do Direito nesta Casa ... 

·. o Sr. Jefferson de Agu1ar -
Agradecido a Vossa Excelência .. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
... · intellgência lúcida e esclare­
cida que, neste assunto, sempre se 
norteou pelos lnterêsses do Pais, 
seni jamais ter qualquer preocupa­
ção com os interêsses partidários. 

. Agimos, dentro daquela comis· 
são, com os olhos voltados para 
uma organização sincera, séria e 
honesta para o nôvo Estado da 
Guanabara e para Brasflla. 

surgiu, então, sr. Presidente, na 
Câmara dos Deputados, aquêle 
Projeto atribuido ao ilustre Deputa· 
do Santiago Dantas que, entre­
tanto, Ultimamente, em declara­
ções à Imprensa, já lhe acentua as 
talhas de inconstitucionalidade. 

J!: palpável, sensfvel a qualquer 
pessoa, mesmo àquelas que não 
sejam dadas ao estudo do Direito, 
que lei ordinária daquela nature­
za não poderia transtormar:\a Câ· 
mara de Vereadores do antigo Dis­
trito. Federal em Assembléia Le· 
gislativa. 

O Sr. Jefferson de Aguiar- Até 
· o bom senso recusa essa tese, ab· 

solutamente Inconstitucional, sob 
qualquer facêta e os Pareceres ela· 
borados em favor dessa transfor­
mação da crisálida não tiveram ou­
tro mérito senão demonstrar a er­
rata de conceitos publlcados ante­
riormente. 

O Sr. Francisco Gallotti - Per­
mite ci Dobre orador um aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
com satisfação. 

o Sr. Franc1sco GallotU - De­
sejo de v. Exa., como jurista que 
é, um esclarecimento. Tenho lldo 
que o eminente jurista Sr. Them.is­
tocles cavalcant1 convidado a se 
manifestar sôbre a matéria, elabo· 
rou um longo e, na ocasião, tacha­
do de brilhante Parecer, no qual 
reconhecia aos vereadores do 
antigo Distrito Federal direito à 
condição de Constituintes. E~sa 
tese,· parece-me, está em· contradi­
ção com o pensamento de V. Exa. 
e do eminente colega, Senador Jef­
ferson de Aguiar, também renoma­
dos juristas. · Acredito, porém, que 
o sr. Themistocles cavalcanti te­
nha. tido motivos e bases juridlcas 
para elaborar o seu Parecer em 
sentido tão contraditório ao ponto 
de vista de vossa Excelênc1a. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Recebo com prazer o aparte de V. 
Exa. e o respondo. Não foi só o 
jurista Theinlstocles Cavalcanti 
quem se pronunciou dessa forma. 
Cinco ou seis pareceres foram tra· 
zidos ao conhecimento desta Casa 
pelos vereadores da antiga Cãma· 
ra Mun!C'Ipal do Distrito Federal ... 

O Sr. Franctsco Ga.llotu - En· 
tão, a matéria é controversa. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
... assinados por juristas tão emi­
nentes quanto o citado por Vossa 
Excelência ... 

O Sr. Franc1sco Gallot'U - Que 
o é, realmente. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - A 
controvérsia está no lnterêsse pes­
soal. 

o Sr. Francisep Gallottt - Ape­
nas? 

O Sr. Jefferson de Aguiar 
Apenas. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
inclusive pelo ilustre embai-
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xador Pontes de Miranda. Entre­
tanto, êsses dois juristas a que me 
referi já repudiaram seus Parece­
res, em declarações à Imprensa. 
E se,. naquele momento, seus Pa­
receres não puderam abalar nos­
sa convicção -. a. minha e a do 
·nobre Senador Jefferson de 
Aguiar ... 

· b Sr. Franctsco Gallotti - Mul­
to menos o farão agora, que seus 
autores os retiraram. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
. . . agora mais do qile nunca man­
temos, firme nosso ponto de vista, 
no sentido de que nem uma lei or­
dinária nem mesmo· uma Emenda 
à Constituição Federal da Repúbli· 
ca, teriam fôrça para converter uma 
Câmara de Vereadores, eleita para 
um fim determinado, com mandato 
restrito, em Assembléia, Legislati­
va de um Estado que nasce e cujo 
Poder Legislativo deve ser a expres­
são da vontade do eleitorado. 

. O Sr. Jefferson de Agutar- Per­
mite V. Exa. um aparte? 

O SR. JOAO Vn.LASBOAS ;.._ 
Com todo o prazer. 

o Sr. Jefferson de Agutar- Na­
quela oportunidade, alinhei ensina­
mentos doutrinários de autores na­
clonais, .L. inclusive de alguns Pa­
receristas - em favor dos Verea­
dores, e de autores alienigenas, dos 
mais recentes, inclusive alemães, 
demonstrando que êsse poder dou­
trinário deC'Orre, expressa e expli­
citamente, do Poder Constituinte 
que emana do povo. Em conse­
qüência, em lei ordinária, uma 
·emenda .constitucional não pode 
transformar a Câmara de Verea­
dores em Assembléia Constituinte 
que incumbe elaborar a Constitui­
ção de iun Estado autônomo. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Muito grato ao esclarecimento de 
V. Exa., que só pode dar brilho às. 
minhas considerações. 

O Sr. Francisco Gallotti - Es· 
tou plenamente convencido de que 
V. Exa. bem como o Senador Jef­
ferson de Aguiar estão com a ra-

. zão. Entretanto, custa-me crer que 
alguns Ilustres juristas tenham emi­
tido parecer tão aberrante para 
uma questão tão clara como a que 
v. Exa. expõe no momento. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Para melhor esclarecer o pensa­
mento de V. Exa., citarei uma de· 
cisão da mais alta Côrte de Justi­
ça do nosso Pais, sôbre o caso de 
Goiás. 

O Supremo Tribunal Federal 
anulou uma· . reforma constltuclo· 
nal, do Estado de Goiás, sob fun· 
damento de que a Assembléia Es­
tadual, mesmo funcionando como 
Constituinte, não poderia alterar o 
mandato dos seus representantes. 

Aqui se trata não mais de alterar 
o mandato dêsses representantes, 
porque êste terminou no dia 21 de 
abril, quando desapareceu o Dis­
trito Federal do.Rlo de Janeiro. 

Não houve sõmente isso; houve, 
a prorrogação, como também a 
transformação de um simples man­
dato de. Vereadores componentes 
de uma Câmara sem competência 
sequer para votar a sua lei orgâ­
nica, porque esta é votada pelo Co:n· 
gresso. 

O Sr. Jefferson de Agutar- Nem 
para apreciar os vetos do Sr. Pre· 
feito .. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Nem para apreciar os vetos do 
Sr. Prefeito, diz bem o nobre Se· 
nadar Jefferson de Aguiar: Ela se 
transforma em Poder Legislativo 
para Integrar, no futuro, com os 
30 Constituintes eleitos pelo povo. 
a Assembléia Legislativa perma­
nente, normal do Estado. V. Exa. 
Senador Gallottl, embora não se· 
ja bacharel em Direito ... 

O Sr. Franctsco Gallotti - Por 
acaso o sou, mas multo fraco. 
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O· SR. JOAO VILLASBOAS 
Folgo em sabê·lo porque 1a dizer 
que, embora não sendo bacharel 
tem V. Exa·. demonstrado altos 
conheCimentos juridicos ... 

·O Sr. Francisco GaZlotti - Altos 
não! 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
... e . iltlma. intuição para discutir 
matéria de Direito. 

Sr. Presidente, a Câmara dos 
vereadores,. . já · ultrapassada no 
·tempo, . consistindo num ajunta­
mento ilicito, vota uma lei de rees· 
truturação dos funcionários do an­
tigo Distrito Federal, ou seja, .do 
Estado da Guanabara, lei que.. a 
imprensa e os homens · politicos 
consideram .o maior monstrengo 
legislativo saido daquela Casa. . 

O Sr. Jefferson de Aguiar- Per­
mite V~ Exa; um aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Com todo o·prazer. . . . 

O Sr.· Jefferson de Aguiar - Os 
próprios interessados na defesa des­
sa tese bem como os mais eminen­
tes membros da Câmara de Verea­
dores, · demonstraram · insofismà· 
velmente, a sua improcedência, 
quando. se candidataram . Deputa· 
dos à Assembléia Constituinte. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Vários outros Vereadores se recusa­
ram a ali permanecer. 

O Sr. Jefferson de _Aguiar - E 
o · Parecerista, eminente constltu· 
clonal!sta, Themistocles Cavalcan· 
ti, foi um dos candidatos eleitos à 
Assembléia Constituinte. 

O SR. · JOAO VILLASBOAS 
Não C"ausa portanto estranheza, sr. 
Presidente, ex-Vereadores· do Dis­
trito Federal votarem açadada­
mente uma lei de . reestruturação 
que, em vez. de beneficiar, em geral, 
o funcionalismo do Estado, procura 
beneficiar determinadas pessoas, 

redundando no monstrengo ·legisla­
tivo que apareceu na imprensa do 
Rio de Janeiro, quando, através 
dos tempos, nada mais fizeram 
aquêles edis que formular leis des­
sa natureza, tõdas escandalosamen­
te recheadas ·de .favoritismo e de · 
interêsses pessoais. 

Governador interino do · Estado 
da. Guanabara, Sr. Presidente, é 
outra. .criação 'inconstitucional da 
lei conhecida pelo nome de San­
tiago _Dantas .. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Go· 
vernador provisório. Aliás, o mes- . 
mo que interino. 

· · O. SR. JOAO VILLASBOAS · -
Governador provisório ou Gover­
nador interino. 

De acõrdo com a nossa Consti· 
tuição, na · falha dos Podêres, no 
desaparecimento de Governadores, 
o caminho traçado para eleição de 
Governadores é a intervenção fe­
der.al. 
. o cidadão apontado Governador 
nada mais é que um Interventor 
nomeado pelo Presidente ·da Re· 
pública. · 

Entenderam, porém, convenien· 
te transformar a denominação, dar 
rótulo diferente o de "Governa­
dor", por ser mais pomposo ou tal· 
vez porque o espirita de autonomia 
dos homens do antigo Distrito Fe­
deral, repelisse a simples palavra 
"Interventor". Embora mudado, 
Governador nomeado pelo Presi­
dente·da República, é o mesmo que 
interventor. 

O Sr. Jetfers.on' de Agutar- Per~ 
mite V. Exa. um aparte? 

:llf! 
O SR. JOAO VILLASBOAS -

Pois não.· 

o •Sr. Je!ferson de Aguiar- Pe­
la solução adotada no Senado, atra. 
vés da Emenda Constitucional. atri­
buliiamos ao Presidente do Tribu­
nal de Justiça o Govêrno do nôvo 
Estado, até à eleição do Governa­
dor; o que era legitimo, desde que 
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é -a solu!)ão aâotada, também, pe· 
la Constitulcão Federal, para a su­
eessão daqueles que devem substi­
tuir o Presidente da República ou 
o Governador dos Estados. 

. O SR. JOAO VILLASBOAS -
J!: a fórmula adotada nas Consti­
tuições de todos os Estados ... 

O Sr. Jefferson de Aguiar- 1: 
uma :norma uniforme. 

O SR. JOAO. VILLASBOAS -
... até mesmo nas Disposições 
Transitórias que determinam a or­
ganização dos Estados. 

O Sr. Jefferson de .Aguiar- Exa-
tament'e. . 

O SR. JOAO VILLAB.BOAS -
Mas, Sr. Presidente, êsse Governa­
dor transitório,_,. 

O Sr. Francisco Gallotti - Pro· 
visório. 

O SR. JOAO VIIJ.ASBOAS o -

. . . provisório diz o Senador Fran­
cisco Gallottl, vetou cento e cin­
qüenta e dois dispositivos de· 
sa lei, J!:sses vetos, segundo o dls· 
posto na lei, voltam a ser aprecia­
dos por aquêles que .se dizem leg!s· 
ladores do Estado da Guanabara. 

Peço a atenção da Casa para as 
declarações de um dêsses Vereado· 
res. Demonstram,. elas, . positiva­
mente que, se há naquela Casa, 
honrosas exceções, gente de equl· 
llbrlo mental e CTitério, há aquelas 
outras que falham inteiramente 
nessas condlcóes necessárias ao le· 
glslador. o 

Falando sôbre o veto do Gover­
nador .provisório para apoio do 
qual alguns Vereadores declararam 
que os seus colegas estariam sollci~ 
tando favores em troca do voto 
para áprovação do veto, o Vereador 
Jair Martins, depois de considera­
ções violentas sôbre o veto do Go­
vernador, que atribui a insinuações 
ou à Influência do Governador elei· 
to,' Sr. Carlos Lacerda, termina 
seu discurso C'Om estas palavras: 

- "Se esta casa· aceitar os ve­
tos desumanos opbstos pelo Se­
nhor Carlos Lacerda através do 
Governador Sette Câmara, que 
chovam pedras das gale­
rias, que se inunde de lama 
esta Casa, que quebrem · e 
façam demolir esta Casa, por­
que estarei à frente, e como eu 
muitos vereadores, não para 
fechar, mas para demolir". 

Bastava, sr. Presidente, uma de· 
claração desta natureza, u'a manl­

. !estação na forma por que acabo 
de ler, para que ficasse demons­
trada a Incapacidade de determina· 
dos representantes que ainda _ se 
ajuntam naquela Casa para constl· 
tulr o Legislativo da Guanabara. 

Por Isso, eu me volto para a 
Maioria desta Casa, lamentando 
não estar presente seu Ilustre Ll· 
der. Senador Moura Andrade, e me 
dirijo, pessoalmente, ao não menos 
Ilustre Senador Jefferson de Aguiar, 
solicitando aue prosslsramos na 
luta aqui empenhada pela votação 
das emendas constitucionais. Elas 
não desapareceram; continuam na 
Mesa. para . o andamento regtmen· 
tal que lhes compete. Precisamos 
salvar a sttuacão do Estado da 
Guanabara, Impedindo que ama­
nhã se tome realidade a lneorpo· 
raeão dêsses ex-vereadores ao Le­
gislativo do Estado nascoente. 

Precisamos; ao mesmo · tempo, 
prosseguir com a emenda constitu­
cional referente à organização da 
Capital da República, para que 
Impeçamos a consumação dessa 
monstruosidade de realizar eleições 
para Deputados e Senadores por 
Brasilla. Esta matéria foi de ori­
gem governamental. A nós nos 
trouxe o Ministro da Justiça, no seu 
projeto de organização adminis· 
tratlva e politica da nova Capital 
da República, Brasüla, sob a fór· 
mula de considerar Impedidos de 
exercer o direito de voto os habi· 
tantes da futura Capital. 
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Demonstramos a inviabilidade 
de um dispositivo dessa natureza. 

O Sr. Taciano de Mello - Permi­
te V. Exa. um aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Com a maior satisfação recebo o 
aparte de Vossa Excelência. 

O Sr. Taciano de Mello- Tenho 
a impressão de que . Vossa Exce­
lênCia labora em equivoco. A 
emenda constitucional apresenta­
da por mim e posteriormente acei­
ta em parte pelo ilustre Ministro, 
naquela ocasião, não tirava o di­
reito de voto de BrasiUa. Modifica­
va apenas o sistema de votação dos 
habitantes de Brasília, mas não 
lhes tirava êsse direito. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
A emenda apresentada dizia que 
não haveria eleições em BrasWa. 

O Sr. Taciano de Mello - Jus­
to. N'ão havendo eleições não have­
ria eleitos. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Mas, assim, 1mposslb111tava o di­
reito de voto em Brasilla. Essa me­
dida não me afetaria, por que vo­
to em Mato Grosso, nem a V. Exa., 
que vota em Golãn!a, mas os que 
aqui são obrigados a viver, não po­
deriam sair de Brasília para exer­
cer seu direito de eleitor. 

O Sr, Je/!erson de Aguiar- Des­
ta forma teriam de transferir seus 
titulas. 

O Sr. Tactano de Mello - Ape" 
nas propiciaria aos habitantes de 
Brasilla, que não quisessem conti­
nuar ligados ao seu municiplo ou 
ao seu Estado, a oportunidade de 
votar onde bem quisessem, como se 
fa.z nos navios e nas Legações Es­
trangeiras. De modo algum, o pro­
jeto tirava o direito de voto em 
Brasilla; tirava, apenas, a repre­
sentação local. Esta, sim, é que fi­
caria eliminada com a aprovação 
da minha emenda, e com justa ra-

zão. Examine V. Exa. bem a ques­
tão e verá que tenho razão. 

O SR. JOAO VILLASBOAS - · 
Efetivamente, V. Exa. tem tõda a 
razão. 

O Sr. Ta.ctano de Mel~o - Se o 
Senado, naquela ocasião, tivesse 
aceito esta tese, teriamos hoje em· 
Brasilla uma corporação de legisla­
dores, Integrada dos mais Ilustres 
homens da Repúbl!C'a, para legislar 
sõbre Brasilla e fazer com que se 
cumprisse o programa já. estabele­
cido por ilustres engenheiros que 
desenharam, projetaram e começa­
ram a construir a cidade, obra que 
penso, levará o mlnlmo de dez 
anos para· ser concluida. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Multo grato pelo aparte de Vossa 
ExcelênCia. 

Efetivamente, o pensamento de 
V. Exa. coincidiu com precisão 
com o da Comissão formulado­
ra das emendas. o que desejamos, 
e por Isso suprimimos no artigo 
próprio da Constituição, referente 
à. eleição de Deputados e de Sena­
dores, é a exclusão da expressão 
Distrito Federal. Não falamos em 
eleição, não deixamos expresso que 
os moradores de Brasília não exer­
ceriam o direito de votar, ou o 
exerC'eriam por outra forma qual­
quer. Apenas suprimimos ao Dis­
trito Federal aquilo. que o antigo 
Distrito Federal tinha, que era o 
direito de eleger Deputados e Se­
nadores. 

suprimimos, também, a Câmara 
Municipal, e nessa combinação en­
tre a Maioria e a Minoria se es~ 
beleceu que o nõvo Distrito Federal 
deveria ser subdividido em sub-Prc­
felturas e que sua administrar;ão 
se faria pelo Prefeito, através dos 
sub-Prefeltos das diferentes re­
giões. 

Havia o lnterêsse daqueles que 
desejavam aproveitar-se da nova 
Capital, para se fazerem candida­
tos à. Câmara e ao Senado. Chega­
ram até ·-a. se dirigir .ao Tribunal 
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Superior Eleitoral, pedindo desig­
nação de dia para a realização des­
sas eleições. 

Vê V. Exa., Sr. Presidente, o 
tumulto que se gera. Está em an­
damento a emenda constitucional. 
Peço aos Uustres colegas da Maiol'ia 
que. a examinem com cuidado es­
pecial; a fim de que ela prossiga 
na sua tramitação, já não com a 
fórmula por que a ~eitamos na· 
quela oportunidade, que foi assen­
tada entre as liderànçãs, mas uti-
11zando-a de acôrdo çom as conve­
niências futuras do Estado da Gua.· 
nabara e do Distrito Federal. 
· Saliento agora êstes fenômenos, 

êstes fatos· que têm decorrido na 
nossa. vida parlamentar, para acen­
tuar as conseqüênctas dêles resul­
tantes, em prejui:zo 'dos interêsses 
do f:uncionallsmo públlco. 

No momento em que se devia fes· 
tejar, em que se devia glorifica: 
o funcionário público, por ser um 
dia a êles consagrado, apenas con­
cito os meus colegas de representa­
ção nesta Casa a que demos todo o· 
nossq apoio a medidas que visem a 
melhorar as condições em que se 
encontram os que para aqui fo­
ram transferidos compulsoriamen­
te. Precisam de assistência mais 
imediata, não somente com relação 
a um maior confôrto na nova ca­
pital, como também para que o 
seu nivel de vida não seja tortura­
do pela elevação constante dos 
preços, tanto do comércio comum, 
como dos serviços que entidades, co­
mo a Novacap, prestam a êsses 
funcionários . · 

Mando daqui os meus cumpri­
mentos e o meu abraço de confra­
ternização ao Functonallsmo de 
tôda a nossa Pátria, especialmente 
àqueles que mourejam conosco a 
cada passo. a cada momento nes­
ta Casa, fazendo votos para que 
melhores dias lhes traga o futuro 
do Brasil. (Mldtc bem; mut~o bem. 
Palmas). 

Durante o discurso do . Se­
nhor João Villasõôas, o sr. 

Cunha M ello ãei:xa a presiàén­
cia, assumtnào-a o Senh.or Ma­
th~as Olympto. 

O SR. PRESIDENTE - Continua 
a hora. do Expediente. · 

Tem a palavra o nobre Senador 
Jefferson de Aguiar. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- (*) - Senhor Presidente, In­
cumbido. pela Bancada do :Partido 
Social Democrático, na ausência 
dos eminentes lideres que a nor­
teiam, deverei expender algumas 
considerações em tôrno da data co~ 
memorativa e das homenagens que 
devem ser prestadas aos funcioná­
rios públicos, no dia que transcor­
re hoje e que comemoramos. 

Quando Lider da Maioria, nesta 
Casa do Congresso Nacional, com­
ba.tendo frontalmente a tramitação 
m:gente do Plano de Classificação, 
nao tive em mira Impedir a. apro­
vação de preceitos que viriam be­
neficiar os servidores públicos. Ti­
ve, porém, ensejo de dar realce e 
ênfase especial ao fato de que de­
veriam ser escoiamadas determina­
ções que nãn me pareciam justas, 
e justas hoj 1ão são consideradas 

· pelos própl'los servidores públlcos. 
Isto porque, em multas expres­

sas determinações do Plano de 
Classificação, são êles injustiça­
dos, estabelecendo-se contradição e 
desengrazamento qúe não pode­
riam ser· acolhidos pelo Poder Le­
gislativo, a não ser pela pressa e 
pela solução rápida que se quis dar 
ao referido Plano. 

Sou daqueles que normalmente 
prestam homenagem ~to servidor 
público e têm para t:.....ll êle a me• 
lhor das considerações. Esta tam­
bém tem sido a orientação da Ban­
cada pessedlsta nas duas Casas do 
Congresso Nacional, co~soante nor­
mas que têm sido aprovadas em be­
neficio do servidor púb!lco, até 
mesmo sem atender às possiblllda­
des do Erário e àquelas condições 

<•) - Nao foi revisto pelo ora.dor. 
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da doutrina do Direito Administra­
tivo que orientavam o Legislativo 
em posição diametralmente oposta 
àquela que teria sido adotada em 
favor do servidor público. 

·Olhos postos no servidor anôni­
mo, especialmente naquele que me­
nos recebe e mais serviços presta 
às entidades públicas, é de ser con­
sagrada, nesta oportunidade, a ho­
menagem do preito de justiça que 
se quer prestar ao servidor, na da­
·ta comemorativa do seu dia. 

Tenho para mim, Sr. Presidente, 
que o servidor público, principal­
mente aquêle que alcança sua posi­
ção através de C'Oncurso de provas, 
merece realce especial, porque foi 
o homem que lutou, que conquistou 
·sua posicão com seus próprios mé­
ritos e conseguiu inserir-se numa 
realidade funcional, prestando a 
tôda a Nação os serviços Inestimá­
veis que a celeridade da máquina 
administrativa pode garantir ao ci· 
dadão, sempre faminto de justiça 
e de atendimento às suas necessi­
dades mais imediatas. 

!li o servidor público que, na re­
partição - federal, estadual, muni­
cipal, entidade autárquica ou Pa­
raestatal - atende a êsses recla­
mos Imediatos, aflitivos, algumas 

· vêzes presto e lesto, no sentido de 
atender, com segurança, o reconhe­
cimento dos direitos que a Consti­
tuição consagra e as leis ordlná· 
rias asseguram. 

ll: êle quem, abandonando tam­
bém a conquista de posições me­
lhores na sociedade, se dedica., 
como que num sacerdócio, à defe· 
sa do cidadão seu semelhante para 
que a identificação psicológica, q~e 
possa ter a Injustiça praticada, na.o 
venba a C'Onturbar a Nação nem a 
prejudicar as Instituições. É êle 
quem, ao despachar papéis, ao ve­
rificar solicitações e ao atender pos­
tulantes presta relevantes servi­
ços à .AÍta Administração do Pais 
- anônimamente, como que uma 
pequena peça da imensa máquina 
- distraído da sua alta finalidade 
e dos seus elevados destinos, sem 

perceber, muita vez, que está asse· 
gurando um direito ao cidadão, que 
não poderia reclamá-lo .de outra 
maneira, perante o Judiciário ou 
perante o Legislativo. 

Nesta Ca~a do Congresso, quero 
prestar homenagem especial a to­
dos os funcionários dedicados que 
aqui mourejam e trabalham afano­
samente a favor da deslncumbên· 
cia do nosso dever constituclona.I. 
São êles os taquígrafos, os conti· 
nuos, os auxiliares de limpeza,· au­
xiliares legislativos, redatores, as· 
sessôres, todos, enfim, desde os fun· 
cionários mais modestos aos que 
desempenham funcões mais eleva­
das que, num conjunto harmonio­
so, têm· assegurado ao Senado 'o 
atendimento dos seus deveres. E 
de tal maneira que nos elevam no 
conceito do cidadão e nos garantem 
o respeito Institucional que deve­
mos preservar dos falsos critlcos 
e daqueles que desconhecem as Jl· 
tuações que se desenvolvem nêste 
País. 

É através desta permanente aten­
ção do cidadão anônimo, inserido 
na multidão e participante de uma 
coletivldade que luta pelo engran­
decimento do País, que êle, o fun­
cionário, assegura à máquina ad­
ministrativa seu desenvolvimento 
normal, com honestidade, probida­
de e dignidade, mercê de um esfôr­
ço inaudito, especialmente na no­
va Capital, onde o esfôrço de cada. 
um de nós é ultrapassado pela re· 
núncia do servidor que muita vez, 
.não consegue sequer sua moradia 
e o mínimo de confôrto que deve 
ser garantido à pessoa' humana. 

E aquêles outros, que deixaram 
a atlvidade, Sr. Presidente, depois 
de tudo dar em favor da coletivlda· 
de- os inativos!ll:sses homens que 
além do anonimato, esquecidos, não 
mais lembrados, fizeram do seu 
passado um patrimônlo que de­
ram graciosamente à Nação -- de­
vem também merecer nosso res· 
peito, nossa gratidão c nossa ho· 
menagem. 
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Ao final, para concluir essas bre­
ves considerações de improviso, Ino­
pinadamente, em decorrência do 
mandato categórico que me foi 
outorgado, quero p:r;estar a home· 
nagem mais sentida aos servidores' 
do Senado Federal e aos da Câma· 
ra dos Deputados, pois êles assegu­
ram, mais do que o funcionamento 
da máquina admln1stratlva, a vi-

. talidade das Instituições democrá ti· 
cas, que são, em . conseqüência, a 
garantia das liberdades. humanas. 

O Partido SÓcia! Democrático, re· 
verentemente, homenageia o :CunciO· 
nário público e pede a Deus que as­
segure à Nação a vigência perma· 
nente das instituições democrátl· 
cas, tendo em seus servidores o es­
teio. mais forte .e grandioso . :tles 
têm sido sempre aquêles ·que re­
nunciam para assegurar a todos 
nós, representantes do povo, a. 
grandeza que a Nação espera da 
nossa atlvidade constitucional. 
(Muito bem/ Muito bem/ Palmas) . 

O SR. PRESIDENTE - Contl· 
nua a hora do Expediente, 

Tem .a palavra o nobre Sena­
dor Paulo Fender. 

' O SR. PAULO FENDER - (*) 
-. Senhor · Preslden,.te, Srs. sena· 
dores, deslncumbinà.o·me d·e hon. 
rosa delegação do Líder do meu 
Partido, tenho a satisfação de ocu­
par esta tribuna para, secundando 
os brilhantes · colegas que nela me 
precederam, trazer, em nome . do 
Partido Trabalhista Brasileiro, uma 
palavra de felicitações pela data 
que hoje se comemora - o Dia do 
Funcionalismo Público. 

O · funcionalismo público tem si· 
do a viga mestra em que se acha 
sustentado o Estado, há longos · 
anos. JS'ão preciso dar exemplos pa­
ra recordar que grandes figuras, 
em todos os setores do conheci­
mento, têm sido buscadas no selo 
generoso do funcionalismo, para 
grandes tarefas nacionais. 

<*> -Nilo foi revisto pelo orador. 

Em tôda parte onde se organize 
uma sociedade, em tôda parte on.: 
de nasça uma comunidade, surge 
Imediatamente a necessidade de 
coordenar serviços e de estabelecer 
uma ordem pública, segundo a 
qual os cidadãos possam chegar até 
a autoridade e a autoridade pos-
sa chegar até os cidadãos. . 

Em nosso Pais, Infelizmente, o 
funcionalismo público ainda con· 
sulta as tremendas necessidades do 
empregulsmo. Combate-se o em­
pregulsmo como ·uma praga, um 
mal social, Em vão medidas 
constitucionais procuram cerceá­
lo, através, por exemplo, da exigên­
cia do coneurso para ocupação de 
cargo público. Desventuradamen­
te, 0 Estado brasileiro não dispõe 
de oportunidades de trabalho Iguais 
para todos, e não sendo o Brasil 
pais econômicamente' uniforme, vê­
se a braçoS com problemas de em­
pregulsmo, em regiões onde o mer­
cado de trabalho, na livre emprêsa, 
é Insuficiente para a subsistência 
das populações locais. 

Diríamos, então, que exige a or­
dem pública, exigem o equllibrlo 
social e econômico de nossa Pá· 
trla, que o próprio Estado lance 
mão de seus recursos . financeiros 
para empregar de qualquer forma 
os cidadãos necessitados de traba­
lho e que não o encontram, a fim 
de manter os lares ·brasileiros fora 
do espantalho e do assédio da. fo· 
me. 

É contingência da nossa evolu­
ção histórica. Acreditamos porém, 
que o desenvolvlmentlsmo, em tão 
boa hora Iniciado ou, se querem, 
ativado na atual conjuntura brasi­
leira, esteja, desde já, acenando com 
possib1llda.des económicas para zo­
nas que, mais tarde desenvolvidas, 
haverão. de restituir ao Govêrno o 
ônus atual dês,sé empreguismo ne­
C'essárlo . · 

Sr. Presidente, a. burocracia bra­
sileira compõe-se do funcionalismo 
de concurso e do funcionalismo ad· 
mltido a titulo precário, para aten­
·der às necessidades do serviço. Mas 
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a comunhão burocrática, por assim· 
dizer, Identifica imediatamente o 

· servidor concursado e o não C'Oncur. 
sado e o ritmo de trabalho impõe 
uma ordem só. na execução dos 
serviços. 

Assim, ao ensejo desta data, de­
vemos parabenizar, sem distinção, 
os funcionários públicos onde quer 
que se encontrem, seja. qual fõr a 
sua situação funcional Instável ou 
estável. S:les realmente concorrem, 
com grande soma de trabalho, para 
a perfeita execução dos complexos 
serviços públicos distrlbuidos nos 
vários ministérios • 

Poâeriamos dizer que o funclo­
nal!smo públ1co brasileiro está ho- · 
je, felizmente, eivado de tecnicls .. 
mo, porque as carreiras técnicas o 
fecundam e o aperfeiçoam. E, sem 
dúvida, digno de registro que os 
técnicos do funcionalismo públi­
co brasileiro têm sabido atestá-lo, 
através do cumprimento das suas 
obrigações, quer na Engenharia, 
quer na Medicina, quer na Conta­
bilidade, quer na Arqultetura, quer 
mesmo no estilo burocrático fun­
cional admirável da carreira de 
Oficiais Administrativos e de Escri­
turários, onde grandes expressões 
de Inteligência e de cultura de nos­
sa Pátria têm aparecido. Haja 
v!Sta, por exemplo - e não poderia­
mos deixar de evocá-lo, nesse Ins­
tante - o grande burocrata da li­
teratura brasileira que foi Machado 
de Assis. · 

Burocrata de formação de prin­
cipio, em tôda a sua vida como 
Amanuense, soube al1ar ao concur­
so da sua Inteligência o desempe­
nho da função públ1ca, tendo vagar 
para construir a sua obra l!terá­
r!a, admirável. 

Gostaria, nesta .ocasião, enquan­
to assinalo a data, com os parabens 
do meu Partido, a esta classe de 
Servidores do Estado, de defender 
·certas considerações. que, multas 
vêzes mal compreendidas na sua 
essência, podem inquinar a ordem 
politlco-social brasllelra, de Injus­
ta em relação ao acesso a certas 

posições no Quadro do Funcionalis­
mo Públlco Federal, por parte dos 
servidores. 

Refiro-me, Sr. Presidente, ao 
chamado, "·Cargo em Comissão~'. 
E' de se ver a luta do tuncional!s­
mo! O funcionário mais categori­
zado na carreira ocupa . a cúpula 
desta, ou seja, o cargo de D!retor, 
por exemplo, do Serviço da repar- ' 
tição, Há quem Inquine de Injusto 
o Govêrno que busca fora o fun· 
clonárlo, para fazê-lo Dlretor de 
Servidores de carreira. 

Mas, aí está um equivoco. Nils 
regimes democráticos, como o que 
vlge no nosso sistema republicano 
federativo, a fisionomia politlco·ad­
mlnlstratlva do Govêrno se f~z 
através do. exercfcio dos cargos em 
comissão no Serviço Público. 

o servidor Públ!co de carreira 
que aspira a ser Diretor, tem o 
dever de vir para a l!ça poli ti c a e, 
exercendo seu legitimo direito · de 
cidadania, pleitear nessa praça, por 
assim dizer, do câmbio eleitoralista, 
a sua posição na repartição onde 
trabalha. É por Isso que a América 
do Norte constitui a grande demo­
cracia. exemplo do regime Politico, 
de respeito às liberdades Indivi­
duais dentro da lei. E por Isso que 
ali, onde se têm consciência polfti­
co-partldárla, quando é eleito um 
Presidente da República, de tal 
forma representa êle uma corren­
te de opiniões do seu partido que, 
imediatamente, os servldor~s pú­
blicos que exerçam funçã<>s l!e co­
mando nas Repartições apresentam 
seus pet'lldos de exnn'!ração ,nr· 
que outra personalidade politico 
administrativa irá ser Imprimida ao 
govêrno. 

Na nossa Imperfeição admlnl·t.ra­
tlva. sr. Presidente. o aue a~sls 1· 
mos, quando eleito um nôvo Presi­
dente da República. um nôvo Ch~­
fe de Estado? FUncionários que 
exercem funções r'le confiança uro­
curam nelas permanecer ~em con­
tribuir com aquêle m!nlmo tle con­
dições polit!C'as Indispensável a 
que as exerçam. 
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Esta crítica, Sr. Presidente, se 
faz oportuna no relêvo das consi· 
derações politicas, apenas. O mo­
mento é de desejar que o funciona· 
lismo público brasileiro -continue a 
saber conduzir-se daqui por diante, 
como o tem feito, consciente da dis­
ciplina do trabalho, . da responsa­
bUidade da função e da hierarquia 
para com os seus chefes, a fim de 
que mais .eficiente se tome e cum­
pra, com perfeição,-.os seus miste· 
res, · · ' 

Voltando à analise da situação 
económica para regiões diferentes 
de nossa Pátria, defrontamo-nos 
com três espéeies de funcionalismo: 
o· funcionalismo municipal, o es­
tadual e o federal, 

Só quem não conhece o nosso 
Pais de Norte a Sul, nos seus recan­
tos humUdes ou centros fausto· 
sos, é que ignora. quão parcos,. ln· 
suficientes quase abstratos, ·são 
os vencimentos que se outorgam ao 
servidor municipal. Há problemas 
graves a atender no funcionalismo 
municipal, como o das professô­
ras; já não digo estaduais, porque 
nos Estados de parca economia são 
elas mal remuneradas. As profes· 
sôras de âmbito municipal rece· 
bem vencimentos precários, até ri­
diculos, como paga da dificll mis­
são do magistério. 

Feliz será necessàriamente o po· 
vo que tiver a ordem econômica de 
tal forma satisfatória, nos depar­
tamentos geográficos do seu País, 
que possa constituir um exemplo, 
pela justeza do pagamento ao seu 
servidor público. 

Orgulhamo-nos, por exemplo, do 
Estado de São Paulo, onde o fun· 
clonallsmo público é bem remune­
rado, enquanto vemos na imperfei· 
ção da politica federativa brasllei· 
ra, o funcionalismo estadual se to­
mar de inveja pelos funcionários 
federais,· em virtude dos honorários 
que êstes percebem. 

No Estado de São Paulo o servi· 
dor público quer permanecer esta· 
dual. Vimos há bem pouco tempo, 
a Universidade daquele Estado plei-

tear e obter a sua desfederaliza~o. 
É, evidentemente, um exemplo de 
progresso. Oxalá cada Estado do 
País pudesse orgulhar-se dos .ven· 
cimentos dados aos seus funcioná­
rios, porque assim a Federação dei­
xaria de ser um mito, e a Autono· 
mia Federativa seria de fato uma 
realidade. 

Esta consideração de ordem eco­
nómico-financeira traz à baila o 
projeto que ainda se encontra na 
Câmara dos Deputados, por cuja 
aprovação anseia, como . sabemos, 
todo o funcionalismo público fede­
ral: - o chamado projeto de pa­
ridade, de igualdade de vencimentos 
entre civis e militares. 

É preciso que saudemos o funcio­
nalismo público federal, que lhe· 
falemos da tribuna do Parlamento, 
não apenas com palavras de fel!· 
cltação dialética, mas com realida­
des concretas. 

o Sr. Jefferson de Aguiar 
Permite V. Exa. um aparte? 

O SR. PAULO FENDER- Com 
muita. honra. · 

o Sr. Je!ferson de Aguiar 
Quando da tramitação, no Sena­
do, do Projeto que majorava os ven­
cimentos dos militares, tive ense­
já de votar em favor da emenda 
Mero de Sá, que assegurava a pari­
dade de vencimentos a que alude 
Vossa Excelência. 

O SR. PAULO FENDER - Mui· 
to obrigado pelo aparte de V. Exa., 
que vem demonstrar o espírito de 
justiça de sua consciência parla­
mentar. 

. :Oizla. eu, Sr. Presidente, que de­
vemos falar em realidades que ln· 
teressem ao fun~lonallsmo. público 
federal. o funcionalismo anseia 
por essa paridade, que tem sido 
muito discutida e que não merece­
rá ou não merece. talvez, o apoio 
de grandes expressões de lntell­
gêncla. e 'da cultura do mundo po­
lítlco-econômlco brasileiro, porque 
se alega - tenho ouvido repetidas 
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alegações dessa ordem que o mi· 
litar é, por assim dizer, um esCTa· 
vo da sua profissão, sendo-lhe to­
lhidas tôdas as possibllldades de 
trabalho fora !!.a mesma, além de 
que só pode galgar os degraus da 
sua carreira se se aperfeiçoar nas 
suas funções, através de cursos 
que é obrigado a fazer, sem os quais 
não poderá ser promovido. 

É, realmente, um argumento 
ponderável, mas o que eu advogo .e 
·defendo na paridade, é a paridade 
básica, a paridade apenas no 
quantum exato que· correlaciona, 
no serviço público, servidores da 
mesma categoria, porquantó sabe· 
mos que os militares têm o Código 
de Vencimentos e Vantagens, que 
lhes assegura complementarmente, 
proventos del;'lvados de suas fun­
ções por assim dizer estranhas ao 
setor de atividades em que foram 
engajados. 

O SR. PRESIDENTE- (Fazen­
do soar ,os tímpanos) -Lembro ao 
nobre Senador que faltam dois ml· 
nutos para o término da hora do 
Expediente. 

O SR. PAULO FENDER - Vou 
terminar, 'Sr. Presidente. 

Finallzando, advogo desde já a 
paridade, para os func'lonários ci­
vis da União em nome do Partido 
Trabalhista Brasllelro, advogo a 
paridade no sentido básico, como 
disse, alegando que também o ser­
vidor público é promovido por me­
recimento e por antiguidade, e só o 
é por merecimento quando real­
mente estuda, se aperfeiçoa e se 
firma dentro da função pública. 
Parece~me haver perfeita a.nalo· 

gla com os militares, que precisam 
estudar e se aperfeiçoar, para se­
rem promovidos. 

Trago minhas fellc'ltações ao fun· 
clonallsmo público federal, ao fun­
cionalismo público estadual e mu­
nicipal, ao funcionalismo da Jus· 
tlça e do Legislativo, os dois outros 
Poderes da República, desde os 
mais categorizados aos mais hu­
mildes, na certeza de que estão 

concorrendo, com o seu trabalho, 
com a sua freqüência ao serviço, 
com a sua dedicação e a sua pre­
sença, para o aperfeiçoamento da 
realidade administrativa brasllel· 
ra.. <Muito bem,· muito bem! .Pal­
mas>. 

O SR. FREITAS CAVALOANTI 
- Sr. Presidente, peço a palavra 
para explicação pessoal. 

O SR. PRESIDENTE- Tem a 
palavra o nobre Senador Freitas 
cavalcantl, para explicação pes-
soal. · 

O SR, FREITAS CAVALCANTI 
(Para expztcaçfl.o pessoal) 

- Sr. Presidente e Srs. Senado­
·res, tive conhecimento esta ma­
nhã, através de comunicação .. tele· 
fônlca do Rio de Janeiro, de gra­
ves ocorrências verificadas em mu­
niclplos alagoanos, em virtude de 
represálias promovidas por parti· 
dários do Govêrno do Estado, der­
rotados nas urnas de 3 de outu­
bro. 

As informações recebidas já es· 
tão, tôdas elas, confirmadas pe!o 
noticiário da Imprensa daquela ci­
dade. A esta hora deve estar che­
gando a.o Rio uma delegação de do· 
ze representantes de Partidos polí­
ticos aliados no Município de Pal· 
meira dos índios, à frente o Prefei· 
to e o Vice-Prefeito recém-eleitos 
que vêm, pessoalmente, sollcltar do 
Sr. Ministro da Justiça provldên· 
elas urgentes para que seja asse­
gurada a ordem no Estado e garan­
tido 0 direito de vida aos alagoa­
nos. 

Cumpre, Sr. Presidente, relem­
brar que, há. cêrctl de quinze dias, 
ao regressar do meu Estado, depois 
da memorável campanha política, 
ali realizada, com a vitória dos nos­
sos candidatos à Presidência da 
República e ao Govêrno do Jllstado, 
mantive entendimentos pessoais, 
na companhia do Governador re­
c·ém-elelto, Tenente Coronel Lulz 
Cavalcanti, com o Sr. Ministro da 
Justiça e com o Sr. Ministro da . 
Guerra·,·.;Marechal Odillo Denys. 

., 
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Naquela oportunidade, transml­
tlmo·lhes nossas justas apreen­
sões em face do clima de insegu­
rança, que se criara em várias co­
munas alagoanas, com. a nossa vi· 
tórla nas urnas. Haviamos venal.­
do as eleições nos municipios mais 

'-. atingidos pela coação, pelo subôrno 
e pelo crime : nas cidades· de Pal· 
meira dos índios, Arapiraca, Colô­
nia Leopoldina, Corurlpe e Mur1-
c1. Os elementos ligados ao Govêr­
no do Estado Inconformados com a 
derrota, ameaçavam nossos corre· 
llgionárlos, 1nC'lus1ve invadindo. a 
sede da. União Democrática Naclo-

• na! e matando um dos nossos com· 
panhelros, na cidade de Colônia 
Leopoldina., na. fronteira de Per­
nambuco. 

Nas C'Onferências mantidas com 
os dois Ministros de Estado, exa­
minamos, inclusive a. responsabil1· 
dade do Govêrno Federal e das pró­
prias Fôrças Armadas, tendo em 
vista dispositivo expresso da Cons­
tituição que lhes atribui a alta e 
relevante função de assegurar a 
ordem em todo o território naclo· 
na!, . · 

Ao fazer esta comunicação ao Se­
nado, Sr. Presidente. tenho, evi­
dentemente, a lamentar que aquelas 
providências, por nós solicitadas, 
há cêrca de quinze dias, não te· 
nham sido adotadas, no sentido de 
restabelecer e preservar a tranqül­
·udade, a ordem e a paz no meu Er.· 
tado, tão conturbado, nos últimos 
tempos. criando uma legenda da 
qual não nos orgulhamos. 

Alagoas tem uma tradição de cu!· 
tura, de trabalho, de ·operosidade e 
de dignidade e não se conforma, sr. 
Presidente, com essa constante 
presença. no noticiário da imprensa 
brasUêira, de crimes t! ocorrências 
delituosas. Ao contrário, quere­
mos, de uma vez por tôdas, restabe­
lecer, em Alagoas a · indispensável 
atmosfera de segurança que deve 
coincidir com o admirável progra· 
ma de renovação que há de Inspi­
rar e Informar a obra o.dmin!strati-

va do futuro Govêrno da Repúbl!· 
ca e do meu Estado. · 

Faço essa comuruC"ação ao Sena­
do, Sr. Presidente, na esperança de 
que .. o Sr. Ministro da Justiça e o 
Sr. Ministro da Guerra, já agora 
diante dos sangrentos · aconteci­
mentos que ali se verificaram, com 
perda de vidas, em mais de um 
mun1c1p1o, e fiéis à Constituição e 
às leis, possam socorrer Alagoas 
para que se Inicie um periodo nô· 
vo, um nôvo c!C'lo de trabalho, de 
paz e de operosidade na terra ala· 
goana. (Mutto bem/ Mutto bem! 
Palmas). · 

O SR. SALVIANO .LEITE.­
Sr. Presidente, peço a palavra pa­
ra explicação pessoal. 

O SR. PRESIDENTE -- Tem a 
palavra o. nobre Senador Sal via· 
no Leite, para explicação pessoal. 

O SR. SALVIANO LEITE - (Pa· 
ra e:xpltcação pessoal).-· ( •) - Sr. 
Presidente, são poucas as minhas 
palavras. 

Quero apenas dizer, despedindo­
me do Senado, de onde me ausen· 
tare!, que aqui deixo dois projetas 
de minha autoria, ao meu ver Im­
portantes para os objetlvos que 
pretendem alcançar. ' 

Não podendo, Sr. Presidente, pe­
lo mo.tlvo alegado de Inicio, acom· 
panhar a tramitação da matéria, 
que terá de percorrer as C'omissães 
técnicas da Casa, não estando pre­
sente às sessões de Plenário por 
ocasião da discussão que porven­
tura possa suscitar, quero, confian­
temente, entregá-la ao exame clari~ 
vidente, à sabedoria e à colabora· 
ção dos Senhores Senadores. 
· PrOC'Urei justificar os projetes 
de acôrdo com minhas possibll1da· 
des, embora não o tenha feito co­
mo deveria e como· desejava. Mas 
estou certo de que as falhas e as 
deficiências de que se ressentirá a 
justificàção que os acompanha, 
serão supridas vantajosamente pe-

<•> - Nlio foi revisto pelo orador: 
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las luzes dos nobres legisladores 
do·Senado. · 

uma dessas proposições, Sr. Pre· 
sidente, dlz respeito às Caixas 
Econômlcas Federais. Trata-se de 
uma reestruturação da Lel Orgâ­
nica que as rege, já obsoleta por­
que data de quase trinta anos, sen­
do, portanto, inadequada às con­
dições atuals das Caixas Econõ· 
micas, porque não consulta mals 
seus interêsses e não mais aten. 
de às flnalldades das grandes ins· 
t1tu1ções, que hoje, espalhadas pe· 
las diversas unidades da Federa­
ção, realizam vasto programa. em 
beneficio do povo e, sobretudo, em 
favor dos menos aquinhoados lia. 
sorte. · 

Aliás, Sr. Presidente, neste pas-
. so das minhas considerações, que­
ro esclarecer que o projeto referetl­
te às Caixas Econômicas foi por 
mim apresentado e, depois de aten­
didas as exigências regimentais, nu. 
blicado e enca.mlnha.do à. douta. Co· . 
missão de Constituição e Justiça. Al1 
fol dlstribuido, parece-me, ao no· 
bre Senador Argemlro de Figuelre· 
do, pará. relatá-lo. Porém, enquan­
to isso se verificava, tive de intro­
duzir no projeto algumas moditl­
cações e agora, cumprindo a pres­
crição regimental. e~mlnho-o, 
à. Mesa, por intermédio de v. Exa., 
Sr. Presidente, para que esta por 
sua vêz, o faça chegar. às mãos 
do nobre Relator, a. fim de que 
êle, de acôrdo, também com o Re· 
gimento, substitua. um projeto pe­
lo outro. 

sr. Presidente, a. outra proposi­
ção a. que me referi, é a que ele· 
va, de 36 para 48 anos, a lda.de 11-
mite .para. o ingresso no serviço pú­
blico. Considero iniquo o disposi­
tivo que estabelece aquêle primeiro 
limite. De acôrdo com êle, o bras!· 
leiro com 3(1 anos e apenas. um dia, 
não mais tem acesso à fUnção pú­
blica, quando é certo que nessa. 
idade o homem alcança a plena 
consciência dos seus deveres mais 
altos, das suas responsab1lldades 
mais gr~ves; quando é certo que 

nessa idade é que de ordinário o 
homem vê nascer e crescer a sua. 
familla; quando é certo, repito, que 
nessa Jdade é que o homem volta 
tôdas as suas esperanças para a 
garantia e a segurança do futuro 
de sua espôsa e de seus fUhos. E 
isso sem falar nêle próprio, no ho­
mem que, conforme disse, comple­
tando 36 anos e mais um dla, não 
pode, aspirar ao direito de um pe­
queno arrimo, que o ampare na ve­
lhice ou na enfermldade. 

A Lei, Sr. Presidente, que esta­
belece o llmlte de 38 anos de idade 
para o ingresso no serviço públlco, 
sôbre ser injusta é profundamente 
desumana. 

Daqui me ausento, maá certo de 
que o Senado da República apre~ 
ciará e dará o melhor acolhimen· 
to a êsses dois projetas. O apêlo 
que agora lhe faço ganha sem dú· 
Vida uma fôrça com a qual não 
contava pois o dirijo precisamente 
na hora em que esta Casa homena­
geia o servidor .público. 

O Sr. Paulo Fender - Permite 
v. Exa.. um aparte? 

O SR. SALVIANO LEITE- Com 
muito prazer. 

o Sr. Paulo Fender - Em no­
me do Partido Trabalhista Brasl· 
lelro, trago a V. Exa. a expressão 
da nossa homenagem à sua atuação 
no Senado da Repúbltca e a do 
nosso agradecimento à brllhante 
participação que teve' na nossa 
Bancada. v. Exa., sr. sena'dor Sal-. 
Vlano Leite Sl!bstltulu, nesta Casa, 
um colega que muito se parece com 
v. Exa. Dlriamos que ambos são 
dois fidalgos da Democracia brasi­
leira. V'. Exa. enobrece aquêles 
com quem convive. :1!: de lamentar 
que a rigidez constitucional , não 
permita que suplentes da ca.tego­
ria de Vossa Excelência ... 

O ISR. PRESIDENTE - (Fazen· 
do aoar oa. tímpanos) - Lembro 
ao nobre Senador que nã.o· são per­
mitidos apartes ém explicação pes-

I 
i 

I 
~ 
" 11 ,, 
I 
i 

' 
') 



' : 

- 768....,. 

soai e que o tempo do orador está 
esgotado. 

O Sr. Pau~o Fender - Sr. Pre­
sidente, peço a V. Exa. me deixe 
apenas · terminar a frase iniciada, 
por Isso que .V. Exa. não me ad· 
vertiu quando a iniciei. 

SR, PRESIDENTE -:-"Pois não. 

O Sr. Paulo Fender - É de la­
mentar que suplentes da categoria 

''-·de V. Exa . não permaneçam em 
exercício da função, durante todo 
o prazo do mandato, ao lado do 
titular. São as minhas palavras 
de admiração e de aprêço· a · V. 
Exa. Multo obrigado, Sr. Presiden­
te. 

O SR. SALWANO LEITE - O 
aparte do Senadot paraense tem al· 
go ·de suspeição, pois eu :tne honro 
de aqui deixá-lo como um dos 
meus melhores e maiores amigos. 

o Sr. Paulo Fender. - Muito 
obrigado a V. Exa. 

O SR. SALVIANO LEITE - Sr. 
Presidente, pretendera fazer outras 
considerações, mas vejo que o tem­
po conspira contra mim. 

Quero, então, apresentar minhas 
despedidas ao Senado e o faço com 
a emoção de quem se· ausenta da 
sua própria casa. :S:ste convívio de 
alguns dias foi bastante para que 
eu me Identificasse estreitamente 
com tantos e tão eminentes com­
panheiros. 

-
Despeço-me de V. Exa.,· Sr. 

Presidente, e dos nobres Senado­
res que compõem a Egrégia Mesa 
desta Casa; despeço-me do esfor­
çado funcionalismo; ·despeça-me 
dêste sempre presente corpo de 
taqufgrafos; e despeço·me por últi­
mo, porque os últimos serão os 
primeiros, da Bancada de Impren· 
sa no Senado. 

O Sr. Jefferson ·de Aguiar 
Permite V. Exa .. um aparte 

O SR. SALVIANO LEITE -Com 
multo prazer. 

O Sr. Jefferson de Aguiar 
Quero manifestar também as ho­
menagens do Partido Social Demo­
crático, que teve em v. Exa. um 
eminente colaborador e um adml· 
râvel representante do Estado da 
Paraiba, neste curto perlodo no . 
Congresso Nacional. · 

O SR. SALVIANO LEITE- Con­
sidero feliz o Estado do Espírito 
Santo, porque tem, no Senado da 
Repúbllca, um representante da 
estrutura moral e Intelectual de 
V·ossa Excelência~ 

O Sr. Jefferspn de Aguiar 
Agradecido a Vossa Excelência. 

O Sr. Silvestre Péricles- Apoia­
do. 

O SR, SALVIANO LEITE - Era 
o ·que tinha a dizer, Sr. Presidente. 
(Muito bem/ Muito bem!) (PaZ· 
mas). 

O SR.. PRESIDENTE - Foram 
dlstrlbuidos, ·hoje, os avulsos refe· 
rentes aos seguintes Subanexos ao 
Projeto de Lei Orçamentária para 
1961: 

3.02 - Conselho Nacional de 
Economia; 

4.11 -·Superintendência do Pla· 
no de Valorização Econômica da 
Região da Fronteira Sudoeste do 
Pais; 

4.15 - Ministério da Fazenda; 
4.16 - Ministério .da Guerra; 
4.19 - Ministério das Relações 

Exteriores. 
Nessas condições, começará na 

próxima sessão o prazo para apre­
sentação de Emendas a êsses Sub­
anexos perante a Mesa. 

Passa-se à . 
• 

ORDEM DO DIA 

Discussllo única da Mensa­
gem n.0 1, de '1960, do Vice­
Prestdente da República, soli· 
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citando autorizaçã,o para · se 
ausentar do território do País. 

O SR. PRESIDENTE- A Men­
sagem está acompanhada de pa· 
recer que vai ser lido pelo Senhor 
Primeiro Secretário. 

É. lido o seguinte 

PARECER 

N.o 426, de 1960 

Sôbre o "requerimento em que 
o Senhor Vice·Presfdente da 

. _República s.olicfta auto~zação 
para ausentar-se do Pats. 

Relator: Sr. Vivaldo Lima. 
Nos têrmos do artigo 85 da Cons­

tituição Federal, o Excelentíssimo 
Senhor Vice·Presidente da · Repú­
bUca. solicita. autorização para 
ausentar-se do território nacional. 

Nada havendo a. opor, somos pela 
.aprovação do requerimento, de 
acôrdo com o seguinte 

PROJETO DE DECRETO 

LEGISLATIVO 

N.o 9, de 1960 

Artigo único - É o Senhor Vicei 
Presidente da República autoriza­
do a ausentar-se do território na­
cional, nos têrmos do artigo 85 
da Constituição. Federal, em cará­
ter particular, conforme solicita. 

Sala das Comissões, em 27 de ou­
tubro de 1960 - Lourlval Fontes, 
Presidente. - Viva!do Lima, Rela­
tor. -Menezes Pfmentel. - Mem 
de Sá. -Milton Campos. - Jef· 
ferson de Aguiar • 

O SR. PRESIDEN'l'E- Em dis­
cussão o parecer. 

Nenhum dos Srs. Senadores de­
sejando usar da palavra, declaro 
encerrada a discussão. 

Adiada a votação, por falta de 
número. 

Discussão única do Projeto 
de Lei da Camara, n.o 141, de 
1955 (n.0 1. 352, àe 1951, na CD.· 

mara dos Deputad.,os), que tor­
na obrigatória a destoca e con­
seqüente limpeza das bacias 
hidráulicas dos açúdes, repr§­
sas ou lagos artificfaia, tendo 
Pareceres (ns. 1.407 e 1.408, 

-de 1955, 454, 606, àe 1956 e 377, 
de 1960), das Comiss6es; de 
CpnsUtufçilo e Justiça, pela 
constitucionalidade; de Econo­
mia, favorável; àe Transportes, 
aomunfcaç6es e Obras Públi­
cas, favorável,· de Finanças, 
favorável .. 

O SR. PRESIDENTE - Eni dis· 
cussão o projeto .. 

Não havendo quem peça a pala­
vra, encerrarei a discussão. <Pau­
sa). Está encerrada. 

A votação fica adiada por falta 
de número. . 

Discussão única do Projeto .~e 
Lei da aamara, n.o 35, àe 1960 
n. • 4.517 de 1958, na aamara 
dos Deputados), que transfere 
ass,ociados do Instituto de APo· 
sentadoria e Pens6es dos ao­
merciários para o Instituto de 
Aposentadoria dos Bancários, 
tendo Pareceres Favoráveis, sob 
ns. 384 e 386, de 1960, das ao­
miss6es de Legislação Social e 
de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE- Em dis­
cussão o projeto. 

Não havendo quem peça a pa;. 
lavra encerrarei a discussão . .<Pau· 
sa) • Está encerrada. 

A votação fica adiada por falta 
de número ... 

Discussilo úntca do Projeto 
de Lei da 04mara n.~ 59, de 
1960 (n.0 1.441, de 1960, na ca­
mara. dos Deputados), que au­
;toriza o Poder E:cecutlvo a 
abrir, pelo Mtni.Btérip da Agri· 
cultura, o crédito especial de 
Cr$ 8.000.000,00, para atender 
a despesas com obras e insta:­
laç6es do Entreposto de Pesca 
de Aracaju, Sergipe, tendo Pa~ 
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recer Favorável, sob n. • 388, de 
1980, da Comissfi,p de Finanças. 

O SR, PRESIDENTE - Em dis­
cussão o projeto. 

Não havendo quem peça a Pala· 
vra, encerrarei a discussão. (Pau­
sa). Está encerrada. 

A votação fica adiada por falta 
de número. 

Discussão única do parecer 
da Comissão de Constf.tcdção e 
Justiça sôbre a consulta ela 
Mesa quanto à possibilidade !le 
ser convocado o Sr. Mário Pi­
nottt para substituir, como BU­
plente diplomado, o Sr. Sena­
dor Lobllo da Silveira, durante 
a licença a este concedida (pa­
recer no sentido de ser sobres· 
tada. a deltberaçllo a respeito 
até que o Supremo Tribunal 
'FerJeral se pronuncie sôbre 
recurso interposto pelo inte­
ressado à decisão do Superior 
Tribunal Eleitoral que o decla­
rou inelegfvel) . 

O SR. PRESIDENTE - Em dis­
cussão o parecer. 

Não havendo quem peÇa a pa­
lavra; encerrarei a discussão. (Pau­
sa> . Está encerrada. 

A votação fica · adiada por falta 
de número. 

Díscussão única do Profeta 
de Lei da CO.mara n. o 86. de 
1980 (n.0 1.648, de 1960, naco.­
mara dos Deputados), que au­
toriza o Poder Executivo a 
abrir pelo Mintstért,o da Via­
çllo e Obras Públicas, o crédi­
to especial de Cr$ 43.350. 000,00 
para atender às despesas com 
a terminaçllo das obras de vá­
rias rodovias e pontes de aces­
~ a Juiz de Fora, no Estado de 
Minas Gerais, tendo: Parecer 
Favorável, sob n. 0 425, àe 1960, 
da Comissão de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE- Sôbre a 
mesa emenda que vai ser Ilda. 

É lida e opoiada a seguinte: 

EMENDA n,o 1 

Art. Fica autorizado o Poder 
Executivo a abrir o crédito espe· 
cial de Cr$ 35. 000. 000,00 para a 
pavimentação asfáltlca da BR-31, 
no trecho· compreendido entre a 
cidade de Viana e distrito de Mare­
chal Floriano, no Estado do Espi­
rlto Santo. 

Justijicaçilo 

A obra de real valor para a eco­
nomia dos Estados do Espirito San­
to e Minas Gerais merece a pro­
vidência imediata a que alude a 
emenda. 

Sala das Sessões, em 28 de ou· 
tubro de 1960. - Jefferson de 
Aguiar. 

O 'SR. PRESIDENTE - Em dis­
cussão o projeto e a emenda. 
~ao havendo quem peça a pa­

lavra, encerrarei a discussão. 
(Pausa). 

Está encerrada. 
O projeto volta à Comissão de 

Finanças para que se pronuncie 
sôbre a emenda de plenário. 

Dtscussfi,p única do Reque­
rimrnto n.o 453, de 1960, do 
Senhor Novaes Filho, lido na 
hora do E:J:Peàfente. . 

O .SR. PRESIDENTE - Passa­
. se à apreciação do Requerimento 
n.0 453, lido na hora do Expe­
diente, em que o Sr. Novaes Fi· 
lho ·solicita permissão para au­
sentar-se do Pais. (Pausa) • 

Solicito ao nobre Senador Jef­
ferson de Aguiar que emita Pa-. 
recer em nome . da Comissão de 
Relações Exteriores. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- (Profere ·o seguinte Parecer) -
Senhor presidente, o nobre Sena­
dor Novaes Filho Informa ter sido 
designado pelo Poder Executivo. pa­
ra representar o BrasU na XXXIII 
reunião da Organização de,s Nações 
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Unidas para Agricultura e Alimen· 
· tação CFAO) que se realizará em 
Roma. 

De acôrdo com o art. 49 da 
Constituição e 40 do Regimento 
Interno, é de se deferir o o pedido 
de autorização para afastar-se do 
Pais no cumprimento dessa In­
cumbência. 

Assim, a Comissão de Relações 
. Exteriores opina pelo seu deferi· 

mento. 
É o Parecer. 

O SR. PRESIDENTE - Em dis· 
cussão o Parecer. (Pausa> • 

Não havendo quem queira fazer 
uso da palavra, está encerrada a 
discussão. 

o parecer deixa de ser submeti­
do à votação em virtude da falta 
de quorum. 
· Está esgotada a Ordem do Dia. 

Sendo evidente a falta de núme­
ro para o prosseguimento dos tra· 
balhos, vou encerrar a sessão. 
Designo, antes, para a próxima a 
seguinte: · 

ORDEM DO DIA 

1 - Votação, em discussão úni· 
ca, do Projeto de Decreto Legis­
lativo n.o 9 de 1960, que concede 
autorização ao Vice-Presidente da 
República para se ausentar do 
Pais. · 
2- Votação, em discussão úni· 

ca, do Requerimento n.o 453, de 
1960, do Sr. Senador Novaes Filho, 
solicitando autorização, nos têr­
mos do art. 49, da Constituição e 
40 do· Regimento, para participar 
da Delegação do Brasil à XXXIII 
Reunião do Conselho da Organiza· 
ção das Na.::ões Unidas para a Ali· 
mentação e Agricultura CFAO). 

3 - votação, ·em discussão úni­
ca, do Projeto de Lei da Câmara 
n.o 141, de 1955 (n.0 1. 352, de 1951 
na Câmara dos Deputados) que tor-

na obrigatória a destoca e con· 
seqüente limpeza das bacias hi­
dráulicas dos açudes, reprêsas ou 
lagos artificiais, tendo Pareceres 
(ns. 1. 407 e 1. 408, de 1955; 454. 
606, de 1956 e 377, de 1960), das Co· 
missões: de Constituição e Justiça, 
pela constitucionalidade; de Eco­
nomia, favorável; de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas, 
favorável; de Finan.::as, favorável. 

4 _, Votação, em discussão úni­
ca, do Projeto de Lei da Câmara 
n.o 35, de 1960 (n.o 4.517, de 1958, 
na Câmara dos Deputados), . que 
transfere associados do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Co· 
merciários para o Instituto de Apo­
sentadoria e Pensões dos Bancá­
rios, tendo Pareceres favoráveis, sob 
ns. 384 e 386, de 1960, das Comis­
sões de Legislação Social e de Fi· 
nanças. 

5 - Votação, em discussão úni­
ca, do Projeto· de Lei da Câmara, 
n.o 59, de 1960 (n.o 1. 441, de 1960, 
na Câmara dos Deputados), que 
autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministério da Agricultura, o 
crédito especial de Cr$ 8.000.000,00, 
para atender a despesas com obras 
e Instalações do Entrepôsto . de 
Pesca de Aracaju, Sergipe, tendo 
Parecer favorável, sob n.0 388, de 
de 1960, da Comissão de Finanças. 

6 - Vota.::ão, em discussão úni­
ca, do Parecer da Comissão de 
Constituição e Justiça. sôbre a con· 
sulta da Mesa quanto à possibUi­
dade de ser convocado o Sr. Mário 
Plnotti para substituir, como su· 
plente diplomado, o Sr. Senador 
Lobão da. ·SUveira, durante a li· 
cença a êste concedida. (Parecer no 
sentido de ser sobrestada a deli­
beração a respeito até que o Su· 
premo Tribunal Federal se pronun· 
cie sôbre recurso interposto pelo 
Interessado à decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral que o declarou 
inelegivel) . .1 1 ~ 

7 - Votação, em discussão úni­
ca, do Projeto de Lei da Câmara, 

" ,_ ...... 
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n.0 86, de 1960 (n.o 1. 648, de 1960, 
na Câmara dos Deputados) , que 
autoriza. o Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministério da VIação e Obras 
Públicas, o crédito especial de 
Cr$43.350.000,00 para atender às 
despesas com a terminação das 
obras de várias rodovias ·e pontes 

de acesso a Juiz de Fora, no Es· 
· tado de Minas Gerais, tendo: Pa· 
recer favorável, sob n.0 425 de 1960, 
da Comissão de Finanças. 

Está encerrada a sessão. 

Levanta-se a sessão às 16 
horas e 30 minutos. 



Reunião de 31 de outubro de 1960 

PRESID:t;:NCIA DO SR. MATHIAS OLYM'PIO 

As 14 horas e 45 minutos, acham-
se presentes os· Srs. Senadores: 

Sebastião Archer. 
Eugênio Barros. 
Mathias Olympio. 
Menezes Pimentel. 

. Argemiro de Figueiredo. 
Silvestre Péricles. 
Jorge Maynard, 
Ovidlo Teixeira. 
Lima Teixeira. 
Ary Vianna.. 

· Costa Pereira. 
Guido Mondim.- (12). 

O SR. PRESIDENTE - São de­
corridos. 15 minutos da hora regi­
mental, e a lista de presenca 
acusa o comparecimento de 12 Srs. 
senadores, número Insuficiente 
para, a abertura da sessão. 

Para a sessão de amanhã desig­
no a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 - Vota.ção, em discussão úni­
ca, do Projeto de Decreto Legisla­
tivo n.0 9 de 1980, que concede au­
torização· ao Vlce-Presidente da 
República para se aus·entar do 
País-

2 - Votação, em dlscus.são úni­
ca, ·do Requerimento n.o 453, de 
1980, do Sr, Senador Novaes FI­
lho, solicita-ndo autorização, nos 
têrmos do art. 49, da Constituição 
e 40 do Regimento, para participar 
da Delegação do Brasil à XXXII 
Reunião do Conselho da Organiza­
ção das Nações Unida.s para a Ali­
mentação e Agricultura (FAO). 

3 - Votação, em discussão úni· 
ca, do Projeto de Lei da Câmara 
n. o 141, de 1955 (n. 0 1.352, de 1951 
na Câmara), que torna obrigatória 
a destaca. e conseqüente limpeza 
das •bacias hidráulicas dos açudes, 
reprêsas ou lagos artificiais, ten­
do Pareceres ns. 1.407 e 1.408 ele 
1955; 454, 808, de 1956 e 377, de 
1980), .das Oomlsooes de Consti· 
tuição ·e Justiça pela constituciO· 
nalidade; de Economia, favorável; 
de Transportes, Comunicações e 
Obras Públicas, favorável; de FI· 
nanças, favorável. 

4 - Votação, em discussão úni­
ca, do Projeto de Lei da Câmara 
n.c 35, de 1960 (n.o 4·517, de 1953, 
na Câmara.) , que transfere asso­
ciados do Instituto de Aposentado­
ria e Pensões dos Comerclários pa­
ra o Instituto de Aposentadoria. dos 
Bancários tendo Pareceres Favorá­
veis, sob ns. 384 e 388, de 1980 das 
Comissões de Legislação Social e 
de Finanças. 

5 - vota.ção, em discussão 'Úni­
ca, do Projeto de Lei da Câma.ra 
n. 0 59 de 1960 (n, 0 1.441. de 1980, 
na Câmara) , que autoriza o Po­
der Executivo a. abrir pelo Minis­
tério da Agricultura o crédito es­
pecial .de Cr$ 8.1000·000,00 para. 
a. tender a despesas com . obras e 
instalações d.o Entreposto de Pes­
ca de Aracaju, Sergipe, tendo Pa· 
recer Favorável, sob n.o 388, de 
1980, da Comissão de Finanças. 

6 - Votacão, em discussão úni­
ca, do Pare.~er da Comissão die 
Constituição e Justiça sôbre a con­
sulta. da Mesa quanto à possiblll­
dade de ser convocado o Sr. Mário 

'• . 
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P!nottl para. substituir, como su­
plente diplomado, o sr .. Sene.d,or 
Lobão da Silveira durante a .ll­
cença. a êste concedida <parecer no 
sentido ·de ser sobrestada a deli­
beração a respeito até que o su­
premo Tribunal Federal se pronU!l:-

". ' ......... : ...... 

' I 
... /' 

. ... 

cie sôbre r&Curso !nterpolito pelo 
interessado à decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral que o declarou 
inelegivel> . · 

Encerra-se a reunião às 14 
horas e ~o. mJnutos. 


